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ESTADOSUNIDOS DO BRASIL

UMMA RIO
tDIARTO Omr.tar.,:

Degoto-tho conectivo do Ministerio — Infoi •mações prestadas ao
Sr. Presidente da Republica pelo Sr. Ministro da Agricultura.
indwr tria e Commereio.„ relativamente ao estado do mercado.
do Rio de Janeiro e efifferentes praças da Republica.

• Ael'ios Do	 •
Decreto n. 13.013, nue autoriza a construcção de uma r,ova esta-

ção em União da Victoria, em territorio paranaense, da li-
nha de Itararé Uruguay, da Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande.

Decreto a. 13.04G, que approva o projecto e orçamento, na impor-
tunda de 50:00u$, para a comitrucção da nova estação "Oli-
veira Cantinho", da linha federal de Tibagy, da Estrada de
Perro Sorocabana.
SECtiETuilNS Dr ESTADO •

Mini„, terio da Justiça e Negocias Interiores — Expediente das Dl-. rk,torias de Justiça, Contabilidade e Geral de Saude Publica.
Ministerio da Fazenda — Portarias — Expediente das Directorias

do Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita _Publica e do
Patrimonio Nacional, da Recebedoria do District° Federal, da

- Ca.x.a de Amortização, da Imprensa Nacional e Mario Oiticica
e da Inspectoria de Seguros.

Minlm.era;) da Marinha — Portaria — Expediente.
IttatNterio da Guerra — Portaria — Expediente — Acta da Com-

' missão de Promoções.
Min.-terio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expediente

das Diretorias Gemes de Viação, Obras Publicas, Contabili-
dade, Correios e Telegraphos. Correios e da Inspectoria Federal
(13 Portos, Rios e Canaes.

Ministerio da A gricultura. Industria e Commereio — Portarias —
Extiediente dak Directorias . Gemes de Agricultura o Industria

. o Commercio.	 •
Tribunal do Contas —.Mario dos Tribunaes — Termos de contra-

cios — Noticiaria — Parte commercial — Rendas publicas —
• Marcai; registradas — Editaes e avisos — Sociedades anony-

Inas — Patentes de invenção — Annunclos.
n•n•••••nr.

DIÁRIO ‘OFFICIR	 _
DESPACHO COLLECTIVO

Realizou-so liontcm no ['abei° do Cattcte, sob a pro.silencia do

Sr. Dr. Wenceslau Braz Poreira GO7DC3, PrJsidetite tia 1Ctpub1ica,

et= a ve .sença do todos Os Srs. Miaii:CO; d E;tado, o despacho

semanal collectivo do ministerio, sendo assigitadi.; 03 seguintes actos:

ISlinisterio da Justiça e Negocios Interiores:

Tioforniait lo compulsoriamitte o 1° t3tI2uC da Ile:gada

Districto Federal Arthur de Oliveira Santo, .	 .

Ministerio da Fannda:

Autorizando á sociolade ano?» ma Rangtto Fraucaise ci. Italieunc

pottr FAInérigoo do Sul, co n le em Paris. a estabelecer urna

succurl na chiado de Recife, Esta :10 (10 Poroamdioca.

Abrindo o credito dc 1.090:030S, soppleateofar á y-crb.i

—.Exercidos tla(103—do or;ainento tia Ministério da Fazenda, do

corrente esercicio.

Couce lendo autorização para fonecionar á Sociedade de Seguros

ltintuos sobro a Vida Vera Cruz, com séde na capital do Estado da

[labia e approvando com alterações, os seus estatutos.

Exonerando, por abandonó de emprego, Manoel Mariánno

Costa, do logar do 2° escripturirio da Alfandega de Corumbá.
Nomeando o 3° es .cripturario da Alfanflega do Rio de Janeiro,

Augusto Orago Carvalhal para identico logar na Recebedoria do Dis-

tricto Federal, o o 3^ escripturarie da Recebedoria. do DistrictO Fe-

deral Henrique Pereira Alves para 3^ tambem daquella
dega.

Disponsando o 3° esripturario da Caixa do Amorlázação, Aphro-

disio Aloys:o da Silva do ligar de inspector eia commissão da Alfan-
dega dc Corumbá.

Nomeando o 2^ escripturario da Delegacia Fiscal do Titesourt, no

Estado do Rio Grande do Sul, José Felippo de Araujo Pinto para
exercer em commisslo o log,ar de inuector da Alfan lega do Co-
rumbá.

- Nomeando Eduardo da Veiga Toixeira para o logar de 4" °seri-
pturario da Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado do Rio Grande
do Sul.	 •

Apsetttan lo nos cargos de 4°' escripturarios da Delegacia Fiscal

do Thesouro no Estado de Pernambuco, Silvino Claudiano de A/bu-

quente Sobreira o bacharel JoTto Vicente da Silva Cdstro.

Ministerio da Marinha: •

Reformando o capitão do corveta engenheiro machinista Japim

TOpY da Silva.

Transferindo para o quadro suppleineutar o 1° tenente Jorge

'fess de Mcllo, visto ter sido nomeado engonheiro estagiaria da seer„10

dé constrocção naval do Corpo do Etigeti:teiro; Navaes.

• Concedendo ao lente substituto da Escola Naval capitão. do fra-
gata me.lico Dr. Luiz. da França Marptio-; de 1'u:a a gratificaçlo ad-

dicional do 5 *,4 sobro seus vencimentos.

Rectificando o decreto de. 31 de janeiro de 1017, de confc.rml-.,

dadc. ccrii o parecer do Couállo do Almirantado, para o fim do man-

dar contar a grailuaçio do capitão-tenente patrão-nnir Guilherm0
Frederico Augti;lo no posto do i° tenente patrão-mór de 9 de jtinli0

do 1tH,3, data e ...n que baixou o regulamento concedendo ao Corpo de

Pa. trões-Móres a: vantagens o regalia: de que gosam os -elliciaes da3,-;

clases amimas da Atirada.

Croandu unia Junia do Jitiç M litar siiicto á DiViSãO Naval om

op'erae.5es de guerra.

Ministerio da Guerra:

Promoven,ip :
Na arma de infatitAria, a coronel por merecimento, o tenent44',

coronel hldro de Souza Figueiredo e por antiguidade, Q gradua-4 -,
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Arminio Pereira ; a tenente-coronel por antiguidade, o graduado
Jeacinim de Cerqueira Daltro o par merecimento n major Waldemiro
Cuia° do tinia; a maior, o graduado Candido Teixeira Cardoso o
os capitães Jeremias Nunes, João de Oliveira Freitas o Manha Ja-
(Inibo Osorio o 1° o 3 por antiguidade c o 2° o 4° por merecimento;
a capitão, os 1" tenentes Paulo de Araujo [to, F.stesã.o Dionisio

Avila tina, Victoritio Luiz Fabiano e Carlos Amaicti do Carvalho,
por estudos e Orlando da Rocha Onteiral e ilyminen da Cunha ton-
ada por antiguidarre ; a 1° tenente os 2" Augusto de Oliveira fidas,
'Mo de Barros. Mario Pinto ja Silva Vallo. ksé Carlos Dnbois e João
Felippo Bandeira de Mello e o graduado Maximillano Fonseca.

Na arma de cavallaria

A capitão por antigo :dado olgradnado Rani do Prado Pinto Pei-
xoto; a 1° tenente 03 2" tenentes Waidemar Orceimbo
Martins- Pereira e Carlos Pereira da Silva.

Na armado artilharia: a coronel, por antiguidade, o graduado
Maneei Pantoja Rodrigue3; a tenente-coronel, por merocimento, o
maior Jorge França Wiodinann; a major, por antiguidade, o graduado
Eudoro Corra; a capitão, o graduado Manoel Martins Ribeiro o o
1* tonere° Otto entiorres Simaa.

Na arma de enernharia: a coronel, por merecimento, o tenente-
coronel Eduardo Monteiro do Barros; a tenento-coroner, por antigui-
dade, o graduado João Simplicio Alves do Carvalho; a major por
antiguidade, o graduado José Azevedo da Silveira Sobrinho; a capitão,
o graduado João Francisco Moreira Netto; a 1° tenente, o graduado
flenriqula de Azevedo Futuro.

No Corpo de Saudo: a maior medico por antiguidade, o graduado
Dr. Octaviano de Abreu Goulart e por merec i mento, o canitão medico
Dr. Francisco Antonio Elodrigues Sa i ba Filho; a ca itan modieo, o
graduado Dr. Joaquim Freire Fontaitta e o V tonçnto medico
Dr. José Accioly Peixoto.

Graduando:

Na arma denfantaria: no pcgto t1 vrdnel, o tenorVo-ce-onel
Luiz Soares dos Sa . to3, no de tenente-coro lel, Cr 'finjo • Pedi' lide-
raria° Freire Carneiro, no de major, o caiai° Tancredo Fernandes do
Meio, e no de 1° tononte, o 2° Jocelin Ca .1o3 Franca de Soun..

Na arma do artilharia: no nosto de osremel o tenen te-mo, el Josó
Joaquim Poroira Lobo, no do major, o capitão Jorge Gust tvo Tine°
da Silva o no de capitão, o 1° tenente Manoel Corres do Arruda.

Na arma do engenharia: no posto de tenente-coronel, o maior
Prancisco Antonio do Carvalho, no do major, o capitão José Ribeiro
Gomes, no de capitão, o I^ tenente Julio Caetano Horta Barbosa e no
do 1° tenente, o 2° José Pinheiro Bezerra de Menezes.

No corpo de saude: no posto de major medico, o capitão metro°
Dr. Ologario do Andrade Vasconcellos e no de caoitáo medico o 1° te-
nente medico Dr. Virgilio Ovidio Pereira da Cunha.

Nomeando:

Primeiro3 tenentes mediou do yEKereit0 OS Drs. Ernesto Werna
Coelho c José Bonifacio da Costa Botafogo ;

Segundos tonentes pliarrnacenticos do Exercito, o 3* sargento do
sande Waldemar de Souza Daltro c o pharmaceutico civil Louro Gar-
cindo Fernandes de Sá.

Classificando :

GB 
Na arma de infantaria: o teneo to-coronel Fer, ando de Mo-Toiros

como fiscal do 3° regimento; 433 majores Arthur Feliciano Pinheiro da
Silva no 25° bafai/tio o Diogenes Monteiro Toorinho como fi scal do

50* de caçadores; o capitão Victorino Luiz Fabiano na ta companhia
do 430 de caçadores.

Na arma de calmaria: o major Alfredo Floro Cantallco no

quadro supplementar.

Transibrindo :

Na alma de infantaria: o coronel Antonio Pereira Leitão do
Silva para o 61 regimento; o te:tetro-coronel Julio Canavarro Ne-
greiros de Mello, cyno fiscal do 6° regimento; o tenente-coronel
graduado Pedro Maçons° Freire Carneiro para o 38 0 batalhão, o 03

ma'01 •4:3 Traia no Ferraz Moreira para fiscal do tili° do ca radores o
Joaquim Simnliciano do Medeiros Pontes para o 9" batalhao; o g capi-
tães Austr;érinio Valontim do Oliveira, para ajudante do 7° reohnen-
to; Mario da Silva Freitas, para a 3° companhia do . 19° batalhão;
Raul Pedreira, para a 3 3 do 350 batalhão o Miguel Joaqun3 Machado
para a 33 do 48" batalhão de caçadores.

Na arma do artilharia: o coronel Antonio Mendes do Moraes
para o quadro slupplementar.

Na arma de engenharia: os capitães Carrnèrio Gotolin para a.

ia companhia, Troiano do Viveiros Raposo para a 2a o Arthur Xavier
Moreira para a'udante, todos do 1° tptalltão.

Reformando o capitão da arma de Infantaria Lula Augusto da
Trindade Jobim.

Ministerio da Viação o Obras Publicas:

Abrindo o credito do 1.070:000;3, para Intensificar o trafego da
Estrada do Forro Oeste de Mirim.

Aposentando: José Manoel Pinto do Lima Jrinior no cargo de
machinista do 4' classe da Repartição do netraa o Obras %Miras o
Bonedicto do Mello F vueirelo no cargo do agente de‘lit• elasso
Estrada de Furo ':entral ('o

Ministerio da Agricultura, Industria e Cornmerclo:

Concedendo. a titulo procario, á Cantara Mun iei oal de Pira-
poro, Estado de Mirras Geraes, licença rara se utilizar do parto das
aguas do Rio São Francisco, no municipio do mesmo nomo.

Concedendo patentes de invenção, a

Alfro-lo Fernandes da Costa Mattos, de /onn novo processo para
aproveitamento d03 alc000s, desnaturados ou não, como combustivel,
por addicionamcnto de ethere3 ou gazes, denominado Alcoolinaa

Conmanhia de Calçado Cleveland, do «um novo apparelho desti-
nado a dissolver o collocar enfusto em calçado, denominado Flexna ;
Antonio Luiz do Lato. 'do «um novo systema do espolhação ou me.
ionização do objectos de vidro, denominado Vidro imunizado»

En3ilio Bernet, do «uma nova machina para abrir dentes do en-

grenagem conicas, denominada Berna Shapin Maschin» ;

Arthur Coesor, de (inovo gerador de gaz pobre para motores da
elllo o ;

DOeCo Comp., dc eaperfeieoamento3 na conatrucç.ão de caniazat t;
Augusto Antonio Tavarea, do euro ventilador para limpar see

mentes do mamona, cereaes e out ro.; grane ;
Silva & Barros. de «aperfei scoamentos no fabrica de peca= (Te lutá;

defira corria fôrma de IJ ou ferra lura
ruge io GaidJlti, de eaperteiçoarnentos . ena emovas de armo» gt;

camino mgrard, dc «uni nor. ) aquece for para banhe.
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Ao Exmo. Sr. Presidénte da Republica foram tranornit- 	 Bom, 18000 a 1$70f
tidas, pelo Sr. ministro da Agricultura, lndustria e ‘ Con_1-.	-Regular, 18100 a 19200.

191s
Branco crystal 	  $805 a *810

*Terceira sorte. 	  8720 a $740
Crystal amarello. 	 	  $680 a $720
Mascavinlio. . . 	  $160 a 8660
Islawavos. • . 	  $100 a 8140-

As entradas foram as seguintes:

rnereio as seguintes informações sobre o merendo do
Janeiro, de 10 a 15 de junho fl^ 4018.

11.1vodão

Mercado em posição estavel. Entraram 4.528 fardos das
seguintes procedencias: 	 _ .
Natal. 	
Ceará. .	 •  -
Parallyba. 	
S. Paulo. . 	

Sah:rain dos trapiches 4.817 fai dos restando
11.310.

Vigoraram os seguintes preços por 10 kilos:
Primeira sorte 	  	  485500 n 498010
Sertão	 Nominal

Assueur

O mercado funccionou sem negoeios de importancia, fe-
cliando muito frouxo

Vigoraram os sef,uintes preços, por kilo, comparados' com
os de igual periodo do anno passado:

1917
3560 a 8700
3020 a $650
$530 a $550
9420 a 8560
8330 a $100

118
•.310
• 206

355
o stock de

Rio de	 De Porto Alegre, em folha, por 15 kilos-f
Ainarello do 1', 38$ a 408000.
De 2', 36$ a 389000.
COMMUM, de 1', 368 a 389000.-
De 2', 348 a 363000.

Mercado de :tuiviite

Funcionou em posição firme este mercado, t1,10ã

cos para as carnes de procedencia do Rio Grande foram con-
siderados nominaes, sendo diminuto o seu stock. Entraram
3.019 fardos das seguintes procedencias: fie Grande do Sul
242 fardos; Minas, Rio e S". Paulo, 2.275 fardos e , Matto
Grosso, 502 fardos; saliiram (103 trapiches 4.519 fardos e fi-
caram em ser 6.000 fardos. •

Cotações por kilo: Natio Grosso, patos e mantas, 15 a
18600; Minas, Rio, b S. Paulo, patos e mantas, 18100
13600..	 -..."*"	 •

Entradas de dicersos oencros

Aguardente, cinco pipas.
Álcool, 275 pipas e 262 toneis.
Cebolas, 51.030 resteas e 296 caixas.
Manteiga, 5.871 latas; 682 caixas, 110 barris e 33 vo-

lumes.
Oleo, 1.083 caixas,. 429 barris e 42 volumes.

Saccos
De Campos • -	  	  5.7:3
lie Moceici . . 	  	  3_.650
De Pernambuco .. 	 .. 3.000
Da Parahyba	 500
De Sergipe .	 	  2.856

O stock ao findar a semana era de 110.668 saccos.

Cufj

Este mercado, pelo afastamento de compradores, feelioti
em perspectiva de baixa.

Entraram durante a semana 59.917 saccas, foram veria
(lidas 16.376, embarcadas 71.376, ficando em stock 727.t15.•

Os preços foram os seguintes por arroba, comparados com'
os de igual periodo do anno passado;

191t	 1917
Typo 4 	  7$800.a 88200 88600 a 98200
Typo 5 	

• 

73500 a 78900 88400 a 98000
Typo 6 	  73200 a 78600 88200 a 38800
Typo 7 	  68900 a 78300 88000 a 88600
Typo 8 	  68600 a 78000 78600 a 88200
Typo 9 	  68300 a 69700 78200 a 73.800

Mercado de fumo

Este mercado funceionou em posição firme. tendo 03

preços apresentado alguma melhora.
• Entraram 2.199 fardos, 572 rollos 0144 volumes.

Vigoraram os seguintes preços: •
Por kilo, fumo em corda, de 1', 28300 a 29500.

,De 2, 18600 a 18800.
Baixos, 182-00 a 18300
Da Bailia, em folha, por kilo, especial, 28 ci. 2$100.

Sebo, 262 quartollas,• 191 pipas e 12 volumes..

Preços correntes para lotes

Aguas mineraes, por caixa:
Cuambú, 31$ a 328000.
Lambary, 27$ a 288000.:
Salutaris, 288 a 308000.
Aguardente, por pipa com 480 litros.
Campos, 260$ a 2708000.
Paraty, 300$ a 3108000.
Angra, 280$ a 2908000.

Álcool, por pipa, com 480 litros:
De f.,0 grãos, 420$ a 4408000.
De 38 gráos, 4008 a 4108000.
De .36 grãos, 370$ a 3808000.

Arroz por sacco com GO Mies:*
Brilhado:

Do 1', 50$ a 528000.
De 2', 42$ a 458000.
Especial, 39$ a 418000.
Superior, 37$ a 388000
Bom, 318 a 368000.
Regular, 30$ a 328000.
Branco do norte, 328 a 358000.
Raiado, 28$ a. 318000.
Meio arroz, 269 a 298000.
San ;a, 22$ . a 259000.
Alfafa, por kilo, nacional, 8300 a 8320..

'Breu, por barrica, claro, 1008, escuro noroinaW

Bacalliáo:
Por caixa, 130$ a 1408000.
Por trela caixa, 608 a '708000..

Peixelin:
Tina, 1058000.
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Batatas, por kilo;
Rio Grande, $300 a $340.
Mineira o paulista, 8340, IN 8400.

Banha, por caixa com Ga kilos, proço por kilo:
Porto Alegre:

Latas de 20 kilos, 28060 a 28100.
Latas do dons kilos, 2$060 a 28120.
Latas de um kilo, 28110 a 28160.

Laguna:
Latas do 20 kilos, 18700 a 18900. 	 1.

Italahy:
Latas de 20 kilos, 18980 a 23000.
Latas da 10 kilos, 28160 a 4$200.
Latas de deus kilos, 28180 a 28200.

Mineira e paulista:
Latas de 20 kilo, 18600 a 1$000.
Latas de deus kilos, 18800 a 15950.

Farinha de trigo, por sacco, de 41 kilos, dos moinhos
nacionaes-:

Moinho. Fluminense:
Especial, 205700.
8. Leopoldo, 28$700.

Moinho Ing,lez:
Buda nacional, 29850(Y.
Nacional, 283500.
Brazileira, 288000.,
Semolina, 293800.

Moinho Santa Cruz:
Parola, 208500.
Pauliceia, 288000.
Santa Cruz, 285500.

Feijão, por saceo com GO kilo%
Preto, superior, 263 a 278000.
Preto, regular, 20$ a 228000.
Córes de Porto Alegre, nominal.
Manteiga, 295 a Z;08000.•
Enxofre, 218 a 268000.
Branco, 20$ a'22$000.
Amendoim, 268 a 278000.
Frr.dinho, 308 a 358000.
Mulatinho, superior. 21 a 208000.
Mulatinlio, regular, 208 a 228000.
Outras cUres, 20$ a 258000.

Farinha de mandioca, Por sacco com 45
De Porto Alegre:

Especial, 245 a 21:=500..
Fina, 225 a 225500,
Entrefina, 208 a 218000.
Peneirada, nilo

Da Laguna:
Peneirada, 173 a 18:2090.
Grossa, 155 a 16000.

Outras procellenciast
Fina, 20$ a :228000.
Peneirad-n, 175 a 178500..	 AO

Grossa, 15A a M000.
Tarello de trigo. por sacco com 38 iio. 	 a 120O.

Milito, por sa:wo com 62 ltilos_;
,:.4mt\rello, 118500 a 125000A

Branco, 12$ a 128500.
Mesclado, 108 a 108500.

, Madeira do lei, por metro cubico
iedro, 1508000. •
Peroba branca, 16r,S000.
Diversas qualidades, 1108000.
Pinho americano, por pé, $850.
Pinho rezTifti," por (luzia, 1958000.

• Do ,Parad, por duzia: •
1.)0 .1 1 qualidade, 1253000. •
De 2' qualidade, 1208_000.
Do 3 qualidade, 1158000.
Rerozene, por caixa com tuas latas, 208600.
P1109)1101'03, por lata, msrca Olho, 698000.

Polvilho, por sacco com 60 ylos, preço por Ido:
Minas, Rio e S. Paulo, $700 a 8740.
Porto Alegre, $700 a 8750.
Santa Catharina, 8700 a 8710.

Sal grosso, por sacco com GO kilos:.
Do Cabo Frio, 108000.
DJ Norte, não ha.

Sebo, por kilo!
Do Matadouro e interior, 18200.
Da Fronteira, 18250 a 1$3V(f. • •
• Vinhos:
Do Rio Grande, por barril, GOS' a 653000.

Estrangeiro, por pipa:
Virgem, 580$ a 6008006.
Verde, 5208 a 54(1000. 	 •
Collares, 6305 a 7008000. -

ff
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Aouordento
Rio Grande do Sul - Preços por 180 litros: 170$ a

'4508000.
Detém	 Entraram 10.308 litros. Preço por frasqUeira,

128000.

Parahyba - Não ha.
Rio Gfande do Sul - Preço por litro. • desnaturado,

4-

d1fuf
Pelotas	 Preço por arroba, 28000.

Algodão
Maranhá'a -- Stock 12.000 sacou.. .Preco par kilo, ;VOO:
Fortaleza - Preços por kilo, dc primeira .qualidado;

3:-;• 800; mediano, 3$100. Mercado.
Parabyba	 Stock, 3.500 fardos. Preços por -arrobag

sertão, 528; matta, 50$000.
Jaraguã - Stock, 2.630 saccas. Preço por arroba, -105000.

Mercado firme.
• Recife (de 1 3 14 de junho)* 	 Entraram 6.570 saccnax3
Preços por arroba, 50$ a 60$000.

Belém - Entraram 137 Mios. Preços por arrobar soni
- aroço, 115; sem caroço, 3;5000. 	 4

E, Paulo .	Preços por nrroba, 65$	 75$0004

Impe 11/11i ioga MIM MN II •	 _	 ••••



	  _
Amendoim

Floriano polis - Preços por 25 kilos: bom, 12$; regular,
11$500.

Arro:

Maranhão - Sto?h, 18.000 saeraS. PrRo por CO kilo,
308000.

FlorianaDolis - Preço por CO kilbs, 30•000.
Rio Grande do Sul - Preços, por GO lidos, 45$ a 508000.
Pelotas - Pregos por CO lulas,: agulha beneficiado, es-

pecial. 36$ a 37$: superior, 35$ a 36$; bom, 346 a 35$: re-
gular, 32$ a 336000. Agulha com casca: superior, 208500 o
21$; bom, 208500; regular, 108500. Cattete, beneficiado:
especial, 34$ a 358; superior, 33$ a 318; bom, 32$ a 33S; re-
gular, 31$; segunda ou meio arroz, 266000. Cattele em casca:
superior. 198500 a 20$; bom, 198500; regular. 186500.* Qui-
terá, 218000.

•	 Assiteao

• Parahyba - Stocks: crystal, 3.200 sacras; bruto, 2.109.
Preços por arroba': cryslal, V$500; bruto, 38500.

Jaragani - _Stock, 154.416 t-accas. Preços por arroba:
trystal, primeiro jacto, 98500; nrysiai. segundo jacto, 98;
demerara. GS; branco tpurgado, 7$800; somenos, 66500; mas-
cavado, 4$200; bruto, 36500; retome, .2$900; mascavinho,
4$00o. Mercado calmo.

Itecife - (1 a 14 de julho) -

•

 Entraram 28.401 saccos.
Preços por arroba: branco, 7$ a 78800; somenos. G$ a 66800.

Florianopolis - Preços por 60 kilos: mascavo, 32$;
cnaseavinno, 388000.

Rio Grande do Sul - Preços por arroba, 158800 a
168000. .

S. Paulo - Preços por 60 kilos: refinado filtrado, espe-
cial, 586; de prime;ra, 568; de terceira, S; imiti°, branco,
58 kilos, 52$; erystal, bom, secco: do Estado, 5:Pg ; da Bahia,
52851,0; de Pernambuco, 52$; do Maceió, 51; crystal, bom,
frio; 50$; crystal regular de Sergipe, 49$ a 50$0000. Ciaste
2' jacto, 42 a 43$; demerara, 426; somenos. bom, 388500 a
39$; mascavo, 28$ a 288500.

Banha

Flotianopolis - Preço por kilo, 1$300
Pelotas - Preço por . arroba, 268000.

Batatas

Rio , Grande do Sul - Preço por 35 kilos, 4$900.
è)elotas - Preço por 36 kilos, 4$500,

Borracha
Fortaleza - Preços por kilo: choro, de primeira, $700;

sernamby, completamente secca, 18900. Mercado paraly-
sado.

Belém - Entraram 89.508 kilos de borracha o 5.890 de
caucho, preços por kilo: sertão, fina, 88700; sernamby, 16800;
caucho, 18900. Ilhas: fina, 2$; eernarnhy, $800; Camela., ser-
namby, 8900 a $950; Caviana, fina, 2$; Anapú o Cajary, fina,

, 23; Tocantins, caucho, sem offcrta. Nerado estaval. ulti-
mas cotaçOes em Liverpool, fina, sertão, entrega immediata,.
tres shilings o um penca; entrega futura, tres shilings 'e um
o moio pence. Ilhas: fina, tres shilinga e um pene() para
entrega immediata.,

•11.
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Cacdo

Belém - Enirararn 320.715 ki/os. Preços por ki/o, $aoc,
B $510.

;
	

Café

Santos Entraram 125.235 sacras. Embarcadas
185.757, Vendidas 146.000. Stock, inclusive cafés dos Go.
vemos paulista o francez, 5.747.718. Preços por dez Lilos
G$M a 56500. Mercado estavel e calmo.

Fortaleza - Preço por GO kilos, de Baturité, 433000.
Florianopolis - Preço por arroba, 98000.
Rio Grande do Sul L. Preços por arroba, 11$ a 126900.

Careço tia algodão -

Fortaleza - Preço por kilo, $030.
Pafahyba	 Stock 14.200 .saccog . Preço por .arroba,

Jaraguá - Preço por kilo, $0i3C.

Cebolas

.Rio Grande do Sul - Preços por caixa de GO kileS, 32$
a 358000.

Cêra animal

Florianopolis - Preço por kilo, 1$600.

Ze'ra de carnauba

Fortaleza - Preços por arroba, 60$ a 668000. M.
cado sustentado.

Copahyba

Detém - Entraram 4-5-86 Li/os. Preço por . kilo. 28000.

Couros

aranhão - Stock: salgados, 25.000 kilos; espichados,
20.000 kilos: do veado, 5.000 kilos. Preços por kilo: sega-
dos, 16700; espichados, 28500; do veado, 3$000.1

Fortaleza - Preços por kilo :salgados, 2$; espichados,
28300; meios de sola, 3$000. Mercado frouio, devido á falta
de transporte.	 •

Paraliyha - Stock, 1.900. Preços por kilo: secco sal-
gado; 1$900; florsal, 28200; espichados, 28600

Jaraguá - Preço Dor kilo: seécos salgados, 1$600.
Belém - Entraram 2.052. Preços por kilo: verdes, 67tarl

seceos algados, $900; SeCCO8 espinhados, por 'unidade, 8$000.
-.Pelotas - Preço Por kilo,: seccos, 2$500.

Farinha de mandioca

Maranhão - Stock, 30.000 sacros. Preço por GO Mios,
156000.

Fortaleza - Preço por GO kilos, 136000.
lorianopolis - Preço por 35 Mios, 118000.

Rio Grande do Sul - Preços por 50 kilos, 20$ a 92$000.

Belém - Entraram 18.757 algueires. Preços por al-

quewire, 4$ a 78; por sacca de GO kilos, 128000

Farinha de milho

Florianopolis - Preço por 40 kilos, 138000

Farinha de trigo

Rio Grande do Sul - Preço pott 44 kilos, 29$001)t
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Feijão

Fortaleza — Preço por GO kilos: mulatinho, 328000..
°Plorianopolis — Preço por 60 kilos: preto, 158000.-
Rio Grande do Sul — Preço por 60 kilos: prelo, 268000.

• Pelotas — Preço por GO kilos-, 25V00.
S. Paulo — Preços por CO kilos: mulatinho, das aguas.,

superior, claro, limpo, 208; bom, 19; regular, 18$: superior,
barreado, -198500; bom, 198; regular, 188000; branco: supe.
dor, limpo, 21$;,bom, 208500; regular, 198500; superior, bar-
reado, 208; bom, 1U.500; regular, 198000,

?UNO

Beléni	 Entram) 12,226 kilos i -Preços p9r arroba, 10$
a 50$000e .~- •

• Guaránli

Belém	 Preço Pot ki/o, 98000.:

Lã	 •

Pelotas — Preço por arriba, 808000.,

	

Mamona	 •

Fortaleza --e Preço "por kilo, $500.
Paraluba	 Stock 900 sacras. Preço por 'arroba, 58000.;
Jaraguá	 Preço por arroba, 98000.,
S. Paulo	 Preços-por kilo: gratula, $510; média, 8550;

iniuda, $560; misturada, $540; em casca, 8160.!

Milk.:

-	 Maranhão — Sto-ck .1_0.000 saccos.. Preço por r.0
108000.

Fortaleza	 Preço por GO kilos, 98000.
Florianopolis	 Preço por 60 kilos, 88000.,
Pelotas — Preço por 60 Ritos, 8$500. 	 .	 .
S. Paulo Preços por GO kilos: Cattete superior, 10300

à 108500; amarellinho: bom, 106200 a 108300; regular,
108; amarellão: bom, 108300; regular, 10$; branco: crystal
superior, 108500 a 11$; superior, 108300 a 108500; bom,
108300; dente de caVallo, 98800; baixo, 98500..

OV03

Florianopolis	 Preço por duzia, 8900

• Penes

Parahyba — Stock 14.240, Preços por unidade: cabra,
38500; carneiro, 28600., 	 •-	 -

Belém	 Entraram 1.335 peites de veado. Preço p0
kilo, 2$1002;

Pennas de ema

Fortaleza gb.-, Preço, por kilo, 88000

Phosphoros

rtict Grande do Sal — Preços, por lata, 86$ a 90$000,

Pirartícã

Belém f-& Entraram 13.577 kilos. Preços, Doi' kild, 1$900
a 28280.:

Polvilha]

•• s Maranhão f.-!. Stock 2..,000 SUCOS. Preço; por GO
2158000,,
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Jara yoá — Preço, por arroba, 38000
llorianopolis — Preço, por 50 kiloe, 25000.7

Sal

Rio Grande do Sul — Preço.4, pnir 30 kilos, 08800 a 7$000g
r,	 2'apioca

Maranhão — Stock 5.000 sacros. Preço, por GO Ritos,
••. ••=000.

Vlorianopolis — Preço, por 45 Ritos, 458000.

• Toucinho

.Florianopulis — Preço, por arroba, 128000.;
Pelotas	 Preço, por Rito, 18700.;

Vinho

Rio Grande do Sul 	 Preço, por quiV,50$501..1,

Xarque

. Rio Grande do Sul — Preço, por arroba, 20000.
Pelotas — Preços, por arroba, 2-18 a 255000.

Go"

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. - 13.043 — DE 29 DE MAIO DE 1918

Autoriza a eónstrueção de urna. nova estação em União da Victoria,
em territorlo paranaense, da linha de Itararé-Uruguay, da
estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande.

. O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a Compaithia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande, decreta:

• Art. 1.° Ficam approvados o projecto e o respectivo or-
çamento, na importancia de 30:2528703. apres ,,nlQdos pela
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, para a
construcção do uma estação em União da Vietoria, da linha
de Itararé-Uruguayf em territorio paranaense, os quaes cola
este baixam, rubricados pelo director geral de Viação.

Art. 2.° A quantia que até aquella importancia fôr effecti-
-.umente empregada na construcção será levada á conta do
custeio da linha de Itararé-Uiuguay.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1918, 07° da Indepen-.
dencia e 30° da Republica.

WENcrsr.nu BnAz P. GOMES.
Augusto Tavares de Lyra,

DECRETO N. 13.015 — DE 29 DE MAIO az 1918

Approvn o projecto o orçamento, na Importando, do 50:000, para
a construecão da nova estação Oliveira Coutinho. da Unha fe-
deral de Tibagy, da Estrada de Ferro Soiocabana.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que reqeereu a Sorocabana Railway Company,
e ás informaffles que lhe foram prestadas. decreta:

Art. 1.° Ficam approvados o .projecto e orçamento para
construcção da nova estação Oliveira Coutintio, da li-

nha federal de Tibagy, da Estrada do Ferro Sorocabana, qua
com este baixam, rubricados pelo director geral do Viação.

Art. 2.° Será levada á conta de cdpital da dita linha do
ITibagy a quantia que, até ao maximo de 50:0008, importan-
eia do mesmo orçamento, fôr apurada em tomada do contas
como effectivamento despendida com essa obra.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1918, 973 da Indepenn
.dencla o 36° da Republica.

•VENCESI.AU BliAZ P. Goute.
.Augetsto Tavares de Lyrai

•-•••
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SEuRETARIAS DE ESTADO
miaisterio da Justiça e—ii-epocios

—	 Interiores

dezembro daquelle armo inericionade ro-
pariaau (aviso n. 2.517), o meamo po ..sup-
prinointos feitos tio dito anuo á Casa de De-
tauent (a tia° n	 Firmino Fontes, por
:ornecimentos feitos á Calonia Correccional do

Moa em agosto e setetribro de 1017 (aviso
a. 2-(20), o mesmo. por supprimentos' feitos
naquelle. armo á Repartição de Policia (aviso
n. 2 52!), Fontes Garcia & Comp.. por fonte-
citneatos eitos em novembro e dezembro do
armo oaesa 'o á Casa de Detença(' (aviso nu-
moro 2.523) o os mesmas, por supprimentes
feitos tialjoeLe armo, á Repartição de 'Policia
(aviso n. 2.522).

Copiados decretos o domais documentos
re7ereittea ás reformas do 3" sa.ogetito da Bri-
gada Policial Luiz da Costa Beptista (aviso
o. 2.502) o do 2° sargento da referida bri-
gada Manoel elessias Captista Barretto (aviso

2.ao3).
—Ao prosivd•nto do Tribunal de Contas re-

montai-se o documento c,ompr)bativo da ap-
plicacem dada polo almoxarife do Instituto
(amoldo Cruz ao adenta:oriento que, para
dosuezas iniudas, recebeu em março ultimo
(aviso n. 2.a09).

—Autorizou-se o engenheiro deste ministe-
rio a de:pendor as importancias:

De 3:986580 e O 2 -(8$, com os reparos de
que carece o e ilido da Directoria do Foi-miei
(aviso n. 2.511) e cot» a acquisição de mate-

•iaes necessarios ás obras da Casa do Deten-
ça() (aviso n. 2.5(2).

Dia 25

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda 03
seguinte; pagaineetns no Theaottro Nario tal:

do 3:2:05 . )5799. 1: 659',' 1:4 0; 50,
1:55a5 95 o 350S. da fortiecimentos feitos em
maio findo, ao lloapital de S. Sebastião (aviso
n. 2.531), ao Archivo Nacional (aviso numero
2. :• 30), a Escola Nacional de Belas Ariel
(aviso n. 2.5:8) o ás obras da Casa de Dotou-
çâo (iviso o. 2.529) o do aluguel do refarido
nau, do predio em nue futteciona o Juizo Fe-
deral dp secça.c) do Rio de Janeiro (aviso nu.
muro 2:527).

Ecque .timentos despachados

Tho Western Brasil Railvvay C. L., pedindo
pagamento de contas na imporeancia de
6:178582n.—Dirija-se á Recebedoria para re-
validaç o do solto das coutas na importancia
do 6: .2e .no.

Carreio Paulistano, pedindo pagamento do
publicarões elnitoraes feitas em fevereiro til--
timo na imuurtarteia do 8 96 '%O00.—Dferido
o pazamento de uma, na importando de
35 te, por se tratar do publicações autorizadas
por lei.

1111n•••n•

Etpediento de 24 do junho do 1918

UIRECTORIA GER.AL DE SAUDE PUBLICA

Accu-,aram-so 0.3 recebimentos:
Ao Sr. general Andrade Neves, alado do

Departainento do Pessoal da Guerra, do offi-
cio-circular de 20 do tairrento inez:

Ao director geral do Serviço Sanitario do
Estado de S. Paulo, do officio n. (.183, do 21
do corroído mez.

— Respondoram-se:
Ao ." secretario da Assernbléa Legislativa do

Estado do Rio do Janeiro, o officio n. 17, do
10 do corrente moa;

Ao delegado da saudo do 8° dlstricto &afi-
tado, 0 0ffiCi0 n. 32, do 7 do corrente mez.

Requerimentos despachados

1° districto
•Bernardino Esteves do Almeida (1.8013).—

Doforido, á vista da informação da delegacia,
3° distrieto:

Francisco Dias da Costa (I .980).—Deferido.
Julio Ferreira da Silva (2.016). — Concedo

80 dias nos termos do parecer da delogacia.

o° districto
Durisch & Comp. (1.903).—Deferido vitita

du parecer do Dr. delegado.
• ti. Augusta Gonçalves (1.830).—Deferido.

D. Atina Maria Moreira (1.8-10).--Deferld04
José Ribeiro (1.8a1).— Concedo 60 dias.
Adelino Casales (i.880).—Concedo o praza,,,1

pedido, sendo porém, improrogaveh
D. Llina do e:ouae. Pragana (1.890)..ia Coa;

Cedo GO dias.

Dia 25
Restituiu-se ao delegado fiscal do ThesourO,

Nacional em S. Paulo, devidamente informado,'
o requerimento da firma Macedordo Oristini lea
Comp., que acompanhou o officio n. 071, do
3 do corrente inez.

—Iternetteram-so ao director geral de Con-
tabilidade deste ininisterio, as cuidas na impor.
toada de 50a5, de fornecimentos feitos ao
Lazareto da Ilha Grande, no inez de maio pro-
elmo passado.

Ministerio cia Fazenda
Por portaria de 22 do corrente foram core-

cedidos 90 dias da licença, com o vencimento,
na ferina da lei, ao fiel do pagador da .Dele-
peia Fiscal do Thesouro Nacional no Es'arto
do Amazonas Antonio Guimarles para tratar
de sua sande onde lho convier, com o prazo

• de 60 dias para entrar no go-so da licença.
—Por outra de 26 do corrente foram con-

cedidos 90 d ias de licença, em pr trogaçio,
com o vencimento, na fôrma da lei. ao 2^ os-
cripturario da Altándega de Paranaguá Zenon
Pereira Leito para tratamento de saudo owie
(=vier.

—Por outra da mesma data, nos termos do
art. 162, n. 23, da lei a). 3.45a, do G de ja-
neiro do corrente armo, foram ronre.li ios
(bus antios de licença, sem vencimentos, ao
4° escriptin•ario da Alfandega de Santos Ar-
nimba liorculano Soares.

MD=

Directoria do Gabinete do Thesouro
. •	 Nacional

EXPEDIENTE DO sn. MINISTRO

Dia 26 dc junho dc 1918

Sr. ministro da Agricultura, lucros-
iria o Cm-mordo:

N. 69 — Com o aviso n. 28, de 29 de
janeiro do corrente armo, V. Ex. me
ti•ansmittiu o requerimento de 5Ihruel
Lotellio da Cunha, residente no Estado
do Pará, pedindo isenção de obrados .
para diversos artigos destinados á mon-
tagem do unia fabrica para beneficia-
mento, refinação e fabricação de ar-tefa-
cto de borracha.

Em resposta, tenho a honra de com-
inunionr a V. Ex., para os fins conve-
nientes, que, de accardo cb-na o art. 2°
paragrapho unico do regulamento anu»
xo ao decreto n. 0.521, do 17 do abril
do 1912. os utensilios. rnateriaes e ma-
chinismos tate, no regimen do mesmo re-
gulamento, venham a sor do gcolverlos ou
inventados, com apolicação especial á
industrio da borracha, são livres de •
quaesquer inmo atos de importoção. in-
clusive os de • expediente, observadaa, po-
rém, as formalidades estabelecida nus
ns. 1, 2 e 3 do art. 3" do referido regi:-

--lamento.
Reitero a V. Ex. os meus proteelos de

elevada estima e distineta consideração.
N. 7 .0 — De posse tio aviso n. 506. de

16 de maio proximo findo, em que V. Ex.
solicita providencies no sentido do ser
effoctivada a entrega do terrono que re-
solveu ceder, a titulo precario, á Prefei-
tura do reistricto Federal, pertencente a*

Expediente de 25 de junho do 1918

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-se:
Ao eiiminan4antee0 Brigada Policial, em

roforoneik .(o officio il. 287. do 17 de maio
que rei aporem/n(10 o acto desse com-

coimai) 'o a -limitando uni motor a gazolina

'Inara a mio electrlea do &Miei° da
verno 'a doa Afi'msos o, bem assim, autoci-

zado a effertual • o seu pagamento, na impor-
tando do 3:6535 pela caixa da cot•poraçao.

— demarco-se ao juiz da Primeira Pretoria
Civel do Distrito Federal para 03 fins indi-
cadoa no art. 8 • do regolamento annexo ao
decreto n. 9.886. de 7 de março, cópia do
tormo de nbito, lavrado a bordo do paquete
nacional Acre. relativo ao telegraphista Anto-
nio Cavalcanti Argollo.

Requerimentos despachados
Coronel Dr. Joaquim Cardom de Mello Reis.

— Indeferido.
Primeiro tennite reformado kristides de

Miranda Chaves.— Recorra ao Poder Judi-
eiario.

Expediente do Sr. director geral:

Requerirunto desplchalo

Luiz de França Moreno.— Apresente certi-
dao das alterações orcorridas cum o roque-
vento no Corpo de Marinheiros Nac oaaes.

Dr. Duarte) de Abreu.— Dirija-so á autori-
dade competente para conceder a licença.

Expediente do dia 22 de junho de 1918

DIRECTORIA DE CONTARILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

dou!:
Do 2:61,5060, 11.9:3185187, 2:4.905 o a50e,

impoatancias. rio fornerirnentos Mitos em
rindo iludi á filial do Instituto Ostvaldo Cruz
(aviso ti. 2.a ia), idem ao hospital Nacional
do Aliena los, em abril ultimo (aviso n. 2.507),
de aluguois dos predios ocupados por dele-
gacias de saude, correspottlentaa a maio findo
(aviso ii. 2. iCta) o de pubticaçOes eleitoraes
Coitas em março ultimo pelo Correio Pantis-.
tento (aviso ti.

NIndou-sa adeatitar ao almoxarife) do Insti-
tuto Otovaldo Cruz a quantia de (:0005, para
occorror ao paganiento do contas de consumo
de gaz (av-o n. 2,508) o entregar ao director
do Instituto ?acionai do Musica a do 8:1)20S,
para auxilio aos concertos symphoideos (aviso
u. 2.5o0).

Transinittirain-se:
Ao ministerio da Fazendi :
Os processos de dividas de exeraieics findos

em que atio credores respectivarneote de 	
6:2442a60, 5:333032

'
 2465800, 2105, 345550,

2:148$565, 687$850,7:4003010, 3:5825450 o
23:9105715;eauguata de Moraes, pelo forneci-
mento de comedorias a presree'do Deposito da
Policia, cai 1917 (aviso n. 2.514), o bacharel
Salvador Augusto de Araujo Jorge, por ter
substituido de agosto a novembro de 1910 o
jeliz de direito do Tarauacá (aviso n. 2.5(5)
Firmino Fontes, po. • fornecintentoa feitos em
1917, ao Instituto Benjamin Constant (aviso
n. 2.519), Roberto Etcliebarno, por exames
poriciaosfeitos por contra da ftepartiçao de
Policia, em 1917 (aviso n. 2.518), V. Wer-

sneek &Comp., por fornecimentos feitos em

•
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dee() dota Capitar e 00 qual estão in-
dicados os lutes das mercadorias ex-
cluirias do leilão, por parecerem !teces-
sanas aos serviços desse minieterio.

Reitero a V. Ex. es meu perdestes
de elevada estátua e dislineta Consi-
deração.

— Sr. ministro da Viaçii2. e Obras
Publieas:

N. 22'J — l'ransinittindo o incluso
processo, enviado ao Thesouro, com o •
officio n. 33e, mie 18 de maio ultimo,
da Dele:urja Fiscal no Estado de Ala-
geas. relativo ao atm:tremente de une
terreno de inaeinha..situado em Ria-
cho De:e e Pratagy', naqut . lie Estado,
pretendido por D. 'rliereza Rodriguree
(ando de Lima, rogo a V. Ex. se
digne de emitiu' parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus piolestos4
de elevada estima e distincta consi-
deração.

N. 230 — Transmittiedo o incluso
uroceeso, eneaminhado á Directoria do
nalehmonio Nal' inflai. coto	 o Of

n. 277, de 8 de maio ultimo, da Di • le-
envia Fiecal no Estado de . Alagoas, re-
lativo ao aforamento de um ierreno
nierinhas siluado Ta localidade de
jeerneo Velho. naquelle Estado, pr e ten-
dido por Antonio Verissimo Nepoinu-
cem). rogo a V. Ex. se digne emittir
parecer a .-e.epeito.•

Reitero a V. Ex. os meus proleslee
elm •eada estima e distineta eonsi-

dm
N. 231 —Remendei() m) incluso pro-

c e sso encam i nhado (l• Directoria do
Patrimonio Nadoeul. com o officio
e. ale. de ta de maio findo. da Delega-
cia Ejetam; cio Alaeoas, relatiio ao afo-
rnmenlo de uni tele eno dm , marinhee,.
sito em Ee!não Velho, naquelle Esta-
do, uretendido por - Sergio Aureliano
does Santos. roeo a V. Ex. se digne
emiitie parecer e rcapeito.

Reitero a V. Fex. os meus protestos
do elevada estima e distincla vonei-
defeaçã.o.

N. 232 — Tranemittindo ineltieo
proites s o. encaminhado á Directoria do
Pelrimonio Nacional com Im officio da
Delegada Fiscal do Theeourn em Ala-
geas n. 306, .de 16 mie meio findo, re-*
lativo ao aln eamento pretendido por
Antonio dos Passos 1.bn:e de um ter-
reno de marinhas sileado ein Veenão

• no m esmo Estado, rogo sè digne.
	Ex: emittir parecer a respeito.	 •

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distineta consi-
deram:à:o.

N. 233 — Tendo o administrador de
florestas da fteparlieão de Aguas e
Olirae *Publicas, Antonio Coulinlin de
Moraes, pedido dispensa do pagamento
do al uguel proprio nacional em que
reside, rogo a V. Ex. se digne infor-
ma r qual o dispositivo -neeulamentar
nue dá direito ao requerente tle resi-
dir no vertendo iminea el.

Renero a V. Ex. os meus protestos
de elevada festinha e dislineta eonsi-
deraeão.

N. 231 — 'Cransmittindo o incluso
processo, ent •aminhado á Diretoria 'do
Patrimonio Nacional com o officio nu-
mero 307. de 16 de maio findo, da De'-
legacia Fiscal- no Estado de Alagoas,

nisterio. n. 1.897, de 6 de maio ulti-e_elativo ao aforamento dm • um- terreno
_mo. isto não tem' sido o mesmo* avisa —de marinhee, situado em Fernito Velho,

eneiadcda tempo ao Tribunal de Contas. naquelle Estado, Pretendido PoP dona
Reitero a. V. Ex. os meus protestos Joanne da Corceieão, • rogo a V. e Ex.

de elevada estima e distila:ta cortei .- se digne emittir parecer a respeito..
doração.	 Reitero a V. Ex. os meus protestoS

N.. 61 — Tenho a honra de remetter de elevada estima e distenda consi-
a V. Ex. para os. devidos - fins, o :71 .- deração. e,
(-luso edite!. que .veia annexo ao -orne . N. 235 — Transmittindo o incluso
cio n.- 61, de '11 deste mez, da Alfaie- procedo, encaminhado á- .Directoria . do)

Jardiro Botanico e existente nos fundos
de uma ala da Escola Profis e ional Al-
Nies° Baptista, na rua Jardim Holanice,
poço venia para declarar a V. Ex. que,
Sendo dkcompetencia do elinisterio da
f'azenda dar destino aos proprios navio_
naes não oceupadoe no eervieo publico,
convém que, antes de se altender á re-
quisição feita ()em pale aviso, seja o ier-
reno de. que se trata posto á disposição
deste pelo 'alinisterio a cargo de V. Ex:

Reitero a V. Ex. Os meus protestos de
elevada estima e elistimieta coes:dee:leão.

N. 71 -- Havendo Et lielherlo de Cai "a-
'fio, guarda da Administração de Mores-
tas do Rio (Muro, solicitado dieensa do
pagamento de aluguel da caea, pro .rio
nacional, em que reside, poço a V. E.
Se digne informar qual a dieposieão re-
gulamentar' que dá dieeilo ao requerento
de residir em t propeli) nacional.

Reitero a V. Ex. u,, meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 72 — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso
edital. que veiu annexml ao officio n. 61,
de 11 deste mei, da Alfandega. desta Ca-
pital, e no qual estão indicados os betes
das meroadoriae excluidas do leilão, por
pavellarem necessariae aos eerviços des-
ce minhiterio.

Reitefo o V. Ex. os meus protestos de
elevada est imn e dietincta consideração.

— Sr. mbeistro da Marinha:
N. 78 — Devolvendo o incluso prb-

cem, encaminhado com o aviso desse
Ministerio a. 205. de 20 de janeiro do
anno passa*, relativo ao pagamento da
divida de exereicioe findos, na importou-
cia de 1980400. de que ee julga credora
a Cornpagnte des Chemiús de Fer Ee-
déral,tx de l'Est. Brésilien, rogo a V. Ex.
Se digne providenciar no se.ntido de ser
satIsfeita a exigencia do parecer da Di-
reeteria da Despeza Publica, exarado no
ni‘mo proces.so.,

eitero a V. Ex. os meus protestos de
ele ada eetima e distincta consideração.

N. lp — Tenho R honra da reineteer
a V. In., para os devidos fins, o incluso
&litel que veio mimem ao officio n. 61,
de 11 desie mez. da Alfandega desta Ca-
pital, e. no qual estão indicados os lotes
das mercadorias excluirias do leilão, por
parecerem necessadas aos serviços desse
miflisterio .

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 80 — Devolvendo o incluso proces-
so, que acompanhou o aviso desse mi-
nisterio n. 3.576, de 7 de outubro de
1916, relativo ao pagamento da impor-

, taneia de 447R762, de q ue se iutga credor
O l' pharoleiro João Nepoinuceno Aram,
proveniente de descontos feitos a maior
em seus vencimentos, a titulo de contri-
buições para o montepio, rogo a V. Ex.
se digne providenciar no sentido de ser
satisfeita a exigeneia do (merecer da Di-
rectoria da Deseeza Publiea.	 . . ...

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distineta coneideraeão.

N. St — Devolvendo o incluso pro-
cesso encaminhado com o aviso desse mi-
nisterio n. 4.256, de 6 de março ultimo,
relativo ao requerimento do carpinteiro-
calafate de 2' risse«. Patcocinio Antecii-
des Nogueira, solicitando resiituieao da
quantia de 299S 420. que, a Iiiiilmede sello,
lhe foi deecon leda de seus vencbaenloe,
nos mezes de fevereiro a demolir() de
1016, rogo • a V. Ex. *se di gne providen-
ciar no. sentido de sor 'satisfeita a exigen-
eia do parecer da Directoria da Despeza
Publica.
'- Iteiter0.a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 82 — Devolvendo o incluso proces-
sa, que acompanhou o aviso desse minie-
ledo' "ri;* 4.888; de -20 de dezembro- do

anno passado. relativo ao pagamento
divida de exerdeios findos, na irnportan-
eia de 1:017$939, de que é credora a

. Compa»h i a Nacional de -Navegação Coe-
feire. rogo a V. Ex. ee digne providren-

-ciar no sditido tio ser satisfeita a exigen-
cia do parede. da Direetnria da Despeza
Peblica, mamam no alludido procesen.

lichen) a V. Ex, o; meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 83—Em resposta ao aviso de V. Ex.
n. 1.717, de 6 de abril ultimo, tenho
a !loiça de declarar-lhe que este minis-
tei • io enão se oppõe a que sejam c.olloca-
dos na ponte da Alfandega de‘taceie
dous pares de turcos para o serviço da
Capitania do Porto de Alagoas -

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distineta consi-

de—raçftS( 1)... minaste( da Guerra:
N. 92 — os inclusos pa-

neis relativos á divida de esc' cicios fin-
dos, na importancia de 1:339e516, pro-
veniente de gratificações que deixou de
receber. em 1915, o eaoilão refurinado
do Exercito Benedicto de Assis Corraa,
rogo a V. Ex. se digne de provideeciar
310 sentido de serem prestados os escla-
recimentos a que se refere o parecer da
Directoria da Despeza Publica.

Reitero a V. Ex. os mous protestos
de elevada estima e distincla consi-

açãn.
N. 93 — Tenho a honra de remetter

a V. Ex. para os devidos fins o incluso
edital, que veiu annexo- ao officio nu-
mero 61, de 1 deste inez, da Alfandega
dessa capital, e no qual estão indicados
os lotes das mereedorias eecluidas do lei-
lão, por parecerem necessarias aos ser-
viços desse ininislerio.

Reitero a V. Ex. os meus proleetos
'de elevada estima e distincta consi-
deração.

N. 94 — Transiniftindo o incluso oro-
cesso encaminhado á Directoria da Dos-
peza Publica do Thesouro Nacional, com
o officio da Delegacia Fiscal nu Estado
de Pernambuco n. 297, de 1 de dezembro
do anno passado, relatixo ao requeri-
mento da Great \Vestem of Brasil Rait-
way Company, Limited. pedindo paga-
mento de' 1:810$370, de passagens, trans-
porte de bagagens e expedição de tele-
grammas por conta desse ministerio,
rogo a V. Ex. se diene satisfaee; • a
exigencia do parecer daquella directoria.

Reitero a V. Ex. oseineus protestos
de elevada estima . e 'distenda consi-
deração.

— Sr. ministro das Relações Exte-
riores:

N. 68 -- Tenho a honra de remetter
a V. Ex. para os devidos fins o in-
cluso edital que veiu annexo ao Officio
n. 61, de 1 deste mez, da Alfandega deese
capital, e no qual estão indicados os
lotes das mercadorias excluides do lei-
lão, por parecerem necessarias aos ser-
viços desse ministerlo.
- Reitero a V. Ex. os meus protestos

de elevada . estima e distincta consi-
deração.

— Sr. ministro da Justiça e Nego-
cio	 Interiorce:

N. GO — .Tenho a honra de conunue
Mear a V. Ex., para os devidos fins,
que. não foi feita a annullação do cre-
dito a que se refere o aviso desse mi-
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Patrimonio Nacional com o officio nu-
mero 278, de .8 de maio findo, da De-
legacia Fiscal no. Estado de Alagoas,

-relativo ao aforamento de uni terreno
de marinhas localizado em remato
Velho, naquelle Estado, pretendido por
Benjamin de Souza Araujo, rogo a
V. Ex. se digne etnittir parecer a
respeito.	 •

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta Ironsi-
deraçáo.

N. 236 — Transmittindo o itrluso
processo, encaminhado á Directoria do
Patrimonio Nacional com o officio nu-
mero JOS, de 16 de maio findo, da De-
lo-acia Fiscal em Alagoas, relativo ao
a(oramento de um terreno de marinhas
sito em Fernão Velho, no Estado de
Alagoas, pretendido por José Miguel do
Nascimento. rogo* a V. Ex. se digno
virfittir parecer o respeito.

Itoitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e diskineta eonsi-
(Pavão,	 •

N. 237 — Tendo Manoel de Souza e
Mello. administrador do floresta da Re-
partição de Aguas e Obras Publicas, e
Manoel Joaquini de Pinho, encarregado
do centro telephonico da 2 1 divisão,
Inhaúma, requerido dispensa do paga-
mento do tluu1 das casas que ()o••
cupam. rogo a V. Exa se digne inflar-
mar çoal o dispositivo regulamentar
que vai direito aos requerentes de resi-
dironi eia proprio nacional.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
(10 elevada estima e distincta conside-

- raçuo.
N. 238 — Transmittindo o incluso

procesap enviado á Directoria do Patri-
monio Nacional com' o °Meio n. 331, de
18 dE maio findo, da Delegacia Fiscal
no Estado de Magoas, relativo ao
ramento de um terreno de marinhas
sito no local Trapiche da Barra, na-
quelle Estado, pretendido por Jose Co-
leta dos Santos, rogo a V. Ex. se digne
emittio parcelo' a respeito.

Reitero a V. Ex. os meu protestos
de elevada estima e distincta eonside-
ruo°.

N. 239 — Transmittindo o incluso
processo encaminhado á Directoria do
Patrinionio Nacional com o officio nu-
Mero 30, de 16 de maio findo, da Dele-

' gacia faiscai no Estado de Alagoas, re-
lativo ao aforamento de um terreno de
marinhas, situado na capital daquelle
Estado, pretendido por J. A. Teixeira
liasloe, rogo a V. Ex. se digne emitiar
parecer a respeito.

•Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e dislincta aconside,-
meto.	 .

• N. 240 — Transmillindo o incluso
processo, encaminhado á Directoria do
Patriinonio NRCi311:11, COM o officio da
1)elegacia Fiscal do Thesouro em Ma..

' goas ii. 3ta, de 16 de maio findo, rela-
tivo ao aforamento de um terreno de
marinhas. situado em Ferrado Veroo.
~judie Estado, pretendido por João do
Rego Barros, rogo se dione V. Ex. ema •
tu' parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincla eenside-
recaio.

N. 241 Transmittindo o incluso
processo, oo.caniinhado á Directoria do
'Patrimonio Neeimail com o officio da
Delegacia Fiscal do Thasouro em Ala-
goas o. 305. do 16 de inalo findo, reia-

yo ao oforameato de mo l ocreil a de
tirinhas, situado em Pernão Velho,
cruldle Estadk pretendido pai J.WiC.4.0.

rino dos Santos Vianna, rogo a V. Ex.
se digne omittlr parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e .distiucla conaide-
raçuo.

N. 312 — Transmittindo o incluso
processo, eneerninliado á Directoria do
Patrimonio Nacional com o officio nu-
mero 275, de 8 de maio ultimo, da De-
legacia Fiscal no Estado de Alagoas, re-
lativo ao aforamento de um terreno do
marinbas, situado na localidade Pernão
Velho, naquelle Estado, pretendido por
D. Antonio Ferreira da Silva, rogo a
V. Ex. se digne emittir parecer a re-
speito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração.	 - -

N. 213—Tenho a honra do transmittir-
a V.Ex., para que se digne einittir pare-
cer a respeito, o incluso processo relativo
ata aforamento de um terreno do mari-
ilhas, na localidade de Pernão Velho, Es-
tado de Alagoas, requerido por Herculano
Gomes dos Santos.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distineta conside-
ração.

N. 211 — Transmittinclo o incluo
processo, encaminhado á Directoria do
Patrimonio Nacional com o officio nu-
mero 321, de 16 de maio ultimo, da De-
legacia Fiscal no Estado de Alagoas, re-
lativo ao aforamento de um terreno da
marinhas situado eln Fbroão Nnellxç' na-
quelle Estado. pretendido por João Fer-
nandes de Pontes, rogo a V. Ex. se di-
gne emitia' parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. os mus protestos
de elevada estima e . distinta conside-
ração.

N. 215 — Transmittindo o incluso
processo, encaminhado á Directoria do
Patriinonio Nacional com o officio nu-
mero 272, de 8 de maio ultimo, da De-
legacia Fiscal no Estado de Alagoas, •e-
lativo ao aforamento de um terreno de
marinhas . situado em Pernão Velho,
naquelle Eatado, pretendido por Joao
Gomes de Miranda, rogo a V. Ex. se.
digne emiltir parecer a respeito.

'leiter° a V. EX. Os Meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração.

N. 216 — Transmillindo o incluso
processo. encaminhado á 1)irectoria
Patrimonio Nacional Com o officio da'
Delegacia Fiscal do Thesouro em Ala-
goas n. 311, de 16 de maio findo, rela-
tivo ao aforamento de um terreno de
marinhas situado na cidade de Macela..
pretendido por Leoncio José Pereira de
Farias, rogo a V. Ex, se diane einittir
parec •e a respeito.

Reitero a V. Ex. os metia protestos
de elevada Mima e distincia conside-
ração.

N. 217 — Tranamittindo o Meloso
processo. encaminhado á Directoria no
Pateimonio Nacional rolo 'o officio da
Delegeeia Fiscal do Thesouro em Ma.
}r,ilRa ti. 318. de 16 de main findo, i .elm-
tivo ao aforamento pretendido noc
Pranniaco das Chagas Lede, de um ie..-
reao de marinhas situado em Ferrão
Vollm, no mesmo E atedo, rogo a V. E.
ao digne ernittir parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestais
de elevada esiima e diatinela conside-
ração.

N. 218 — Tranamittiolo o incluso
processo enviado io ninottrr3 com
afiei° il. 308, de 16 de maio ultimo. da
Delegacia Fiscal no Estado de Alagoas,
relativo tio aforamento de um terreno

de marinha situado em Forno Velho,
no referido Estado, pretendido por Pe-
dro Valentia) Quaresma, rogo g V. Ela
se digne omittir perorei a respalto.

Reitero a V. Ex. 0, :»oils protestos
de elevada esfo lo- o oll-ol e eta eonaide-
ração. •

N. 219 — Devolvendo o Metias° pro-
cesso, transmittido, entre outros, com o
aviso desse minislerio ii. 773. de 2 do
fevereiro ultimo, rotativo ao pagamento
da divida de exercanos filidos, na ima
portancia de 179$, do que é oredot Joa-
quim nodrigues. proveniente da gratifi-
cação addicional que deixou de receber
em 1913, coroo feitor de 2' classe da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, rogo
a V: Ex. se digne providenciar no sen-
tido de ser satisfeita a exigeneia
parecer da Directoria da Despeza Pu-
blica.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e diatincta conside-
ração.

N. 250 — Transinitlindo o inelu4o
processo encaminhado á Directoria do
Patrinionio Nacional com o officio nu-
mero 288, de 8 de maio ultimo, da Dele-
gacia Fiscal no Estado de Alagoas,' re-
lativo ao aforamento de um terreno de
marinha situado na localidade Fernão
Velho, daquelle Estado, protendido por

,Antonio Dantas de Carvalho, rogo a
V. Ex. se,aligne de emalar parecer a
respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distineta conside-
ração.

N. 251 — Transmillinda • o incluso
processo encamjnliado lfirectoria do
Patrimonio Nacional com o officio nu-
mero 274, de 8 de maio olt imo, da Dele-
gacia Fiscal no Estado de Alagoas, re-
lativo ao aforamento de am terreno ad-
marinha na loealidado de romã() Velho,
nequelle Estado, pretendido por João
Pereira de Miranda. rogo a V. Ex. se
digne emittir parecer a respoito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincla conside-
ração.

N. 252 — l'ransmittindo o incluso
paocesso encaminhado Directoria do
Patrirnonio Nacional com o officio nu-
mero 127, de 2 de maio ultimo, da De.-
legacia Fiscal no Estado da Balda, re-
lativo ao aforamento de um terreno do
marinha situado na rua da Peniten-
ciaria, districto dos Mares, na capital
daquelle Estado . aigo a V. Ex. se digno
emittir pareeer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestoa
de elevada estima e diatinata conside-
ração.

N. 23 'Fransinittindo o incluaa
processo enviado ao Thesouro com o
oficio n. 283, de 8 de maio ',taipa), da
Ijs.deitaacia Fiscal em Alagoas, f eletiva,
ao e.feramento de mira terreno de Miei-
n,tia. situado em laealão Velho, naquelle
Estado, oretendiao por 1). Niariá Fran-
eel l ina rIa Conecieao. roao a V. Ex. IM)
trome tiO ennt'..i, teca/cor a respeito.

Honor, ' a V. Ev. os Mdllá protestos;
de clevada esiima o disiiin:ta con3ideu
raerlo.
. N. 25; — Trans,m i itiodo o inclus
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de elesada estima e distinsta conside-
ração.

N. 255 — Transmittindo o incluso
requerimento de José Joaquim da Silva
e outros, malas da vigilancia de ma-
nanciaes da Administração de Tingtoi,
dirigido á Directoria do Patrimonio Na-
cional, solicitando dispensa de pa ga-
mento de aluguel das casas que ocupam,
sob o fundamento do que alli residem
em mão de seus cargos, rogo a V. Ex.
Se digne informar si os requerentes re-
sidem em proprios nacionaes em virtu-
de do regulamento da repartição em
que servem.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distinta conside-
ração.

N. 256 — Transmittindo o incluso
processo enviado ao Thesouro com o
officio n. 329, de 18 de maiô ultimo, ta
Delegacia Fiscal no Estado de Alagoas,
relativo ao aforamento de um terreno
de marinha, situado na /ocalidocle de
Santa Luzia do Norte, naquelle Estado,
pretendido por Lourenço Gomes de No-
vaes e sua mulher, D. Ursula Theodora
da Silva Novaes, rogo fl V. Ex. se digne
emitlir parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distinta conside-
ração.

N. 257 — Transmittindo o inoluso
• pbocesso encaminhado á Diretoria do

Patrimonio Nacional com o officio nu-
mero 315, de 16 de maio findo, da Dele-
gacia Fiscal no Estado de Alagoas, re-
lativo ao aforamento do uni terreno do
marinha situado emFernão Velho. na-
quelle Estado, pretendido por Francisco
das Chagas Leite, rogo a V .Ex. se di-
gne erniftir liarecer a respeito.

Reitero a V: Ex. os meus protestos
de elevada estima e distinta conside-
ração.

N. 257 A — Tenho a honra de remettor
a V. Ex., para os devidos fins, o in-
cluso edital, que veio onnexo ao officio
n. 61, de 18 deste mez, da Alfanciega
desta Capital, e, no ,qual estão indicados
os lotes das mercadorias exeluidastio
leilão, por parecerem necessarias aos
serviços desse ministerio.

•Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distineta consi-
deração.

N. 258 — Devolvendo o 'incluso pro-
cesso de exercicios findos, remettido Com
O aviso desse ininislerio n. 254, de 12
de janeiro ultimo, relativo a unia conta
de que é credor F. CoSla & Comp., rogo
a V. Ex. se digne.providenciar no seri-

•fido de ser sanado o engano existonte
no mesmo, visto que, tendo sido reque-
rido o pagamento da importando de
2558400, ~ente foi reconhecida a di-
vida na imposlancia do 275$00.

Reitero a V. Ex. OA meus protestos
de elevada estima e distincla consi-
deraçào.

N. 259 — Rogo a V. Ex. se digne
providenciar afins ''•• que pela reparti-
¡cão competente. sejam attendidas as re-.
tquisições de senos para franquia da cor-
respondencia officio) do Sr. Antonio da
/Costa e Silva, que se acha cai commis-
oko de inspecção das Conectarias Fe-
deraes do sul do Estado de Minas Ge.
nas.

Reitero a V. Ex. os TOPUS protestos
rio elevada estima e distincta consi-
¡Oração.

— Sc. Prefeito do District° Federal:
N. 16—Cabe-nie communicar a V. Ex.,

Saara os fins convenientes, que, em no-
as do tabellião . do O° officio desta Ca-

siital, foi lavrada, ens 14 do corrente, es-
atura de venda feita a • José Rodei-

ruos Pinheiro; pela importonefo"deri

26:681$620, dos lotes de terreno nume-
res los e 180, quadra V, situados na
explanada do morro do Senado.

Reitero a 'V. Ex. os meus protestos
de efovada estima e distincta consi-
deração.

N. 17 — Tenho a honra ào declarar a
V. Ex. que ao Lloyd Brasileiro foram
determinadas as providencias relativas a
reserva de praça para o material desti-
nado ao combate á verminose, solicita-
das no officio dessa Prefeitura n. 1.018,
de 10 do corrente.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta consi-
deração.

— Sr. presidente do Centro dos Em-
preiteiros de Estiva:	 .

N. 135 — Em resposta ao vosso officio
de 30 de n'oirço ultimo, representando
contra 08 roubes de mercadorias con-
fiadas á guarda dos Registros da Alfan-
dega, ou praticados em embarcações
atracadás ao Cties do Porto e nos vagõor
e armazens da Companhia do 1 •orto do
Rio de Janeiro, communico-vos que as
medidas lembradas no mesmo officio
para cohibir tal abuso estão já previstas
nos arts. 298 a 315 da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandogas e Mesas do
Rendas, para cujo exacto cumprimento
se expede, nesta data, recomniendação
Alfandesa desta Capital.

EXPEDIENTE DO SB. D/RECTO/1

Dia 23 de junho de 1918 (*)

Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro:

N. 502 Communico-vos, para os
devidos fins, moi o • Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Dire-
ctoria da Receita Publica, com o v0:120
officio n. 103 A. de maio ultimo, relati-
vo ao recurso interposto por Julio Rotim
êt Comp, do acto dessa inspectoria que
mandou classificar como mercadoria
omissa, para pagar 50 °I° nd-valorem,
mercadoria que os recorrentes despacha-
ram pela nota de importado n. 8.121,
de janeiro ultimo, como sobras não elas-
Futicadas de cobre stmplesa, da taxa de
2. por kilo, do art. 699 da tarifa, re-
solveu, por despacho de 14 do vigente,
pioferitio em sessão do Conselho de Fa-
zenda, de accôrdo com o parecer do mes-
mo conselho, tomar conhecimento do re-
curso, para mandar classiticar a merca-
doria cio questão, no art. 875 da tarifa.

— Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 117 — Restituindo o incluso proces-
so, reiativo ao auto de infracção do re-
gulfooento annexo ao decreto n. 3.564,
de 22. de j aneiro do 1900, lavrado contra
o padre Lucilai° Jdé de Sodza Couti-
nlos.e transonittido a esta directoria com
o officio ii. sIO, de 4 de maio ultimo, com-
/ou:liso-vos. para os fins convenientes,
que o Sr. ministro, por despacho de 14
do corrente, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, dc accórdo com o pa-
re.!eS do mesmo conselho, resolveu não
tomar conlocimento do recurso que o
autuado intcrpoz da vossa decisão mul-
tando-o em 2:000$ minimo do art. 67,
n. 1, do regulamentis citado, por isso que
o alludido recurso não foi interposto na
fôrma da Iro.

— Sr. inspectot da Caixa do Amorti.
zação:

N. 126 -- De areórdo com o despacho
da Sr. ministro de 31 de julho de 197,
commenO•o-vos para os devidos efissitos,
qiis já foram de sco.baiaçadas as ana':ces
uniformizadas lis, le4.459 e 161.668, cio

(*) FeeprOalIZ-ne por ter sabido com In.
torrecçSass	 9 ; „ , • —

1:09ts$ cada urro,. imeriptas no nomo
Dr. 1.CGIIC: l.iett da 'ilva Lima e 1,113
foram emittidas em substituição ás do
ns. 26.998, 31.285, 65.172, 71.230,71.231,
11.098 a 11.701 e 30.071, caucionadas
na thesouraria geral do Thesouro
nal em 17 de dezembro de 1902, em ga-
rantia da gestão do ex-thesoureiro da
agencia do Correio de Petropolis, Ata-
liba Rangel de Azevedo Coutinho, a quem
foi expedida quitação, como se WS do of-
ficio do Tribunal do Contas n. 293, do
17 de abril do anno passado.

— Sr. director geral da Imprensa Na.
dona':

N. 102 — Transmittindo- vos o inclu•
se requerimento em que o ex-oporario
dessa repartição Maximiano Caetano de
Almeida solicita sua readmissão, poço.
vos que presteis informações a respeitos

— Sr. delegado fiscal na Paratiyba:
N. 21 — Communico-vos, para os de-

'idos fins, que o Sr. ministro, tendo pre..
sente os papeis encaminhados com o voe.,
so officio n.,77, de G de abril findo, o re-
ferentes ao concurso ultimamente rea-
lizado nesse Estado, para provimento do
togares de as:entes fiscaes dos imposto3
de consumo, resolveu, por despaçho do 2
do corrente, approvar o mesmo concur-,
se, mantendo a seguinte classificação:

1° logar, Manoel Bezerra Dantas. 	 .
2° logar, João da Silva Guimarriets

carreto.
3° iogar, Euzebio Joaquim Coelho da

Silva Filho. -
si° legar, Sebastião Pereira Vianna.
5° togar,' Manoel Ribeiro de Moraes e

Evandro Gonçalves de Siedeiros.
G° logdr, Jueunclino do Jrcitas

tesa. legar, José Aleira do Lyra. *
8° togar, Troiano Chaves Bandeira do

Mello.
•." logar, Agrippino F. da Nobrega o

Seveeino Carvalho de Toledo.
10° Jogar, Feliz Gonçalves do Medeiros.,
11" togar. José Justino Pereira de Al

incida Filho e Prancisco Antonio Gon-
çalves de Medeiros.

12° lugar, Ituy Araujo e Melchiades do
Albuquerque Montenegro.

13° lotou', João Emmanuel Poggi.' do
Lemos e 'Nelson Lustósft Cabral.

14° legar. Edgard Silva Dares e Alinho
de Menezes Machado.

15° togar. Adjuto de Mello Dantas.
16° togar, Graciano Gonçalves do Mew

deiros, Alcides Guedes Pereira e Aprigio
Ribeiro de Oliveira.

17° togar, Alfredo Gaudencio de Quei-
roz.

18° togar, Celso Coelho Ribeiro do%
Santos.

19° togar, Severino Carvalho e Emol.,
nue! Casado de Araujo Lima.

20' logar, Oliverio do Souza Campos
o Verceloncio Cosas da Costa.

21° togar, Felinto Abath.
Dia 26

Sr. Inspector da Alfandega tio fio dO
Janeiro:

N. 511 Communico-vos, para 03
devidos fins, que o Sr. ministro, atten-
delicio ao que solicitou o Ministerio da
Vioção o Obras Publicas no aviso nu-
mero 90 Vil', de 16 de maio findo, re-
solveu, por acto de 13 do corrente, au-
torizar a rectificação do officio dessa,
directoria n. 243. de 26 de março ul-
timo, na paire relattva ao peso de 269
klios bruto, e 178 kilos, liquido, para,
respectivamente, 1.886 kilos, e 1.226.
ki los .

N. 512 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, atten-
deado ao que solicitou o Ministerio da
Justiça o Negocieis Interiares em avisa
n. '2 , 400, le 11 do corrente. resofven,k,

•

• \ •
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por acto de 17, autorizar o despacho, li-
vre de direitos, mediante o pagamento
da taxa de 5 To ad-valorent e apresen-
tação dos respectivos documentos, de
duas mil barricas de cimento, procedentes
dos Estados Unidos da America do Nor-
te, destinadas ás obras do novo edificio
da Faculdade do Medicina dtsta
pitai.

• N. 513 — De accOrdo com o despacho
do Sr. ministro de 16 do vigente, pro-
ferido no processo devolvido com o
vosso officio n. 70, de 11 de maio pro-
ximo findo, e em que o Centro dos Em-
preiteiros de Estiva representa contra
os roubos de mercadorias a bordo ou no
cáes do porto, peço providencieis energi-
camente sobre a repressão dos ladrões
do mar, punindo severamente os empre-
gados .que, por desidia ou negligencia,
tornam possiveis toes roubos.

— Sr. director-presidente do Lloyd
Brasileiro:

N. 232 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, atten-
dendo ao que solicitou o Ministerio da
Justice e Negocios Interiores em aviso
n. 592, de. 14 do corrente, resolveu, por
acto do 18, autorizar-vos a altender a
requisições de passagens e transporte do
material nos navios desso Lloyd. quando
feitas pelo general Antonio de Albuquer-
que Souza, chefe da Commissão Demar-
cadora de Limites entre os Estados • do
Paraná e de Santa Catherine, devendo,

• entretanto, a respectiva despeza ser le-
vada á conta do mesmo ministerio, por
intermedio da alludida conunissão.

N. 233 — De aceórdo com o despacho
do Sr. ministro, proferido sobro o obje-
cto do officio da Prefeitura desta Capi-
tal ri. 1.018, de. 10 do corrente, peço
providencieis no sentido de ser reser-
vada praça nos vapores desse Lloyd para
• ercommenda feita pela Directoria Ge-
ral de Instrucção Publica, de suarentos
e medi rnmentos destinados ao combate á
verminoso, o que serão fornecidos á
mesma Prefeitura por intermedio da
Missão Rockffeller.

— Sr. director do Serviço do Povoa-
• to

N. 287 — De posse do vosso officio
n. 4 2, de 20 de marta ultimo, trensmit-
tindo á Directoria do Patrimonio Na-
cional o pedido feito pelo Tiro de Guer-
ra da sitia marec t iel Mallot, no Estado
do Paraná, no sentido de lhe ser perind-
tido utilizar-se de um galpão alli exis-
tente, communico-vos, para os devotos
fins. do accerdo com o despacho do Sr.
miniefrd de R t io e nte, que o pedido
não pôde ser attendido.

— Sr. inspector oa teeaixa de Amorti-
zação:

N. 131 — Communico-vos. para Os de-
Vidos fins, que o Sr. ministro, atten-
dondo ao eme requereu Manoel Souza
Teixeira Pedrosa, soeio da firma Souza
Teixeira & Comp., da Bebia, resolveu,
por acto de 25 do corrente, autorizar a
troca da quantia do dez contos de reis
em notas de IR, $ o 5$, contra a en-
trega da mesma quantia em notas de
maior valor.

— Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

N. 290 — Remeti° a V. Ex.
' 

para os
devidos fins, de accerdo com o despacho
do Sr. ministro de 10 do corrente. o in-
cluso processo relativo á fiança presta-
da .por Hildebrando dos Reis, escrivão
da Collectoria Federei de Prata, no Es-

• tado de Minas Geraes. 	 •
Reitero a V. Ex. os meus prolestoe'cle

elevada estima e distincea consideranão.
N. 291 — Remetto R V. EX., para Os

devidos fins,- de accierdo com o despa-
cho do Sr. ministro. cie 10 do corrente,
O incluso nroceeso relativo á naus

prestada por Aristol Castor, esorieão da
Golleetoria Federal de Sacramento, no
Estado de Minas Geraes.

Reitero a V. Ex. Os meus . protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 292 — Remeti° a V. Ex.,-para os
devidos fins, de aecOrdo com o despacho
do Sr. ministro, de 10 do corrente, o
incluso processo relativo á bano pres.
tada por Francisco Viotti. escrivão da
Collectoria Federal de Baependy, no
Estado de Minas Geraes. 	 •

Reitero a V. Ex. os meus proteeitos de
elevada estima e distincla consideração.

— Sr. Dr. • Sebastião Benevenuto
Vieira de Carvalho:

— Agradeço a communicação
oue me fizestes, em officio n. 37G;A, de
13 do corrente mcz, de haverdes assue
mido o exercicio do cargo de director
da Caixa de Conversão, para o qual, in-
terinamente, fostes designado pelo Sr.
ministro da Fazenda, em 12 do mesmo
meze

— Sr. secretario do prefeito do Dis-
tricto Federal:

N. 285 — Agradeço-vos a remessa
que me fizestes, em officio n. 1.055. do
13 do corrente moz, de seis exemplares
do decreto ri. 1.165, de 31 de outubro
ultimo (nomenclatura dos logradouros
publicos da cidade do Rio de Janeiro n .'

— Sr. delegado fiscal no Aina;'boas:
N. 112 — Declaro-vos, para os fine

convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 54, de 21- de março ultimo,
relativo ao recurso interposto por Tor-
quato de Azevedo Cunha, do acto da Al-
fandega de elenáos que o rondemnou
ao pagamento da multa do direitos era
dobro, pelas mercadorias despachadas
pela nota de importação n. 7.035, de 3
de setembro do anno passado, por falta
de apresentação da respectiva factura
consular, resolveu, por despacho de 14
do vigente, proferido em sessão do Con-
selho do Fazenda, de accôrdo com o pa-
recer do mosmo Conselho, dar provi-
mento ao alludido recurso.

N. 113 — Declaro-vos, para. os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Dire-
ctoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 49, de 8 de marno deste armo,
relativo ao recurso interposto por J. O.
de Araujo, da decisão da Inspectoria
.Alfandega de Manzios que c.lassificou
como omissa na Tarifa, para pagar di-
reitos na ruão de 50 1°, ad valorem, a
mercadoria que o recorrente despachou
pela nota de importarão n. 7.528, de
setembro do anuo passado, e que pre-
tendia que fosse classificada no meie.°
1.052, da Tarifa. rara pagar a taxa de
1$100, por kilo, resolveu, por despacho
de 7 do vigente, proferido em sessão do
Conselho do Fazenda, de aceerdo com o
parecer do mesmo Conselho. neear pro-
vimento ao alludido recurso.

N. 114 — Declaro-vos , para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vossa
officio n. 17, de 2 de janeiro ultimo,
relativo ao recurso interposto por
Adrião Barroco & Comp.. commereian-
tes em Manos, nesse Estado, do acto da
alfandega dessa mesma cidade. que
classificou corno «verniz não classifica-
(lo), da taxa de 1$, por kilo, mercadorias
que os recorrentes submetteram a des-
pacho pela nota de importação n. 6.620,
de 1917, como «tinta preparada a oleo,
para pintura de casas», resolveu, Dor
despacho do 14 d.o vigente, proferi+)

em sessão do Conselho de Fazenda. de
accerdo com o parecer do mesmo Coa-'
selho, negar provimento ao alludido re-
curso.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 43 — Declaro-voe, para os filie

convenientes, que o Sr. ministro, á
vista do que consta do processo reste -
tuido com o vosso cfficio n. 50, do 7
de maio proximo findo, resolveu, por
despacho de 10 do vigente, perniittir
sejam eollocados na ponte da alfandega
dessa capital dons pares de turcos, para
o serviço da Capitania do Porto, con-
forme solicitarão feita pelo Ministeri.)
da Marinha, egili aviso n. 1.717, de G de
abril ultimo.

N. 44 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que .o Sr. ministro, ten- •
do presente o processo transmittido á
Directoria da Iteieeita Publica, coar o
vosso officio n. 131, de 11 de dezembro

-do anno passado, em que recorreis da
decisão, peta titial destes provimento
a(e recurso interposto pela firma M.
Senin & Comp., do acto da inspectoria
da alfandega dessa capital, impondo
eenella firma a multa de GO0e, mexi-
ruo do art. 178, ;lura I, alinea XII,
do regulamento annexo ao decreto
ri. 11.951. de 16 de fevereiro de 191e,
por infracção do art. ete lettra o, ali-
nea fl, do vel̀erido regulamentoe re-
solveu, por despacho de 30 de inalo
ultimo, proferido em sessão do Conse-
lho de Fazenda, de acceedo com o pa-
recer da maioria do mesmo conselho,
negar provimento ao. vosso recurso ex-
of

Outrosim, nos termos do mesmo des-
pacho, rocommendo-e os providencieis
no sentdo de ser sellado com revalida-
ção o requerimento de fls. 9 a 11.

— Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 10d — Itemetto-vos o incluso

decreto de 10 de maio de 1917, pelo
qual foi nomeado o 2° tescripturario
da flocebedoria do District.° Federal,
Alfredo Biciolo de Castro, para exer-
cer, em commissão, o locar de dele.eredu
fiscal do Thesouro Naeional nesse Es-
tado.

N. 101 -e- Declaro-vos, para os fins
c.onvenientes,, que o ST. ministro, temi-
'do presente o processo encaminhado á
Directoria da Receita Publiee,. com o
vosso officio n. 37. de 23 de junho do
armo passado, 'relativo ao recureo in-
terposto pela, firma Freitas & Costa,
da derisen pela qual mantivestes a dtt
inspeetoria da alfandega desse Estado.
impondo á recorrente a multa de que
trata o art. 178, Mira o, do regula-
mentd annexo ao decreto n. 11.951, de
16 de fevereiro do 1916, por haver
organizadoea guia de fls. com differença
excedente de 1103, conforme a verifica-
ção feita em acto da conferencia da.
nota de importação n. 816, de 21 do
setembro de 1916, resolveu, por ()!es-
pacho de 30 de maio ultimo. proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, de
aceórdo com o parecer do mesmo con-
selho, negar provimento ao alludido
recurso.

.N. 102 — Remetto-vos o incluso _de-
creto de 19 do corrente pelo qual foi
nomeado, a pedido, o 2° escripturario
da Alfandega do Porto Alegre, Estado
do Rio Grande do Sul, Obvio Telles
Passos, para identleo togar na alfan-
dega desse Estado.
•— Sr. dele gado fiscal no Ceará:
N. 46 — Declaro-vos, para-os devi-

dos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transmittido á Di-
rectoria da Receita Publica com o
NOSSO officio n. 36. de 10, de maio
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timo, relztivo ao requerimento em quo
a inmweza Cearense de Navegação o
Pesca solicita restituição da impu.lan-
cio de 1.11$658, proveniente da diffe-
ronca de direitos entre os direitos iute-
grecs pagos p•: , niaterial despachado
»ela nota de iindortação ii. 2.897. de
4 do dezembro do anuo passado e a
taxa reduzida do que trata o art. a.,
§ 15% da lei n. 3.213, de 30 do dezem-
bro do 19161, resolveu, por acto de 11
do corrente, indeferir o alludido 're-
querimento. por não cogitar da regue-
Tento a mencionada lei.

— Srp delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 41 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, ten-
do' presente processo annexo ao vosso
officio n. 12, do 9 do fevereiro do cor-
rente anno, resolveu, por despacho de
16 do vigente, autorizar a reconstruo-
cção do muro que separa o edificio
dessa delegacia do , do que a proprie-

-tarjo o Sr. Maninho Gonçalves do
Freitas, de aecórdó com o incluso
orçamento, na importando de grOis
1 :0178500, podendo o serviço ser feito
por administração ou por empreitada,
a vosso juizo.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 102 — Declaro-vos, -para os fins

Convenientes, que o Sr. ,ministro, ten-
do prèsento vosso telegramma de 15 de
Inalo ultimo, communicando haver sido
tmposta a pena do 15 dias de suspen-
são ao agente fiscal do itnnosto do
consumo. !criado Netto de Oliveira, e
Iniciado processo para o fim de serem
apuradas irregularidades attribaildas
ao mesmo agente fiscal, resolveu. por
despacho de 20 do 'somente,' approvar
aauel le acto, ebnvertiMa essa nonali-
dado em suspensão administrativa. ati.?
decisão final do respectivo processo.

N. 103 — Declaro-vos, para os fins
g_on,venienles, que o Sr. ministro, Leu-
o presente o processo encaminhado 'á

Vireotoria da Remita Publica cem o
vosso officio u. 2, de 14 de janeiro do
corrente anno, relativo ao recurso) in-
terposto pela Comnanida de Seguros
Lloyd Paraense, da deelsao pola qual
Mantivestes a da inspeetnria da alfan-
ditara desasa capital, imisouilo ia recor-
tente a nnilla de 2,:0008, mieieno da`
penalidade estabelecido no art. 67. do
regulamento aniles° ao sjoes'eto numero
9.564, de 22 de janeiro ',11. • 1900, por
nfracção do 'regulamento oitadn?, re-
lveu, por despacho de 30 do maio
timo, proforolo em sessão do Con-

selho de razenda. de aecerdo com o
parecer do mesmo conselho, pegar
provimerdo ao alludido recurso.

N. 101 --.- Declaro-vos, para os devidos
sins, que o Sr. ministro, attkjulendo ao
que solioilou o 'Lloyd Brasileiro em
officio n. 1.018, tle 10 do corrente, re-
solveu, por acto de la. autorizar o des-
pacho, livre de quaesquer direitos o ta-
:tas aduaneiras, do carregamento de cai--
Vão do pedra vindo de Nurfol& pela es-
Cuna americana lirrbert Mack. á conaia

nação do referido estabelecimento,
'nesse porto.

Can tu i mo, assim, o meu teregranuna
"de 10 deste niez.
,. N. 105 — Declare -vos, para os devidos
Jim, que o Sr. ministio, tendo presente
1:• requerimento encaminhado com o
vosso .offioio ii. 43, do 18 de abril ui.=
kimo, em que o 20 officio' aduane.iro da
21fandega desse Estado. Raul Martins de

t

zevoklo, pode reconsideraeão do (lesou-
dm pelo qual lhe foi negado pagamento
a ajuda cio ousto • de primeiro estabele-

'cimento, Quando removjdo do logar de

1 '' of,fIgiaj adu.aneiroi addido,' da Anil-

— --
dega de Manáos para o que exerce, re-
solveu, por despacho de 8 do corrente,
manter o anterior.

105 — Declaro-vos, para os fins
conxeniontee, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transrnittido Ci Di-
rectoria • da Receita Publica com o vosso
officio n. 76, de 2 do junho do anuo
passado, ena que recorreis da decisão
pela qual confirmastes a da inspeciona
da alfandega dessa capital, julgando
improcedente a denuncia offenecida por
Mauricio Marques Lisboa, contra o Banco
do Pará, relativa a emprego do estam-
pilhas falsas e eurekadas em livros do
eficripturação do mesmo banco. resolveu,
por despacho de 30 do maio ultimo, pro-
ferido em sessão do Conselho do Fa-
zenda, de accórdo com o parecer do 111e3—
1110 conselho. dar provimento ao vosao
recurso ex-officio, para mandar imper.
&lucile banco a multa no minimo pro-
vista no caso pelo regulamento cm
vigor.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 101 — Declaro-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica, com o vosso
officio ti. 118. de 30 do abri/ do cor-
rente anno, relativo ao recurso interposto
pela Companhia de Navegação Costeira,
da decisão da lospectoria da Alfandega
de Paranaguá, condemnando o "cornmen-
daute do vapor Itoúba, entrado no porto
daquella cidade em 23 de dezembro do
1916, ao pagamento dos direitos simples
de 47 kilos de oxido de sdda caustica,
que faltaram da caixa marca A—ACC
n. 15, descarregada de bordo do referido
vapor, resolveu, por despacho de 7 do
corrente, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, deNaccOrdo com o
parecer do mesmo conselho, negar pro-
vimento ao alludido recurso.

N. 102 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, lendo oresente
ó processo encaminhado á Direetbria da
Receita Publica, com o vosso officio nu-
mero 39, de 2G de junho de 1916, reta-
tivo ag recurso interposto pelo 1 0 es_
criptVario dessa ropartição, José Joa-
quim de Couto Cartaxo, do vosso acto
mandando adjudicar ao allesoureiro deesa
(Moçada fiscal 50 efe da multa imposta

sociedaie unonyina A Constructora, do
que trata o processo que enviastes á re-
ferida Directoria da Receita Publica, com
o officio n. 30. de 10 de junho do mes-
mo anuo. resolveu, por despacho de 21
de maio findo, proferido em sessão do
Conselho de Fazendaoole accUrdo com o
parecer do mesmo conselho indeferir o
pedido do recorrente.

N., 103 Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, lendo
pre.aento o proceaso encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica, com o vosso
officio n. 188, de 29 de novembro do
anno passado, e a que se Poiel'C o do
u. 100, de 22 de , abril do CO! reide anno,
relativo ao recurso interposto reja Com-
panhia Nacional (le Navegaeão Costeara,
da decisão da Inspectoria da Alçaintega
do Paranaguá, com:armaria o eommaii-
Jante do vapor nacional entrallo
310 porto 41aquella caiado, em O dc
dezembro de 1916, ao pagamento dos
direitos referontes á inereaderia sub-
trahida das caixas marca laC ns. 12,
15, 18, 29, S5, 55 o 56, descar-
regadas de bordo do referido vapor com
indicios externos de violava s% aresolveu,
por despacho de 30 de maio ultimo, pro-
ferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de acciardo com o parecer do mesmo
conselho, fiem'. provimento ao alludido
recluso.

104 --, Declaro-vos, para 03 fill51
convenientes, que o Sr. ministro, tendo

presente o processo encaminhado á Di-
rocioria da Receita Publica, com o vosso
officio ri. 186, de 26 de novembro do
anno passado, relativo ao recurso inter-
posto pela Companhia Naeional de Na-
vegação Costeira, do acto da Inspeetoria
da /.1fandega de Paranaguá, que em-
demnou o commandanto do vapor Rouba,
entrado naquelle porto cm 18 de no-
vembro de 1916, ao pagamento do di-
reitos relativos á mercadoria subtrahida
do volume marca aRivaa, resolveu, por
despacho de 7 de maio ultimo, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, do
acuaria() com o parecer do mesmo con-
selho, negar proVimento ao alludido re-
curso, para o fim de ~elite ser ¡respon-
sabilizada a recorrente pela falta da
mei-adoria verificada por occasom da
descarga e ser responsavel a Capatazia
da Alfandega pela differença de peso
entre o descarregado e o que deu en-
trada no respectivo armazem.

N. 105 — Deelaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encamintiado á Di-
rectoria da Receita Publica, com o vosso
officio n. 105, de 20 de abril do cor-
rente anno, relativo ao recurso inter-
posto pela firma Laysio Pereira 6c, Comp.,
da decisão da lnspectoria da Alfandega
de Paranaguá, manoando cobrar multa
de expediente pela diffei eilea oe 'Valor
verificada no despacho livre, n. 1, do
janeiro ultimo, resolveu, por despacao
de 7 do corrente, piorei ido em NeS3d0
Conselho de Fazeitda, de ai:coroo com o
parecer do niearno coaselno, nao tomar
conhecimento ao alludido recu-so, por
não ter sido interposto para essa dele-
gacia.

— sr, delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 158 — Deelaro-voa, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo • encaminhado a Dire-
ctoria da lteeeita Publica cum o 'vosso
officio o. GOode 9 da abril do atino pa.s-
aado, relativo a() recurso interposto por
A. M. Grua as Comp., da oeciallo da 111-
apesoaria • ua alfandega desse Estado, que
montioa cobrar taxa de armazenagem
sobre a mercadoria tiulmiettula a deaoa-
clio soare agua, pelas notas de importa-
ção ns. 9.810 e 9.810 ., do junho de 1918,
resolveu, por despacho de 30 ae mato
proximo findo, proferido em sesesto
Conseluo (te Fazeinia, de aecórdo com o
parecer do mesmo Consolo°, dar provi-
mento AO alludisto recurso.

N. 159 — Declaro-vos, para os fins
consenientea, que o Sr. ministiaS, tendo
presente o processo encaminhado á Di-

l recloria da fleeeitgt Pubilea com o vosso
orneio . u. 20, de 23 de janeiro do cor-
rep te annib, relativo ao recurso - inter-
posto por Pratelli Vila, da decisão da
inspectoria da alfandega desse Estado,
mandando incluir no peso das garrafaa
de viuvo (sdeeria) submettidas a despa-
cho pela unta tiO importação n. 15.828,
de outubro do annoaaasaado, os saccos
que serviram do envoltorio ás mesmas,
resolveu, por desameho de 7 de maio ul-
timo, proferido em sessão do Conselho
do Pazonda, de aceardo com o parecer
do inesmo Conselho, dar provimento ao
alluilicto recurso.

N. 160 -- Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Dire-
ctoria da Receita Publica com o vosso
offjcio 1i7, de 26 de outubro do armo
passado, relativo ao reeurao, interposto
pois- Oetavin Flandeiro, eatabelecido na
cidade do Recife, do acto dessa delega-
cia fiscal que manteve o da alfandaaa
daquella cidade, que o multou cru 20013,
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por infracção do regulamento annexo
decreto n. 3.564, cie 22 da janeiro do
1909, resolveu, por des pacho de 14 do
vigente, proferir erin sessão do Conselho
de Fazenda, no accóroo com o parecer
do mesmo Conselao, negar provimento
ao alludido recurso. -

N. 161 - Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transtnittido á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 29, de 31 do ,ianeiro ultimo,
relativo ao recurso interposto por João
Rufinn da Fonseca, da decisão tia alteei-
dega desse Estado, classificando a mer-
cadoria submettida a despacho pela nota
do )mportação mm. 18.597, do anno pas-
sado, como (botões do madroperola com
furo), da taxa do 12$, do art. 81 da Ta-
rifa, o que o recorrente .acha que deve
sor classificada no art. 64, para pagar
a taxa de 1$300 por kilo, resolveu, por
despacho de 14 do corrente, proferido
em sessão do Conselho do Fazenda, de
accOrdo com o parecer do mesmo Conse-
lho, negar provimento ao alludioo re-
curso.

N. 162 - Declaro-vos, para os dovi-
dos fins, que o sr, ministro, tendo pre-
sente o processo transmittido á Dire-
ctoria da Receita Politica cum o vosso
officio n. 39, do 5 de abril ultimo, rela-
tivo ao recurso lotei poato por Otsion Se.
Mondes da decisao da alfandega desse
Es;ado, mandando despacioir como «te-
cido do seda . e algodão, apresentando do
lado da seda fios do algodão', sujeito á
taxe no 503 por kilo, com o abolir-lento
de 60 Te, o tecido que os recorrentes
pTotendiam eles ornar como tecido oo
algodão em fantasia. com mescla de, seda,
Stueit0 ti taxa de 6a5o0 por kilo, do ar-
tigo 63 da Tarifa, rosolveu, por despa-
cho do 2.5 do maio ultimo, proferido em
sessão tio Consolho de Dazonua, de ar-
dardo com o parecer do mesmo conse-
lho, não tomar eambecimento do alludido
recurso, por estar peroinpto.

N. 163 - Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o procee so enceminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. Pá, de 11 de abril do corrente
armo, relativo ao recurso interposto por
M. Cunha Andrade da docisão oa inspe-
ctoria da alfandega desse Estado classi-
ficando como (obras não ealssificadas de
cooree, da taxa Ge 2$, por kilo, do ar-
tigo 699 da Tanta vigOnte, -se mercado-
ria cujos direitos foram pagos pela nota
de imoortação n. 15.679, de 6 de outu-
bro do nono passado, e que o rOCOrrent0
entende oever eer . classificada Cotou
cobras não claseificadab de ferro batido
pintado», da taxa de 3600 por kilo, do
art. :57 da referida 'farifa, resolveu,
por despacho de 7 de inalo ultimo, pro-
ferido em sessão do Conselho de Pauli-
da, de accórdo com o parecer do mesmo
Conselho, dar provimento ao allu,jido re-
curso.

N. 164 - Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tqpdo
presente o processo transmittido á 1A-
roctoria da Roceita Publica com o vosso
officio n 23, de 18 de janeiro do cor-
rente anno, em que recorreis da decisáo

- pela qual destes provimento ao recurso
intorpàto pela firma Costa Lima &
Comp. do acto da Conectaria Federal do
Turrt), nesse Estado, impondo áquella
firma a multa de 500$, maximo do ar-
tigo 63 do regulamento annexo ao de-
creto n. 3.564, de 22 do janeiro do 1900,
combinado com o a ios 13 da lei le 1.113,
de 30 do dezembro do 1903, por infra-

cção do referido regulamento, resolveu,
por despacho de 21 de maio ultimo, pro-
ferido cm sessão do Conselho de Fazen-
da, de acelardo com o parecer do mosloo
conselho, dar provimento ao N,M,(1 re-
curso ex-officio, para o fim 'de impor á
dita firma a multa de 100$, minimo do
art. 63, citado.

. N. 165 - Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Dire-
ctoria da Receita Publica com o vosso
officio il. 66, de 15 de março ultimo, re-
latis° ao recurso interposto por (Rimo
St atendes da decisão da inspecloria da
alfanuega desse Estado que mandou
classificar como decido de seda e abro-
dão, em partes iguaes, da taxa do 56$
por kilo, com o abatimento do 60 To», a
mercadoria que os recorrentes submeti-
Leram a despacho pela nota de importa-
ção n. 19.968, de julho do anno passa-
do, como. decido do fantasia, do algodão
branco o tinto, com mescla de seda da
taxa do 63500 por kilo, do art. 473 da
-Tarifa em vigor, resolveu, por despacoo
de 30 do maio proximo findo, proferido
cm sessão do Conselho do Fazenda, de
accardo- com o parecer do mesmo censo-
lho. dar provimento ao recurso alludido.
/N. 106 - Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo transmittido á Directo-
ria da Receita Publica, com o vosso of-
fic'o n. 207 .de-13 de dezembro de 1917,
e ao qual se refere o de n. 28, de 25 de
janeiro ultimo, em que recorreis ex-of-
fiei° do acto (toesa delegacia negando
provimento ao recurso ex-officio inter-
posto pela inspoctoria da alfendega desse
Estado da decisão pela qual julgou im-
procedente o auto do infracção do regu-
lamento dos impostos de consumo lavra-
do contra Albino Moia & Comp., dessa
praça, resolveu, por despacho de 30 do
maio ultimo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de acofirdo'tom o
parecer do mesmo conselho, ne gar pro-
vimento ao vosso recurso ex-officio.

Sr. delegado fisral na Parahyba:
N. 22 - Ilemetto-vos o incluso titu-

lo, de 17 do corrente, pelo qual foi no-
meado José Moira de T.yra para o legar
de agente fi scal lo imoosto dg consumo
no inter ior desse Estado.

N. 23 - Bometto-vos o incluso titulo,
de 17 do corrente, pelo oual foi nomea-

-do Celso Coelho Ribeiro dos SanLos para
o locar de ;monte fiscal do imposto do
consumo no interior desse Estado.

N. 24 - Doclaro-vos. para os devidos
fins,.mio o Sr. ministro, tendo presente
o roonerimento tranemittielo o om n vos-
so offirio n. 79, de 8 de abril ultimo. no
°uni Pedro Maill solicita arrendamento
da linha da Tle s tinca, sita na flw. do rio
Pa rah ybn, res&veu, por neto do 15 do
mo io ultikio, indeferir o alludido reque-
rimento.

N. 25 - Declaro-vos, para os -fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
prosonto o processo encaminhado com o
voesn off:ein n. 25, de 11 do fevereiro
ultimo. relativo ao recurso interposto

'por Mesqii , ta & Falcão da decisão da al-
fandou ooeso Estado mandando classi-
ficar como ehotriee de madreoerola, cor
asscroellnição». da taxa de 12$ nor kilo,
do art. 81 da Tarifa, a mercadoria sub-
ni o ttida a de spacho pela nota de importa-
rão n. 24, de 14 de janeiro deste anno,
resolveu. por doepacho de 14 do vi gen-
te. nrofor:do em sessão do Con selho de
Fazenda, de arcardo com o narecer do
mesm o conselho, nogar provirnevto ao ai-
Ilid ido recurso. visto haver sido a oure-
tionada m ercadoria hem classificada
pela alfandega recorride.

N. 20 - Remetto-vos o incluso titu-
lo: -de 17 do corrente, pelo qual foi no-
meado/Manoel isezorra DaSVas para o
litigar do agente fiscal do : moosto de,con-
sumo no :nter i or desse Estado.

N. 27 - Re-metia-vos o incluso titu-
lo. de 17 do corrente, peto qual foi no-
meado Alfredo Gaudencio do Queiroz
para o Jogar de agente fiscal do imposto
de consumo no interior doem . Estaoo.

- Si'. collector federal em Campos,
Estado do Rio de Janeiro:

N. 48 - Doelaro-vos, para ,,os fins
convenientes, que o Sr. ministr5, tendo
presente o requerimento em que a So-
cie: té des Sucreries Brésiliennos solielta
restituição da importancia de 1:0008,
proveniente de multa que lhe foi iremos-
ta por infracção do regulamento afine-
xo ao decreto n. 12.437, de 11 de abril
de 1917, o que ficon de nenhum erfeito,
em virtude da decisão constante do offi-
cio desta directoria n. 91, de 21 de no-
vembro do anno passado, resolveu, por
despacho do 5 do vigente, autorizar a
restitu i ção da alludida importando do
1:0003, cumprindo que a despesa seda
escripturada por essa collectoria em •
¢Dopositos».

Outrosim vos declaro, na feiram do ci-
tado despacho, que, no acto dessa resti-
tuição, deveis exigir a exhihicão do ri--
spectivo ennhecimento, para o devido
cancellarrento.

- Sr. collector das rendas federaes
em Angra dos Beis, Estado . do Rio de
Janeiro:

N. 49 - Declaro-vos, para os fine
convenientes,' que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado a Di-
rectoria da Receita Publica com o VOSSO
offirio n. 114. de 1 de junho do atino
passado, relativo' ao recurso interposto
pela firma Alvaro Brasil & Comp. la
dec i são pela qual impuzestes á rocor-
:rente a multa tlo 300$, maximo da peno
estabelecido no art. 178, tenra j, albina
XVII, do regulamento annexo ao doerei°
n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916.
por infraceão dos arts. 54, Mira c, 57,
GO e 80, II, lettra j, do regulamento ci-
tado, resolveu, por despacho do 1 elo
ITIFtiO -ultimo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accórdo com o
parecer do mesmo Conselho, tomar co-
nhecimento do alludido recurso, para
mandar reduzir a multa em apreço a
1503000.
• - Sr. collottor federal em S. Gon-
çalo, Estado do Rio de Janeiro:

N. 50 - Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
proeento o processo uiramninhado á,Di-

-rectoria da Receita Publica com o vossa
°Moio n.t58, de 27 de outubro do anno
pa seado, rotativo ao recurso interposto
pela firma Almeida Siemann as Comp.,
da decisão pela que impuzestes á recor-
rente a multa de 300$. maximo do ar-
j -0 178, lettra j, ns. VII e XVII, do re-
gulamento annexo ao decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro de 1916, por infra-
cção dos arts. 57 e 80. lettra o, n. II, do
refarido regulamento, resolveu, por
desnacho de 21 de maio ultimo, profe-
rido em sessão do Conselho do Fazenda,
de neeprdo com o perecer do mesmo
Conselho, tomar conhecimento do allu-
dido recurso, para o fim do reQuzir
multa imposta a 150$000.

- Sr. collectoe federal db Maricá/1
Estado do Rio de Janeiro:

N. 51 - 'Declam'o-'"s, para os fins
convenientes, ruo o Sr. ministro, tendo
presonte o processo encaininhado á Di-
reetoria da Receita Publica com o vosso

•o fçiedo n. 8, do 5 do fevereiro do cor-
. rente ulmo, em que recorreis da decida
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pela miai julgastes improcedente o auto
de infracção do regulamento annexo ao
decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
Co 1910, lavrado contra Guilhermino
Joã'quitn da Costa pelo agente fiscal
'Oswaldo Gaivão, resolveu, por despacho
de. 30 de maio ultimo, proferido em
sessão do Conselho do Fazenda, de ac-
csórdo com o parecer do mesmo Conse=
fio, negar provimento ao vosso recurso
e)-officio.

-- Sr. delegado fiscal em Mello
Grosso:

N. '50 - Declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo
airesento o processo entaminliae0 com
o vosso officio n. 257, de 18 de julho
do anuo 'passado, relativo ao recurso in-
terposto por Feliciano Simon. represen-
tante da firma Aurelio Jantsch & Como,
do Corumbá, nesse Estado, do acto dessa
delegacia mantendo a decis.ão da al-
fandega daquella cidade que os ohriaou
ao pagamento do registro na importan-
cio do 400$ e multa de igual quantia,
por infratvão do art. 80, lettra 1), do
regulamento atiprovado pelo decreto
ti. 11.951, de 16 de fevereiro de. 1910,
resolveu, por despacho de 7 do vigente,
proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda, de accArdo com o parecer do
mesmo Conselho, negar provimento ao
alludido recurso.

N. 57 - Remetto-vos o incluso de-
rreto de 12 do corrente, pelo qual foi
nomkado. a pedido. o 2 escripturario
da Alfandega de .Porto Alegre, Estado
do Rio Grande do Sul, Jayrne Rosa para
o togar de 1° escripturario da Alfandega
de Corumbá, nesse Estado.
- Sr. delegado fiscal em Minas Ge-

raes:
N. 30 - Devidamente api)stillado,

incluso vos remetto o titulo de nomeação
de Agrippino da Veiga Marinho, para o
togar de escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes em Carmo do Rio Claro,
nesse Estado.

N. 131 - Remetto-vos o incluso ti-
tulo de 17 do corrente,' pelo qual foi
nomeado José Ferraz dos Santos para
o logar de escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes em Fortaleza, nesse E3-
lado.

ti. 132 - Para que presteis informa-
cGes a respeito. remetto-vos um reque-
rimento do José Piselle, de 10 do vigente,
reclamando contra o procedimento dessa
delegacia fiscal que, apezar de reitera-
dos pedidos do requerente, até aquella
data não havia despachado um recurso
interposto pelo mesmo contra o acto do
colloctor federal de Mantmassii, que o
multou em 1203 por infracção do regu-
lamento do imposto de consumo.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Norte:

N. 36 - Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica, com o vosso
officio n. 2, do 3 de janeiro do corrente
anuo, relativo ao recurso interposto.por
M. Machado & Comp. da decisão da
'Agencia das Rendas Federaes de Nova
Cruz, nesse Estado, impondo aos recor..
tentes a multa do 2258, médio da pena
estabelecido no art. 178, lettra j, atines
XII, do regulamento annexo ao decreto
n. 111.951, de 16 de fevereiro de 1916,
por infracção do art. 74, §§ 2° e 3° do re-
ferido reghlamento, resolveu, por despa-
cho de 1 de maio ultimo, proferido em
aes4o do Conselho de Fazenda, de accór-
do Com o parecer do mesmo conselho,
nio tomar conhecimento do %iludido re-
turco, pog estar, peremptos	 .
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- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 294 - Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro,_tendo
presente o requerimento encaminhado
com o V0830 officio n. 112, de 5 de abril
ultimo, e ein.que o Bauco Porto Alegrou-
se, com séde nessa capital, solicita au-
torização para rrear moa carteira de de-
positos populares, que revista a fôrma
de caixa economica, resolvou, por despa-
cho de 18 do vigente, deferir o alludido
requerimento, devendo, porém, ser de
4 1 l2 "l° a taxa de juro.

N. 221 - Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Dire-
ctoria da* Receita Publica com o vosso
officio n. 311, de O de outubro do anno
passado, relativo ao recurso interposto
por José Barteile da decisão pela qual
mantivestes a da Collectoria Federal de
S. Francisco de Paula de Cima da Serra.
nesse Estado, impondo ao recorrente a
multa de 2005, médio do art. 178, lettra

na. V e IX, do regulamento annexo ao
derreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de
1910, por infracção do art. 60 do refe-
rido regulamento, resolveu, por despacho
de 21 de maio ultimo. proferido, em ses-
são do Conselho de Fazenda, de accórdo
com o parecer do mesmo conselho, Ciar
provimento ao alludido recurso.

N. 225 - Declaro-Nos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo

-presente o processo encaminhado *á Di-
rectoria da Receita Publica com o vos-
so officio n. 311, de 23 de outubro do
anno passado, relativo ao recurso inter-
posto por Zagallo Comp. da de-
cisão pela Cul mantivestes a da inspe-
diodo da alfandega dessa capital impon-
do aos recorrentes a multa de 300$, mi-
nimo da pena o s tabelecida no art. 178,
lettra k, alinea III. do regulamento an-
nexo ao decreto n. 11.951,- de 16 de feve-
reiro de 1910, por infracção do referido
regulamento, resolveu, por despacho do
23 de-abril ultimo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com
o parecer do mesmo conselho, negar pro-
vimento ao alludido recurso.

N. 228 - Reinetto-vos o incluso de-
ereto, de 19 do corrente, pelo qual foi
nomeado, a pedido, o 20 eseripturario da
Alfandega. da Balda Baldomero Josó
Carda para identico logos: na de Porto
Alegre. nesse Estado.

N. 227 - Declaro-vos, pua 03 fins
'convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo restituido ti Directo-
ria da Receita Publica, com o vosso of-
ficio n. 05, de 18 de março do corrente
armo, relativo ao recurso interposto por
João Teixeira da decisão da inspecto-
ria da Alfandega do Pelotas que o obri-
gou a pagar a importancia de 199$760, a
titulo de armazenagem, referente a 10
caixas marca - Teixeira - numeros di-
versos, contendo espoletas simples, car-
tuchos de papelão Vastos e cartuchos car-

.regados para armas de fogo, submetti-
das a despacho pelas notas de importa-
ção na. 1.329, 1.399. - 1.342, 1.518 o
1.519, do' anuo passado, volumes esses
que não foram rol irados por motivo in-
dependente da vontade do recorrente,
resolveu. por despacho de 1 de maio ul-
timo, proferido em - sessão do Conselho de
Fazenda. dc occOrdo com o parecar do
mesmo conselho, dar provimento ao at.
ludido recuri,o, Para o fim da cobrança
da arrnazenaee:a ser contada, porém, da
data em ( mo o interessado teve sciencia
da autorizaç:ío do despacho até a sahida
da mercadoria.

N. 28 - Remetf o-vos a inclusa por-
taria, -de' 18 do 'corrente. concedendo 90
dias de licença ao 2° officiol aduaneiro
da Aifandega de Porto Alegre, nesse Es.•

Junho de at

todo, Francisco Hermogenca Hoffmann..
N. 220 - Remetto-vos o incluso de-

creto, do 19 do corrente, pelo qual rol
nomeado o 1° eseripturario (lassa delega-
cia fiscal Satyro Pihernat de Carvalho
para o Jogar cite 3^ cscripturario dessa
mesma repartiçoo.

N. 230 - Remetto-vos o incluso de.-
ereto, de 19 do corrente, pelo qual foi
nomeado o 3° eseripturario dessa dele-
gacia fiscal João Carlos S.overal para o
lagar de 2 'escriptuaario dessa reparti-
ção.

N. 231 - Declaro-vos, para á fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente -o processo encaminhado á Di-
rectoria da Recejla Publica çoni o vosso
officio n. 377, de 24 de novembro do
anno passado, em que recorreis da vossa
decisão julgando nullo o auto de infra-
cção do regulamento do imposto de con-
sumo, lavrado pelo agente fiscal Floren-
cio Dias, em 10 de julho do referido
anno, contra Oliveira á-, Irro .:io, estabe-
lecidos em S. Gabriel, nesse Estado, re-
solveu, por despacho de 11 do vigente,
proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda, de accArdo com o parecer do
mesmo conselho, negar provimento ao
alludido recurso.

N. 232 - Itemetto-vos o incluso de-
creto de 12 do corrente, ._pelo qual foi
nomeado o 4° escripturarTb dessa dele-
gacia fiscal A genor Kurtz dos Santos,
para o togar de 3 dessa
mesma repartição.

N. 233 - Remetto-vos.o incluso de-
ereto de 12 do corrente, pelo qual foi
nomeado, a pedido, o 1° eseripturario da
Alfandcga de Corumbá, Estado de Matto
Grosso, Tarquinio Leite Pereira, para o
togar de 2' escripturario da Alfandega de
Porto Alegre, nesse Estado.

N. 234 - Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita.Publica com o vosso
officio n. 413, de 28 de dezembro do
anno passado, relativo ao recurso inter-
posto por Victor Henrique da Silva da
decisão pela qual mantivestes a da In-
spectoria da Alfandega desta Capital,
impondo ao recorrente a multa do 1:2005,
maximo do art. 178. lettra 1, do regula-
mento annexo ao decreto n. 11.951, do
16 de fevereiro de 1916, por infracção
do referido regulamento, resolveu, por
despacho de 17 do maio ultimo, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accôrdo com o parecer da maioria do
mesmo conselho, negar provimento ao
alludido recurso.

N. 435 - Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita-Publica com o vosso
officio n. 368, do 13 de novembro de
1917, a que se refere o de n. 33, de 6
de fevereiro ultimo, em que recorreis da
decisão pela qual mativestes a da Col-
lectoria das Rendas Federaes do S. Se-
bastião do Cahy, nesse Estado, julgando
improcedente . o auto de infracção e ap-
prehensão de fls., lavrado contra a fir-
ma dessa praça Schesarz, Homrich
Comp., tesolveu, por despacho de 30 do
mez proximo„ findo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de aoceirdo cora
o parecer do mesmo conselho, negais
provimento ao alludido recurso:

N. 236 - Declaro-vos,' para os fina
convenientes, que o Sr. ministro, tendo'
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 307, do 27 de setembor do
anno passado, relativo ao recurso inter-
posto pela firma Alfredo Flaquer Sc
Comp., da decisão pela qual confirmas-
tes a da Inspectoria da Alfandega derma
eapital, Impondo 4 reoorrento a muita

4•1•
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provimento ao vosso recurso cx-offi-
cio.
- Sr. inspector da Alfandega do

Santos. Estado do S. Paulo:
N. 40a - Afim do que informeis a

respeito, com uru , • ia, conforme re-
solreti o Sr. ininisa o, por despacho de
lb do vigente, junto VOS -remeti° o
officio do Centro do Commercio e In-
dustria de S. Paulo, de 11 deste inez,
ao qual se acha annexo rim requeri-
mento da Companhia Commereial o
Maritima, A. E. 'rongle, A. Dias Car-
neiro e S'aul Cagy C", reclamando
contra o criterio adoptado por essa al-
faralega no tocante á cobrança cais di-
reitos sobre accessorios de arutomoveis.

-- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 41)3 - Declaro-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, ten-
do presente o processo encaminhado
á Directoria tia Receita Publica com o
vosso officio n. 149, de 1 do abril do
corrente armo, relativo ao recurso ia-
teci-posto por G.	 Tomaselli
da decisão da inspetoria da Artaardega
de Santo, classificando corno «ffafiella •
lisa de algodão estampada», da taxa do
3a por kilo, do art. 472 da tarifa vi-
gente, a mercadoria subirettida a des-
pacho pela nota de importaeão n. 567,
de 5 do janeiro ultimo, e que os recor-
rentes pretendem classificar. no artigo
474, como semelhar aos brins, cassi-
netas . e Quitas não classificadas. oro-
pinos para roupa de homens c meninos,
da taxa do 2$ por kilo, resolveu, por
despasaro de 7 do corrente, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, de
aceórdo com o parecer da maioria do
mesmo conselho, negar prosimento ao
alludido recurso.

N. 404 - Declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, ten-
do presente o procesao encaminhado
á Directoria da Receita Publica tom O

VOSSO officio n. 71, de 9 de fevereiro
ultimo, relativo ao recurso interposto
por Mario Amazonas, do acto da alfan-
siega de Santos, nesse Estado, que man-
eou earsot icar como «verniz não espe-
cificado», da taxa de 1$, por kilo, a
mercadoria que o recorrente submetteu
a despacho pela nota de importação
n. 29.692, de a gosto do anno passado,
como (tinta preparada a oleo para pin-
tura de casas, da taxa de C100 por

resolveu, por despacho do 14 do
vi gente, proferido em sossão do Con-
selho de Fazenda, de accôrdo com o
parecer do mesmo conselho, negar pro-
vimento ao recurso.

N. 405 - Declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, teci-
do presente o processo transmittido
Diretoria da Receita Publica com o
vosso officio n. 293, do 5 do corrente,
relativo ao requerimento em que a
Companhia Paulista de Estradas de
do Ferro, solicita restituição da diffe-
rema entre os direitos integraes nagos
pela material despachado pela nota do
importação n.716, do 1 a de dezembro
do anno passado. o a taxa reduzida do
que trata o art. 20, aliner	 11, da lei
ri. 9 .524, de 31 do dezembro de 1911,

decisão pela qual mantivestes a doa, revigorada pelo art. 3°, n. IV, da de
adnlinistraclor da Mesa de Rendas Fe-.. n. 3.2.13, de 30 do dezembro de 1916,

resolveu, por despacho cI a 18 do cor-
rente. autorizar' a restitra aao pedida,
na importancia de 1:481s766, sendo,
em ouro, 814,9971, e em papel, réia
666$795.

N. 406 - Declaro-vos, rira 09 fir13.

convenientes, que o Sr. res i na:aro, ten-
do presente o processo 4asuamittalo
Diretoria da Receita Pualica com 0
V08 ME0 °ele, n. 76, do,.11» -loureiro

-
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de 3008. minimo do art. 178, leltra 1,.,
afinca 111, do reaulamenio annexo ao de-
creto n. ti .a5i, ,re r6	 Covereiro
1916, por intraeeao do art. . latira b,
abona I, do referido regulamento; re-
solveu, por despacho de 17 de maio ul-
timo, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda. de accõedo com o pareaar
do mesmo conselho, negar provimento ao
alludidp recurso.

N. 277 - Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 12, de 15 de janeiro do cor-
rente anuo, relativo ao recurso inter-
posto por Ilenirque A. Joeger da de-
cisão pela qual mantiveste a do admi-
nistrador da Mesa de Rendas Federaea
do Quarahy, impondo ao recorrente a
multa da 30$, 'Mirim° do art. 178, lettra
h, n. VIII, do'regulamento annexo ao
decreto n. 11.951. de 16 do nvereiro do
1916, por infracção do ar t. 80, lettra j,
n. 1, do r ofendo re gulamento, resolveu,
por despacho de 30 de maio ultimo,
proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda. de accardo com o parecer do mos-
inu conselho, dar provimento ao alludido
recurso, por não ter ficado provada a
int racção.

N. 238 - Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
Presente o processo encaminhado á Di-
reciaria da Receita Publica com o vosso
officio mi. 318, de 13 de outubro do armo
passado, relativo ao recurso interposto
por José Lenta Pintais da decisão pela
qual, reformando a da Inspectoria da AI-
fandega dessa capital, julgastes boa a
apprehensão de dom pacotes contendo
l enços de seda, encontrados em poder do
recorrente pelo encarregado do posto
fiscal de Santa Main, TIC9Se Estado, con-
forme o auto de fls., resolveu, por dos-
pacho de 7 do maio ultimo, proferido
em sessão do Conselho do Fazenda, de
accOrdo com o parecer do mesmo con-
selho, dar provimento ao alludido re-
curso.

N. 239 - Declaro-sos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro,- ten-
do presente o processo encaminhado
á Directoria da Receita Publica com o
vosso officio ri. .18, de IG de fevereiro
do coerente armo, relativo ao recurso
interposto por Llopart, Mata & C°, da
decisão *de inspectoria' da Alfandega
do Rio Grande, considerando omissa,
na tarifa, cara pagar direitos ad-valo-
rem, na razão do 50 °j-, a mercadoria
submottida a despacho pela nota de
importação n. 1.550, de 3 de novem-
bro do armo passado, como sbrim do
algodão, entrançado, trato, da taxa de
2$ por kilo, do art. 474, resolveu, por
despacho de 1 do maio ultimo, profe-
rido era sessão do Conselho de Fazenda,
do accatrdo com o payeeer do mesmo
conselho, negar provimento no alludi-
do despacho.

N. 240 - Declaro-vos, para os fins
cotavonientes, que o Sr. ministro, ten-
do presente o processo transnaittido á
Dire2toria da Receita Publica com o
vosso officio n. 28, de 30 de janeiro do
corrente anno, em que recorreis da

deraes de Itaquy, Julgando improce-
dente o auto de infraccão do regula-
mento annoxo ao decreto mi. 11.951,
do 10 do fevereiro de I916, lavrado
contra Bicca C.anaharro & G°, nele
agente fiscal João de Freitas Vali%
resolveu, por despacho de 21 do maio
ultimo, proferido em sessão do Con-
selho do Fazenda, do aecôrdo com o
parecer do mesmo conselho§ near
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ultimo, relativo ao recurso interposto
por Almeida Land & Comp., da deci-
são da alfandega de Santos, que clas-
sificou a mersadoria submettida a
despacho pela nota de importaeão nu-
mero 31.972, de agosto do atino pas-
sado, como mercadoria omissa (tecido
juxtriposto de brim e algodão era par-
tes eguaes) para pagar direitos ad-
rulorcm, e que os recorrentes preten-
dem seja a mesma mercadoria classi-
ficada como aborracha em tecido do
algodão», ern peças, para pagar a taxa

aa-,c , por Lilo, resolveu, por despa-
cho de 11 do corrente, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, do
acetardo com o parecer do mesmo con-
selho, negar provimento ao alludido
recurso.

N. 407 - Declaro-vos, para os de-
Vidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o protesso encaminhado com
o vosso officio tr. 190, de 20 de maio
ultimo, ein que submetleis á sua appro-
vação vosso acto, lotando em 2008 e
100$, respectivamente. as fianças do col-
lector e escrivão da Collectoria Federal
de São Pedro do Turvo, nesse Fstado,
resolveu, por despacho de 1? do vigente,
approvar o osgt) referido acto.

N. 408 - Darlaro-sos, para os fina
convenientes, que o Sr. ministro. fendo
presente o processo encaminhado á Di-
realoria da Receita Publica voin o vosso
officio ir. 227, de 30 de abril do*vor-

arente anuo, annexo ao requerimento em
que Industrias Reunidas F. Matarazzo
recorrem da decisão pela qual a Inspe-
atonia da Alfandega de Santos lhes ne-
gou o abatimento de 3 °I°, do que trata
o art. 40 das Preliminares da Tarifa,
para a mercadoria submattida a despa-
cho pela nota de imnortacão n. 3.:118,
do 29 de janeiro ultimo, reaolveu, par
despacho de 30 de maio proximu findo,
proferido em sessão do Conselho do Fa-
zenda, do accórdo com o parecer do
mesmo Conselho, dar provimento ao al-
ludido recurso.

N. 409 - Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 77, do 11 de fevereiro do cor-
rente anuo, relativo ao rectirso inter-
posto pela firma Almeida Lancl & Comp.,
da decisão da Inspectoria da Alfandega
da Santos, considerando omissa na Ta-
rifa, para pagar direitos ad-ralorrm. mia
razão de 50 °I° (não pagando menos do
413240, por kilo, corres pondente á me-
tade da somma dos direitos dos tecidos
do que se compae)a a mercadoria sun-
mettida a dosnacho pela nota de impor-
tação n. 31.066, de 30 de a gosto do armo
passado, como «borracha em tecido do
al godão, em peca s», da taxa de 4$ rpm.
kilo do art. 1.033 da referida Tarifa,
resolveu. por despacho do 7 do corrente,
proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda, de accardo com o parecer do
mesmo Conselho, negar provimento aa
allndido recurso. -

N. 410 - Declaro-voa, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
Presento o Processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica corri o vosso
officio n. 287. de 24 de maio do aluai
passado, relativo ao recurso interpoata
pela firma ficam Stoltz Comp., da de-
cisão da Inspectoria da Alfande ga ;lo
Santos, mandando classificar como cam-
pei de seda tinto, da taxa do 600 réia,
Por kilo, do art. 612 da Tarifa vigente,
a mercadoria sirbinettida a despacho
pela nota do importação tr. 48.070, de
13 do . novembro do 1010, como vapel.
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deral de Santa Adelia, nesse Estado, re-
solveu, por despalho de 14 do ,vigente,
approvar o vosso referido acto.

N. 413 - Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica, com o vosso
officio n. 55, de 31 de janeiro do cor-
rente anno, relativo ao recurso inter-
posto pela Estrada de Ferro de Jabuti-
caba!, da decisão pela qual multastes a
recorrente, pela falta dh recolhimento
do imposto de transporte, na importan-
do de 4:8398600, resolveu, por despa-
cho de 30 de maio ultimo. proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de ac-
c&do com o parecer da maioria do
mesmo Conselho, não tomar conheci-
mento do alludido recurso, por não ter
sido feito o respectivo . deposito.

N. 411 Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Directo-
ria da Receita Publica, com o vosso of-
ficio n. 75. de 9 de fevereiro ultimo, em
que recorreis de vosso acto negando pro-
vimento ao recurso kr-officio do collo-
ctor federal do 2° eollectoria da capital
desse Estado, que julgou improcedente o
auto de infracção lavrado, em 17 de abril
de 1916, pelo agente fiscal do imposto
de consumo, Samuel Porto, contra Con-
stantino Mazzoni, por infriteçao do artigo
60 do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 11.951, de le de fevereiro de 1916,
resolveu, por despacho de 30 de maio
findo, proferido em. sessão do Conselho
de Fazenda, de accôrdo com o parecei' do
mesmo conselho, negar pros imento ao
alludido recurso.

N. 415 - .Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita com o vosso
officio n. tiO, de 1 de abril do corrente
anno, relativo ao recurso interposto por
Darei, Duarte & Comp., da decisão da
Inspectoria da Alfandesa de Santos, clas-
sificando como «galões de al godão,, da
taxa de se, por kilo. do art. 439, da ta-
rifa vigente, a mercadoria subniellida a
despaeho•pela 3 addição da nota de im-

portação n. 35.016, de outubro do anno
passado, como ceadarco de algodão de
qualquer outra qualidades, da taxa de
2$800, por kilo, do art. 411, da referida
tarifa, resolveu, por despacho, de 21 de
maio ultimo. proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de accordo com o pare-
cer do mesmo conselho, negar provimen-
to ao anuindo recurso.

N. 416 - Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica, com o vosso
officio n. 585, de 21 de outubro do atino
passado, relativo ao recurso interposto
pela firma A ngelo Mottir & Comp., da
decisão da Inspecturia da Alfandega de
Santos, impondo á recorrente a multa de
1508, minimo do art. 178, lettra j, nu-
mero VIII, do regulamento annexo ao
decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de
1916, por infracção do referido regula-
mento. resolveu, por despacho de 21 de
maio ultimo, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de aceordo com o pa-
recer dr .-mesmo vont:cibo, dar iro' imen-
to ao alludido recurso.

N.' 417 -- Declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. "[Sinistro, tendo
presente o processo transmiltido á Dire-
ctoria da Receita Publica, com o vosso
officio n. 279, de 27 de maio ultimo, re-
lativo ao requerimento. em que a Soroca-
bana Railway solicita restituição da dif-
ferença, entre os ditos integraes pa-
gos pelo material despachado .pela nota

bro do anrio passado, e a taxa reduzida
de que trata o art. 30 da lei n. 3.213, do
30 de dezembro de 1916, na vigencia da
qual foi o material em questão despacha-
do, resolveu, por acto de 11 do corrente,
autorizar a restituição da importando
de 4985;63d. sendo, em ouro, 2738919 e
em pop .-1. 224$117.

N. 418 - Declaro-vos para os devidos
fins, (II - o Sr. ministro, tendo presente
o proct -o transinittido á Directoria da
Receita Publica, com o vosso officio nu-
mero 23, de 3 de maio ultimo, relativo
ao requerimento em que a Companhia
Ferro-Viaria S. Paulo a Goyaz solicita
restituiçào da differença entre os direi-
tos integraes pagos pelo material despa-
chado pele '^ I q de importação n. 2.782,
de 12 de .b, 'iro do corrente anuo, e a
taxa reduzida, de que trata o art. 2 0, ali-
nea II, da lei n. 2.521. de 31 de dezem-
bro de 1911, revigorada pelá lei orçamen-
taria vigente, resolveu, por acto do 17
do corrente, autorizar a restituição pe-
dida, na importancia de 19:1058200,
sendo, em ouro, 10:4528860, e em papel,
8 :9528340.

N. 419 - Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Directo-
ria da Receita Publica com o vosso offi-
cio n. 104, de 23 de fevereiro do cor-
rente armo, relativo ao recurso inter-
posto pela Companhia Nacional de Es-
tamparia, da decisão da Inspectoria
Alfandega de Santos, considerando omis-
sa na Tarifa para pagar direitos od-va-
lorem, na rssão de 5u %, a mercadoria
submeitid: despacho pela nota de im-
portação n. 40.a:2, de novembro do
mino passado, e que a recorrente en-
tende dever ser classificada como «lona
de algodão», da taxa de 18200, por kiio,
do art. 474, da Tarifa. resolveu, por
despacho de 1 de maio ultimo, proferido
cru sessão do Conselho de FOzenda, ne-
gar provimento ao alludido recurso.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 38 - Declaro-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, tendo
prosente o processo transmittido á Dire-
ctoria da Receita Publica com o vosso

1~~111eIla

A Directoria da Receita Politica do Thesouro
Nacional, do accórdo com o que di sprio a nota:
untes, loura a, do art. 93, do regulamento
approvado pelo doeres° 11. 11.2d, do 16 do
fevereiro do 196, publica as seguintes tr.-
bellas de marcas o preço; dos pro hirtos que
pagam o imposto de consumo pelo preço do
veuda. enviadas pelas Delegacias Fiscaes de
S. Paulo, Pianhy, Paraná, flio Grande do
Sul, Rio Grande do Norte, Ceará o Slinas
Geraes:

MN.

Cópia - Tabella dos preços dos cigarros,
cigarrilhos e charutos da Fabrica Iracema,
situada á rua do Maior Facundo it. 48. e de
propriedade do Pbilonieno Gomes & Filhos,
nesta cidade de Fortaleza, Estado do Ceará:
Marcas - Preço de maço e carteira atá 23

cigarros - Peso por milheiro
Cigarros - Preço sem o sello

Soortivos (carteira), 130 réis, 1.000 goram-

Vá tomando, 130 réis, 1.003 graminas.
Po ; s sim, 130 réis, 1.000 craininas.
João Thoiné, 130 réis, Loa grammas.
Cecy 200. 130 réis. 80(1 gra/movi.
Descobridores. 130 reis, 500 grammas.
Z g Z.dg. 150 réis, 509 rammus.
Carnavalesew.1:40 reis, 800 grammas.
Laurita 02. 170 reis, 1.1100 grammal.
ilepub!icanoz. 170 réi z. Loao grammas.
Ceey - perfumados, 120 reis, 1.009 gcam-

m.
Luiz Felippe, 10) réis, 1.200'...rammas.
Dernier Cri. 100 reis. 1.9 ,0
né 02, 190 réh. Ima erarnma;
Laurita 03, 190 réis, 1.00 g.'aminas.
José de Alencar, 100 reis, L400 grani.

LIOS.
Renascença. 120 réis, 1.03) grammzs.
Zita (cartei a), com phosphoros, 200 réis,

1.000 gearnmas.•
Zoé 3, 159 reis. 1.000 g,rammas.
Tiro cearense (maço), 130 réis, 1.300 gram-

mas.
Jacobinos, 130 réis, 1.300 grammas.
Futricadores, 130 réis, 1.200 grumas:

• para_cigarros e semelhante, em folhas',
da taxa de 500 rí'ds. por kilo, do referida
artigo, resolveu, por derpacho de 7 do
corrente, pruri-visto em sessão do Coa-
se/ho de Fazenda, de accórdo com o pa-
recer do mesmo Conselho, dar provi-
mento ao alludido recurso.

N. 411 - Declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o VOS0
officio n. 161, de 12 de abril ultimo,
relativo ao recurso interposto por G.
Tomaselli & Comp., da decisão da Al-
fandega de Santos, mandando classificar
como «tesouras de mais de 16 centime-
tros de comprimentos, para pagar a
taxa de 88, por duzia, do art. 797, da
Tarifa, a mercadoria subniettida a des-
pacho pela nota de importação numero
43.109, de dezembro de 1917, como «te-
souras até 10 centimetros de compri-
mento», para pagamento da taxa de 3$,
por duzia, resolveu. por despacho de 14
do vigente. proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de aecórdo com o pa-
recer do mesmo Conselho, dai' provi-
Mento ao allodido iecurso.

N. 412 - Declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o • processo encaminhado com
o vosso officio ti. 195, de 25 de maio
ultimo, em que submetteis á sua ap-
provação vosso acto, lotando em 1:0008
e 5008, respectivamente, as fianças do
collector e escrivão da Collectoria Fe-as de importação n. 37.651, de 15 de outu-

officio n. 66, do 18 de •julho do anno
passado, em que recorreis da decisão'
pela qual inani, esirs a do eulleetor fe-
dera! de Simão Dias, use Estiu10, j ul-
gando improcedente o auto de infracção
do regulaiu€nto aniles° ao decreto nu-
mero 3.561, de 22 de janeiro de I90 0 ,	 s•
lavrado contra Joaquim llarbaslinliu á:
Comp., pelo agente fiscal Carlos Alberto
Gomes, resoR eu, por desparlio de .30. do
maio ultimo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accardo com o
parecer do mesmo Conselho, dar provi-
mento ao vosso recurso es-officio, para
mandar impor a multa no mínimo.

N. 39 - Declaro-vos, para os fins
convenientes que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com u vosso
officio n. 134, de 31 de dezembro do ati-
no passado, relativo ao-recurso inter -
posto por Peixoto. Gonçalves & Comp.,
da decisão pela qual mantivestes a da
inspectoria da ali-andes:1 dessa capital
impondo aos recorrentes a multa de
6008, maximo do art. 178, !cara k, nu-
mero lu, do regulamento annexo ao de-
creto n. 11.951, de 16 de fevereiro do
1916, por infracção dos arts. 75 b, mi. 11
e 60 n. li, do referido regulamento, re-
solveu, por despacho de 30 de maio ul -
timo, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de accórdo com o parecer
do mesmo conselho, dar provimento ao
alludido recurso.

Directoria da Receita Publica

s'--••nn•srsss.ses.''''Illy	 g-erv.r{.1-.r.--91fflepeellipliallella fiem em 'Iuup,
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Como são hons. 133 réis, 4.000 arainmas.
João Thainé. 130 rias, 1.1)01 grainnias.
Chalejan. 130 róis. 1.203ga:imitias.
Zig Zag 65, 170 réis, 1.:10 raiunias.-
Philarmoniaos, 190 pais. 1. O0 grammas.
Zir Zag 70, 19.1 réis, 1.40,) gramma. •
Caxias, 190 réis, 2.000 acalmas.
Amarelinho, 190 réis, 1.400 graniras. •
Dr. Joaquim Nabuc.), 193 réis,-4 .203 grani-

maa.
AfTonso Penna, 190 réis, 1.003 grammas.
Amor, 190 réis. 600 graniras.
Virginia, 1.90 réis, 639 graniras.
Commerciaes, 190 réis, SOO graniras. -
Cigarrilhos especiaes, 190 réis, 8o ;aratu-

mas.
Eduardo VII, 250 réis, 1.200 gramou,
Turcos, 320 réis, 1.400 grammaq,
Cossacos, 250 réis. 3.500 grananas.

• Fim do numa°, 230 réis, 4.009 graniras.
Dons hilometros, 2a0 réis, 4.000 gram-

ar:ias.
Belgas (palha, chatos), 2a0 réi s , 800 gram-

Mas.
Belgas (palha, redondos), 20 réis, SOO grani-

Mas.
Pio X, ICO réis, 2.003 graininas.
Carapuça, 400 réis, 2.000 grammas.
Tres Earrellas, 100 réis. 2.000 grainnaas4
D. Pedro. 100 réis. 3.000 graniras.
Cão, 110 réis. 2.000 granirias.

Cigarrillios:
Coisaroa, 213 réis. 3.500 grammas.
layrie.nicos, 250 réis, 3.000 gramma:

• Charutos:
Populares. em pacotes de cem, cento, 2$500,

5.000 grammas.
Quarta secçao da Alfande ga. do Ceará. 2a

de abril do 19 8.-J. Severiano Ribeiro Filho,
20 escripturario.

Tahella dos preços do; cigarros e cig.arri-
lbos da fabrica S. Lourença. situada a rua
Maior Facunao tas. 125 a 129 e de pronrie-
daie de J. alarkait, nesta cidade de Porta -
cal. Estado do Cear á.

Marcas-Preço de maço e carteira até 20 ci-
garros-Peso por milheiro-Preço sem o

selo
" Accacia (carteira) 190 réis, 1.200 amam-
mas.

Presidenciaes (carteira) 190 réis, 1.400
grammas.

11ctutini3 (carteira) 190 réia, 1.200 gram-
mas.

Matichostea (carteira) 190 rãs, 1.000 grani-
mas.

Mariposa (carteira) 130 réis, 1.200 gram-
rnac•

Beija-Fiõr (carteira) 1.30 réis, 1.200 gram-
mag .	 .

Entre-Actos (carteira) 130 réis, 1.003 grain-
mas.

Riachuelo (carteira) 13 .0 réis, 900 gram-
Mas.

44 (carteira) 130 réis. 930 grammas.
Gnarany (carteira) 130 réis, 800 graininaa.
Dantas Flarrelai (carteira) 130 réis, 831

gramma...,
Presidonciaes Turco (carteira) 290 réis,

.200 rrainmas.
Rainha dos Astros (maço) 150 réis, 1.300

grammaa.
Havanezes n. 2 (maço) 430 réis, (.a0)

graniras.
Predilectos (maço) . 130 réis, 1.200 gram-

mas.
Enerossacioras (maço) 130 réis, 1.230

gra mim.
Mariposa (maço) 130 réi s , 1.203 eraininas.

- 35. sem cortiaa (maço) 19a réis, 1.10J
granimos.

Exposição finos (inaço) 190 réis, 800 grani-
mas.

Riche (maço) 103 réis, 700 graniras.
Eanosição grosso; (une) 29) róis 1.30a

grumas.

3a-C/ cortiça (maço) 320 réis, 1.100 gram-
mas.

Havanezes n. 1 (maço) a20 réis, 4.403
graminas.

Palha, redondos (maço) 293 réis, 800
graniras.

Palha, chato; (maço) 293 réis, 810 grana
Mas.

Industriaes (maço) 110 réis, 1.600 gram.
mas.

Deliciosos (maço) 110 réis. 1.600 graniras.
Succulentoa (maço) 130 réis, 1.800 grau-

mas.
Tres Tangos (maço) 29) réis, 4.000 grani-

mos.
Exposição duplos. (maço) 270 réis, 3.503

grarnmas.
Dons CantoUnaço) 270 réis, 3.000 grani-

mas.
Bilontras (maço) 250 réis, 3.000 grammas:

Ciearrilhoa:
Faceira (maço) 270 réis, 3.000 grammas.
Bilontras (maço) 290 réis, 3.000 gratumas.

Segunda Secção da Alfandega do Ceará,
em 25 de maio de 1918.-Virgilio Fontoura,
20 official.

Tabella das marcas e do; preços dos pro-
ditetoa da fabrica de perfumarias de propriaa
dada de Albino Martins de Souza, sita á rua
Sete de Setembro n. 115, no municiai° do
Porto Alegue, no Estado do Rio Grande
do Sul :

Marca (ou denominação do producto)
Oleo de inamono (oleo). duzia 3Sa00.
°leo de babosa (oleo), duzia 33500. •
Rellolon t. (mista). duzia 12a0tia.
Pasta excelslor (pasta). (luzia 2nt300.-
Agiii- Florida (loção), luzia 4%a03.
Vaselina peraimada (pomada). chula 2$-`t0):
A marca usada é a propria firma.
Porto Alegre. 3 de janeiro do 1918.- Al-

b:no 3fartins d Souza.

Tabella das marcas e dos preços closaaro-
dileto; da fabrica de perfumarias de proprk
dada de Jorge de Carvalho. sita á rua (loa
Andradas n. 303, no runnicipio de Porto
Alegre do Estado do Rio Grande do Sul:

Marca (ou denominaçan do praducto)
Creme Ideal. (luzia 2000.a.1
Loaio Mysteriosa. (luzia 363.100.
Porto Alegre, 1 de janeiro ae 1918.- Jorge

da Cai r,a/ao.
•

1•n••n••n•••

.Tabella das marcas e dos preços doa pro-
dileto.; da fabrica de inorfomarias de proprie-
(laia de Enganai Du Pasquica, sita á rua
Picada. pa municiai° de Porto Alegre do Es-
tado do Rio Grande do Sul:

Marca (iiii denominação do prodocto)
Esmaltina em pó, viCo original, duzia

tssfion.
Esrnaltina em pó,	 grande, dirzia

12a$000.
Eq i n aI ti ia liquida, vidra grande, duzia

1205a10.
F.smaltina liquida, vidra pequeno, duzia

20503à.
Olan Perfumado, vidro 30.0. duzia 65000:
Porto Alegre. 8 de janeiro de 1918.- Eu-

genio Diz

Tabella Ja.3 marcas e dos preços dos pro-
dutos da fabrica de perfumarias de Pr o p rie-
dade de Ervodoza lano, sita á rua Marechal
Floiaann ri. 66, ir) uninicirio de Porto Alegre
do Estado do lto Grande do Sul

alaraa (ou de :oniiraição do producto)
Agua fl nri la. duzi,t 43500.
Agua da Colonia, (luzia 50S300.
Agua tônica de quina. duz:a 1;05.100;
Elixir dentiiricio, duzia 5059..:0,,	 •

Epidermol, agua cosmetica, duzia 3Gaa00.
Pasta Peroblia, dentitricia, duzia 18500).
Porto Alegre, 1 de janeiro do 1918.- Er-

tedozn Luzo.
••n••n•n•

Tabella das marcas o dos preços dos pro-
dutos da fabrica do perfumarias de proprie-
dade do Sarinetito Barata, sita á rua Volint-
tarios da Patria n. 101, no municipio _de
Porto Alegre da Estado do Rio Graikle
do Sul:

Marca (ou denominação do producto)
Agua Florida. duzia 85000,
Diamautina, duzia.453000.
Loçào Indiana. duzia 303000.
Odolontina, duzia 153903.
Touco para o caba°, duzia 2a50a0.
Porto Alegre, 10 de joneiro de 1018.- Sar-

Inerilo Batata,

Taballa da marca e do preço do producta
da pequena fabrica do perfumarias de Taly
Pinto Torcia', sita á rua Intlenendenda,
municiai° de Porto Alegre do Estado do Pio
Grande do Sul:	 -

Marca (ou denominação do proiticto) •
Adamantol (pasta dentifricia), duna 18500n.
Porto Alegre, 4 do janeiro de 1918.- Tillg

Pinto Torellg.

Tabella das marcas e dos paeços (los proa
ductos da fabrica de perfnmariaa de propè'e-
dade de Christian() F. Fischer, sita á ru Maa
recital Floriano Peixoto, no numicinio 'de
Porto Aleue do Estado do Rio Grande
do Sul :

Marca (ou denominação do producto) •
Coralina, duz i a 2a$00
Loçao Macheia duzia 305010.
Loção manada, duzia 305000.
A Vencedora, duz,a 395000.
Porto Alegre. 2 de janeiro de 131g.-C1uri;a.

tiono Fclippc Fischer.
••n•••

•Tabella das marcas e dos preços doa pró- -,
duetos da fabrica Laboratoria Eka de narra-
marias de propriedade do II.Saenger Comp.,
sita • á rua Voluntarios da Pataia tu. 3i Ia
Porto Alegre no •Estalo do Rio Grande do
Sul:

Marca ou detiominr.ção ulo produetol
Creme Eureka. duuz.a. 8S'100:
Eau de COjogile, (limai 165000;
Kalodont, (luzia 1.2%300;

•Elixir dentifricio, (luzia 16a0a0;
LOV.0 NOVOgène,	 24-5'09;
Sabonete Zyma, (luzia 1000;
Suilorina, duzia 22S1na;
Shanipoon, citizia 4503.
Porto Alegre, 31 de dezembro do 1017,Z2

II. &muge? . ts- Comp.

Tabella das marcas e dos preços ,-'.osproducto3
da fabrica de perfumarias, de propriedade de
Adol pho Voigt, !-ita, á rua Christováo Colombo
n. 6í. tio municiai° de Porto Alegre do Es-
tado do Rio Grande do Sul:

Sabonetes nas:	 •
5.	 Saboule de fiares (Essbouquet), pães,

caixa de papeláo de 1/4 • duiaa,

640. SaL5on2 .te de rosas, Rosa, caixa de pa-
pelão de 1/2 (luzia, 45200. .

ali. Sabonete de familia (Parhos) pequenos,
pies, caixa de papelão. de uma
(luzia, 35 03.

12. Sa l icateto Witidsor. pães, pacotinhos
com 1 ,4 duzia, 33200.

13. Sabonete Windsor itiosaicot-pae-s. cai-

'a de papelão com 4./ .1- duzia. aaaea.
14. Sabonete Jockey-Club, ferrada ra.

de papelão de l/a duzia, 44200. •
Saboneto conveulente, paes calaa cle

papelão de 1/2 (luzia, 6V.0.1;.



ureetlit) tar 1: 11:1AL
_ • -

Sabonetes' rausparuntes:
23T. Sabeilece em bolas. bolas, caixa de

papear) de 1/ da tuzia,
37T. Sabonete 'o acentue s eio. pã	 caiXa

le papelão de 1/2 'luzia, 359 m.
53T. Sabonete de phan asia, paca caixa do

apelão de 1.'2 . uzia, Usem.
67T. Sabonete	 Glyec ,tilia, pies, caixa de

nalielao de 1/1211e deva, 031
59T. Sabotieto Milie Fleure,, pães, ca. ‘a de,

papelão do /2 duzia. 39l).
81 T. Sabonete Menina Jeses, p :te3, caixa

de papelão fie 1/4 Ia duMa, 4$91d.
82T. Sabonete Niutw tramei', ()les, caixa

de papeliio de 1/2 l uzia. 65300.
85T. Sabonete Derby-Club (grande), pães,

" caixa do papelão de 1/2 duzia,

6121 T. Sa,b1310e 'r)o. Felicitação, pães, caixa de
papelao de 1/2 duzia, 31900.

122T. Sabonete Glyeerine Seap. pães, caixa
de papelao do 1/4 de duzia, 6$300.

123T. Sabonete Gnomos puis, caixa do pa-
pela() de 1/4 do luzia, 55800.

413T. Sabonete dividido a la, Tansig, berras,
caixa de papelao do 1/2 (luzia,
14)00.

Sablo mu barras (sal:adas):
104 a. Sabão Mo3aeco (barras iliv:didas), pa-

cote do papel (1,, 1/2 duzia, 11S4u0.
103. Sabão para o Toucador ( Patsehouly

26.60u ). caixa de madeiraele uma
(luzia, 233200.

105E. Sabão de caco puro perfumado ( flnis-
dsiuzino) : 2coa si‘cxa de 	 madeira do umaia 

201. Agua de Colonia, triplo extra-furte,
caixa do madeira do 1/2 duzia
22540).

202/4. Agua de Coloniai florida. triplo ires
peva: Ines, caixa do madeira do mola
duzia 2156u0.

205.	 Agua do Colonia florida. sortido 202/4,
caixa de madeira do 4/2 duzia,
215600.

Agua do Colonia, dupla. caixa de ma-
deira do 1/2 duzia (300_

. Agua de Colodia florida, dupla tres
perfumes, caixa do madeira do 1/2
'luzia 11S1.00.

210. Agua de Colonia florida, sortida do
2e7/9;taixa de madeira de 1/2 duzia

1$41/0.
211. Agua de atonia á il. Jacintho. tri-

pla. caixa de madeira do 1/2 tinia
`•MSGOOt

•
,t$508	 Quinta-fcim 27

18. sal-Anato Lilinut. pies. caixa de pa-
• ielen	 • ¡ mia 'Cl O.

19. SaboLeie-peera "nineç. aias. ca'xa do
pa pe áo tle i '4 duz a. uSeoe

27. Sab wee de eats-beely, peee caixa.
ee “,11 0 do 1

28. Sahannte de Mil Fiares. se etiaos n.
I•P toutio. caixa de ',armei() le 1/4.:
(i11.1til, 65'00

29, Sabomite de mel. sorti los n. 31, re-
doisio caixa de papelão de ite
aum. 03)00.

30. Sabemete de violetas, sartidos n. 31,
relendo. caixa de papeie.° de 1/4
duzia.

32. Sabonete Brasil mosa (grande). pães,
n 'ratinhos com 1/, ' luzia 3$ i/10.

33. Sabonete Windsor. mesaico (grande),
pi as. pacotinao3 com 1/4 duzia,
:150 O.

36. Gabinete do Farbilia (Bichos)", grande,
tetos. caixa de papelão de uma du-
na. 3160).

37. Sab mota do Commere . o, pies, caixa do
111 neflo do uma duea 35400.

38. Saao aete "- l iano. pies. c.ixa de pa-
,	 o .1	 duzia, 656:0.

	

3•3.	 Saboacte ..rmania. pies. «aia do
Dal)::ráCt ria 1/1 (luzia. 65/100.

	

40.	 Sal) alce, Imporial, pios. caixa do pa
nela() de 1/1 (l uzia 6560a.

	

44,	 Salemete Chlnez. aias. caixa de pa-
nfa0 de 1/4 iluda 6e.5(40

	

It.	 Sabonete lackey-ellib (indo). ferra-
dura, caixa de 1/4 luzia. 610

43. Sabearea Sas-key-CIO Innqueno). fer-
radura, caixa de papelão do 1/4
duzia, 450ao.

	

, 45.	 Sabonete Portueal, paee. caixa do pa.-
nela() do 4/4 dazia. 111610.

	

46.	 Sabaacte'f ree linoe,.alores. vãos. caixa
te papeio de 1/4 dimia. G630.

to. Sate-moto F6 Amor Caridade, 0209,
caixa de. papelão do 1/2 duzia,
35A00.

62, Sabonete Ninho d'Arnor, pies, caiu
de papelão da 1/4 ideia. 45700.

.34. Sabonete Windsor (irrande). pães. pa-
carinhos com 1/1 duzia, 45800.

	

68.	 Sabonete armas brasileiras. pães. . cai-
xa do papeei.° do 1/2 duea. 3511110.

65. Sabonete do F.sebouquet, okes, caixa
ile papelao da 1/8 anea. 15700.

67. Sabonete para barbear, pies, caixa do
pape.leo de 1/2 dnzia. 6$590.

77. Sabonete Mooda braziloira. pia, caixa
de papeai) de 1/4 (luzia. 63200.

81. Sabonete Menino Jesus. peca. caixa do
()apela° de 1/4 duzia.. ta700.

	

01.	 Sabonete Brasil mosaico (pequeno),
paca. pacotinhos com	 duzia,
2t000.

92. Sabonete Fluminense Wind.sor (peque-
tio), pães, pacotinhos de 114 dúzia,
381400,,

68, Sabonete Flutuinenso Windsor (gran-
de), pães, pacotinhos do 1/4 dttzia,
458no.	 •

8. Sabonete Felicitação, pães, caixa-
de papelão de 1/2 duzia, 35R0).

9. Sabonete Derbv-Club, pães, caixa do
papelão de 14 duzia. :SUDO.

400. Sabonete Gnomos, pies, caixa do pa-
pelão de 1/4 duzia, 55800.

	

1,07.	 Patscboaly--e--(N. 27), pies, caixa do
papoláo do duas duzias, 6$500.

28 Sabonete Essbougunt une, pães, caixa de. 2°6'
papelão do 1/6 duzia, 95600.

108. Sabonete Patschouly - (N. 27), pies, 207/9
caixa do papelão do unia duzia,
65800.

tiO. 13abrinete de Faroilia, pies, caixa do
papelão do ama duna, 1,1700.

Sabonetes empacotados : •
64. Saboneto de fiares de Violette, pães,

caixa do opala° de. 1/4 de'ditzla,
i2$000	 • .

Junho de 1018
-	 - • -

Agua de ralonia á (1. Jatentlea.
pia. caixa de madeira de 1/2 remia

1$100.	 .
Don'o, quatm perfumes, caixa de pa-

peie° de	 dizia $000.
Dupv. quatro por umes, caixa de pa-

pilo de 1/2 dezia 7510o.
Tri pla, tres perfumes eaa:a do ma-

deira do ama tinia 145700.
Flores, triplo. 34 v1. 11)1105. caixa do

upelão de 1/3, 'luz a 18ena0.
Flores, duplo, violeta, caixa dee ma-

deira de uma dizia 17;910.
Dup'o, quateo perfumes, caixa do pa-

pe% do 1/3, duzia 95300.
Trin l e, t ras perflinie4, caixa de ma-

deira de um. (luzia 14570).
TOIliCa vegetal, som oeteia, troa mi.-

furnet). caixa do madeira do 1/2 du-
zia 24S )00.

Brisas do Pinhal, Coniferengoist, caixa
de piadeira de 1/2 'luzia.

Flores, siinoles, troe perfumes. caixa
eiaaeira do uma duzin	 .'.f 0.

ne las, imoICl. tio. nerfelees caixa
ma . loira de ama divia

290.	 Nolo Torre Utf0.1. quatro -perfumes,
pAixa de , papelão do unia duzia

292.	 Trinie, treR perfumes, caixa de ma-
, p ira do uma (luzia 12Nn ,.0').

297. Trilei) TI 4 . íon, tres peralteie. ca xa
papelão . 10 1/2	 134600 T.

298. Trinle	 12.40.), Ires pereneas caixa
1 . panela." do 1/2 (luzia 14S700 '1'.

299. Tri pla II l á . - 00 ires parei:n es. ceixa
de ()alieno de 112 'luzia 1S5O(a T.

30).	 peefeinee. calea do pape-
ie() de 1/2 duzia 8.;6'10

273. 11 breco 11, seio estrie). ires perfumes,
cai :	 de panclio do 1/2 (luzia
46500.

203. R Trinlo, 3-e perfumes, caixa de papelão
de 1/4 do dizia 115ou,

411.	 Sim n!" 1-4 nerftinli-s caixa de pape-
laa Ao 1/2 (hien 0e'000.

301. Oiro cara o ca.bello I. tras pereimes,
caixa do papelão de 1/2 dual&
10:801.

302. Olco eira o cabollo II' trns perfumes,
caixa do panolão do 1/2 (luzia 8$ o.
8.-8 ,0 1. Qual.

304. Olen para o calas) lI a . seis nerfordee
rosa lo, ca xa do papelão do 1/2 'a-
zia 4See0.

306. Oleo cara o cabello lle. 3-6 pergines
sorti e s, caixa de papelão do 1/2 lu-
zia 852a0.

308. Oleo para o cabello Ia, troe nora:mos
am a relln. caixa de madeira de uma
ativa 16S10a.

Extractos
402. Saneies. lionanga, tàixa do papelão

do duas dtmzias 35901.
e07. lateao, quatro perfume', Caixa do pa-

peito do uma (luzia 45900.
Per:binarias sortidas:

1/3C. Caixas do papelão do 1/4 do duz a,
veço per q uatro caixinhas 9560).

263. Caixas contendo, preea por quatro
caixinhas 459.)0.

Extractos eitissiume em estofos:
22'3. V Flores, tripla, Ires partimos. caixa do

madeira de uma dnzia 205000.
230. V Flores, duplo, ires perfumes, caixa do

ma loira do umiva ' luzia 235e0.
•233. V Flores, triplo, lleliotrop. Ti" er

caixa do madeira do uma	 .zia.
23.5000.

234. V Flores, triolo, elmo perfumes caixa
do madeira de uma duzia 24 0.

Porto Alogre, 12 do Janeiro de 1918.-
Adolpho Volt.

Tabolla das marcas e dos preços s pra:
dueto- da fabricado sabonete perlam dos. de
vroo'- edado do e. Ibbole) sita á rua Senhor

1

66. Sabates e de fiares das ludias (Cleo), 212.
pães, caixa de papelio do 1/1 fie
duma, oe.a)

68. Sab., uP1,• 'rir') :0. pães. cai ,:a Ite pa.
io • e •	 ¡azia 9see

69. Sabo.iete Lei •	 lialee (eco , /Ana
caixa de	 .ie 1/1	 te

. e
71. Sabonete eolanga, meãos n.

Jáe , caixa 'e papalão do 4/4 ie
;luzia. 9,60

72.	 Sabminte Exeelsior, sortidos n. 75,
paeR, "asa de papel() do 1/1 do

•• n ',1t).
/3.	 Sabmiet. , Nlang	 sorteios n. 73.

pacç, caixa de papello do 1/4 de
9s6"0.

74. Sabonete , lpoponax, sertidos c. 7$,
pães i. r.ixa de pap4Pão de 1/4 do
duzia 9 .a10.

78. W.•	 e Essbonquet, pias, caixa do
• iiizia, a4600.

73. Sa ..te Sueco d'alface (Circo), pães,
caixa de papelão de 1/4 de (luzia.,
12S010.

00.	 Satemete Nese Massa' Ray, rates, caixa
paee o le 7. de duzia. 050 id.

04.	 Sabeivea 1 ira arcam-eis, pães, caixa
.ie pap là° de 14 de (luzia, 8$0o.

23.	 Sauoncte de 'Rosas. pães, caixa de
papolao de 1/4 dc duzia, 120jo.

251.

255.

268.

270.

272.

273.

274.

270.

283.

284.

277.

•-•	 1 11 11 11 11 1111111 dosi,iimu ip amo epepeeemememmirm........., • •	 1



Quinta-retra	 v141.1 ta., em iletAL
	

• Junho de 191.8	 8509

do: Passas 11.6! no municiplo do Porto Alegre,
E,taiii) do Rio Grande do Sul:

)(arca nu datioininaçáo do prodocto:
Muna, (luzia 4Si 00;
Parisionse, 'luzia 51000;
Extrafina, duzia 41000;
Martha. 'luzia 8§000;
Othelo, (luzia 65000.
Porto Alegre, 12 de janeiro de 1018.-

C. Dabois.
mmeeemi

Tabella das marcas e dos preços dos pro-
dutos da fabrica de perfumarias de proprie-
dade de Arthur de Alencastro, sita á rua
Christovam Colombo n. 94 no municipio de
Porto Alegre no 3° distrieto do Estado do Rio
Grande do Sul:

Marca ou denominação do produto:
()Mina em pasta. dlizia 24%000;
Pó dentifricio, duzia 245001;	 •
Oleo para o cabelo aromatizado, duna

45e00.
Porto Alegre, 3 de janeiro do 1018.

A. Alcantara.•

•
Tabela des marcas e dos preçoa dos n&'ç-

ductns da fabrica de perfumarias A .Barcellos,
de propriedade de A. Marques & Comp./sita
á rua Se-torio ns, 2 e 4 no mun i cipio 'do
Poeto Alegro, no Estado do Rio Grando do
Sul:

Marca nu denominação do productoa
Sabonete nnrfnmados:

Nice, (luzia Moa;
Aena de Colonia, (luzia 75 l)00:	 •
New York. Rolas de glicerina n.i60,Violeta

(Extra Finos) e Raid, duzia 75010:
. Perfume de flores n. 531 o Rosa n. 543,
duzia !MOO;

Amendoas, n. 513: duzia 45800; •
A l tair, (luzia 21510:
Dminó. duzia 2$200;
Windsar n. 602 e Lusitano. duzia 85800:
Ame rica n. %0. (luzia 85500;
Renjoin, duzia 6%e0;
Barras de elveerina, (bala 95300;
Rio grandenso n. 537, (luzia 2$600;

Sa.honotes medicinaes:
Alcatrão, Sublimado. Phenicado, Roncado,

Sulfuroso. Creolina. Napldal. Aleatrão-araro-
ba A l'a roba, Camphorado. Formol. Boratado,
Sugo-alcalino, Amoniacal o Lysol,
458'10:

Ichtliyol, Ichthyol-sublimado, Salol, Thymol,
Favol e .tamol. 'luzia 5%0 O;

Sabao Pnl nó nara b-rba, (luzia 215000;
Shampol. duzia 2%200; .
Pó de arroz Myaterio. iluda 205000;

- Pó de arroz u. 4, 'luzia 4fla00;
arraz n. 5, duzia 18%000.

Porto Aterro, i de maio do • 101.8.-A.
Marques g. Comp.

• Tabela das marcas e dos preços dos pro-
dutos da fabrica da perfumarias do ornpric‘
dado de Ranho dr Vitelo; sita á rua dos An-
&ema e, 43 no municinio de Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul:

Marca ou denominação do produto:
Pasta dentifricia Zazá, duzia 18000;
Pó dantifricio Zazá tamanho grande, duzia

1050e0;
Pó dentifricio Zazá .tamanho médio, duzia

851e0;
Pó dentifricio Zazá tamanho pequeno, duzia

55000;
Ernbellezina, duzia 185000.

• Porto Alegro, 4 de janeiro do 1018.-n
Rache 4 Vitelle.

• Tabela das marcas e dos preços doa pro-
dutos da fabrica de perfumarias do nroprie-
dada do D Nminece: da Costa Une sita 4 rua
(lna n ndrad a c n. I& A. to municio :o do Porto
Alegre. Estado do Rio Grande do Sul : 	 .

Tonico para cabelo. &aia. 155000;

Dentolina, duzia, 1:400.
Mentholin, duaia. 1040)0.
Porto Alegre, 2 de janeiro do 1918.- Do-

m:figos C. Lima.

Tmballa das marcas o dos preços dos pro-
duetos da fabrica de perfumarias de proprie-
dade de P. Fernandos, sita á rua Sete de Se-
tembro n. 1, no município de Porto Alegro,
no Eatado do Rio Grande do Sul:

Sabonete Clycerina, duzia, 85200;
Sabonete Toga. duzia. 71800:
Sabonete Windsor, 'luzia, 15900;
Sabonete Rosada, duais, 312O0:
Sabonete Economico. duzia, 25900;
Sabonete Alcatrão da Noruega. duzia, 35803;
Sabonete Sulfuroso, duzia, 45100;
Sabonete Creolina, 'luzia, 35800;
Sabonete Leito do Lyrio. duzia. 81100;
Sabonete Sanitario, duzia. 75000;
Pó do Arroz Kory-Liss, (luzia, 115400;
Pó de arroz Excelsior, (luzia, 81100;
Pó de arroz Velutina. 'luzia, 85100;
MS de arroz para barbeiros, duria, 225400;
Pó de sabaopara barbeiros, duzia, 225400;
Pó dentifricio ãlarfilina, 'luzia, 5%100;
Pó dentifrício Coralina, 'luzia, 55100;
Pasta dentifricia Nacarina, duzia, 135000;
Cosmetico, 'luzia. 55500;
13rilhantina, 'luzia. 171000; •
Ltrões sortidas. 'luzia, 225000;
Extracto Kory-Lyss, duzia, -135000.
Porto Alegre, 5 do janeiro do 1018.- A:

Fernandes

Tabela das marcas e dos preços dos pro-
diletos da fabrica de perfumarias de proprie-
dade de &Imundo Fróes do Oliveira, sita á rua
os Andradas n. 218, no municipio do Porto

Alegre, do Eda•lo Rio Grande do Sul:
Aguada Colonia, preço 55000;
Agua de quina, preço 45000;
Licor dentifricio, preço 2$0'30; 	 •
Pó Parola, para dentes, preço 25500;
Oleo mamona aromatizado, preço 500;
Oleo do baboza aromatizado, preço $100;•
Pó de arroz Primor, preço 3250.
Porto Alegre, 5 do janeiro do 1918. -

Edmundo Frdes de Oliveira.
--

Tabella das marcas o dos preços dos pro-
duetos da fabrica de perfumaria do proprie-
dade d ) %Imito Jos & Irmão, sita á rua dos
Andradas n. 129. no municipio de Porto Aie-
gro, Estado do Rio Grande do Sul:

Creme ele Neve, marca M. 1, preço por
duais, 241000.

Porto Alegro, 5 de i:•neiro do 1018. -
Monto Jos (t Donáo.

~a. 1
Tabela das marca, e devas dos produtos

da fabrica do especialidades pharmaceutica
do propriedade de Eugenio D. Pasquier, sita
á rua Picado, no nntnicipio de Porto Alegre,
Estado do Rio Grande de-Sul:

Xarope Calcareo formula Dr. Bueiro Bar-
altos, 'luzia 335000.

Xarope Calcam formula Dr. Rateiro Bar-
cellos, v. (00,0, duzia iotnoo.

Pd anti-asthmatico brasileiro, duzia 335000
Creme Palma Cbristi. (luzia 95000.
Pó Ricardy, duzia 305400.
Saude Gallinha, (luzia 485000. .
Extractos fluidos, duaia Isto NO.
Perto Alegre. 8 de junho do 1948.- Eu-

genio D. Pasquisr.
111•MINNED

Tabela das marcas e dos preços dos pro-
duetos da fabrica de especialidades pharma-
ceuticas de propriedade do Arthur Alencastro,
sita :I rua Christovain Colombo n. 94, no mu-
nicípio de Porto Alegre, no 3° districto, do

•Estaoo do Rio Grande do Sul:
Vinho Thiocol ohosnhatado, (luzia 545000.
Peitoral cereja Alenca.stro, (luzia 305000.

.Powada cyrtalina, (luzia 241)00.

• Xarope iodo-tannico phoiphatido,

•
30It000. •

Lorubrical, dulia 111000.
Pó para animaes. duzia 121030.
Matta-cal/os, duzia 125000.
Oleo ricino dulcificado, duzia 85000:
Opodeldoch, duzia 65000.
Porto Alegro, 30 do junho de 1918..7. Aig

Alencastro.

Tabella das marcas o dos preços dos proa
duetos da fabrica de especialidades pharma-
ceutieas de Francisco Gulias, sita á rua Mar-
cilio Dias n. 168. no municipio de Porto Alei
gre. Estado do Rio Grande do Sul: 	 •

Elixir anti-canceroso n. 949, duzia S05000.;
Tonico Gulas, sem rival, (luzia 501000.
Pomada anti-cancerosa, duzia 305000.
Porto Alegro, 15 do janeiro do 1918.-e

Francisco Gulias.

Tabela das marcas e dos preço do3 pro-
dutos da fabrica do preparados pliarmaceu-
ticos do propriedade de Wesp & Schlenger,
sita á rua Commendador Azevedo n. 63 8,
no municipio de Porto Alegre, Estado do Rio
Grande do Sul:

Easencia de Vida Augsburgo do Dr". J. Span-
gor. (luzia 185200.

•Olina, (luzia 191000.
Gottas para dentes «Dentola», 'luzia 85400,i
Porto- Alegre, 21 do Janeiro do 1981.-.

Wesp 4 Schlenger.

Tabela das marcas o dos preços dos pro-
dueto.; da fabrica de especialidados pharma-
ceuticas do propriciade do Stanislau Lesinski,
sita á rua Voluntarios da Patria n. 401, no
municipio de Porto Alegro do Estado do Rio
Grande do Sul:

Gottas anti-cholericas, duz'a. 45000.,
Idia.ton, 'luzia 45000.
Alium aativom. 'luzia 41000.
Vermifugo Radical, (luzia 75000.
Pomada adtoiravel, duzia 75000.
alargo), (luzia 185000.
Peitoral vegetal. duzia 185000.
Balamo Vitorini. duzia 305000.
Porto Alacre, 18 do janeiro do 1918.-:

Stanislau Lesinski.
MIMAM./

Tabela das marcas e dos preços dos proa
duetos da fabrica do especialidades pharma.-
cendras de propriedade de Angusto Rounelet,
sita á rua Sant'Anna n. 258, no municipio do
Porto Alegre, do Estado do Rio Grande do Sul:

Peitoral Roupolet, (luzia 3e$000.
Porto Alegre, 15 do janeiro do 1918..;

A. Roupelet.

Tabela das marcas e doa preços aos pro4
duetos da fabrica de especialidades pharma-
~ficas de propriedade de eatilo Kraemer&
Filho, sita á rua do Destino n. 42. nu muni.
dolo do Porto Alegro, no Estado do NO Grande
do Sul:

Salvo!, (luzia 365)00:
Iza, (luzia 201)00.
Tossil, (luzia 265000.
Dorol. 'luzia 4111000,
Vermifitgo Kraemer, (luzia 14$00U
Emo, duzia 285000.
Biolina, 44)00,
Dvsentol, (luzia 361000.
Perola. dnaia 485000.
Sinolina, (luzia 545000.
Ralsamo do Vida, 'luzia 4850001
Corem Purpureu s . ()TIA& 2650004
Phoaphol, (luzia 21iit0o.
Mesantol, duzia 241°00.
Eezemol. (luzia 4)5400.
Salvação (las Senhoras, (luzia 305000:
Sproentinal, (luzia 485000.
Atroa Colaste, duzia 245000.
Poeto Alegro, 44 de janeiro de 191111,1

Paulo Kraerncr



. 8510	 Quinta-feira 2,

Tabela das marr.as dos preços dos .prodn-
das da fabrica Lahoratorlo Ekn. 1n prn prie-
dade de 11. Laco ger & Comp., sita á rua Vo-
luntu rins da Patria n. 531 A, no Egtado do
Rio Grau& do

tizia ?6e.010.
Discouw; Phos ,hata los. duzia 31000.
Balsa=	 duzia 65000.
Calmopyrina. luzia 	 .00.
Chá Pulmonar Dr. Hoffmann, cluzta 4nS000.
Dcpilatorin. duzia,12So00.
Eaauncia Mi,agrosa Coroada, duzia 45000.
Fese. (luzia 72,od0.	 •
Frinl, (luzia 16.000.
Gratia lorlonienso. duzia 3550n.
Byatiol Dr. Renchlin, (luzia .2.1$000a
()Ias) do Mon:e, <luzia, 052)),
Psiu i Expellor, du/da '3500'.
Partilhas Verba, duzia 12f.
Peitcral l p fautil. (luzia 245041.
Peitoral Popola	 25501)0.
PerisLol Supposito . ios, dpzia 315010..
Possa rios Populares, dulia *:.:0900.
Pó Diachylio, dura 105000.
Pó curativo para gado vaconin, &tida

Suppositorios lietnorokal, dnzia, mon.
&imbuo, duzia 2oS
Tacurfogo. duzia 36%0)0.

duzia 3411n,
Porto Alegro. 3 de dozembro do 1917.1-

Lacnger r; Comp.

Tabela das marcas e dos preços dos -nrodu-
ctos da (ahri..a do especial lado); •harmireu-
tiras de propr.ecia,te de Cbr stiano F. Fiachor
sita á rua Marechal Fl %Lano Peixoto no .mu-
nicipio do Porto Alegre, do Estado do Rio
Grande do Sul:

Reme,t io das Senhoras. duzia 44100.
Tonico Digestivo, (luzia 40S. O).
Hiractilina. (luzia 23500.
Xarope lodotannico, (luzia 275)00.
Xarope Rromelia. (luzia 24 Io 10.
Vinho de Cajú. duzia 355000.
Inir.cçao Fiador,. (luzia 27SOD.
Instantanuo, duma 143 00.
Cbristialha, (luzia 14$ '01.
Porto Alegro, g de janeiro de 1918. -

Christian° F. Fischer
•••••••n•1

Tabolla das marcas e dos preços dos !roda..
ctoa da fitb .:ira de esporiali da es pharniticau-
ticas do proprielade do Tilly Pinto Torelly,
sita á rua Indopendencia lio rounicipio de
Porto Alegre do Estado da Rio Gran o do Sul:

Molhos tamanho pequeno), duda 245 .110.
Elkolina tamanho grande), duzta 4090.10.
Baratyl, luzia 10$ )y0.
Broinotolú, doias .I.4000.

- Xaropi lodo-tannica, duzia 24$000.
• Srtinol, cluzia 12S010.

Oloo de Rido° dulcificado, ellizia 8500.
Porto Amare. 4 do janeiro do 1918. -

.Tilly Pinto Torolly.

Tabela das marcas e dos preços dos pr edn-
Otos da fabrica do especialida des pbarmacau-
ticas de proprindado	 Erre' oza & f.iuio sita
á rua Marechal Floriano n. no inunicinio
de Porto Alegro do Estado do Rio Gratule
do Sul:

Cocaina, gottas 203000.
Daturnl, pó .19:000.
Elixir chlorhyd ar.psico, 405010.
Elixir kola phoshatale, 303o0o.
Elixir Japeranga. 3, S000.	 -
Elixir estomacal (Amigo do Estamagá),

15P0o.
Glyol. elixir, 27Sn00.
InjecçIo microbicida, 183000.
Lacticina, pó. t5:5011.
Pó para gado, 12S0130.

„Protector. elixir. •0S000.
Tlegina, agua purgativa. 11000.
Olco do ricino doce, 85000.

MARIO OFFIbIAL

Sanol, elixir, 3450110.
Tira dor. Iiiiimonto. 245900.
Vinho kola phosphatado, 25$000.
Vinho Popsilia. 318 100.
Vinho Quinium Danoz. 365000.
Xarope sagro compoato, 2'I5010.
Xarope ia mumifico phospliatado, 255000.
Xarope pinybrommado, 48$1u0.
Varioderma. 305 .00.
Porto Alacre, 1 do janeiro de 19113. -

Ervedoza Lin°.

Tabella das marcas e dos preços do pro-
dueto: da fabrica do emecialida ie4 pharma-
ceeticas do propriedade de Ignario C. 'Cat.-
doso, sita á rua ~Iradas n. 605, uo muni-
dum° do Porto Alegro do Estado do Rio Orando
do Sul.

Unguento Calcara° Cardoso, 205000.
Pinafolium. 5.'98000.
Aliam sativum, 9500.
6ii6 e 9.4 hoinoeapathico. 2254^0..
Especificos em tintura, l900.
Secalina. 301000.
Porto Alegre. 1 do janeiro de 1918. --

lgnacio C. Cardoso.

Tabela das marcas e dos pianos de aro.
duetos da fabrica de especialidactea oliarnfa-
centicas de voaria lado te Jorge de Carvalho,
sita á rua dos Andradas n. 303, no moo 'Ido
de Perto Alegre do Estado do 1io Grande
do Sul:

Vinho da Sande, duzla 32010.
Peitoral Ideal, 'luzia 2730
Depurativa ideal. 'luzia 30"410.
'Oriontaigico ideal, 'luzia 16.i000.
tatlirida Ideal, dnzia Moo
Salva-Creançaa, 'luzia :85010.
Purgante da Infanda, (luzir. 155460.
Alnetal (depurativo das creanças), duzIa

285000.
Oleu Ideal, duzia 05000.
Por o aingre, 1 de janeiro de 19/8.-Jorge

de Carvalho.

Tabela das marcas o dos preros de pra-
(111,1 )s da fabrica de especialidades do pro-
priedade de Schró ler & Comp., sita á rua
Sete de Setembro o. 108. IJO uanairipio do
Porto Alegro do Estado lo Rio Grande do Sua:

Agua higleza, dezia 20'.
Ailium siativnin, duzia 105000.
ailtici . zen.ericu Marfai, dl:aia 3459009
Balsamo com papos,' duzia 24000.
Caacavelina, duzia 45 HM.
Cola fignida,	 40U.
enlivrin M4101, duzia 7 00)•
Crystal lan noz, duzia 60 in.
Enuils:io	 cluzia 2.1,810.
Ferment dartel, luz.a
Coitas caçoirai. -baia t 5,3)0.
Oieo &lota Maria, mia 1 la530.
Oleo ver ,e, .luzia 65000.
Peitoral Sucudeja	 t atitol, (luzia 315500.
Pó g ios Carmciitm, duzia 2.850d0.
Pó para ga lo, •iuzia
Puxa raila .;. duzia 1650 O.
Sa saparrilha Nlartal. luzia 285009.
Triterrol, luzia 'mim)
corto • kl pgrks, 3k de dezembro do 1917. -

Sc,ncider ft Cum.).
A vigorar .p.ra 1913.

Junho do 1916

Sabão porturnea, duria 125000.
Punias hairiirina. duzia 48Si10a.
Porto 'logre, 3 de janeiro do 1918.-Calley

g• Irmãos.

Tabela das marcas e dos preços de pro-
durt .s fab .ica do esperiali aa os pharma-
emalem da prooriedado do José A. Picotai,
sita á rua Hoffmann n. 1, no monic nio do
Porto Alegro do,Estado do Rio Grande do Sul:

Vermifugo. Salvador. (luzia 135000.
Potnada Rico" duais 105000.
Porto Alegre. 3 de janeiro de 19(8.- Por

procuração de José A. Picoral, Estrie° Spal-
ditt9

Tabolla das martas o dos preços do prn-
du^trk da fabrica do prodoctos pharniara it-
ticos do pronrieda ,4e de Cornicho van Heck,
sita á rua M.I rachai Plariano n. 1 16. no um-
nicinio de P-rto, Alegro do Estado do Rio
Gra0o do Sul:

.:r l mtal, duzi , 305001.
Inça:nina 'luzia 201000.
Pás	 (Inala 3)5000.
Folatrorina. d ez a 31So0o,

Nr•as	 (1112i4 40V19.
fui salvador:ia, •uzia 4"S

Cottac a nti-a	 ti.nis. (luzia i05801.
Enxla anti-blonorrhagico. duria 345 .00.
All om sltivtim, [laia ISSono.
To-ien Van der 1.p art. 'luzia 30$003.
Plumnria.	 30S^00.
flor, tal 'ocha. 'luzia 05003.	 •
Callici la. ( l uzia 4 .;S00o,
Xarone imomp4patbiro, (luzia 30500%
Porto Alest:m. 2 de janeiro de (9' 8.-

Cornelio van Heck.

.Taballa das mar . -as e rins preçne dos nro-
dticI. b+ •'a. ta	 •a la 0 ,1) irisli la lei o ixa-ma-
cendra% de orop ciel. , (10 de n Vi-.11a,
sita à rua Ana tindraAati n. 483 no mnoi..i.no
do Porta Alegre do Es tai+, do Rio Grande do
Sul:

Uvas vorrnifneas, duais 1( l50 0.
Novo e ,tonaszo. &aia 385000.
Tivethrina. 'luzia 185)10.
Lac lozenol. cinzia 363110.
'Caro	 (luzia 205)00,
Xlronn cla Glhert. &tia 21)5940.

h10-tann 1 co. duaia a.05
A n t i l iaboti cp Z , zá, 'luzia :.1850 0.
Gott .• Ç	 Arrh anal, ¡mia 305000.
Amikaina. +mia 1 5 .00.
No) da de S Thom4, luzia (85100:
G nas do ro-aina. luz a • '55110.
(With% diver-o. luzia 8850 0.
BrilsRm	 Stocaone. duizia5;010,
WIsimn dc ra iirinva, duzia 5S )10.
Porto Alegro, 4 de janeiro de 1918.-

1/ache &

Tabela das marcas o dos pretos dos proa.
duetos falir ca esporialida tos pharma-
Colallea4 lo iwoorinrial le Celeztino tio Coetre
sita tá rna do .4 Andra lis n. 120 no mitolcipio
de Po •-to Alegre: no Estado do Rio Grande
do sul:

E . xir enzonetleo, duzia 405000.
Elixir Aloy, du ia 405W'.
Peito . al hemostatico, (luzia 305100.
Vioha quina croaeataslo. 32$)10.

duzia 28:: ‘ ) .0.
Lioimento	 'luzia 245010.
Pós porgativns n,depuralivos. duzia 243000.
Poma a sazaricit*, 'luzia t85
Cru tas o ontologicas Dr. Golinho, duzla

120 o.
Alliiiin sativons, duzia 75000.

• Pilo as conira aep-itite. duzia 305103.
Pós v::rsoifugos purzativ is, .54.al
Mistura anti	 iagica. (luzia -31$000.
.11 g 3cida. in.1 roa ek:Ste, -luzia 3)8 /0J.
'orto Mura. 25 do Janeiro de 1018. -

Celestino de x astro.

Tabela das marcas o dos preços de pra'
duro. la abiicut de aspe. iali la n ics Oac.ita-
crasikas do nrorteda le de	 itn.k
sii4 á rua V3Itintarlos da Pa ria o. 3, multi-
elp,o de Porto Alegre do Esta ,o uo Ilio Gran-

o do Sol:
P amua de odio de cajivor,i, duzia 
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?'thelta 'ias marcas o los proons doe pro-
duetos da fabrioa de especialida 'es ntinrola-
emitiras	 propriedarie	 31-in Jos &
RR.' á rua tio 4. A nclfadas 11 • 129. no mn-
jiiripio de Porto Alegre, do Estado do Rio
Grande do sul.

Pomada Santa.	 MON.
Io-lotaeriol (luzia 3 treln.
Ire,ofeeratol. (luzia 05 00.
Croolina duzia e05010.
neenratol. (luzia 3o510),
Vienho ar•Pflo-pbosuhatadoNlnefa 365990,
Porto Aleere, 5 do janeiro do 1918.-

Mon Jos

Tabella das marcas o Aos preços doe pro-
dneole da fahr'ea de esnociali . lVes phartna-
c ntioas dn p oprielade de F.dniundoFro ee do
Oliveira. sita á rua dos Andrada g n. 2i8 no
nniedoipio -to Porto Alegre, do Estado do Rio
Graiid o	-

IIjir vanadato de sadio, diria 25SO4.
El i xir de purativo, 25 O.
Grotes do rooaina. (luzia 25 00.
Cedo .ofrelnina • d137.11 4,1'1^
Injerreio 2 tem pos. -luzia 3:oo0.
Xe-ope iodo-tannicei G. Guille eruon•, "ta

255 'O.
Pavnarditia, (luzia MOO:
Xarope c. ele Vormolha d i p ia 25:500.
Porto Alegre. 5 •ie laneiro de 1018.-

E mundd Froes de 0/iveiret.

Tabolla das marcas o dos preços dos nro-
(move da fabrica do especialidedes nbarina-
confiras de »meie-lado de 11bino 11artius
Souza, sita 4 roa Sete de Setembro n. 113, •
no inunicioli] de Porto Alegre, do Estado do
Rio Cran'cle	 Sul:

Lvetiiie (e l ixir), doia 4250 30. *	 •
Dryol (virmo). dnzia e25900.
IshvOol (olixir viroso), (luzia 505'100.
Domnol (linimento), doia 303.- 0.
Oxytine (capsulas), 84%100.
Tionicol (capsulas), duz a:melo°,
Covas anticolericas (sco t tae). dnzia. 35.100:
cetins cocabia (got'as). doia -1550'0.

• Oleo do ricino dulcificado (óleo), duzia
05"00.
- PO de gado (pea). doia 12500).

Sal de Cai leba•1 artificial (sal), duzia 245001
Softolina .(poinada). (luzia :3'5300. -
Ralo Myrtane (pomada), duzia e050)0.
lodoxv1 (xavope), diza 2750041.
Callicida estrolla	 (luzia 14030.
Vinho quinado Martins (vinho), duzia

36% '00.
Vinho ()ninado ferriginoso Marlius (vinho),

(luzia 3G5000.
Vinho quinado phosphatado Martins (vinho),

duzia 34)01).
Vinho quiliado atsoniado Martins (vinho),

(luzia 365000.
A marca uzada ó a proacia firma.
Porto Ategre, :1 de janeiro do mu. -

Albino Martins dc Souza.
,I.n•n••nn•

Tabolla das marcas e doe preço xlos
duetos da fabrica de eepecialidades pharma-
ccuticag do propriedade no Sarineoto Barata,

	

sita á rua Volt/noir:ai da Pa . rie n.	 no
rulinicidio de %rec. Alegre, do Estedo do Rio

o •io 411f.
• Agua anti	 duzia.185030.

Auti-ncvralgico Miau 	 2010 '0.
Balsamo c Hora uno(); ;tuia 50J,.
Br oneiia	 e , •iiizia. 3050 )0.
Catouliaz creoeotadas Soei: 'luzia 2S5000.
Gasearam .inei, dulia 1840O0.
Cabo. ide I•oliaiia, duzia /554)00.
Ca./1;410d ia 1 ihna , (luzia 155•110.
Elixir uitietethmatio Sane!, luzia. 395300.
Elixir oleei lia	 luzia 3•40.t0.
Elixir digoea vo, dizia ;Moco
Gotias para drutio duzia tswo.
Injecçao anti gleilorrhagica, tluzia 20$900.
Iveniiia, dnzia 183000.
Kola phosehatada Soei, duzia 45$030.-4°'
Lomb ieoi o Indiano, duzia 138000.
Liniine1110 Soei, (luzia 18500 ).
Motholinae'ool, duzia 155000.
Oleo indiano (ricino dulcificado), (lula

85.111.
()leo de baCalhao purificado, thdia 365'000.
Oleio fia i uno creosotado. doia 3115000.
Oloo ferroeinoso creosotalo, uzia. 3(18300.
Porto Alegre. 10 do fevereiro de 1918.-

Sarmento Barata.

Tabella das marcas* e dog preços- dos prole-
etos da fabrica de especialidaleepharmacenti-
eas le propriola te do de Sarnento Barata,
sita á rua Voluntarjos da Patria n. 101, no
inunicipierde Porto Alegre, no Estado do RIO
Grank) lo Sul

Ovidon oirer:na solidificado, 30$000.
Ovulo-4 de ichtyol, 43$ 100.
Ovidos	 i reloformto. 4 MOO.
OporicIdoch medicinal, 65000.
Pilulae purgativa:. Moo.
Pilulas ant i-ne.vralgicas Soe), 15300*.
Pé anti-as • hmat co. 305000.
Pó laxativo, 215000.
Po para o gaito. 125000.
Purificador d eangue. 305000.
Peitoral (les crianças Loel, 153303.9
reitamal indiano, 308040.
Pa-tilbas du Soei, 15%000.
Pastilhas Bambina. 2eV00O.
Pernada, anti-homorrhoidil, 24$000.!
Pomaia seccativa. 1850 ,t).
Pvilitol Sol, 36500n.
Sal de Carb.sbal, 185000.
Soluto Indiano, 50500.
Suppositarios elvcerina, 215004
Soluce Soer 215000.
Tenieleo Indiano, SOS^00.
Unenento lo !Mio. 1850 O.
Vedio do Bola Soei. Vi5000..
Vinho In l iai)°, 42s000.
Vinho loto Tanino() 405003.
Vinho nutritivo de carne. 3653^0.1,
Xarope anti-rhensiatico, 305 •00.
Xarope lodo-Tanro, 243100.
Xarope Eaeston. 365000.
Bei do Boi, 305003.
Gollyrin Indiano, 75S0O.
Porto Alegre. 25 de janeiro do. 1018. e- O

agente fiscal, Soe:a Mines.
Mell•••••

Tabolla das marcas o dos preços dos- produ-
atos da fabrica de perfumaria do propriedade
de Waldomiro Almeida, sita á rua 13 oe Maio

02 no municipio dc 	  do Estado do Rio
Geando do Sul

Agua das walas, marca WA. duzia. 395U00,
Porto Alogre. 27 de janeiro de 1918.-Wat-

donairo Almeida.
••••••••n•

-Tabella das marcas o dos preoos dos produ-
dos dl nhrica c abonotes e peefuma rias de
prokieda io le Jorge Thofehrn & Comp„ sita
á rua liefi'matin n. O7, no mnniciplo de Porto

E.stalo .to Rio Grau i le do Sol:
Sattoine.tea ' Coroa, C atnoiaa D g . 13, te, 13

o 10,duzia, 251O0.

Sabonetes «Bola» 'e «Corõao li. it) e ia
uLariolinii e uSalutiter» 11. 01 e 82, dualae
78 e0 .

Sabonetes e b )13,0 o «quadrados» n.	 b 0
30, duzia, 3$200.

Salonetos «barro» e «ples» n3. 11, 39 e 42
4(Marchal .) n. 34, duzia, 45800.

Sabonetes «barra» o «sem igualo us. 31 e
66. uMedicinaes», IS. 50, SI, 320 S3,eluzia,
6$000.

Sabonetes «Patchunly» o Indiano» os. 27 o
32, duzia. 31800.

Sabonetes (distrella Brasileira» e «Flor s
Primavera» us.28 o 29. «Alcatrio» “CoisOlina»
n. 22e 23. duzia, 380'0.

Sabonetes ,lio-Lios» n. 36, duzia,. 4$600.
Sabonetes Masa da Turquia» n. 40, extra-

cto «Flor Brasileivaa em vidrinho, duzia,
3$600.

Sabonetes «Standard», «Ilany-Range, «Vio-
lette de Torne», «Patchualy» e ((Flores do
Japu», (luzia , 61000.

sabonetes (inchou:opa, «Lilás». ealopai
-nhas 'e Maine. ((Roso Thé». (Oriente», ata

Bonen» o «Mimosa». (luzia, 7520e.
Sabonetes • Hiele-Lifee, duzh, vanoo.	 .
Pó de arroz al(leai» c «Florenciriso,

65300.
Extracto «Flor do Japão» e etrilhantinaa

*em vidro. duzia, 113000. .
Extracto eltiut-Wanke O «Agua Glacial»,

duzia. 155000.
Eau do C.oloeno em vidro,. duzia. 355003.
Gosmeticos em basto, erande,dnzla, 35NO3„
Cmmeticon em hist to, pequeno. 4iixia,2$500.
Vaselina eia latinhas. duzia, 211'en.
Loção tonica em vidros. doia, 2051500.
Porto Aterre, 12 de janeiro do 1918. -.Toro

Thorelarn Comp.
n•••••n•

Tabella das marcas o das preço; das produ-
eeeie da fabrica do perfumarias de prnmeol • -ao
de Schréder & Gomo. sita á rua .%'rtC d" Se-
tembro n. 1. 4)8, iio municipio do Porto Alegro,
Eptala 10 Rio Grande. do Sul:

Aeatol. (luzia. 95010.
Asna da Colonia duzia. 22%003.
Anua	 duzia 55030.
Canto), doia. 275on0.
flbx, amen eoas dome, (luzia S5000.
0Ino mil flores.- (luz i a. 75o9u.
Perfumaria SOO. doia. 35500.
PiS arroz Victoria. duzia, 85039.
Pi trig . doia, '2450110.
Porto ;lure. 31 do dezembro de 1017 3

'vigorar para 1018.-Sehroder Comp.
^

Tabella das mercas e dos preços dos orcela-
OtOe da fabrica de nerfornarias de oraerindado
de José A. Picorol, sita á rua iloffinaiiii no
neiniripio do Porto Alegre, Hstado do Rio
Grande do Sul:

(dei . ie mamona. (luzia. 35310;
(nen de babosa. doia. MOO;
Aeua florida. doia, essa
PiS de arroz Veneza doia. 65000;'
cÁismetico oval. (luzia. 35-'0n;
vaselina Perfumada, doia. e5e09;

• Cosmetico redondo, (luzia. 4q500/.
Pop a] Alegre, 3 de janeiro de 018, -Por

procuração do Josó A. Picorol. Eurico
Snalding.

--e
Tabella das marcas e (los proçoe dos pra.

duetos da fabrica de pe ofnmarias (domestica)
de propriedade de Ricardo MotchC, sita à rua
C. Golombo n. 73. no municipio de parto
Aterre. Estado do Wel Grande do Sul:
T011iC0 Rio Grandense, 44500u.

Pneo Alegre, 2 de janeiro de 101.--. Ri-i
cardo Meteltc.

• ••••

Tabella das marea.a, preços e pago; dad
duetos da fabrica de cigarros e cnearediaba
prozriedade do D. Anna !line, sita r

Tabella ia s marcas e dos nreços dos pro-
duetos ea, rabei ra. •le Aq 110' •i ali ia 10 .4 penem..
00 0 tiras detiroe rieda no	 D sIistgo 4i Coeta
ans sita á rua (10 ii A'itirri 144 II. 41 A, no

municipin de Porto A.egre. do Estalo do Rio-
Grande do Sul:

Arseno Quintino' Lins, duzia 4•430‘).
Aperal. (luzia 2150-uo
FliX i r 'e te rpi qa. (luzia 2.;5000.

• Elixir ar-elino, duza 24-51)00.
Phoephatol. luzia
Peitoral do !obeba, doia 24;000.
Inieroto	 duzia 215 to
Porto Alegre, 2 de janeiro do 1918.-

Domtioos da Costa I,;?,s.
n•••••n••

- •

•
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Venancio Ares, no mdnicipio da villa do
ljuhy. Estado do Rio Grande do Sul:
Marca-Preço por sintena-Peso por milheiro

Manoli. cigarrilbos. cento. 28. 800 gratninas.
Charutos. Colono, cento, 55. 123 grammas.
Villa de liti aa. 13 do janeiro de 1918.-

Anna Ilintz,

Tabella das marcas. preços e pesos dos pro-
duetos da fabrica do cigarros e eigarrilhos, do
propriedade de Gens 6/ Comp., sita á rua 13
do Maio. municipio de Villa de ljnliy, Es-
tado do Rio Grande do Sul:
Marca-Preço por vintena-Peso por milheiro

Cigarros Tiro do Ouro, 20 cigarros, 250
réis. 800 granimos;

Cigarros Goyano, 20 cigarros, 200 réis, 800
grammas;

Cigarros 337, 20 cigarros, 130 réis, 800
granimos;

Cigarrillios, 20 grammas, 230 réis, 1.700
grammas;

Charotinbos, 2.0 cigarros, 230 réis, 1.700
grammas;

Charutos esnec:aes, 100 charutos, 35000.
Charutos co'nnial, 100 charutos, 25500.
Villa de ijuhy, • 12 de janeiro de 1918.-

lens Comp.

•
['abolia das marcas. preços e pesos dos pro-

dutos da fabrica do cigarros e eigA rrilhos. do
propriedade de Reinaldo Solidem sita na nora.
Vienna no municinio do Lageado, Estado do
fio Grande do Sul:
Marca-Preço por vintena-Peso nor milhoiro

Cigarros marca aCrioulo».240 réis, um kilo.
Cigarrilhas marca «Violino*, 320 réis, 2 1/2

Uns;
Charutos marca 4ra-sai), 55 por centena.
Lanado, 14 do janeiro dc 1918.-Beinahlo

Soden.

Tabella das marcas, preço e pesos dos pro-
dutos da fabrica de cigarros e eigarrilhas, de
propriedade de Theodoro Lang & Comp., sita
á rua do Commereio n. 32 no municipio de
Santa Maria do Estado do Rio Grande do Sul:

Minas Gemes, por vintena 310 réis, por mi-
lheiro 1.400 grammas.

Orpheus, por vintena 310 réis, por milheiro
1.000 grammas.

Bulgaros, por vintena 230 réis, por milheiro
1.000 grammas.

Principo, por vintena 250 reis, por milheiro
1,000 granimos.

Kok Off, por vintena 140 réis, por milheiro
L000 grammas.

Santa Maria, Alegrete, SariCAnna, Swift o
S. Gabriel. por vintena 270 i•éis, por milheiro
900 grammaa.

Lolia, por vintena 190 réis, por milheiro 000
grammas.

Violeta, 15 de Novembro, por vintena
1140 réis, por milheiro 903 grammast

Panamá grandes, por viutona 310 réis, por
;milheiro 1.200 grampos.

Panamá pequenos, por vtntena 230 réis, por
anilhoiro 000 granimos.

Voluntarios. Avante e Pasmara, por vinte-
na la0 réis, por milheiro 9i10 grammas.

llercules e Leopoldense, por v:ntena 230
féis. por milheiro 900 granunas.

Charutinhos 1, por vintena 400 ris, por mi-
/heiro 2.400 grammas.

Charutinhos 11, por vintena 310 réis, por
Milheiro 1.200 granimos.

Lily, por vintena 23) rias, por milheiro 900
gramma-S.

Santa Maria, 3 de janeira de 1918.- Theo-
éro Lang 6 Comp.

•nnn•••n•	 •

l'atoblaa cflaatsrmicaarráa,
de cigarrospeso;

rose oc
cigarrilhas,

aroris Noiras:

.4 propriedade de Fraga & Vernov. sita á

avenida Rio Branco n. 34, no rounicipio de
Santa Maria do Estado do Rio Grande do Sul:

Combinação, por vintena 300 réis, por mi?
lbeiro 1.000 g %mima

Centro Recreativo, por vintona 300 réis, por
milheiro 1.00n gra [ninas.

420. por vintena 220 réis, por milheiro 1.000
granimos.

Dom Pafuncio, por vintena 220 réis, por
milheiro 1.000 graminas.

Riqueza, por vintena 200 réis, por milheiro
1.000 grammas

Perdia Rio Grandense. por vintena 300 réis,
por milheiro 1.000 erammas.

Atirador, por vintena 220 ris, por milheiro
1.000 grarnmas.

Santa Maria, 15 do janeiro de 1918.-Fraoa
Vaancy.

Tabella das marcas, preços o pesos dos oro-
~toa da fabrica do charutos de propri %dolo
de Prospero Piora St Filho, sita em S. \for-
tins. no municipio de Santa Maria. do Estado
do Rio Grandr do Sul:

100 charutos Toscanos, conto 3s80D.
Santa Maria. 15 de janeira de 1918.-Paos-

paro Pippi Filho.

Tabella das marcas e dos preços dos produ-
otos da fahrira de charutos de propriedade do
Bisog lin & Tognotti, sita em S. Martins, no
municio o de Santa Maria do Estado do Rio
Grande do Sul:

Charutos Toscanos, cento 45800.
Santa Maria. 15 de janeiro de 1918. -

sognin Tognotti.

Tahella das marcas e dos preços dos proin-
atos da fabrica de charutos do propriedade do
Angelo Zago. sita em Silveira Ma otins, no mu
'doado do Santa Maria do Estado do Rio
Grando do Sul:

Charutos Toscanos, cento 45N00.
Santaaalaria, 15 de janeiro de 1918.-An-

gelo Zoatff.
ISnweel	 •

Tabella das marcas, preços e po ços dos proa-
duetos da fabrica do cigarras e cigarrilhas,
de propriedade de Oswal to Sperb Cotnp.,
sita em Novo Hamborao, no munirinio do
S. Leopoldo, Estado do Rio Grande do Sul:

Ciaarras do palha, marra 	 preço.	 a
por vintena 300 réis, por milheiro 900 gram-
Inas.

ciearroa do papel marca «Deli». preço pir
vintana 300 réis, por milheiro 900 grama
mas.

Cigarros de panei marca ((Flui da», preço
por vintena 320 réis, por milheiro 900 g:am-
plas.

Novo Hamburgo, 12 de janeiro de 19 8. -
Por prociirralo do Oswaldrn Sporb dr Comp.,
Hans Behrend.

Tabella das marcas, premi e pesos dos nro-
duetos da. fabrica de cigarros o ciearriihas.
do propras iode de Pedra Wendling, sita á
Picada nerval. no mindeinio de S. Leopoldo,
Estado do Rio Grande do Sul

Cigarros do palha marca Campeiro. preço
por vintena 220 réis, por milheiro 1.000 gram-
mas.

Picada Herval, 12 de j anoiro do 9 1 t̀ • -
Por procuracao de Pedro Wendling, • Mus
Behrcnd.

Tabela das marcas, preços c p oses do3
produtos da fabrica de cigarros P cigarrilhas,
de propriedade do Albino Kieling. sita em
Novo Hamburgo. no inunicit aci de S. Leopoldo,
Estado do Rio Grau te do Sul

Cigarrilhas marca «Fio-estai», preço por
vintena 700 réis, por milheiro. 4.000 gram.
aias.	 *a*

Cigarrilhas marca -(.11amburglioz 1», preço
por vintena 480 réis, por milheiro 2.500gram-
mas.

Cigarrilhas marca «Ilainburgez II», preço
por vintena 32.a réis, por niiihriro 1.50O gram.
mas.

Cigarrilhas marca aLedy», preço por vin-
tena 320 réis, por milheiro 1.100 eram-
mas.

Charutos marca «Queen 1», (Vineta), cento
20500a.

Charutos marca «Queen 11», (Viueta), cento
1050 (O.
•Charutos marca «D. Manoel Ia, conto

20:)i0.
Charutos marca «D. • Manoel II», cento

105000.
C.garutos marca «Baty». couto 10000
Charutos marca «Camparia I», (Rosa de

Mayo), cento 85 0).
Charutos marca «Campaila II», (Rosa de

Mayo), cento ;Mn.
Charuto: marca «Foro:iodos», conto 105n00;
Charutos marca «Colonial», cento 5$100.
Novo Hamburgo, 12 de janeiro de 1918. -

Por procuração • do Albino Kioling, Hans
Bchrend,	 ,

• fabolla das marcas. rirmo e pesos dos pro-
duetos da fabrica do cigarros e eigar anotado
propriedade do João Raober, sita a Cande-
laria, no municipio ido Rio Pardo, Estado do
Rio Grande do Sul

Charutos Roubei.. conto 4000
Cigarrilhas, maços de 20, preço por vintena.

300 réis, por milheiro 2.2'0 gramai-s.
Rio Pardo, 2 do ianeiro de 19:8. - João

nouber.

Tabella das marcas, priaaos o pesos dos pro-
dutos da fabrica de cigarro4 o cigarrilhas,
de nropriedarla de Manha Stern, sita no
8° distrirto r Erechima tio inuniciolo de Passo
Fundo. Ca-acto do Rio Grau as do til:

Charutos communs cento 5S0o0.
Erechim, 8° districto de Passo Fundo, 12 da

jauciro de 1918. -11/ortisa Stern.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO Sus. ninEcTon•
Dia 26 de junho de 1918

Sr. director da Saude Publica:
N. 137 - Rogo-vos que providencieis

no sentido de ser enviada a esta dire-
ctoria uma relacão dos descontos arfe-
atuados nos vencanentos do empregado
da InsPectoria de Serviços Propriialacti-
aos Claudio Ferreira dos Santos, a titulo
de aluguel do pradio que occuriou na
villa Marechal Hermes, á avenida Sete
de Setembro n. 70, até 15 do corrente.,

-

Recebedoria do District° Federal
-	 Requerimentos de gpneha 'os

Dia-20 de junho de 1918'
Manoel Silva.-Transfira-so.
S. ilonteiro d/ Souza.-idein.
Manoel Carlos. -Idem. •
José Cavalcante.-Idem.
Nono flraz Cal leira.--Prove o allegado..
Sebastião Santos.- idem.
Joào Pacta co.- Idem.
Abades Silva Ferroira.-Idem.

-Breissan d. Comp.-Idem.
Armando Sitva Ferreira Chaves.-Idein. -
Adelino Mentzingem Soeiro.-Idem.
Antonio Joaquim Comes.-hleni.
Jo3o Baptista alesquita.-Procede a divida,

pelo que nada ha que deferir.
Dr. José Luiz Say:oa Bolhries Carvalho.-

Faça se o cancellamento proposto. Junte-se a
certidão cancellada n volte n nrarnsso.

4 ,egeePNII II • 111111 111•New	 pe Nemo. eeep
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Jorge Barhoza Santos .—Paga a Lanem co-
brança. tratisfira-se.

Antonio Souza Cardia.—Imponho a multa
SOS. nos termos do parecer.

Francisco Cavalier.-13è se a baixa.
Csoriano Augusto Oliveira.—Complete, c0ttl

revalidação o solto da petioo de fls. 2.
Adolai le Faria A lineida.—De aceUrdo com

o parecer, indeferido.
noite:to & Si I va. —Idem.
José Duarte Seraphirn Costa.— Complete o

sello do documento de fls. 3 e.4.
Francisca Delesdernier.— Idem.
José Barboza Cunha.— Idem.
João Simões.— Inscreva-se.
Mala, Costa St Comp.—.Complete o solto do

ricentinentn do fls. 7.
Tranquilino Vergne Abreu.— Transfira-se.

Imponho a multa de 50e, nos termos do pa-
recer.

Guilherme Pre,chel.— Mein. idem.
Dr. Valmoro Santos Ma gralhães.— Feita a

inseripção p sonosta, transfira-se.
N'eridiana Maria Annunclação.—Selle o do.

comento de ffa. 2.
Convento do S. Salvador de Monte Lhano.
Dirija-se á Repartiçao do Aguas o Obras

Publ cas.
A. Cu ha lir Como.—Faca-se a rernewa, do

ac.côrdo com o parece.
F. J. Esteres.— Inscreva-se.
Boné Prouvot Binot.— Averbe-se a mu-

dança.
Irmandade S. Jesus do Boinfim o N. S. do

Paraiso.— Paga a taxa em cob:•ança, tran-
sfira-se.

Associação do Marinheiros o Remadores.—
-	 Idem. idem.

!forni° Mario Meanda.—Archivo-se.
Moreira Mendes & Comp.— Idem.
Jcoé Souza:— Intime-se, marcando o praso

de .oito dias.
Antonio Conrado.—Idem.

flarcia.—Idem.
Bornardinn Silva Gamelleira.— Sondo pro-

cedente a divida contra o oxectitado Antonio
Maria Silva, nada ha que deferir.

Henrique Augusto Oliveira.—Complete com
revalidação o sello do documento do fis. 2.

Mario Guiuraraes Menems.—Idem.
Laura Augusta Oliveira .—Idern.
Cypriano Joaquim Gomes. — Satisfaça a

exigoncia..
GuimarXes & André.— Idem.
Domingos A rat.jo Rodrigues.
Antonio Cab sal Lacerds..—Idem.
Alrob ales La leira.—Transfira-se.
A. Freitas & Comp.—Idein.
Santos & Beim/mit.—Idem.

• Virginia Barbos.. Oliveira.—Complete com
revalidado o solto da petição de fis. 2.

Alvaro Angusto de Oliveira .—Ilem.
A. friotos & Gabriel.— Indefer ida, mante-

nho. pois, o despacho de li do corrente moa.
Anastacio Francisco.— Restitua-se a quan-

tia do 265400, levando-se a de•pesa pela ve:•ba
orlenosiçõea e res'ituições», solicitando-se o
necessa rio credito.

Belliug. •oudt & Meyer.—Restitua-so a nuem
do direito a quantia do 1:204, levando-se
a despeza pela verba «Receita a annullar».

Ferreira Pinto & Comp.— Pague o debito.
Arthin• Augu•to Fornandes.—Pzga a taxa

em cobrança. transfira-s e . Imponho a multa
de 20S nos termos do pare-cr.

Epiphanio Lobão Guimarães.— Intime-Se,
marcando o praso de oito dias.

Abrantes Noves.— Completem, com re-
validaçao, o solto dos documentos do fia. 4
e 5.

Germano Domingues.— Idem.
Antonio Amaral Campos.— Idem.

',Abel Coelho Novaes.— Idem.
Joao Pavão Braga.— A' 2° &lb-directoria.
Arthur Domingos Silva.— Oficie-se.
Dr. Antonio "Nogueira.— Proceda-se nos

termos do oarecer, e oficie-se nos termos do
mesmo.

DIARIO OFFICJAL

Wancisco Pereira.— Inscreva-se. Imponho
a multa do 1008, nos termos do parecer.

—
IMPOSTO DE CONsno

Pedido de registro

Cnimarãe3 & Leal.—Paguem o flobito.
Pano Pere.s & Frrnandes.— 11e.
Jose Domingues do An- t rado— Ideia.
Notificação n. 1., conta Alvaro Vidal de

Olivoira.—Tornando em consideraçao a ro-
presentação do agente final do imposto do
consumo Dr. Antonio liamos de Carvalho
Duarte, imponho a Ah aro Vidal do Oliveira,
estabelecido a rua do Lavradio n. 50. desta
cidade do Rio do Janeiro, com comercio fixo a
varejo de ospecialida le pharmaceutica a mul-
ta de 60i, por ire'raosão dos arts. Ge .e 13,
do romilamento annoso ao ciecrcro n. 11.951,
de ledo :evorePo de 1216, a qual deverá re-
csiher aos cofres desta repartiçIci Inntamento
com inaportancia igual, relativa an em Morro-
to devi 'e pelo registo de seu esta,holos ime to.
Fici avi:ado ds que no sera acoita cpi 1-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias e sem o deposi to prévio das mencionadas
importancias.—Intone-se.

Idem n. 230. contra Ali Just & Comp. á
rua do Riachnelo ri. 193 A.—Idem á multa
de ROS. idem.

Idem n. 221. Cootra A. F. S Ira, á rua
Menezes Vieira n. 76.—Idom a multa do 60$,
idein,

Idem n..222, contra E. do Lima, á rua do
La%ra. lio ri. 06.—Ident a multa de 120$,
idem.

Idem n. 221. contra Antonio MonVairo, á
rua Monozos Vieira o., 86.—Idem a multa do
20:18, idem.

Id k m n. 224, contra Barb na Se Comp., á
rua do Riachnelo	 150.-1 tem, a multado

i 'em.
Idoui n. 225, contra E. de Lima, á rua Me-

nezes Vieira n. 141.—Idem, idem.
Idem n. 226, contra Gat f as Aurmni, à rua

Conde do Bonfim n. 316.—Idern, idem.

Caixa de Amortizado

MEDIEI E DO stt. INSPECTOR

Requerimentos despachados

Dia 26 de junholle 1918

Caixa do Soccorros Iminediatos ás Fainillas
doa Emnregaloa da Contabilida Te da Estraia
do F tiCentral do Brasil.— Faça-se a nota
na conta e pague-se.	 •

Antonio Theorloro da CostaCoutinho.—Sel-
lada a.procurado

a	
fis. 5, mimo sa-se o al-

vará.  vista da inform4ção.
Jonnim BartOolommi Pereira.— A' vista

das informações, pague-se a quantia nellas
calculada.

Manoel de Jesus Ribeiro.— Certifique-se,
de acro/elo com a informaçao de fia. 7.

Tho naz Alves.— Pague-se, de accUrdo com
a informação.

Caixa do Caridade da Irmandade do Nossa
Senhora Niko dos Homens.— Idem. idem.

Duminans do Oliveira Crua.— Idem. idem.
Ma' hlas Wintrich.— Idem. ido"..
Maria Vieira Joe Ião o out sos.-43sm. idem.
Jacintita R ibeiro de Carvalho e outros.

— Idem, idem.
Emilia Miranda Ribeiro Velga.—Idem, idem,

ficando som &Mito o lesnacho de fis. 3.
Augusta Salema t;arção Ribeiro Arauto.

— Fa • am-se as notas no cheque o na pro-
curação.

Soc iedade U. P. dos Retalhistas de Carne
Verde.— Faça-se a nota de que t sata o final
da infosmaçan o pague-se.

Manoel do Valha e Silva.— Elimine-se a
clausula menos de aceórdo com a int irinnio
fazendo-se effoctivamente a trasferencia.

alannel José Corrèa de Lacerda.— Procedo
a informação.

Adelaide Cassani de Araujo.— Archive-se,
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EXPEDIENTE DO St/. DIRECTOR DEM

Requerimentos despachados

Dia 26 de Junho do 1918

Luiz Gonçalo San 'man.—Sirn, em termo:
Julio P •estesPimontel.—
Lonicinio José Anatolio dos Santos.— Inde-

fenso.
acios Pereira do Almeida.—Venha pelos

eauaos competentes.

Inspectoria de Seguros

• EXPEDIENTE Do sn. IN6PECT011 1

Dia 21 de junho dc 1918

Ao director do Gabinete do Thesouro
Nacional

s. •24/425—Bernottendo eépiaa dos cela-
torins apre.sentalos poios fiscaes junto ás com.
paredas de seguros Mannhoinor o Aaeeeacti
und Muncho ler, sobro as operações do moa
do maio ultimo, afim de serem subineitietaa
ao Sr. ministro.	 —

Dia 24

Ao director do Gabinete do Thesouro
Nacional

N. 423—Beinettendo, devidamente infor-
mado, o processo ioiciado com o requeri-
mento de D. Durvalina Spinola da Silva. re-
clamanda paganinntn de peculios por conta
da imoortantia depositada pela coinnaohia
A Barbacenense, afim do ser submettido á
delibe.raçao po Sr. ministro.

N. (,27-11ientico ai)	 n. 424, com relaç.ão
compinhia de seguros Albingia. •

- AN directores da companhia de seguros• •Sagres.
N. 428—Notificando informar sobre a di-

vergencia entre a colaça° dos preliiios rea-
lizados no 2° semestre do 4917 e a importam.
cia acusaria na demonstraçáo da conta do
lucros o perdas que por sua vez c ist em
desaceõrdo com as importaneias clerlaradas
nas guias do pagamento do imposto de fisca-
lização.

Ao delegado regional da Pcircurnscripção:
N. 420—Iternettendo o processo da compa-

nhia Amazonia afim do proceder de acceirdo
com o despacho.

Aos directores da Associação Auxilio ás Fa-
milia%

S. 430—Devolvendo, devidamente visadae,
as guias do pagamento do imposto do fiacali
zaçao relativo ás operações do inez de inalo

Aos directores da companhia Brasileira de
Seguros:

N. 63 — Notifican io promover com urgem-
cia a publicaoio do decreto n. 12.883, do 20
de fevereiro ultimo, que approvon as altoss
raçOes feitas.nos estatutos.

As Charles Venet
N. 432 -Declarando que a encanapaO0 da.

sacie lado Paulista do Dotes, nao foi levada
a effeito pela sociedade Sanatorinm, tendo
avena sociedade funccionado muito irmo
lartnonte C sem nenhuma intervençao oo.,
liscalizaçã.o do Governo.

Ao Sr. Arthur da Cunha Bastos
N. 433—Communicando que devendo seguir,

um funccionario desta inspectoria para pro-0
ceder a exame nos livros da companhia
seguras A Matto 'Grosso tomará na detida'
conta a reclamaçAo do 21 do maio, o decla-
rando que as reclamações a serem juntas neas,
processos deverão vir devidamente sellatirt.,'

Ministerio da Marinhté
Por portaria de 2e do corrente, foi tornatti.'

sem effeito a portaria do 28 de setembriob
1917, que readmittitt .Amorico Pereira m

!	 2

n••
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DiA11.10 .OFFIGIÁL	 inflito de 1018

no Carga do professor de musica da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do Rio
Grande do Norto.

11 Directoria do Expediente

) EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO .

Dia 26 de junho dc 191S

Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 2.780 — Tendo resolvilo autorizar-vos

a mandar dar baixa do serviço da Armada,
por couclusao de tempo, ao marinheira na-
cional de 13 classe, ta 0.424, Jorge Paulo
Moroira, assim vos declaro para os devidos
effeitos.

Requerimentos despachaJos

ama Henrique Arcas. —Cumpra-se o despa-
cho anterior.

Luiz Eelippe Paranhos de Macedo.—Indefe-
rido. (Off. 114-Escola Naval .)

A. de Araujo & Comp.—Aguarde opportu-
Marte.

The ílio de Janeiro Tramnray, Light and
Power C°, Ltd.—Compatatoa na Directoria do
Expediente. (R. 22 de junho.)

4.n••

Ministerio da Guerra -
Por portaria de 26 do corrente, foi no-

meado iiiterinamente mestre de gynutastica e
natação do Colieglo Militar de Porto Alegre
Jacy Sergio de Oliveira.

EXPEDIENTE 09 Sá. MINISTRO
Da 19 de junho de 191S

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
proaideneias para otio

Sejam distribuido.; ás delegacias fiscaes do
TheSotion Nacional nos Estados abaixo men-
cionados os credito:: das seguintes quantias

Em Pernambnco, de 4:a003234. para paga-
mento ao 1 0 tenente Sergio Henriquo Cardara
2^ sargento Artlitir Lins Pessoke musico Ma-
noel .itiões Dias, reformados (aviso n. 082)

No Paraná, de 4:8615150. para pagamento
au l" tenente criano Adolpho da Fontoura
(aviso ti. 080)

No ltio Grande do Sol, de 1245, por couta da
sub-cnisignaçara20a do orçamerito

vizeido (avisa ti. 983);
liim Govaz, de 550$, por conta da verba 14a,

ailiaconignaoão 23a , do orçamento actual
(aviso n. 085):

Em n Matto Grosso, de 8:4615933, para paga-
manto ao major reformado Joao Maricá
(aviso n. 086).

Sejam pagas as sognintes quantias
No 'Resritivo Nacional
sie 4:ooga3i0, 2:5(0400 e 1:1695103 á.

Companhia Estrada do Ferra S. Paulo - Rio
Grande (avisos us. 937, 882 e 091)

De 10:5915225, a Merina & Comp. (avisa
n. 988);

lie 10:6635400 á Sorocabaria flailtvay Com-
pany (aviso n. 99))

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Pará., de 815080 á Campanha Kat of
Pará (aviso n. 9S1).	 •

— Ao Supremo Tribunal Militar
. Enviando, para os devidos fins, cópia do de-

(reto de 12 do corrente, que reforma o major
da arma da infantaria Oscar Cavalcante Ca-
pist rano.

Selairettendo á sua consideração laneis em
que os 1°' sargento: Manoel Luiz cai arenoso
Antonio Vieira de Azove.lo, o mestre de niii-
sica Feita Joaquim Lopes, Os cabos de esqua-
dra João Elias da Silva e Manool Ferreira da

reformados, pedem o acerescima do
ks.3.15149 a qwe se julgam com direito.

— Ao Sr. commandante da 4a região mili-
tar, maio:laudo entretrar ao representante lio
Ministerio da Agricultura, Industvia e iam-
mercio o terreno perteneunte ao 57° batalha°
de caçadores. em Juiz de Fara, reservaim liaeo,
porém, a arca lince:sara aos sersiaos da-
quelle corpo e lavrando-so em doa: via: o
respectivo termo. sendo nina deltas reinettida

Diractoria ria Adniinistraçso e a outra á Di-
rectoria do Pataimonio Nacional.

— Ao Sr. comutam-lauto da ri a regia() mili-
tar declarando, em vista do capoto em oficio
mi. 334, de .1 do corrente, pelo chefe do servi-
ço do recrutamento da 15' circumscripcão,
officio do qual canoa que Lauro tanino Garcia
de Souza, sorteado cm Pernambuco, solicitou
exclusão, por ter sido tambem sorteado pela
dita circurnscripção, onde reside, imo havendo
a convocação nesta attiogido o numero delle.
que, no caso de que se trata, deve prevalecer
o al istamento do districto do residencia, sendo
que nesta data se faz a necessar:a communi-
caçâo ao cornmandante àa 2' região mi-
litar.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra:

Declarando :	 •
Que é approvado o projecto, que se rernette,

de dotaçau c raerittaniento do pessoal Wh tico
necessario ás lianas e fora electrica das for-
tificações do 1° districto de artilharia do
costa;

Que é deferido o requerimento do mo!or
medico reformado Dr. Alfredo de Mello
Mattos, pedindo que lhe seja contado pelo
dobro o periodo decorrido de 28 de julho a
3 de dezembro do 10)3. eus que serviu nas
forças expodicionarias do Acre;

Que são nomeados:
Assistente do commandante da chatim-

scripcão militar do Matto Grosso o 1° tenente
Carlos'Alberto bicha legar que interinamente
exerce, e ajudante de ordena do mesmo com-
mandaitte o 2" tenente Djalma Polli Coelho,
sem projaizo do legar de auxiliar do inspector
regional do tiro do guerra:

Subalterno do companhia de reformados do
Asylo do Invalidas da Pateia o 1° tenente re-
formado Severianosatdolpho da Fontoura;

Que são transferidos: •
Na arma de artilharia, os 1°' tenerP.es

torch° Soares Cainby de 1° para o '7° regi-
mento. e °rostos da Rocha lima doto para
omine regimonto e o 20 tonento Antonio de
Eroitas Brandão do 2° grupo do 1° distvicto do
costa para a 2' bateria do 4° districto do
costa.

Na arma de infantaria, os 2 tenentes João
de Gusmão Castello Branco da 8' companhia
do inotralhadoras para o 46° batalhão de ca-
çadores o Antonio José Bellagamba do 12°
regimento para a 8° companhia de metralba-
doras.

Mandando louvar em boletim do Exercito
o 1° tenente Anor Teixeira pelos seriiços
ponatalos tia elaboraram do projecta de in-
strucções .para os concursos do apontraloraa
na artilhaiants, de inontanaa, inatrocçõe.s que
ora Sã() appalsvadas.

Miaisterio da Gue.rra--N. 6A—laio do Ja-
nciro, todo junho de 1018.

Sr. chofe do Departamento do Pessoal da
Docat .aisvos que approvo, devendo

ser pulaloaaaiau haaoan do •Exercito, a in-
emea saboaa du moças le proluctos chimicos

p:0 N:,!ctoltia da Fabrica de pol-
vo-ao sem ruit:;i:a, Os quaes podem ser vero-

Solide e fraternidade. — José Caetano de
Faria.

Tabella de preços de productos chimicos, orga-
nizada pelo director da Fabrica de Polvora
sem Fumaça

Claasiticação—Peso—Preço
Acido nitrico a 42° 11, kiloaaammo.; 	 35103
Acido nitrira a 41° Ia kilogranuna.	 4000
Acido na rico a'41" It. ailoaranoaco.	 MOO
Acido nitrico a 39", kiloorammo....	 25800
Acido nitrico a 38. k ilogramnio.... 	 25200
Acido uarico a 37°, kiloarammo.... 	 25(00
Acido nitrira a 36°, kiloaramino....	 25000
Acido sulfurioo fumegante,kilogram-

mo 	
	

15100
Acido sulforico commercial a 66° 13,

kilogrammo 	
	

$600
Acido solfurico counnercial a 59° 13,

kilogrammo 	
	

5400
A g ido sulfurico purificado, kilogram-

mo 	
	

55030
Maio sulfurieo puriasimo, kilogram-

ano 	
	

12550)
Acido chloridrloo a 20 0 B, kilogram-

mo 	
	

is2on
Acido chloridrico a 10° B, kilograni-

mo 	
	

moa
Acido chloridrico a 18° B, kilogram-

mo 	
	

1$ 100
Acido chloridric,o a 17° 13, kilograrn-

mo 	
	

4 $000
Acido chloridrico a 16° R, kilogram-

mo 	
	

$9,10
Algoltto polvora., kiloarammo......	 95800
Algodão collo lio, kilowammo 	

	
05803

Ethe.r sulfurico. kilogcanono 	 	 .4300
Polvarins com 250 granimos de pol-

aora de caça, marca «Piquete»,
um 	 .	 4800

~MIO

alinistorio da Guerra —N. 663 -a- Rio de Ja-
neiro: 19 de junho de 1918.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—Em additamento ao aviso n. 613 que
vos dirigi a 13 do corrente. tratando das mon-
tadas necessarias aos capitacs commandantaa
de companhias, vos declaro que nesta data pro- •
videncio para que tai arrolamentos do ou° pre-
cisarem essas montadas sejam fornecidos tanto
ás unidades de infantaria como ás de magoa

Sande e fraternidade. — José Caetano de
Part.!.

Da .?0

Ao Sr.'cliefo do Dapartaine.nto do Pessoal (1:a
Guerra declarando que sào nomeados:

Director do Hospital Militar do Pari o te-
nente-coronel medico Dr. Orlando Sucupira;

Para as juntas parinanente,s de alistamento,
milaar:

Fortaleza:
Primeiro districto—Presidente, capitão Pro-

of:190 Cruz: socrotarlo, tenente reformado Ar-
thur Teixeira Lavem.

Seglintio (Iktrint0— Presidente, tenente-co-
ronel .1o10 Daptista Lonas: secretario, tenente
reformado Ernagrlio Ribeiro de Queiroz Guer-
reiro: para servir em togar do enrarregado do
registro eitil, 1° tenente reformado Antonio
José Leite:

Secreta rios:
Em Aracoyaba— fanyglio Cabral Ribeiro;
Assaré e Entre Bios— Tortullano Claraval

Catardrao o alferes Agostinho Ferreira Cha-
ves, respectivantonto. sondo dispensados o 16
tenente Manoel Pereira Eoanaelista Aurora ei
o major Antonio Martins Leaão;

.1biapina—Moysés Aaraolbiapina, em snlasti-
tiii.aão ao 2' tenente João Gerson de Mello;

'faisoa—Capitão ataviado alargues Oliveira.
eu subaituiçao ao capitão Thomat Antonio -
de Oliveira;

Palmas e Tantiatjaga—Tclienteacorouel An-
tonio Luiz da Silva e inajoc Pedro da - Silaa
Guedes,. respectivamente, sendo dispensados
os coroneis Domingos Dieedoro e jo&o
ptista de Almeida:.

= gen ele ou iwe Nig 11111n111~111111111111111•11ffnewm- !He	 e. m•	 r,
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Requerimentos despachados

Dia 25 de junho de 1918
João Costa da Fonseca, 20 sargento,

pedindo uma certidão. — A' Delegacia
do Thesouro elo Poi narnimeo, para fa-
-ser entrega da vertidãd, depois 'tf e pago
o respectivo sello.

Dr. ()atalaio Sucupira, tenente-co-
rmisl, ioNliao, pedindo consignar todo
o seu soldo liquido. — Corno pede.

Prospero Faleuni, aol teado, pedindo
isenção. — Não 2abe a este ministerio,
tasniar conhecimento.

Beb»iro Searinee, r2° savoeino, pe.-
dindo certnicados de exames. — Como
pede.

Arnaldo Carneiro Monteiro. soldado*,
aedindo •ransferencia de arma.--Como
pede.

Flaymundo Passos de Carvalho, 'a.
tenente. pedindo licença para prose-
guie estudos. — Não é mais oa,por-
tuno.

Alexandra Barreto, .pedindo exclusão
ae seu filho, o soldado Hermes Barre-
to. — Indeferido.

Eueljoles Silvei-a, 30 sargento. pe-
dindo excluo das fileiras do Exerci-
to. — Exastua-ae.

Manoel de 'Miranda, soldado, pedindo
c ertidão de aasentamentos. Reauei-
ra Por eei 1 iihão.

Agapito Fabio de Oliveira 1.ui Lauda,
f enen I e-curonel • vererznad41. pedindo
que llie seja Da neeitla tima nova me-
dalha de ourir-de merito
vez que o peticionaino apresente guia
provando haver indemnizado a Conta-
bilidade da (."luerra do valor da que ex-
traviou, )oder-se-ha oopottuna mente
fornecer-lhe unia outra.

Amaury Albuquerque de' Sá, soldado,
pedindo permissão para continuar seu

• tratamento eni casa da familia. —Seja
inspeccionado.

Fortunato Pereira de Mello, major
e Amaro Jaeome de Araujo, pedindo
certidões. — Certifiquem-se na fOrma
da /et.

-Nelson Rebello de Queiroz, assoiranf e
a offiaOal, pedindo uma medalha de
ouro. — Como. pede.

Mano& Antonio Martins, soldado. pe-
dindo baixai do aeio i o. — Excloa-se.

Josts Xavier Argollo, machinista da
Totendeacia da. Guerra, pedindo certi-
dão de tempo de serviço. -- Não é
poasivel attender, vi a to como, na tri go-
rosa busca dada ?tos archivos das re-
partições nada foi encontrado que ser-
visse de ba ce á pretensão do reque-
rente.

Agenor Mello. 2° sargento, pedindo
exclusão das fileiras do Exercito. —
Exclua-se.

Luiz Vignatti. soldado, sorteado, pe-
dindo isenção do serviço activo. __
Não cabe a este ministerio tomar co-
nhecimento.

Leopoldo de Ainorim Bastos, ex-sar-
gente, pedindo e.ertidão. — Certifique-
se quanto aos ires primeiros itens.

Sebastião Pinto da silva. capitão,
pedindo reconsideração de despacho.—
Confirmo o d espacho anterior.

.Too da Cruz %any, capitão, pedindo
pagamento 410 soldo relativo ao perco-
do. do funccionarne.nto da Assembléa Le-
gislativa do Amazonas. nos ermos do
1915, 1916 e 1917.—Passe-se o titulo,
TIOS termos da informação da Contabi-
lidade da Guerra.

José . de França Leite, pedindo trans-
ferencia oara a reserva da Armada. —
Como pede.

Fernando Dornellas Gonçalves Fra-
jádo,	 sargento, pedindo- inclusão no

quadro de vetei-manos cIo Exerçito. —
Indeferido, de accOrdo com a informa-
ção do D. G.

Antonio Pessoa de Araujo, 30 sar-
gento, pedindo unia passagem. — COMO
pede.

Alfredo da Cunha Gloria, pedindo
uma certidão. — Cern ifique-se na fôr-
ma da lei.

Casaiano Ferreira de Assis, coronel,
e Manoel Theodoro tia Cunha, 1° sar-
gento, pedindo passagens para desconto.
— Como pedem.

D. Elvira Barbosa de Mattos, pedindo
restituição de uma certidão de idade.—
Não pOde aer at tendida, por não ter sido
encontrado o documento pedido.

Paulo G. Ferraz, pedindo restituição
de tuna petição. -- DO-ae por certidão.

florindo Eparninondaa de Barros, sol-
dado, pedindo excluaão. — Exclua-se.

Eloy G. Sampaio (ides e D. aesuiria
Alves Vieira, pedindo certidões. — Cer-
tifiquem-se na fórina da lei.

Manoel da Silva Perdigao, capitão,
pedindo licença. — Como pede.

l'ert uliano Gomes de Mow .a. pedindo
iFenção para seu filho, o sorteado Au-
reliano Gomes da Silva. — Nada ha qno
deferir, visto tratar-se de um conseripto
sorteado de accórdo com o § 1° do ou--
tio 1/18 da lei do sorteio, que não foi
chamado a serviço militar.

Abritino Moraes Piaes, capitão, por
seu procurador Honorato M. de Almeida,
pedindo certidão. — Junte procuração.

Octacilio de Oliaeira, capitão, pe-
dindo concessão do accrescimo de 5 TO

sobre seus vencimentos, corno adjunto
do Collegi.1 Militar de Porto Alegre. —
Não cabe ait reouerente accrescimo de
vencimentos, por addicionaes, por não
ser dovente vitalicio.

Commissão de Promoções

ACTA DA 17° SESSÃO Sn A PIIESIDENCIA p a SR. GE-

:NEW. DE DIVISA() ANTOA10 NEM DE OLIVEIRA
SILVA FADO

Aos d ezesete 'dias do Mez de junho do animo
definil novecentos e dezoito, presentes na sala
da Coininissao de Promneaes, no Departamen-
to Ceotaal'. o presidente da Commis-
são de Prommea do Exercito. Sr. general de
divisa° Antonio Netto de Olive•ra Silva Faro e
getiaraea de briga ia Jar. Ismael tia Rocha.
Cvpriano ' Ia Costa For...eira. Abilio Augusto de
Noronha e Silva. Alians'o Ta aso FragoRa. Al-
berto Cardoso do Azular e o .coronal
ltacellar flandolpho de Mello, secretario, o
Sr. wesidente abriu a sa-sio.

Não houve expediente.	 -
Não se achando ainda comoietos o; trabalhos

das sol-cominissõe .-: nomeadas em sessko de 31
de maio e 7 de jiculu. deison a coo-missão de

	

piai:a:der ao segiledo evrininio. 	 •
aa.

Eni seguida a commissão tomando conheci-
mento da vaga de major na arma de infanta-
ria, proveniente da retorna. a 22 do car asnte,
do major Oscar Cavalcante Can ,s • rano, proce-
deu e anorou a vo*a.ç o dos offic s aes que de.-
vem carporrar ao seaundo escroanio, afim de
cuitpletar a respectiva lista tripliae.

Nada mais havendo a thlar-se, o senhor
presidente encerrou a sessao, lavrando co,
coronel Oditio flacellar /lati olpim ro
secretario, esta acta que vtio asagnada por
tolos o; senhores generaes presentes. —
Generaes Antonio Nett .) de Obreira Silva
Fare. presideute./— !Jr. knael da Rocha.,
—Clpriarzo da Costa Per,eira.—Abilio
Co de Noronha e Silva.— Anqusto Taçso Frap-
so.—Alherto Cardoso de Aguiar. Confere. —
°rilho Baccllar Randolpho de Mello, coronel
secretario.

O ministro de Estado da Viação e Ohm
Publicas, em nome do Presidente da Repu-
blica, resolve designar o einzeid•eiro Alvaro
Ribeiro de A/miúda Luz para en genheira au-
xiliar da coimais-ião fiscal da secção de con-
strucçio da Estrada de Ferro de Canivary
a Angra dos Reis, parcebaado a diaria do
251000.

ílio de .laneiro, 25 de junho de 19t8.
Tavares de ',gra.
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Maria neblina de Sepuivetla Everard,
pedindo certidão de seu titulo de mon- .	 Ministerio da Viagão e
Icon). — Sendo a requerente de matam
idade, o pedido deve ser feito por quem 	 Obras Publicasa represente legalmente.

Dr. Alfredo Carlo ., Muller de Campos: ,	 lairectoria Geral de Viação
Marechal reformado. reelamando sobre 	 Primeira secção
vencimento. — Não Ode ser atteudido.
á vista do disposto no art. 107 da lei	 O ministro de Estado da Viação o Obras
Ti. 2.92-1, de 5 de janeiro de 1915. 	 Publicas, em nome do Presidente da Rena-

blica, resolve desiznaa o enaeliaeiro Taaso
Napoleão de Lima Costa, f • tenente, Deniamiii da Motta para engenlie:ro auxiliar

pedindo recoosideração de deapacho. — da cominiss:to fiscal da sução 'de construcção
Mantenho o despacho anterior. da Estrada de Ferro de Caaiva-a a Sogra dos
'José Nlanoel, da Silva, sorteado, pe- RCI5. percebeu t o a (liaria de 2030.

(lindo isenção. — Não cabe a este mi- 	 Rio de Janeiro, 23 de junho de 1918.—A.
nisterio ta;niar conhecimento. 	 Tarares de Lyra.

Francisco Solerno Moreira, 10 tenente,
pedindo rectificação de idade. — In-
deferido de accÔrdo com a informação
do archivo.

Af fonso Nogueira, pedindo isenção
para seu filho, o sorteado Joãoallogneira.
— Reconheça a firma do documento.

Francisco Lacerda, sorteado, pedindo
Isenção. -- Não cabe a este rninisterio
tomar conhecimento.

'EXPEDIENTE DO SR. DIREC COR

O ministro de Estado da Viação e fibras
Dia 19 de junho de 1918	 Publicas, em nome do Preairtent da Repu-

blica, resolve designar o engenheiro Angelo
- Ao Sr. director da Recebedoria do D:stricfo Goiana Moi-avia Junior para engetihoiro

Federal', enviando, para os atreitos, de revali- adiar 'da commisaão fiscal da secç :to de con-
dação do sello. o requerimento ,e mais papeis strucção da Estrada de Ferro de Cair ary
em que José Ferreira doa Santos Dias Junior a Angra dos Reis, percebendo a diaria dr,
peale se declare sem effeito o decreto de 25 de 25;000.	 -
abril de 1017 que o privou das honras do ' Rio de Janeiro, 25-de junho de 1018.-21,,,
posto de capitão do Exercito. 	 Tavares dc Lure



•

8516	 Quinta-feiro 27

O ministro do Estado da Viaroto e Obras
Publ icas, em -nome . io Pio s i -"ca to a.fl opii-
blica, resolve desi g nar o ongoulin ro Sias iso
UNO da Fous sea para enroahoiro
da oominissso fiscal aa se 'ao de conorucç to
da Estrada de Ferro do Capivarv a Angra dos
Ilels, percebendo a (liaria do '5S0aa•

Rio do Janeiro, 25 de junho de 191,8.--tA.
Tavares de Lyra.

n•••n•nn•111

•

O mini stro de Estado da Viaoso e (abras
Publicas. em nome *et Praidnnte da rin111-
blica, resolve dosa-liar-O encainheiro vos dento
da Estrala de Ferro Oeste dcMinas'aolko
Victor Jan7or/aacheco para choro da commis-
sao fiscal da seoçao de co ostrucçao da Estio la
de Forro de em:avaro a .1uara dos Reis, per-
cebendo a itiria 'e 40a100.

fito do Janeiro, 25 do juuho do 1918.—A.
Tavares dc Lqra.

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 24 do junho da 1918

De conformidade com o disposto no n. VII
paragranho nnico do art. 132 da lei n. 3.0a9,
de 8 de janeiro de 19'6. fo -ato abonadas ?ra-
tifica*); addlcionaos aos seguintes moro.
gados da Estrada de Forro Central ao Rangi':

Do to 0 /0, a partir de 29 de abril de 49'2,
ao trabalhador de 2` classe da .54 divisar) Cus-
todio do. Cruz (aviso n. 344 V/14).

De 10 ais, a paatir de de abril dá 1011. ao
guarida chaves de 3' classe da 2 s divislo
Francisco Soares (a a iso n.,345

De 100/,. a partir do 19 de maio do 4.912,
ao offirial do 34 classe da 44 divisão Manoel
José da Silva Sobrinho (asisn o. 346 Vila).

De 10 %. a partir de 3 de julho de 1911,
ao prat icante Ao machinista Francisco Ca-
rotta (aviso n. 348 V/14'

—Sr. director da Estrada de Forro Central
do Brasil (*):

Declaro, para vcoso conhecimento e fina
convenientes, que, tendo em vista o fim a ene
a destinado. resolvi deforir o requorimento
Camara Municipal do Pirapora, que enviastes
em officio n. 865. do 22 de março 'ultimo,
pol'ndo transporto pela tarifa mitiima, uara o
material, constanto da relação annexa. re-
servado ao edificio. em coostrucção, do grito°
escolar da referida cidade (aviso n. 37 vp.).

- Sr. director da Estrada do Ferro Ita pura
a Corumbá: (*)

Declaro-vos, para os devidos effeaos, que
por aviso n. 134 V/2a.. junte por côo a, ca-
po/lido nesta data .á Insnoctoria Federal das
Estradas, ordenoi as necessarias providencias
para que. mediante os devidos inventa rios e
termos competentes, o engnnheiro chefe do
6° districto da dita inspectoria, depoio de re-
ober corno t •epresentanto do Governo da
Unia° a Estrada de Forro Saurá (Noronsto
do Brasil). vos faça deita entrega para que so
torne °ilactiva a sua incorporação a Estrada
de Ferro Itapura a Corumbá. conforme ficou
tesolvido no art. 30 do decreto n. 12.740, do
ia de dozembro ultimo.

Recebida a estrada, devoreis providenciar
sobre o sou trafego, nos termos do decreto
n. 13.077. de 20 do corrente, mona:ror:indo
todo o pessoal presentemente -onoiregado na
onesma e romettendo a este ininisterio urna
reina() desse pessoal, da qual consto o seu
tempo do serviço, categoria o vencimentos,
afim de que o Governo possa resolver sobro a
loOrganizaçâo dos quadros de otário com a
8ntorização constante do n. XXVIII do artigo
430 da lei n. 3.454, de 6 do janeiro do 1918,
(aviso n. 45).
INII...11=1.1.. 4.~ •ffiel.

() Reproduz-se p.Or ter
te093es's
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Requerimento despachado

Dia 25 de artho de 1918
Amorican Rod Cross, pe lindo transporto

gratuito, aos trens da Estro 'a da Fovo Ce
trai do Brasil, para os v diones que dorosao
ser envia los á sua matriz, em Nova York,
contendo artigos . desatinados roa feri 'os cia
guerra.

Tarja-se ao Ministerio das Relações Exte-
rioses.

Dia 26

"e conformidade com o disaosto no e. VII,
parltrapáo wiico, do art. 132 da lei n. 3.489,
de Silo iancit•o de 19 t6, faa abonada a grati-
ficação ad acionai do i0 •, a partir do 1 de
abril do 191i, ao conserva Ow do linhas da
3s divisão da Estro ia do Ferro Central do
Brasil Manoel Luiz dos Santos (aviso numero
349 V/14.

—Sr. ministro da Agricultura, Industrio o
Commercio

Etto resposra ao vosso aviso n. 202. do 3 do
corrente (noz. relsOvamento á remessa. seno
desinfocçso nesta Capital. do 50) toneladas do
caroço do algodto, importados do Esta lo do
Minas Gemes para o de S. Paulo, para serem
alli beneficiados pela Companstia de In !tuteias
Textis. tenho a honra de declarar qno a Oi-
rectoria da EstraOa de Ferro Central do
Brasil já expediu as necessarias providencias
afim do que seja feito, sem a tormaliaa to da
dos it recOo. o transporto da rimei Atada
mercadoria, com a recommendaçaIo do sor
calculado o respectivo frete como se tratando
do artigo dostioado a fins industriaes (aviso
n. (13 V/I1).

—Sr. dirdetor da ROde de Viação Cea-
rense

Em soluço ao vosso officio n. 81t de 3 do
correlata derla-O, para 03 fins convenientes,
que ficaes autorizado a reformar, de acco sio
com os voluteia que acompanharam o vosso
citado officio, as obras do arte nos kiloinetros
203 o 206. da Estrada de Ferro do Baturité,
na importaiicia do 2:7115896, por conta do
custeio da mesitta eitrada, caso esta verba
comporto tal despoza (aviso n. 13 V/Ia).

EXPEDIENTE DO H. DIRECTOR

Dia 26 de junho de 1913

Sr. inspector federal de Viação Maria= e
Fluvial:

Tendo tomado conhecimento da multa lo
500S, a que se refere o vosso oficio n. 3l1;,
do ta do corrente, imposta ao commandanto
do vapor Turg-Assti, da Companhia de Nave-
gação a Vapor do Maranhao, por infracção
do art. 166 do regulamento da marinha mer-
cante e navegaçao de cabotagem, o Sr. mi-
nistro recominooda que presteis informao-co
a respeito, tendo em vista a decisão constante
da parte final do aviso n. 4t, do 1 de outu-
bro do 1917 (officio n. 21V/14).

Segunda sccoild
Por portaria do 25 do junho foi designado

o 30 escriptin.ario da Inspectoria Fedorai das
Estradas José Joaquim da Costa Campos. para
exercer, interinameote, com, os vencimentos
que lho competirem, o cargo de 20 e,seriptu-
rario da mesma inspectoria, durante o impe-
dimonto do cfrectivo Armando Carreira Loa-
sance.

•

Junho *do 1918

Sooiéta	 e vcitistruc t ion ii Por do !Watt,
atim	 facil Lar o ',rauça:, r e vagOes, que a
requerente z ter silo auto iz ida por esto
ministorio m odiaiiro a a pprovação, nos ter-
11103 do ()Maio ri. 35, de 1., do outubro do
1911, da minuta ..e um contrato) a ser fir-
mado otItre ella e a dita sociedade, para 03
transportes lesta)* los exclusivamento a esta.

Em aolnoto declaro-tos que, deferindo em
parte o allu n lidu re,queriinonro, resolvo, cie
accordo com o vosso parecer co a stanle do
precitado oficio, aut ,rizar a construcçlo. dia
solicitada lietiç to no kiloinotro 2.84 da Es-
trada do Ferra Balda ao S. Francisco, com-
tanto que Nue lig çao incorporada o.
es ta toma como proprie)a te da União, o con-
sidorada com desvio pai•ticular para to-
'dos os tffeitos •ioa artigo. 1'17 a 14$ das iti-
strucções regulamentares app ovarias pelo de-
creto n. 9.2:i, do 24 dc dezembro de tint,
devendo correr pala ano été do Const mction
du Port do Bahia todas as desrezas de ma-
terial e nom ile obra, bem olmo as de coo-
soro aço e guarda o desvio em queNtão. Cujo
sOrviçu ficará intairam luto so ou o á policia.
da Estrada, suas tariias o anchooes regalia-
montares.

A peticionaria, si assim o ontonder, poderá
propeir uni cotitracto do trafego moio com
a refedila socieoa .fe, em virtude do qual ella
possa despachar o inanga aes o outros produ-
ctos directamente para os armazena desta,
scoun quaes :orem os oestinatarios. isso oiti-
quanto itào tiver cuinprimento o disposto lia
clausula 1. lettra n, do item 2° da contrato)
vigente, autorizado polo decreto ri. 8.618,
do 31 do março do 1911 (ariab n. 137/V2).

Directoria Geral do Obrai Publicas
Primeira secai.)

Expediente, de 9,6 de junho de 191S
Renunciou-se ao aliniooria da Marinha cópia

do oficio da Inspectoria Fedoral do Portos,
Rios o danaras, em que essa repartição presta
infornoaorms sobro o pedalo do projecto de
inethoramentos do porto de Natal, feito por
aquelle ministerio (aviso n. 463J.

--
Seguida sução

Requerimentos despachados

Dia 20 do junho% 1018
Padre 'Pedro Massa, como procurador dos

Padres Salesianos, pedindo que lhe soiatu for-
necidos 400 metros de encanamento posa
irrigação de unia o meia pollegadso, om be-
neficio do Collegio de Lavrinhas, no Estado
de S. Paulo.—Aprosontteprocuraçao.

Antonio Joaquim do Souza Bota fogo, po-
dindo so ordeno á. Repartição de Aguas e
Obras Publicas certificar-lho qual a data era
que foi intimado para vollocar hydromistao
em suas casas da rua da Pavuna no. 28 a 44..
— Requeira, querendo. em termos, à Repor-
tição do Aguas o Obras Publicas.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira seção

Expediente de 24 de lantho de 1813
Etc. ministro da Fazenda: •	 •
Em additamento ao aviso n. 2.233, do 8 do

corrente, rogo-vos as nocessarias providencias
aflua do que sejam postas á disposição .dos
chefes de serviço abaixo designadoo, por tela-
graminas. as seguintsts quantias!' .

1°, credito do 13:0005 diEribuidos á Dele-
gacia Fiscal do Thosouro Nac onal, no Estada)
do Pernambuco, a diaposição do engenheiro
Jaymo Leal da Costa para as obras de conclu-
são da estrada de rodagem de Campo Orando
a Soledade;

20, credito do 100:0005 disti.ibuido á Dele-
gacia Fiscal do Tbesouro Nacional. no Estado
do Piauby, a disposição do engenheiro João

Expediente de 25 de junho de .1:11:,

Sr. inspector Federal das Estradas:
Em requerimento que informastes polo offi-

cio u. 368/S, do 15 do corrente meio pedes
Compagnio dos C.homins ao Fer Fédéraux

de l' Est Brasilioo, no intuito de dar saida
mais racil o rapida aos minerios de mango-

sabido com incOr- noz, chromo o outros, autorização para con-
atruir mais unia ligação com as linhas da

Ii11111e~!~~ffram..	 lanem Inlei Melielqi i.1
	 alaganteeniminea
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Juia Farraira. para a4 obras da estrada de
rodagain Ie Flariano ()eiras; •

3•" Do c<alito d	 100:00a$ di-tribui•lo
Delegacia Fi:cal doTlinsmiro Nacio.ial no
Estado do fio ( pande do Norte

•n) SI: • 0 IS á dispos;çío do eneenbeiro. Ar-
rie° 1Vernek Rossi, para as obras da estrada
de roi] gen] •le Macau a Asai!:

h) 20.001$ á di-piaacan do engenheiro Jero-

slir.-	
nÏion Entiliann da Silva, para as cbras
aciele• arapuá;

%.° eradito de i58:900a, distribuido á
Delegacia Fiscal do Thes1U1'0 Nacional, no Es-
:aio do ('.eará:

a) 30:u00 disposiaao do engenneiro José
Lniz Favraira. liara a conclusão das abras do
açude Varzea da Volta:

b) 10:114$700 á disposição do engenheira
Arrio Wariirak (Irisai. para aa obras de con-
tens:10 do açudo Riacho do Sangue:

!;O: n, 1 n 15 á disoosiçlo do engelheiro
do Caztro Nunes. para aa obras de concluso
da oatrada de rodagem de Sobral a Mernaca;

(I) 16: e00e á disn-.sição do engenheiro Do-
mingos Rondo da Silva Campos, para as
'aluais do açude Patos.

r ) 62:"8:; .'30e á disposição do engenheiro
layine Cunha da Gama e Abreu, para as
obras de consolidação do a o:u. te Velamo (aviso

MI).
• Digne.-vos ordenar as naceasailas provi-

denciaa no sentido du . ser dis tribilida. á Dele-
gacia Fiscal do Tli•snaro Nari mal, no Fatal°
de Santa Catliarbia. a quantia de 200:COS.
em que iinn Ida o credito aharto pelo decreto
n. 13.0.ae. de 2) de maio ultimo, pa: •a °cama
rer ãs desnoaas com o poss aal, materiar o
co admat ivel la Estrada de Ferro do Santa
Catharina (aviso n. 2.361).

Dia 2:.;
Sr. ministro da Fazenda
lfignae vos ordenar que, no Thescutro Na-

cional. seja para ao Lloyd Brcsileiro a quan-
tia do 4:;158a6, em gila inip caril as inclusas
contas de forneciaten t os feitos, á_ Dispectoria
Federal da viação Maritlma e Fluvial, nos
mazas de maio e junho do corrente anno.

A deapala devora ser AS r* ript ti rala na con-
sigi lwio ama teriala-Transporto e pa.asagam,
custnio de unia lancha, etc., da verba 121,
art. 129 da vigainte1lei orçamentaria (aviso
o. 2.262).

Digaae-vos ordenar que. no Thesouro Na-
cional, saiam pagarals inchisarconta3 do Ma-
noel Gregorio, na imuortanria do 7:237$856, -
provenientes de ser% iç• s encenados no cor-
rente anuo. em proveito da Estrada de Ferro
Jtapnra a Cocurnbá eseripturando-so a des-
peza na consignação «Material,-0 nocessirio
ao serviço do tolas as diviseiesa-da verba 6",
111. - art. 129 da vigente IM orçamentaria
(avisa n. 2.261).
- Tenho a honra de transnilttir-vos a inclusa

demonatraçáo da recei ta o da doapeza da Re-
partição Geral dos Telegraphos, relativas ao
mez do maio ultimo, e compa adas com as do
aguai penedo, do atino proximo findo (aviso."'
n. 2.:.64). .	 •

Dienacavos ordenar que, no Theçonro Na-
donal, seja paga a inclusa conta do Villa3
Boas & Cotnp., na importaneia de 2:3105, pra-
vonionte de material adquirido pela Reparti-
çâo Geral dos Tele.graphos, do A ccOrdo com a
autorização constante do aviso ti. 68, do 21
de fevereiro ul timo, junto por cópia.

A despeza correrá Dor conta da sub-consl-
viação que, sob o titulo aDistrictos telegra-
phicos» - verba 3'. -art. 129 da vigente lei
orçamentaria, se destina a ferramentas, ap-
parelbos e o necessarió ao consumo (aviso nu-
mero 2.365).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional. seja paga a inclusa conta F. P. Braga
ge, Compo., na importanria de 14:420$, prove-
niente de material adouirido pela RepartiçaO
Gorai dos Telegrapácts, fio accórdo com a au.

torizatelo cons t ante do	 iso ti. 9a de 16 de
março ul t imo 'unto ner cópia.

A deapeza correrá Rir conta da consigna-
ção que, sob o titulo alleeonstrlicções e con-
salidaaão das Iiiihaa. etc.», da verba 3', ar-
tigo 129 da vigente lei orçamentaria, se (les-
tina a material 'aviso n. 2.366).

Digalae-vo.4 or lanar que, no Thesaiiro Na-
cional. seja paga a inclusa conta da Compa-
nhia Nacional de Parti . cidade, na imno ano-
eia de 2 • 670$, proveniente de material a dqui-
rido pela Repartição Geral dos TnInevaphosa
no carrentto exereic:o, para a con-trurcao do
linhas, do accórdo com a antorizaçáO con-
stante da aviso n. 103, de 12 de março ul-
timo, imito por cópia.

A despoza correrá por conta da consiena-
çan que, sob o titulo dieconstrucçóes e con-
aotielaçao das linhas', da verba 3". art. 122
da vigante lei orçameotaria, se destina a ma-
toda) (aviso n. 2.367).

Dienao-vos ordenar que, no Tliesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de M. S.
Barroso (ar Comp., na irnnoi •tancia de 4:8005,
praveniente do restante do material adquirido
pela Repartição Geral dos Teleeraphos no
corrente atino, conformo a autorização con-
stante do aviso n. 89, de 8 de março ultimo,
junto ooi• cópia.

-A despeza correrá par conta do credito
aberto pelo decr a to n. 12.865, do 30 do ja-
ne:ro-do corrente anuo (aviso n. 2.368).

•Dignar-voa ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam paras aa inclusas contas de Paul
Ja Chriatoull Company, no valor de 8005
de P. Coelho te Comp , 250$ ; de Fred Figner,
120i ; duas de Luiz Macedo, 5:470350O e tres
de A. Placido Marques .5.• Comp., 2:6705, In o-
venientes de fornacimoutos !Mos em proveito
da Administraçãci dos Correios no Estado do
/tio de Janeiro, no corrente atino.

A despem, na iniportaucia total de lis.
0:3105300, deverá correr pela sub-consignação
«Aiaigos de Expediente e escriptnrio, ata.» do
titula administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro», da verba ala-Correios-,
art.. 129, da n. 3.454, de Ode janeiro deste
atino (aviso n. 2.309).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
deitai, selam pagas as inclusas contas de José
Antunes da Costa, na importancia de 435300;
Antonio Luiz. na de 305 ; Avelino Bastos Paes
Leme, na do 00$ : Firmino José dos Santoma
do 308; Francisco Vianna de Oliveira s na do
905 : Francisco de Almeida Chagas, na do
903 : Marcos Ainorim do Valia, na de 903
Victor Dainião da Silva, na do 30$ ; Alfredo
Caros da Luz, na de 905 j Augusto Sampaio
de Brito, na do 30S :• Francisco Vicente da
Silva, na de 303. • o 'Manoel José Tiburrio. na
do 905, provenientes de transportes offectna-
dos por exigencia dos serviços a cargo da Re-
partição de Aguas e Obras Publicas, durante
o corrente anito. •	• • •	 ---- • • • •

A (leveza*, no total de 7355300, deverá cor-
rer por conta da sub-consignaçao aalatorial»
- titulo - Consarvação e custeio da rodo do
distribuição - Trabalho do custeio, etc.
transportes para 03 guardas goraes e estafetas,
etc.,-da verba 8", art. 129, da lei n. 3.454,
da 6 do janeiro do corrente armo (aviso nu-
mero 2.370).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal. sejam pagas as inclusas contas do Banco
Alliança, na importancia do 300$; Francisco
Telles Barbosa, na de 60$; lionorio Ribeiro,
na de 404$; Lima M. Sant age, na do 3505;
Lticilia Claudio da Silva, na de 2508; Manoel
Antonio da Costa, na de 120$; Joaquim José
da Silva Castro, na de 200$; e Jubas Sanar,
na de 3033, provenientes de alugueis do pre-
dlos para escriptorlos e dependencias da Re-
partição do Aguas e nbras Publicas, duranto
o mu de maio ultimo.

A despaza no . total de 1:9848, deverá cor-
rer por conta da sub-consignaçao «Material.
-titulo--Conservação e custe o da rede e.ta

distribuição-Traba l hos de custoio, etc., da
verba 83, art.. 1 e. da lei n. 3.454, de G do
janeiro do corrente anuo (ãviso ti. 2.371).

Tenho a honra do solicitar-vos solução do
meu aviso n. 1.109, de 31 de março de 1010,
referente á Maar) do predio o terreno do
propriedade de Antouio Arthur Horta e outro,
cuia acquisição foi feita pela Estrada de Ferro
Central do Brasil, pela quantia do 0:0005
(aviso n. 2.372).

- Sr. inspector federal das Estradas:
Em referencia ao vosso oficio n. 373 Z. de

13 do corrente, declaro-vos ter approvado a
tomada de contas relativa ao 2' semestre do
1917, da Estrada de Ferro D. Thoreza. Chris-
tina de accórdo com o vosso parecer exarado
no alludido oficio (aviso n. 235). •

-
!noa( toda Federal das Estradas-Secção do

Contab 375 Z -Rio de Janeiro, 13
do junho de 1918.

Exmo. Sr. Dr. Augusto Tavaras de Lyra,
muito digno ministro da Viação o Obras Pu- •
blicas:

Passo ás mãos de V. Ex. o processo de to-
mada de contas da Estrada do Ferro D. The-
reaa Christina relativo ao 2° semestre de 1917.
Esta estrada tem ein trafego 118.006 metres.
O balanco financeiro do senitatro, apurado
pela junta, foi o seguinte:

Raceita 	  125:0045013
Despeza 	  212:619995

Doficit 	 	 87:61.55082

Somtnando esto resultado com o do 1° se-
mestre do 1917, cuja tomada de contas fui
approvada por V. E. pelo aviso n. 93, do
de março do 1918, chega-se ao seguinte:

Balanço fitelceiro do 1917:

Receita 	 • 219:168MS
Despeza 	  370:6113020

--- -
Deficit 	 • 151:442438

A quota de araendamonto no semestre im-
portou em 3:1255123, correspondentes a
2 1/2 °/, da renda bruta (lettra b da clausula
100 do contracto do 24 de janeiro de 1916).
Esta quantia foi recolhida ao Thosouro Na-
cional conforme o conhecimento n. '0.904 do
7 de maio de 1918, registrado nesta bispe-
ctoeia. A Junta verificou, pelos recibos apre-
sentados, que a companhia recolheu á Meaa
de Rendas Foderaes de Laguna, a quantia do
3:8745500 correspondente ao imposto do
tramito arrecadado no semestro.

Ao Thesouro Nacional foi recolhida a quan-
tia do 9:000$ para dogmas de fiscalização no
segundo somestro de (917, estando esta ini-
portancia incluida na do 75 contos paga pela
Companhia S. Paulo Rio Grando pela fisca-
lização de todas as linhas a sou cargo, cotia
forme o conhecimento do Thesouro Nacional,
n. 3.605, de 30 do julho de 1917: O repre-
sentanto da companhia declarou que, sendo
annual a liquitação das contas, aproveitava a
opportunidado para reclamar contra o acto
da maioria da Junta calculando a quota do
arrendamento em relação ao primeiro se-
mestre de 1917, á razão do dous o moio por
cento da renda bruta, nos termos da lettra b,
da clausula 100 da Consolidação approvada
pelo decreto n. 11.903, de 19 de janeiro do
1916, visto que os cinco primeiros anno3 do
lettra a só terminaram naquello semestre.
Nestas condiçOes, a quota de arrendamento do
1 0 semestre do 1917, devia ser 941$63G
(1 °/. de 94:1633675, receita bruta), o não
2:31545092, como foi calculada, á razão do
2,5°/.. A meu ver carece do fundamento o
protesto do representante da companhia.
A clausula 5', do decreto n. 5.977, de 18 de
abril do 1905 estabeleceu quo o arrondatario
pararia cm moeda nacional uma quota cor-
respondente a 1 Ve da renda bruta annual
durante 03 cinco orimeiros annos. a contar

e
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o '912, passando esta porcentagem a ser de
64, du -anta na 10 aflitos, nua se se-

ods.som Aquento e de 5 °O durante o prazo
.e=tante do cootracto.

A let ..a b da lan-ola VII do derreto
o. 7.928, do 31 ti • marro do 1910.111 rolou
contar desta data OS prazo a rima: mas a clau-
sula 100 do cootrarto de 24 de janeiro de 1916
re.stabolocett o mod +dc rontar os prazos eo abe-
tecidos pela clausnla V o primitivo contracto
de 190o, iato é, a partir de. 1012. Em abril
do 19 1 6. cotando se realizou o paromento do
terço do deficit annitat sorlficado nos dons
primeiros anuo; do amoita:ou-oito, por en-
contro do contas. como permittia o p a cacia-
oho nnico da -clausula 100 do contracto de
oonso l idaçao. esto prazo de dous amios, foi
contado a partir do 2° sem estre de 1910, ter-
minando, pois, no I° semestre. de 1912. Si,
para calcular a quota do arrendamento no
pariodo lo cinco amuas a que se refere a
tnesioa dato:alia 100 acima citada. a Junta
tivessa parti on do 9.° semestra de 191?.. Como
quer a C.ompanbia, esse periodo *terminaria
no 4. 0 semestre do 1917. E deito modo a
quota de arrondamento tia 917,-em vez de
ser o resultado da apnlicaçao da toma txtr-
ecoo-gen, sobre a renda - bruta, dtose. anuo,
resultaria de duas noreen t agons diffe-entes
(1 84 o 2,5 *o) anpl icarlss á= receitas noiva-
das no 1° e 2 9 semestres. Ora. e=tando isto
em desaceordo ' com • a mencionada eldustila
100 do contracto do emsolirlaoão. moto oe
que a junta calculou como devia A quota de
arrendamento de 1917. e que, obrtanto. nau
'tem fundamento o orote.sto do representante
da Companhia. Moo. mis, coe esta tomada
de contas está no caso de ser approvada do
accOrdo com os -resultados a que checou a
maioria da Junta.

Saudo e fraternidade. •••• Olegario
inspector.	 •

Requ ,,rimentos despacharbs ,

Companhia Industria e Commercio, pro-
pondo-se a vender 40 1000MItivaS. — Inde-
ferido.

J. d'Alvear, reclamando 'li eitoq ationiridos
como co .graotante do ramal de Marianna a
Ponte Nova, ila Estrada dia -Forro Central do
fir 31 1.— Não lia que deferir á vista da infor-
mação da Central.

Victor Posani, podindo oacatuento de dea-
pezaa otfectuadas com a oscriatora tia venda
de terrenos no ramal do Governador Portella,
em Va-oo-ros.— Comnare a á 1' secção da
COntabilid e de deste ministerio,

Olivier Caetano da Silva. mio se diz inven-
larianto tio Manonl de Freitas Cardosa. po-
diodo pagamento do addicionaea a que tinha
diroito o finado.— (.1 requerente apresente
certidão do inventario.

Dia 2'6

'Sr. ministro da Fazenda
.Dignao-vos orrionar que, no Thesouro Na-

cional, soja paga á Comoaohia do Viação e
Constriomões. empreiteira da construcçao
Estrada do Forra Central do Rio Grande do
Norte, a quantia de 91:256S462. sendo a do
5:0525910. roferoutes á inc içao orovisoria
dos' trabalhos executados no corrente ánoo,
na linha do lionlo de Natal a iga aS. e in-
stallações da explanada Silva Jardim, e do
86:213102. refe.rontes á me licoio nrivisoria
dos trabalhos executados, durante o nino)
um, no trecho do Lages a Caiei). • uln con-
formo os documentos itint4o; Oaluzinoo so
das ditas quantias, para reforço da canção,
de accbcdo com a clausula LI do contracto
annoxo ao decreto n. 9.1'72, de 4 de dez-
embro -do 1911, a (Mota de 2 V.. no valor
total de 1f824329, o effectuandn-s e o oaoo-
mento .om moncos da Olvida Publica, de
juro annual do 5 54, papel, ao par. da mis-
eão autorizada poio decreto ta. 42.711, de
27 de dezembro do 017 (aviso n. 2.374).

Dignae-vos ordenar que, no Tilesouro Na.
cional, sela paga a inclusa conta de José Pe-
reira, na importaticia do duo contos cento e
cincoenta mil véus (2:15 15), proveniente do
trabalho= executados, durante o mez de abril
proximo findo, por conta da Repartição de
Aguas e Oloos Publicas.

A dospeza" deverá correr por conta da sob-
consignação «Ma terial»—titulo—Serviços di-
versos. Reparos, conservação, limpeza e con-
strucçao de vedios .necaosarios aos serviços
da Repartição, etc., da verba 8`, art. 129 da
lei n. 3•454, de 6 do janeiro do cor..ente
anon (aviso n. 2.37:;).

Dignae-vos ordenar que, no Thasouro Na-
cional. seja paga a incinsa conta de Cicero de
Fieuoiralo. na imuortancia do 7:4815, provo-
Mente de fornecimento de dormentes a Es-
trada do Ferro Rio d'Onro, á cargo da Re-
partição de Agitas e Obras Publicas, durante
o corrente armo.

A desoesa deverá correr por conta da sub-
consignaçao «Material» titulo — Estrada do
Ferro Rio d'Ouro — Via Permanente e edi-
ficios—linhas telerraphicaa e telephonicas —
da verba Eta , art. (29 da lei n. 3.454, de G
.0e janeiro do corrente anno (aviso u. 2.376).

Dignaeovos ordenar que solam da rias as no-
cessarias providencias afim de nua por feio.
gramma. seja entregue ao onceolotiro da Ins-
pectoria de Obras contra as Sercas.Iluilhertne
Butier arowne. a quantia do 70:014, a titulo
de adoantamen o. afim de occorrer ás des-
pesas de construcção do açude publico «Aca-
ram do Melo», no Estado do Ceará. cuia dis-
tribuição foi 'solicitada pelo aviso deste mi-
nisterio n. 2.112, de 3 'do corrente mez (aviso
u. 2.377).

Dignao-vos providenciar, pôr telegTamma,
para que soja entregue ao ~olheira da In-
sooctoria de Obras contra as &coas, Abelardo
Andréa, dos Santos, a quantia de '70:00 15, 4
titulo de atioaroamonto. afim de occorrer
destiezas dc coostrucção do amido publico«Tii-
eundoba», tio Esta do do Ceará, cuja distri-
buição foi solicitada pelo as iso deste ministorio
n. 1.98a, do 17 de maio do corrente anno
(aviso n. 2.378).

Rogo-vos as itecesoarlas providencias afina
de que. por conta do crelito aberto polo de-
creto n. 12.874, de O de fevereiro
para incorrer aos e tubos) do pRrto de Tatibati
no Estado da Parahyba. Ne am distribui- las as
seguintes quantias á disposicalo do chefe oa
reopectiva comcnissão, engenheiro Claudio da
Costa Ribeiro.

s' delegacia fiscal do Thosomm Nacional, no
Estado da Parahyba, -para as despesas uno ali
seno o ff ctua ias 	  20:0J05000
Ao Thomoro Nacional, para oc-

correr aos pagamentos que
deverão ser feitos nesta ca-
pital

.(tviso n. 2.319).

Segunda secciio
Expediente de 25 de junho de 1918

• Tlemetteram-se AO Mioisterio da Fazenda
03 p rocessos de r04i T oição de quotas do mon-
tepio de Eandido Ant odo Ra . 00110s (aviso
n. O3) e Ilermcnogildo Azevedo Nunes (aviso
n. 54).

- Encaminharam-se á Dirwtoria da Dasnoza
Publica do Tho-oitro Nacional os processes de
pensão do A inelia da Pioia lo Se tua (offtrio
n. 391 e Nlaoa Annunciaçao da Motta (officio
n. 36)).

Dia 9.6

Foram manda rias averbar as declaracfias
do fa ,, lia 1 0 :tonas Rarretto do Rosario,
3° offi c ia! oa Atiro oistratota no Correio, do

,	 1111..CS furt-cin rt bs da

Estrada do Forro Central do Brasil: Amorico
de Arauio e Silva, 20 oscripturario: Raphael
Alves Notto. 3° escripturario: Mario Barroso
da Silva, 4° oscripturario; Antonio Vicento
Pereira, conduto. do trem de 3" classe; An-
tonio Remoo; do Froitas Sobrinho. Aristi iea
Tellas o Franciscn de Paula Xavior. conte.
rectos de 2' clasee: Abol da Silva o Segis-
mundo de Pinho, conferentes de 3' classe, e
Octavio Lobo Vianna, agente do 2' classe.

Requerimento despachado

Maria de Moura, viuva do Joaunim Sfnura,
guarda-fio do t a classe da Repartição Geral
dos Telegrapbos. pedindo os favores do mon-
tepio. — Deferido.

Directoria Geral de Correios e
Telegraph os

• Segunda 6oc4o
Por portarias do 22 do co-rente foram con-

cedidas as seguintes licenças para tratamento
de sande

Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
De 90 dias. com !notado	 ordenado.aJo‘o

Victor conferante de 1' clamo
Do 90 dias. em •orocação, com metade da

Maria. a Maaoel Jnaé cariai-operado
de 4' classe da 4a divisai).

Na Renartiçio Geral dos Tekorraphos:
De 90 dias, em prorogaçao, com oi-d"iiado.

a'Marcos Bento de Sonza, telograobista de 4'
cla me; -

-rie 60 aias, em urarogaçao, com mota 'o da
diaria. a Sebasti10 IloirIgites Mala, telegra-
phista do ' a classe.

— "(ar outras de 25 do corrente foram con-
cedidas mais as seguintete nara o mas no lua:

Na Estrada do Ferro Central do Brasil.
Do 9) • l ia s . em proraoaoto, ennl metade da

diara. á Thoolorn Lo tranço, traballar ior de
2' &asse da 3" iviaao:

Do t+0 dias em prorogaçao, com metade da
d1arliasoaz s flonorio Candido,.guarda-chaves do3. e 

De 3' dias. em prorocaelo. com a (liaria
1ntecralea Theo lolino Antonio Narciso, guar-
da-freios do 3' classe:

n 30 dias, enn prorozação. com metade da
diaria, a Jo.to Bernatolinn Dias, trabalbsoior
da alb divisar);

rio 60 dias, em ororocarelo. com mota in
diaria. a ,fitat+ Morei ca da Silveira, praticante
de machioista

"te i dias. -ou) prorogaçao, cote metade da
diaria. a rlandido Feliz Torres, trabalhador
da 2" divisão.

•

Expeliente de 25 de junho dc 1918

A Directoria Geral dos Correios foi autor'.
sada a provi ¡enviar no sentido de ser ce . .ce-
dida franquia á correspondencia simples ez-
pe 'ida pelo Toossal quo sorve na divisso naval

oporaçoes do ruem. conformo solicitou o
atinia terin da Marinha em aviso n. 2.325, do
23 de maio ',bino).

Dou-se conhecimento dessa providencia ao
referi-lo nonistorio.

._. Remeto-m-5 ao Ministerio da Fazenda,
por caia. o officio da Directoria Geral dos Cor-
reios refe rente á refo”ms dop-onrio nacional
em mie funccion Administração doe Correios
do Estado de Minas Gemes, afim de que re-
solva sobre o assumpto como couber. uma vez
que se trata do desposa a correr por conta
daquelle ministerio.

Directoria Geral dos .Correlos
Por portaria de 25 do corrente. foi nomeado

e cidadão Arthiir Pe xoto de Azevedo ptra,
exercer interinamente o cargo de carteiro ca
ag meia do Correio de kquidauana, no Estado
de Matto Grosso.

10:000500I)
- —

30:0 }0$000
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Requerimento despachados

Dia 25 de junho do 1918 •
Augusta Oliveira Portugal, &Manto da.•

agencia do Correio do Iam do Santa Rita,
nega Capital, pedindo 80 dias& licença. para
tratamento de saude.— Concedo, nos termo
do atformado.

Luiz Augusto do . Sonza Mala, carteiro da
agencia do Correio dc Nova Friburgo. E UM-
da Rio do Janeiro, pedindo seis mezea de li-
cença, em prorogaçao, paaa tratamento do

Concelo cento e oitenta dias com as
vantagens indicadas no parecer do Expe-
diente.

Acrisio do Castro Pessoa. ajudante da acen-
da postal de Tutoya. Maranhão, pedindo :10
diaa. do licença, em praragaçad, para trata-
mento de saudo.—Deferido, nos termos do
inf irmado.

Guilherme Calino da Rocha. carteiro adilido
á agencia to Correio de Santa Barbara. Estado
do Nlinas Geras, pedindo GO dias de licaoça,
para tratamento do saudo.—Concedo,a-nos
termos da lei.

Redinda da Costa Lobo. aja-atito da agen-
cia do Correio de Alto la Roa Vista ta rijam,
nesta Capital, pedinio seis meses do li 'onça,
em prorogaç1o, para tratamento de mude. -
C orcedo cento e oi tenta lias, na Mina da lei.

José Gole:alvas de Oliveira a itataf !ta da linaa
postal de S. Fatia ao cães e estaçáo. no Esta io
da Bahia, polindo um moa de licença, em
prorogaçao. para tratamento de saltite.—
Conca lo trinta dias com doia; terças da (liaria.

Antonio alagathàes. estafeta interin desta
directoria geral, pedindo tia dias -te
para trataineato de sande, sem vencimentos..
—Como nado.

Antonio Magathaes, estafeta interno desta
dane:dia en .al, pedindo ths dias do licença,
para justificação do faltas.—Como pede.

Dia 26
Francisco Januatio da Silva, servente de
classe desta directoria g-ral, pedindo 60'

dias de licetiça nara tratar io sua sattle.—Con-
certo 47 di- s, com a vantagem indicada na ia-
formara.° do Expediente.

Ata ttlpha José Coelho. nraticante do 2 , clas-
se desta directoria, pedindo 6a dias de licettaa
pari tratar de sua saude. — Sim, com orde-
nado.

José de Albuquerque Monteiro, praticanto
de 1 3 atasc a da Administraç'io ,os COP?PiO3 do
Ceará, pedindo 30 dias de lie: nça, em nro..oga-
ai para tratar de sua sando.—Goneedo, nos
termos da lei.	 •

Jom Mimem de Ilittencaurt, praticante de
21 alasse desta directoria gond. pedindo 30 lias
do licença, para tratar de sua vindo. - Con-
cedo com as vantagens informaoas.

Julio do Souza Brito, estafeta expres ,o desta
directoria, pedindo 60 oias da licença para
tratar do sua saucte. — Concedo,- flui teln0q
do informado.

• •Abolardo de Mendonça Simões, praticante
de 2' classe desta diractoria geral, ped ndo 60
dias do licença para tratar de sua saiais:. —
Como pede.

José P nho de 4\tha• de, praticante de se-
gun elasso dos Correios de S. Paulo, recor-
rendo do acto que. o responsabilizou pelo ex-
travio de uni rei-trado. — A' vista do ene
consta do Kocessa a dos pareceres, dou pro-
Nd/11011W ao recursa.

--
Zaspect)ria Feder i do Portos, Rios o

Calmes
Terceira Secção

!troe; inicia) despachado

Dia 25 do junho de 1918
Erigenbeiro Gabriel Alearar de Azai/mija,

pedindo certidáo sobre pagamento do venci-
mentos do agosto, setembro e outubro de
1913, como exasacarregado da Comini.taao do

Paracatti.—Nada ha quo deferir. _

Millisterio da Agricultura, Industria
e Comercio

txmo. Sr. ministro da Agricultura;
Indn s tria e Cominarei° — No Diario Of-
ficlal de 23 do maio passado, vem in-
serto um • officio dirigido pelo Dr. At-
alaies de Godoy ao director do Instituto
Oswahlo Cruz, no qual se procura con-
tradietar alguns pontos do reiatorio que
tive a honra da apresentar a V. Ex.,
publicado na Diario Officio! de 17 do
abril do corrente anno.

Preliminarmente, poço vertia para de-
clarar a V. Ex. quo nesse meu relato-
rio não ma occupei com a personalidado
de seientista alwin, tendo apenas mo
cingido a fazer uma exposição histo-
rica, baseada, nos pontos discutidos, ex-
clusivamente em documentos officiacs,.
publicados peio Instituto Oswaldo Cruz.
Em tacs condições, Sr. ministro, não,
tendo soffrido as publicações officiaes a
que inc . referi contestação alguma —
nem isso Rcria admissivel — fica de Atd,
perfeita e intangivel, a exposição bis-
toriea, objecto da critica do Sr. Dr..
Godoy.

Poderia limitar, esta breve resposta á.
declaração de que mantinha, sem alte-
rar uma virgula,. tudo quanto escrevi no
meu citado ralatorio, que é a expressão
exacta da verdade; no emtanto, para' ea-
clarecitnento definitivo da questão,.
principalmente para as pessoas porven-
tura leigas no assumpto, cabe-me, ern
rapidoa traços, apresentai . mais algumas
considerações, basradas em documentas
officiaes ou em autores de notoriedade'
induhitavel, que projectam luz ineseuz .e-
eivel sobra tudo quanto se debata.

Foram chata Os pontos disputados pelo
Dr. AlCides de (odoy, referentes:

a) á vaccina contra a peste da man-
queira;

b) á vacci»a contra o carbuneulo ba-
cteriano.

— Voceino contrra p fYsle (1,1 mon-
gueto°. ou corbunculo symptomatiro.

No meu relatorio mostami mie o Da.
Henrique Rocha Lima, em confarancia
realizada em Juiz da Fara, publicada
em 5 do junho (10 1006 a distribulda
como «trabalho tio fiistituto Oswaido
Cruz,, ciisse ter isolado a amostra da
mieroldo tia peste da manqueira, que
servia para a fabricação da vaceina do
Instituto de alanattinhos; nesse mesmo
trabalho capuz. Racha Lima todas as in-
vestigações que deram origem a essa
aaccina e etti quo consisi ia a mesma:
entluras de eu/aluado symplomat ieo
ern caldo g/yeosadoasaro. Nesaa cozi re.-
vencia se allude aos noiaes dos Drs. Eaa.
quiel Dias, Carlos Chagas. Ifertnenegildo
\r iflara, Cic,ero Fearaira, Paleta', Duarte
de Abreu e Nava, e, faltando em nume da
commtssão do itadttuto que fazia os es-
tudo, sobre a vareina, concluiu a mesma
no	 modo:

<Lnifim, ali i fica expoalo O que lehtos
th.' (piora feito quanto á ioiánnizacau

contra o carbunculo symptomatico, es-
perando que a experiencia em grande
escala vanlia confirmar, modificar ou
conteatar Os estudos que tekLos feito,
eer'os de que o inauccessa teria justi-
ficativa e o auccesso explicação 'aos es-
(Viços j u temos feito, para, no cumpri-
mento da nosso dever, sermos uteia ao
DJSSO

Filt saguida, ruferi-nie á notava'
Lliese do Dr. Gomes de Faria. de 31
de maio de 1908, fambein «trabalho
Inttituto Osvaldo Cruza, em que, na

pagina 55 so descrevo todas a teohniea
da fabricação da «vaccina de "MM!-.
guinhosa. Ainda na pagina b7 dessa
revista se dá a estampa do «balão para
o preparo o distribuição da vaccina de
ãianguinhosai na pagina 56, se allude
á obtenção do Oro «segundo a technloa
descripta pelo Dr. Cardoso Fonte*;
na pagina 58, se publica a - (bulia quo
acompanha cada tubo de vaccina que
sabe do institutoa, com «as instrucçõea
para o emprego da vaacina contra a
peste da manqueira); e, afinal, na pa-
gina 64, se diz textualmente: (i3 esto o
processo de Alanguinhos, cujos resulta-
dos praticos teem sido, magnifIcosa e co
Instituto do Manguinhos já forneceu
atá esta data; 80.100- doses dá vacci-
naD. etc.

Na sua theso, Gomes de Faria, con-
forme ft nottr em meu relatorio,
attribuo ao Dr. Godoy «ter encontrado
um methodo original de protecção dos
hovideos contra o • arbuneuto • sympto-
maticoa, e, nas -- suas conclusões, asse-
vera que a vaccinação é obtida por
maio do culturas puras, typieas, em
caldo- glycosado-sóro c, na ultima
uma unica. inoculação da: vacina.-

Manguinhos é. surriciente para: vacai-
nana.

Historiando aaccina, mostrei: que,
em 26 de novembro de 1008; foi conce-
dida ao Dr. Alcides de Godoy, ai pa-
tente de invenção • dessa vaccina c,
mais,. que, á vista do trabalho do pro-
prio Dr. Godoy, sabida á lama em
abril de 1010; já havia sido preparada,
distribuida e vendida • aos criadores,
nas quantidades de 11,780 , dasea• em
1906, 47.700 em 1907, e- 71.895 em
1968, para chegar ata' 5; disseminação
actual, em que soi o alinistcrio da
..Aarieultura distribue um milhão do

compradas ao Instituto Oawaldo
Cruz.

Examinadas desta sorte, as origens
da q uestão, o que fiz com o fim exclu-
sivo de accerattaa a plias° evolutiva
da •vaccitiação contra a peste da man-
queira, desde os- valiosos e inmortan-
tes trahalhoa do Dr. Jo5o• Baptista do
Lacerda, que, já viu 18fat, na Gabinete
Ouro Preto, havia contractado o for-
necimento de 50.00tt doses de sua
vaceina. stimente -para o Estado • do
Minas Geraca, não tive cio mira, abso-
lutamente, entrar na apree.inaão, aliás
impertinente. daquello a Orlem coube,
em altniguinhos a iniciativa da vacai-
na, que. penso* deve ser hoje 'modifi-
cada, afim da evitar a morte de- ani-
trines vaecinados ou de animaes
idade inferior á que Pabituahnente a
pesta da manquaita ataca.

A ..redito aastar perfeitamente iiro-va-
de, pelas proprias publicares offi-
ciae do insl auto, que para a obten-
çao desse proibido concoraorain os es-
forms de todos ou quasi todos oasei-
*altistas ane então traaalhavain no
Instituto do Manauinhos. sob 	 is n 11-
rocçao superior de Oswaldo Grua.
ria clamorosa injustiça, aff :rtitar-so
que Osvaldo et tiz. Rocha Lima. gi-
gueirrdo Vasconse.11oa. Antonio Fanica,
de Tleaurepaire Aragão e ()uivos nota-
vais pesouizadores de Manguinhoa. fos-
sem então incapazes de interpretar se-
antramenta as aolonias de earbunculo
symplomalico, obtidas em alhos do
Ventou, pelo Dr. Rocha Lima.

No meu relatotio não inc occapef
em saber si havia ou 115o descoberta

.-seientifica nos trabalhos então feitos,
em Manguinhos, de 1905 a 1908, pelo
facto de sabor perfeitamente que a
descoberta da ac,..:ão vaccinanto duo

•
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nanas em caldo glycosado pertencia,
desde 1894 e 1895. • ao eminente pro-
fessor Hitt.

Com etfeito. desde 1894 e 189'5, que o Prof.
Th. Kitt, lançando mão de culturas puras do
bacilo do cari:unindo symptenta t ieo em caldo
simples e em caldo glycosado. obtinha em mi-
lhares do vaccinaçõe.a do bovinos na Baviera
o na Áustria, bons rosultals o deixara evi-
dente terem ossos culturas aceito vaceMante.
Os trabalhos de Kitt Posam foi os com cultu-
ras em caldo glycosado da seguinte cornpo-
eição :	 •

Caldo com : glycoso, 1 a 3 ; peptona,
10 gram.; sal; 0,5%.

Verificou Kitt que, nessas culturas, o bo-
ato do carbuncido symptomatico tem, geral-
mente, logo desde o comes° ou após poucas
geraçOes, tão pequena viridericia, que a doso
do 1 centitnetro cubico mata apenas cobayas,
camondongos e pombos, não matando, entre-
tanto, nem cabras, nem bois na dose do 3 a

c. c., possuindo acçso inimunizante.
Juntando sangue estoril ao caldo. technica

de Tbeobaldo Smith e denois seguida por Ta-
rozzi o outros autores, obteem-se. mesmo sem
tochnica anacrobia, culturas abundantes e
espumosas, culturas siculentas nos tres pri-
meiros dias, dahi em deatee perdendo a vi-
ruloncia ao ponto de se tomarem inoffensi-
vas quando injectadas na doso de 1-2 c. c.
em cabras, sem prejudical-as c conferindo-
lhes immunidade.

As vaccinações do Kitt foram do resultados
110 admiraveis, que a estatistica das perdas
doe aninsaes vaccinados ficou entro os limites
do 0,11 °/. e 1,25 04•

•

Carta do Dr. Boulte

Rio, 12 do jimbo do 1918.
Meu caro Horta — Ha dias estou para te

escrever. não só para saber noticias LUAS,
como para agradecer as bondosas lues refe-
rencias que me fizeste no teu ultimo relato-
rio, publicado a 17 de abril proximo passado
no Diario Officio/esmo qual se nota, corno.de
costume, a precisa° dos factos, de par com
a legi'ima expressão da verdaoe.

Do amigo certo.— C. Do,dtc.

Publicações officiaos

Na Revista de Vcterinaril e Zootechuia, or
gão racial do Serviço de Veterinaria do
nis'erio da Agricultura, animo 3°, ii.,
dezembro de 1013, na- pa,;:na 431, se encon-
tra o seguinte

Vaccina contra o carbwnculo verdadeiro,—
Durante os rnezes de outubro e novembro
recebeu a Directoria do Serviço de Veteriita-
ria pedido; de diversos criadores dos E.ta-fos
do Ilio.de Janeiro e Minas Geraes, para que
lhes enviassn profissionaes, afim de diagnos-
ticar molestas no gado por enes desooliheei-
dasse que lhes causavam gt •andes perdas.

Entro esses .pedidos estavam Os dos pro-
pt•ietarios das fazendas Sana Ilelona, em So-
bragy, e S. Sebastião, em Volta Gran 'e, nas
ouaes foram pelo veteritia rio Sr. e. Bordos veri-
ficados casos de carbuticido veria feiro, bacte-
riologicamente confirmad s. st par das, me.
dirias de prophyrr.v/a indicado; cm toes casos,
foi feita a vaectnação preventiva em 424 bo-
vinos, tendo sido sdnaente empregada a raccina
fraca n. 1, de Alanguinhos, na dose (te 2 cc.
para cada animal, conforme inNtriecçõcs do
chefe da Secção 'fechnica. Os resulta los ooti-
dos sio bastante animadores, em vista do ter
cessado a mortalidades. •

Além dessa esina gadorã prova da iniciativa
que tomei de modificar a vacina Pastour
preparada CM Mangkonhos, aqui transcrevo
outro documento impo;tantis.simo e (pie nada
mais é que o relatorio do illits'ro ministro da
A gricultura, Dr. Manoel Edivi'ms de Queiroz
Viera , apresentado ao Presidente da Repu-
blica em meisdos de 1914 o publicado em
avulso, em jornaessa numero de aga to, ti. 4,
da referida Revista de Vete minaria e Zootc-
chnica.

Ahi, na parte relativa -ao Serviço de N'ete-
rinara, escreveu o Dr. Esiwigos do Queiroz:

«Algumas pequenas epiZ)01.iaide carbtmcnio
bacreridiano foram as‘iirnalachis em 1.913 nos
Estados do Rio Grande do Sul. S. Paulo, Pa-
raná, Minas Germes e Rio de Yatteire, além do
casos espora ticos surgidos indistH,odluento
em otiasi todos o; Estados da Republica. O
serviço de vaceinação inteosiva. fe to pelos
veterinarios destacados para tories os fócos
assignalados, conseguiu sttfi'orae essas e le-
zoo'ias. A vacaria empre.ga da é fabrica ia no
Instituto Ossvaldo Cruz, pelo proces-o classiect
das duas roceiro:0es, cm intervallo do 15
dias, utilizou o-se uma vaccina fraca e uma
uniria forte. Essic vaccina. velas vorificaç-ies
que foram foitas pelo Servip Veterittaria,
-deu optimos resultados no Estalo do tilo

"-Grande do Sul, não suecodendo o mesmo um
Estado.; do Rio o Minas e no Disu •icto Fe lera!
o que levou o Serv;co a pri.saorer uma
cação da vacciner é•ntpr q indo-se uma irarcçiko
unica, na ddse de 2 cc. da vaccina fraza, isto
é, Teatro i:C:C3 mais energica do que a doso
antes cm pregada, Esta modificxylo acht-se
sqficientemente sanceionada p elo bom resnliado
decorrente dc seu emprego em mais dc 6.000
animacs.»

Apezar lo ter havido 110 srelatorio do Dr.
Edwiges do Queiroz deus pequenos enganos,
pois Já então moro:sovamos a vaccina furto o
não a fraca, e tainbem a dose 2 cs c. cor-
respondente a oito vezes mais o não a quatro,
não resta a menor duvida a quem quer que
leia esse documento ofneialissimo, pois • era o

relatorio do proprio ministro da Agricultura,
redigido de accerdo com dados que lhe foram
forno-idos polo Dr. Alcides Miranda, director
do Serviço de Voterinaria. que a verdade cla-
ra, brilhante, sem contraste, está commigo,
demonstrando mais urna vez °extremo cuida-
do com que redijo os meus trabalhos, sendo
incapaz do uma affirmação que não possa ser
immediatarnente comprovada.

Rio do Janoiro, de junho de 1918.—Pau-
lo de Pigaciredo Parreiras Horta, lente de MI-
crobiologia Tornitolosia da Escola Superior
de	 ricultura e Medicina Veterinaria

ommissariado da Alimentação Publica
no-oure:eu esn ‘s A rarroc,to DO sEAnço DE 1-1S-

C41.1ZAÇÁO DOS uSTOCKsu DF: GENE1103 A1.1%1ExTI•
C103 E DE Pn111EinA NCCF.sSIDADF., NO D1SCR1CTO
FEDEnAL, NiCTE1EROY E ILHAS (*)

Para cimo:emento tio dispo , to na lettra o do
art 2° do de-reto D.13.069, de 12de junho de
191eps slocks de generos alimentieios e de
primeira ne^essi bule .-erão fiscalizado: pelo
Commis:ariado da Alimentação Publica. de
accó.:do com as instrocçõ,s seguinte.-;:

Art. 1.° Fi, •ain desde já sujeitos á acção do
Commisariado os se g uintes gemeras: alhos,

arro, as•othr, azeite doce, lta-
calhá°. o ont ..os neixes suecos e salga los.. ba-
nha, batatas. caCtio. cardos cong,e:adas o res.
frialas, carne serra o xarque. carne de povo
saira rga, cebala:, carvão mineral. cote. car-
vão vezetal lenha, oleos comhostiv farinha
de mandioca, farinha de milho. fitrittlr de
trigo, feij3o. fubá de arroz, fubá de milho
e outros, gazolina. kerozene, leite unidervado,
lentilhas. floemas oreparn las manteiga, mas-
sas aliso on doias, milho, 'solvi h ). procureis:: sa-
bão. sal gro•so e fino. tasdoca, tone:raro, trio°
cru grão, vinagre, velas do sebo e de stea-

ririar.at.'2.° Xo dia 30 de bolbo corrente o no
ultimo dia drs cada moz seeitinte, toda; a;
Pessoas, firm as enumero aes. sociolarles.
oymas, emprezas ou e unnaltorts estabeleci-
das no Distrieto Federal. Nirthe soy e ilhas,
nue commerciam nos reilP1'05 detormitiados
no artien antorise, deverso verificar com
esartilão os stocks de toes generos em sons
deooaos, ou por sua conta em depos;'os
alheios, e eliViar ao eOultnissar n a(10 inn bole-
tim com a doclaraço da nuantidado, tutu.
ren o peso do; volinnes, qualidade da mer-
cadoria, sita prredencia c local cssle se
acham •'epozitadi:s.

Au'. 3.° itte .mo prazo, 03 proorintlros,
aint , nistraricri ,s, etto'es, fie s ou encarreeados •
de quaescpter denositos. amasseis, traoisites
011 eqlações . col o r Darti , 111::rp .; ottor olli..iars,
denten -sia nte.ina nula. dovorlo elo lar 110
cOmmissariade mio boIn t iol eme a cle!dara00
mios ?eiva' is aler l idos existeires ssb sua rimar-
da. d ise ominando c:na:ai:ia In, natureza e
pes, los volitmeg : qua l i a lo da mereadoria,
proseis-meia. tinnin e enieroço do piespsieta-
rio ou consignatarlo.

Art. 4.° A partir da primeira semana do
julho do '918. todas as possoss, firmas, coro-
panli'as ou rçspon,:aveis referid s.s nos arts. 20
e 3° deverão enviar em cada sp.on 1a-foira ao
Conenissaria lo boletins com deciaraelo das
entradas o saeidas occorridas duratit0 a se-
ma-ta anterior ,12 sons depositos, ou por sua
conta em dep . tsi tos alheios, de todns..os gene-
ros alludidos, discrirtinalrlo urosetiencid, des-
tino, rtsmo e endereço dos reinottootes e dos-
tinatarinS o demais informaçOes constantes do
modelo imo:tese).

Art. 5.° Todos ossos boletins obedecerão a
em modelo ofiii • ial e sor:to fornecidos acs itt-
tere,sa-los pelo Camods.sar:a :o. em sun oscri-
ptorio rent ai no ltio de Janeir , edil -leio da
Caixede Converetio, á rua Primeiro do Mar-
ço n. 42.

(") Reproduz-se por 'ter sabido com In-
correeçiies.

No enchente trabalho de Eche o Wasser-
mann. Th. Kitt occupa-so oxhaustivamente
com a imrnunidado e vaco naçlo contra o
carbunculo syroptornatico, o mio tivemos o
cuidado, que. aliás, era dispensavel. _dada a
grande autoridade do seu nome e sita indis-

utivel probidade sci sntifica, de verificar os
eus trabalhos antoriores, encontrando a con-
. rmação de Ião almiravels estudos.

Já na primeira memoria de Kitasato, me-
mora que mereceu a critica de elnicbuilsoff,
nos «Annales de 'Institut Pasteurs cru 1889,
se encontram referencias á aeçto da glyrose
• Ia glyeerina nos cal !os de cultura do bo-
ato do carbunculo symotornatico.

20 — Velocino contra o cqrbunculo bacteriano

A proposito dessa vaccina atonlio-me a de-
clarar que tambem sustento integralmente
tudo quanto escrevi sobre as alterações que,
juntamente com o Dr. Roulto, fiz dessa
vaecina. a qual hoje é distribuila e apolicada
em grande escala. com °primos resultados,
polo MinIsterio da Agricultura..

O Dr. Gorloy teve °oportunamente sciencia,
. por meu intermedio. dos bons resultados dessa

modificação o das con fer..neias guie P resostito
realizei com o Dr. Osvaldo Croze e, assim,
surprohende-me profundamente soa attitude
actual. Nunca pensei que me pudosso foqtter
ser suspeitada a autoria dessa modificação da
vaccina Pastem: e. une isso, tilo eorritei do
fazer rociamos especiae,s solwe 0114. 'Como em
todos os trabalhos de qui: me tenho de sempe-
nh s do em serviria do Governo, não cuidei do

- auferir de semelean e mo .iificação o menor
lucro pesssoal, satisfazendo-me tão só:vento
com os meus modostos veto-intentos de func-
cionario publico.

Como . documentação do que afilemei no
eu rolatorio, hasta-me transcrever D to; do-

cumentos, constantes de uma carta que m6..
foi gentilmente dirigida pelo meu disLincto
com panhoiro do traba:hos e do duas mien-
gliegles ofileiaes do Ministerio da Agricultura,

. datando de 1913 e 1914.

9ele meie 1 lemeneemuipe meu. 	 11111. ME 9••! • '',1°!••••••"r!	 ^lie I , Ni 1•11!ffieeme....



Art. e.° As pessoas, firmas ou emnrezas
pr p ietsrias ou avrendatarias de vehiciilos
do carga . na mogno zona. devora° ignal-
mente fornecer ao Cononisariado informa-

• ções sa ! lre os generos afio lidos que forem
trans Artadoa em tao.s vehiculos, sempre que
o Commisoiriado exigir essas itirormaçOes.

Art. 7.° SAo iocntos do decla •oçâo OS stocks
inforiore,s a tres (3) v olume, intactos, ou 150
(cento eocinenenta) kilos, si a granel, de cada
um dos goneros alludidos. Quando, porém, a
mesma pessoa, firma ou om preza possuir ou
tiver sob sua guarda em locaes difforentos,
lotes esparsos, formando um total superior a
treo volumes ou 150 kilos, a do laração é
necossaria.

Art. • 8. 0 0" commissariado fiscalizará por
seus agentes todos os depositos, armazens,
trapiches, pontos tio entrada o sabida de taes
generns afim de verifioar a exactidão das de-
claraçõA feitas nos boletins.

Art. 9.° As declarações desses boletins se-
rão absolutamente confidenciaes, só podendo
ser utilizadas pelo Commissariado o para ori-
entar a sua orço.
n Art. 40. Sera severamente punido qualquer
agente ou auaidar do Commi ,sariado qne re-
velar o contendo co tuia declaraçõea.

Art. 11. Os boletins serao firmados pelos
proprios resnonsavois ou por terceiros para
isso devidame oto s utorizado3 mantendo-se
som ore a rosnonsahilidado daquelles.

Art. 12. As pessoas, firmas ou ~rezas
gim não apresentarem os boletins nos prazos
date minados, tio que fizeram declarações
incompletas ou f • laas, ficam su;eitas ás penas
da lei.

Art. 13. O Cornmisaariado dará ao porta-
dor do boletim apresootado um recibo com o
numero de ordem do raspeotivo boletim.

A-t. 14. Os bolados derlaraçío do
stocks devora° ser ent •egues ao Co:ninissaria-
tio lentro dos tres (3) primeiros dias uteis de
cada mez.

Rio de Janeiro, :4 do junho de 1918. —
Leonoldn d Runicias, Commissario da Alimen-
tar:in

•

terzctoria Geral de Agricultura

Primeira sução
Por portaria de 20 d core . nte, foi tornada

sem effeito a do 31 l e maio ni t in19, que coo-
coem em dias de liconça, á pr dessora p, • ima-
soo in nurle0 eOloaial Barão do Rio Branco,

• Porcina , Ives dc Toma.
—Por igual ac t o la mesma d:oa. foi come-

dido em anuo dc lieença, de arcOrdo com a
lei. sem vencimentos, ao escrintnrario do
Aorendiza o Ngrieola ia Hahia. José Argilèo
da Silva, em prorogaç'io da mie los foi conro-
diria por portaria de to de março do corrente
anno.

n•nnnn
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Sr. director do Serviço de Povo:monto:
Declaro-vos, para os devidos effeitos, qne

nosta data resolvo designar para servirem
3 .é 31 do deze . nUro do corrente anuo. sem
()oras vantagens além dos vencimentos dos
seio. cargos. respec t ivamente. nos natronatos
agricolas dos nucleos coloniaos Monção. no
Estado do S. Paulo, e João Pinhoiro, no do
Minas Geram, a enfermeira 'a Hospedaria de
Inamigrantes da Ilha das Fi0 ,es Ambrosina,
Penou e o enfermeiro da mesma hospedaria
Manoel Pinto da Silva (aviso n. 219).

oommiinico.vos, pa"a OS devidos efreit03,
que, por portaria do 22 do corrente, foi tor-
nada sem effeito a de 3 deste me% que no-
meou o Dr. Octavio Torres Silvas para exercer
o cargo de medico do ilud o() collonial Senanor
Corrêa, no Estado do . Parr ui (oficio numero
1.2211.

— Sr. director do Aprendizado Agrico/a da
Bahia:

Declaro-vos. para os devidos effeitos, que
nesta data resolvo desienar o chefe de cultu-
ras devo aprendizado Aorino Torreira para
servir até 31 de dezembro do corroota anuo
no patronato agrieola do inicie° colooill Vis-
conde do Nlailá. no Estado do Rio do Janeiro
(aviso n. 22)).

- Sr. presidente do Estado do Rio Grando
do Sul:

F.n) resposta ao telegramma de V. Ex., do
8 do milo ultimo, solici'ando providencias no
sentido 00 ser concedido transporte na Viação
Forrea do Rio Grande do Sul para os poliu-
etOs destinados á ex posição temeu á do milho
a realizar-se em folho nroximo na cidade de
Porto alegre, tenho a honra de communicar
a V. Ex. que, A,» data do 7 do corrooto mez,
a reforida Empreza le Viação Forrea desse
Estado scientincon a esta secretaria ;e achar
auto •iotda a arceitar as requisições firmadas
pol Sr. Dr. liontanry Leitão, presi lento da
commisseo organizaiora do alludido cer-
tame!).

Aproveito o ensaio para rei terar a V. Ex.
os protestos do minha ai a estima e distincta
consideração (aviso e. 221.).

— Sr. ministro da Viação o Obras Pu-
blicas:

Tenho a honra de submetter á apreciação
do V. Ex. a inclusa cópia do office) n 1.6s8,
do 14 do corrnnte /vez, do delegado exe-
entivo da Producção Nacional, relativo á
falta do equidade nas tarifas da Estrada do
Ferro de Santa Catharina.

Aproveito o ensaio para rbiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e olistineta
consideração (aviso n. 222).

— Sr. superintendente do Patronato Agrl-
cola

Incluso vos romeno a portaria de 22 do
corrente que nomea a Sr. Manool Barros
Corrêa para, em eommi gsào. exercer° cargo
de ehefo de cu l turas do Pate nato Atrirola
Fazenda Modelo de Criaç to do Santa Monica,
enumanto convier ao Governo (oficio nu-
me o 1.194).

— Sr. director da despsza 1Sublica:
Communico-vos, pa o, deV;diseffeitos,_

qno, por portaria de 2S do c000ni , o, foi nn-
ruo ido o Sr. Man lel Barros Corre& para, em
commisão. exorear o cargo de che fe de cul-
turas do Patronato Agrieo i a da Fazenda Mo-
delo de Santa Monica, emquanto convier ao
Gov-rno (oficio n.

— Sr. director do Serviço do Industria
Pastoril :

Oommunieo-vos, para os dev; ios eftbieae,
que. por porta-ia do 4.2 do ror ente, foram
feitas as seettintes nomeações do vetorivarios,
dessa directoria:

Drs. llonriquo Somai') Vieira da Silva
para a In,pectooa Vetor:naria 'to 60 districto
(Estalo de Mi tas, sóle em Uberaba): Pomoou
Romano de Souza Brasil para a Inspectoria
N'eterinaria do S° distr ieto (S. Paulo e Matto
Grossol o o Sr. Lniz Gonealvos 'i .o ra para a
Insoectoria Vetarinaria do 7° distei . Cl (Esta-
dos do Rio de Janeiro e Espirito Sin •o, com
sede na cidade de Campos)

. ' sito vos romano as referidas portarias
(oficio o. 1.196).

— Sr. deleg , do fiscal do Thesouro Macional
no E,:tedn do 1Iina4 Geraea:

Communico-vos, para 03 devidos etfoitos,
que or pecara de 22 do co-rente, foi no-
meato O Dr. lienrinue Sampaio Vieira da
Silva, (tara eXer-er O cargo do veterinorio
da Inspectoria Veterinaria do 60 distrioto,
nesse Estado, com sério em Uberaba, da ni-
rectoria do Serviço do Industrio. Pastoril (ofi-
cio n. 1.197).

— Sr. delegado fi c cal do Thesonro Nacional
Z20 :todo do S. Pau o:

ComMUnieo-V53, cara oo devidos &Tonos,
quo, por portaria de ,22, do corrente, foi n0-:

mea io o Do . Pompati Pequeno de Souza Bra-
sil. pa .a exerce" o carito de veterioario de
Inspectoria Veterinario do 5° diatricto nesse
Estado, e no do Hat to Grosso, da Directoria
do Serviço de /ndus,.ri&Pastoril (oficio nume-
ro 1.198).

— Sr. eolloctor federal em Campos:
Cornmuoieo-vos, para os devidos eff01103,

que. per portaria do 22 do cor note. foi no.
meado 0 Sr. Luiz Gonçalves Viei ra. para
exercer o cargo de veterioario da luspeotorá
Veterinaria do 70 districto nos Esta los do Rio.
de Janeiro e Eeerito Santo, com séde nessa
cidalo. da Directoria do Serviço de Industrie
Pastoril (oficio n. t . • 90).

— Sr. director da Estação Geral de Experi.
Plan tação de Coroatá, no Estado do Ma-
ranho:

Communico-vos. para os devidos effeitos,
que, por despacho do 21 do corrente, re.solven
o Sr. ministro que esse- estabolecimonto sela.
entregue ao porteiro-continuo, quando fique
terminado o Inveteario que na mesma está
sendo feito pelo Sr. Antonio Carlos Pestana,
recentemente transferido para a Estaçào, Ge-
ral de Experimentação em Campos (officid nu-
mero 1.201).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

roo-municio-vos, para 03 devidos effeitos,
que. por despacho de 21 do corrente, resolveu
o qr. ministro nue a F.stação Geral do Expe-
rimentado de Coroatá, no Estalo do Mara-
nhl n sola ontroeun ao porteiro continuo,
colando fique terminado o inventario que na
mesma está som In frito polo Sr. antonin Cato
jos Pestana. recon nenpnY. , transferido para a
Eo aoi.o Geral de 17 -1). riravitarlo em Campos

Nota data ao int r ' asado oommoni 'ou l esta
directoria geral a deliberação de S. Ex. (of-
ficio ri. 1.22).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Paraná:

Comi unia° vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria de 22 do corrente, foi torna-
da sem effeito a do 5 deste. moa que nomeou
o Dr. °atavio Torres Silva para exercer o
cargo do medico do nocleo colonial Senador
Corroa, nesse Estado /officio n. 1.2031.

— Sr. director, em commissão, do Serviço
do Combate á Lagarta Rama:

Coinmunico-vos, de ordem do Sr. ministro
e para os devidos effeitos, que S. Ex., minan-
do conhecimento do que lhe oxpozestes pelo
oficio n. 273. do 8 do corrente, resolveu
serenar a fustifi raeao apresentada . polo Sr.
José Orestes Montero. einceionario desse ser-
viço, a respeito doa 020t1V03 quo orieinaram
sua demora em amante as suas funcções. de
que trata o vosso onItio ti. 237, de 23 do maio
ultimo e ao qual me reporto (oficio n. 1.205).

— Sr. presidente da Junta de Alistamento
da !V' secção, Ito municiplo do Slinisterio da
Guerra:

Devolvendo-voa 88 inclusas listas do na. 75
e 78, relativas ao lançamento nas mesmas,
dos nomes dos funceionarios desta directoria
geral, communico-vos. para os devidos effei4
tos, que os referidos finrcionaricts teem leais
de 21 unas do idade (oficio n. 1.206).

Requerimentos despachados

Gasto Sai it Marli% solicitando a sua ad-
mi cisÃo como auxiliar oxtrantonerarO da
Sarça° de Meteorologia e Physica do Globo,
da 'firmaria de Meteorologia o Astronomia.-
--Ininferido.

rir:relhei ro aarono no Antonio da Purifica-
ção r;onr.lves, solicitando o apoveitamonto
do sr lis serv :ços sem romeno •ae.lo de cancela
a' uma.—Satisfaça as exigencias da lei de

esoll•).

•
Sr. director, em c,o,umissilo, do Serviço de

Comha ?t • aearta Ro, , :a:
soluçou ao voo,' &tido n. 2 .10, de 24

de maio doi corrente suco, pedindo
••

Dia 2G



transfeado o professor primario do Pau:o:lato
• icola de Santa afonica, argan da Costa

Main, para identico . cargo . no de -Pinheiro.
tutrosiin, commonico-voa, ai . ala para o;

devidos efeitos que, por -egoaes actos da
1:1104nia data, foram nomeados : 	 •	 . •

O adjunto de professor primario do Patro-
nato Agricola tle Santa Manit . a, José - Alberto
Pcrier Junios para, em conimisaio, exercer o
cargo de professor primata° do retirai° Pa-
tronato, muquanto com ler ao Governo, e -lar-
has Ibiapina para exorem., tambem om COM-
1111.5s.t0 e einquanto coime'. ao Governo, o
cargo de adjunto de professor primado do
allucli lo Patronato.

Junto vos remeta° as port a rias de nomeação
e de transferencia (oficia ti. 1.217).

_	 Sr. directordo Aprendiz ido Agricola do
S. Luiz de Missões

Incluso vos remetto a portaria de 2 .5 do
corrente que nomea o Sr. it!mato Costa Sinza
para exercer o cargo de adjunto de, profes•or
primario dessa Aprendizado (officio 11. 1.218).

.7- Sr. delegado fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul

Communico-vos, para os devidos efaiitos,
que, portar ide 2.4 do corrente, foi nomeado
o Sr. Renato Costa Souza para exercer o
cargo de adjure° do pro'basor primaaio do
Aproializalo Agricola do S. Luiz do Missões,
nesse Estado (officio o. 1.219).

Segunda socerto
Reqncriment despachados

. Dia 23 de junho de 19:8

Pelo Sr. ministro: 	 •
Edgard "de Azevedo, pedindo autorização

para obter vacus esterilizadas o outras
vetbas.—Ein vista das informações não . lia o
quo deferir.

Sociedade Ationyma Estainpa ria Leão, pro-
pondo comprar folha de Flandres.—Indefe-

-rido.
Viritlino Ribeiro Salgado, ideio.—Idem.
Virira Monteiro ;a: Comp.., idem.—Idem.

--
Directoria Geral de - 	e

C6mmerci

Primeird secção
EXPEDIENTE DO SR. 1\IINISTRO

., Requerimentos despachados

Tardio. Lagrotta &Soares pedindo privilegio
para um irr gador de fairma coniea, de diver-
sas capacida les, denominado Systema Uni-
versal. — Deferido.	 •

Max Jacobs pedindo privilegio para aappli-
cação do tecido recticular fibro-lenhoao das
cabaças da Lufa egypciaca somo inateria
prima para o fabrico do córtea para toman-
e03, chinellos, alpargatas c semelhantes. —
Deferido.

Jacob Arie vau der lanai; e Bernardas Jo-
liannes Bartelds pedindo prhil.sgio para «aper-
feiçoamentos no metho10 de utilizar papel
velho, para produzir papel	 Deferi lia

Josbna Gaskill Jacson pedindo privileglo
para aaporfciçoanientos cru aeroplanos. —
Deferido.

Fernando Gicard, pedindo privilegio para
«um 1:10v0 :5stenta e apparelbo para fechar
latas de ctioscrtas alimenticias o seinellian-
teso. —Doferide.

Peterson Locl: Not Man tiNct n ri ug Company,
pedindo privilegio para aaporfeiçoanientos em
diapositivos do aferrolhar porcas . do parafu•

D f
Carlos M. Biednia, peciiii.lo privilegio para

chaoer:eiroamentos em bancos escolares e-
lallericlo.

Aael Whist, pedia Io privilegio para ',apor-
feÁçoainentos ein material composto de palro
(por exemplo, palie de reuna) papeld.—
Deferido.

armai	lrigue¡	 1.);I:eca S'yquoira.,•pe.-
• din I	 pa"a (,novo 2,y;:eina do an-

elll S n l b, ) ; 1We4u.--Sit i mietra-3ei a In-
•veljeta a c..xaina. prévio. 	 .

••
• . exereteNIT.: no sit. ninEcTon GEIvii.

Foram deposittelos mata socaão rclatorlos
e outras pcçss co icernentes ás • sa,guintes
Notições:

Di•t 15 de junho de 19I, •

«Uru novo processo de :acondicionar ba-
tatas, cebolas, fri;eias e quaemplor facada.:
ou raizes, denominada Caixa do embalagem
sem i • iyals, de Theobaldo Luiz Banes

processa de fahriaação do hydrogeneo
comprimido., da Soriété L'Air Liquide.), So-
ciété Anou n une pour FEtii le et l'Exploitatiou
des Pcocédés Goorges Cauda.

*Dia 17-
anis salto protector para calçado, servindo

tambem amuo isolador de moveis em coral,
, denominado «Protector Eval lon, do Evaldo -
,Ilerges;

«Uni processo para prsiducç'to de sóda cauS-
lican, de Anterior Machado :
' «Cm processo do transformaçao do am-
monio syntlictico cmii producto transportavel,
directamento utilizavel para a agricultura •
com producçio siniultanea de carbonato do
só Lao, da Soi • iató L'Air Liquido, Société Ano-

me cor 1 .15tuile et lExploitatIon das No...
cétlés Georgea Cinde.

•pia .18

1110111oramentg; intmt luzidos na invenção
; da «lana clia paid ventilante», mie faz objecto r.
da carta patente n, , 9.918,. de Jacintho

1 -ia

• Dia	 janao de 1918

Connvnien11-so
Ao	 com d t Escola de aprendizos.akrtifi-

•cea 'o de Sa:Ila C till:triva que o Sr.
mi ' inçai reaolvau a ppro•ar o orçamento, na
imeort alicia total h4oaa. das de spezvs a se-
rem fana: com.;u a.'quiaiteio da; ferrameot

• de alfaiate desafiadas ao; tra.s aprendizes (pie
concluir:vil o m u •,o Ciii 1017:

• ao ilir aeor	 Internacional de
de Ia Peopi-iata 1:vinstrienmi ne sogun-

do deliro I a 'uma r.o.rm !rei)! dosta capital
a marca	 um• fóra ruci za la
se.so de 7 ic d zniubra d 1010. 	 t agora
saa acej/ 1.	 ‘1,1a. ,1a mritusferencia
paaa apus piseeat r.,g n Stra. ia em abril
da 197, ii ().5 dircit.,.; da marca n. 2.02u, cuja
intimar,5o niat i n ara a eitaxia rec,isa,

saeaaaaasa aos diramorca fio Nítisett
•eional e do Serviço , 'e imlustri,i Pastoral A
designaçan de um inar.c.ionario de cada nina .
d14 refer . dm rcpartiçõc4, para, nesta Secre-
taria r'e Estado, no dia 1 do ,julbo proximo.
s 13 horas, assistirem, rospeativarnerve,

• ;.• IrrInra	 eilVoIrC *os que. con:oern os reta-
todos das invenOrs de anui navo proccaa
para tratainento c'a hen a-mim' i.tiaa de Ateiró •
Weikor, e toou ii Itt pcoaesso de salga de
toucinho', do Antonio de lairsos Meilo. dea
vendo o; reforidos firleCiOnariuiemitt 1. opilo
tomamento-parecer a reste tu.

Ticquerintenteu d.eFj:ruitudos

Pia O de pilho de 1713 .

Leelcre S: Comp., pe l i alo guias para pagl-
manto ia annui lajes da: p voltes ns. 7.197,
7.1 .18, 51.85O e 9.61 .

Antonio do Puro-. M,Ato;pc,Iiu•lo priviIngio
para «wn novo p. o . .‘aao do s al ga do tocci• '
nhoaa—'oiniaree,r. noata lavre:tinia Gorai no
proximo d 1 de jallio, ás 13 horas, afim de
assistir a ah: tura d onyo'nea,s,

André Wciker, ;adi mfrm prhilcgio para
-«novo prmcsro pa • a ti-Atamento na ',erva
matte,.—I :cai.
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cções sobre as concessOos do Governo Federal
aos iiidustriaes o agricultores que in4tallarelli
113111aS usouolos pari tratamento do algalao,
com-milico-vos que o Sr. mini-tro declarou

. cm sou despacho nao haver conceses ge-
raes (o'rc o ri. 1.2)7).

— Sr. deleedo fiscal do Thosauro Nacional
no Estado do santa Caaharina :

Communico-vos, para os devidos etTeitos,
que, por portaria de 25 do corrente, foi
nomeado, interinamente, (Ciou Fernandes
para, durante o impe invento do serventuario
earectis.o. exercer o cargo de professor pra.
mario do funde() colonial «Darto do Rio Bran-
co). nesse Evado (oficio n. .(.2)a);

Communico-vos, para os do; idos efreitost
que, por portaria de 21 do correete, foi
exonerado, a pedido, Pedro Ma) rolou° do
cargo de professár primario do nucleo colo-.
nial aAnnitapolis•,, neses Estado, sendo, por
igual acto da mesma data, nomeado Carlos
de Avellar Brandão Junior para exercer o re-
ferido cargo (o(ficio d. 1.212).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Inclusa vos remetto a portaria de 24. do

corrente. qua noinéa. interinamente, 0.11Ion
Foriandes para. durante o impedimento do
serventuario effeetivo, exercer o cargo do
profossor primario do micleo colonial allarão
do Rio Branco, no Estado de Santa Cathari-
na (oficio n. 1.201)):

Communico-vos, para os desidos
que, por portaria de 24 do corrente, fui
exonerado,. a podido, Podro Mayv rme do
cargo de professor prima rio do nucleo colo-
nial tiAnnitapoliss, no Estado de Santa Ca-
tharina, sendo, por igual acto da mesma
data, nomeado Carlos de Avellar Brando
Junior para exercer o referido cargo.

Junto vos remetto a referida portaria de
nomeação (oficio n. 1.213).

— Sr. director da Deapeza Publica
Communico-vos, para os devidos etraitos,

que, por portaria de 21 do corrente, foi de-
clarado addido no cargo de instructor agri-
cola, do Serviço de Agricultura Pratica, Luiz
Guadagnini, ficando sem effoito o acto de 8de,
janeiro de 1917, que o exonerou (fficio nume-
ro 1.210);

Comrounicoavos, para os devidos efeitos,
que, por portaria do 25, do corroute, foi
exonerado, a pedido, o consorvador-prepa-
rador interino da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria Fernando
Gross (oficio n. 1.215).

Com m n ico-vos, para os de idos e fre i tos.
que, por portaria de 24 do corrente, foram
feitas as seauintes nomeaçbea para o Patro-
nato Agricola do Santa Monica,:)

O adjunto do professor pi-finado, José Al-
indo Porticr Junior aara; em commissão,
exercer o cargo do professor priinario do re-
ferido Patronato. emquanto convier ao go-
verno, e Jarbas Ibiapina para, tambern em
commissão e (enquanto convior ao vverno,
exercer o cargo do adjunto de professor pri•
mario do alludido Piar. nato (officio numero
1.216).

— Sr. director do Sota iço do Agricultura
Pratica:

Communico•vos, para os devidos efeitos,
alie, por portaria de 21 do corrente, foi de-
clarado adclido no cargo da instructoi•
cola, desse serviço, Luiz Joagnini, ficando sem
effeito o acto de 3 do janeiro do 1917 que o
exonerou (officio ti. 1.2-11).

— Sr. directo: da Escola Superior do Agri-
cultura e Medicina Voterinaria:

Coinmunico-vos, para os devidas effeitos,
que, por portaria de 24 do corrente, foi exo-
nera o, a pedido, o conservador-preporaloc
interino dessa esctla Fernando Gross (officio
n. 1.211).

—Sr. superintendente doa Patronatos Azia-
colas :

t Communico-voa, para os davidos efeitos,
.9" por portaria do 24 do corrente, foi

•

Tfflenr---riippeellIpeoppip eeiles leuipiese gome Nem enew.e. II pasneam........
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novo onvoltorio ou carteira para ci-
garros e phosphoros feito em uma só folha»,

, cte Alejatidro J. Clavier
«Aperfeiçoamentos na fabricação de hydro-

goneo por dissolução sob pressão, da Soeiété
-L'Air Liquide, Société Anonvme poio' PEttid et
l'Exp:oitation dos Procédés Georges Gratule;

«Uni apparelho sigtialador para regular o
transito do carros», de %moei Affonso Caninó
C do Dr. Eduardo de Ibirocahy.

Dia 19

«Um novo producto industrial, secco, em
paataeextrahido das folhas do mangue, para
curtir couro», de Joaquim Jo-só Alves Junior,
Attilio Commodo o João Cecheloro.

Dia 20

elfin processo de fabricação de acido chio-
rldrico synthetico», do Dr. Mario Saraiva; •

«Um processo de fabricaçao de enxofre», do
mesmo;

((Um novo processo para a applicação do
chloro como insecticida. espocialinente como
formicida», do Dr. C. E. Julio Lottinann;

rUma escala automatica para medidas de
roupas de homens e senhoras», denominada
Escala Automatica Luzitana», de José ar113.11-
cies ['cuieira;

eUrn novo combustivel econotnico para uso
domestico «Cai-inibe de Lamberes Campi;

Dia 21
Um apparelho receptor de papei; servidos

de svator-closiits, donominado de
A. E. Dufour;

«Um novo producto industrial compodo de
amiantho, combinado com couro, trapos, na-
pol e amido ou „relia forte, destinado a fins
industriaes o denominado Andante( », do José
Ferreira Vargas;

«Um processo para reducção continua de
minorioso, de !alie Bodin Paes 1.5111C e Dioga
Dias de Barros

«Um dispositivo de cadinhos para redil:cão
continua do minerioa e circulação de baldios
metalliros», dos itiesntas

eArerfoiçoantentos em grelhas de fornalhas
de caldeiras de vapor, do Domingos Gomes
de Freitas.

Dia 22

«Uni novo processo do fabricação de rebolos
artificiaes do earborunditin, esmeril e mato-
rias sentelha.ntes», do Dr. Adalberto Cifka.

DIAMO OFFICIAL 

•
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'listro, attendendo ao que requereu" João
Baptista Nesi, nomeado por portaria de 23 de

- abri: do corrente atino, para exercer o carga
de mestre da offichia de sapataria da mesma
escola, resolveu conceder-lhe 30 dias de prazo
em promana° para tomar posse e assumir o
exercício do mesmo cargo.

—Solicitaram-se providencias ao director
geral de Sattde Pubfica no sentido de ser
submettido á inspe.cçâo de saude, para os fins
do licença, Luiz de Miranda Barceiros, por-
teiro coittintio da Escola de Aprendias Arti-
fices llo Estado do Pará.

TRIBUNAL DE CONTAS
54' Sossilo ordinaria em 25 de Junho de

1918

PRESIDENTE, O SR. 1i1INISTRO DIDINIO DA VEIGA -
fiSPRF.SIMANTF. DO MISISTER10 PUBLICO, DR. uso-
NEL F11.110 —SCCRFIARIO, DTRECTOR DR. 1W-
D:11,1110 PAIVA sialon

Presentes Os S13. ministros Pedro Soares,
Jesuino Cardoso o Alfredo Valladão, foi aborta
a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro PedroSoarea:
Miztisterin da Agricultura, Industrio e*Com-

morcio—Avisns:
N. 2.079. de 14 do corrente, com a cópia

.do contraia° c:delgado pelo ininistorio com
Paill Pieron. em 8, para servir como director
da leseola de Lacticínios de Barbacena.—Ne-
gotese regiseio ao contracto por não haver
motivo legal para isenção de itnpoo.o sobre
vencimentos do que trata a clausura III do
termo annexo

N. 1.8a5, cie. 28 de ma:o ;iraxim findo.
relativo ao e da quantia do 110S
em que importa unia coota do Jornal do
Commercio, proveniente de uma assignatura
tomada no corrente atino para o delegado da
Propaganda do Brasil na Europa.—Foi ne-
gado regi stro por comprehetider a ordem do
pagamento. despeza do exercido de 1919, con-
forme o documento de comprovação.

Ministerio da Fazenda:
Oficio ti. 89, de 18 do corrente, com a de-

monstração da -rena arrecadada pela Alfaii-
dega do Rio de Janeiro, nos mezes de :numa
maio findo, com destino ao unindo de Melho-
ramentos de Portos», na importancia de
722:4125(32, ouro, e 72:787$374 . , papel.-11e-
gistrotese.

Processos da distribnieão dos credito; de
e;87se e 13:5525%00 á Delegacia Fiscal no Es-
todo de Govaz. á conta das verbas 31 e 4a , de
4917 ; o de 2:44105 á em S. Paulo, idem da
vorba 30 4, de 1918.—Ortietiou-se o registro da
distribuição dos creditos, feita a annualla-
çact indicada no ultimo processo.

Ministerio da Guerra—Avisos
N. 4a3. de 23 do março ultimo, com as (a-

bolias de distribuir:ao dos creditos das verbas
13a —Obras Militares—o 14'—Material—do or-
c.amento do tninisterio para o exercicio de
1018.—Mandon-se registrar.

• N. 827, do t5 de maio proximo findo, rela-
tivo á distribuição dos credito; no total de

-27.479:1i95314 á Contabilidade da Guerra e
ás Delegacias Fiseaesdojitesouro Nacional nos
Estados para despezas na verbas 0' e 14", de
1918.—Foi orderia4o o registro.

N. 3'13, de G do 'março ultimo, sobre a dis-
tribuição do crelito do 30:000S á Delegacia
Fiscal no Rio Geando do Sul á conta da verba
9", de 1018.—Foi negado registro á distribui-
ção do credite visto ter sido distribuida tola
a verba á Contabilidade da Guerra e ás dele-
gacias fiscaes, não existindo, portanto, dota-

•cão cm ser no Tributtal do Contas. -
N. 393, da março ultimo, solicitando sor

entregue ao 2' procurador da Republica na
secção do District° Federal Dr. Alvaro de

Junho de 1D18	 8523
- -

Silva Lima Pcredra, a quautia de 8:841%3014
devida a Affonso V. Aiello. por se.rsiços feito
na ronstrtirção da ala direita do Quartel Ge-
neral, visto não ter sido cumprida a provi-
dencia constante do avio ii. 1.00, de 6 do
agosto do 1017, devendo corroi a dospeza
conta da verba 1.3"—Obras Militares do 1918.
—O tribunal negou registro á (lesma por
pertencer a mesma ao exereicio de 1917. con-
formo o respectivo processo, não poientio por
esse motivo correr á conta do exercicio de
1918.

Ministerio da Justiça e Negocio; Interiores:
Aviso n. 2.000, de 14 de maio proximo

passado, relativo á distribuiçáo do credito de
000$ á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Pernambuco, á cones da
verba 33', de 1018.—Ordenou-se o registro.

Ministorio da Marililia:
Avisos os. 2.e52, de 7 deste mu e 1.8 iSta e

2.624, de 18 de abril e 13 do corrente, rela-
tivos—o primeiro á distrtimição do credito no
total do 3e:0005, á Directoria Geral de Conta-
bilidade da Marinha, para despezas das Ner-
br.s 6" e 7A, de 1318 e os uttiinos á distribui-
coo do; credites no total de 3:::07$2:10, á
Relegaria Fiscal no Estado do Ceará, á conto
das verbas 6' e 17a, .de 1018.—Ordenou-se o
registro, feita a annullação coostante • do
ultimo processo.

51inisterio da Viação e Obras Publioaa -
Avisos

N. 100, de 17 do corrente. com a cópia 'ti)
contracto celebrado entre a llopittitiosto Geeal
dos Telegraphos e a menor Anita Maria •on-
do; Ferredra, lega lamento reoreseu t aila, para
o arrendamento de um vadio para a ostaçÃo
telographica da Luz em S. Pauli).--e Ordeeott-
se o registro do coittractoe

N. 2.178. de 6, distri'ottição do credito de
1,00:000S á Thesouraria da Estrala de Feeril
Central do Brasil, á conta do (pio foi aberto
pelo decreto it. 12.872, de 6 de feseroiro
deste anno.—Foi ordenado o rogistra.

Foram voto; vencidos os dos sN.
tios Pedro Soares e Alfredo Vallatiao por 50
tratar de despeza de material coei pagamento
desse sei centralizado no Thesouro.

N. 2.'20'2. de 7, relativo ao pagamento Ott

3:0005 a cada um dos eugeatheicos Jr)36 A mu-
rico dos Santos e Adoramr de alidlo Franco.
por serviços extraordinarios prestados, esto
anno, tia medieão, recebimento do unteriaea
c ve.riticação de fornecimentos referentes á
ponte sobro o rio Paraná e á conta da coibi-
gnação—Eventuaes—da verba ea mi 111.—
Negou-sei registro á despesa por não ser por-
initticio commet.Ier a pessoas e.stranhas, COM-

Juissbc .; ou serviços quo devem n caber ás re-
partiçõos ou finiccionarios dos quadro; da.
administração federal, alai de não existir
saldo.

Processos:
De tomada de contas:
N. 6.1123, do ex-agente. do Correio de Ala.

goa de Baixo, Estado de Pernambuco. 51anool
Pinto Bezerra. — Tendo sido recorrido o al-
cance rezado por aceórdao de 4 do dezembro
de PJ; 7, mandou o tribunal expedir quitação
ao responsavel.

N. 10.522, do collector das rendas federaes
em Mago, 110 Estado do Rio do Janeiro, Al-
berto Fernandes;

N. 19.486, do 20 tenento CoMmiSsario • da
Escola de Aprendizes Marinheiros de Santos,
S. Paulo, Joaquim Rodrigues da Cruz.

O tribunal • mandou lavrar accórchlos, do.,
odorando quites os mencionados responsavois,
bem como o escrivão Marianno do Alimoida
Baptista, que serviu com o dito collector.

De prestação de fiança do colloctor federal
em Santa Maria, no Estado do itio Grande do
Sul, Tancredo Penna de Moraes, de 5:600$ ora(.
cinco apolices da divida publies, de 1:0005 e

- 6005 incluidos em cadernota da Caias EGQ,

nomica, já caucionada 4 e, como retotrdo da
onterior.—Foi approvado o reforço	 .ligla

Segunda secção

ExPEDIDNTS DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado

Dia 15 de junho de 1018

Germano Martins, propondo vender a esto
ministerio diversas obras do Dr. Edmundo
Navarro de Andrade. — Indeferido por falta
de verba.

EXPEDIENTE DO sia. runrcron

Dia 21 de junho de 1913

Communirou-se:
Ao director do Serviço do Informações, para

Seu conhecimento o fins convenientes, que o
Sr. ministro, aceptiescendo ao pedido feito
pela Legação do Uruguay nesta Capital para
que o nosso paia tome parto na futura Expo-
atção Agricola Industrial Sul Americana, que
se realizará no proximo atino em alontevidéo,
resolveu desigual-o para, juntamente com
outros representantes do ~mareio e da
iedustria tio nosso paia, trocar idéas com o
fim de preparar o ambiente para que o tra-
balho agricola o as industrias do Brasil te-
nham no certa meu projectado uma repre-
sentação condigna.

Ao director da Escolado Aprendizes Adi-
fins do Estado dcr Amazonas que o ‘Sr. mi-

•
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—lielatadoa pelo Sr. ministro Jesulno 'Car-
doso

Ministerlo da Agricultura, Industria e Com-
snere•o

Aviso n. 2.030, do 7 do corrente, relativo
à distribuição do credito de ao The-
sonro Nacional, á conta da veroa 20 3, do
1918. — Ordenou-se o registro..

alinisterio da Fazenda
Processas
De distribuiçao do credito de 59:9325300 3,

Delegacia Fiscal em Matto Grosso, á conta das
verbas 33 e 4" do 1917. — Foi ordenado o rea•
gistro.

De montepio civil
Requerimento de Patricio José-da Silva , pe-

dindo pagamento da pensão de montanio a
elle tem direito no parado de 20 de maio a
21 do novembro de 1914.— Foi proferido o
seguinte despacho: Ne gado registro á despeza
porque em face da certidao de obito do con-
tribuinte Patricio •Manool da Silva, o abono
deve começar de 29 de maio de °Jia e não da
data indicada no titulo a fls. 41. A. Dali
resulta orde.naçao neste processo de paga-
mento em importancia superior á devida.
Ofilcie-se sobre a rectificação nos titules.

Ministerio da Guerra
Aviso n. 853, de 25 de maio ultimo, distri-

buição do credito de 7:005 ;S. Delegaciafiscal
na Bahia, á conta da verba 10".— Autorirou-se
o registra. feita a necessaria annullaçao.

alinisterio da Marinha — Avisos
N. 2.891, do 18 do corrente, distribuição

de credito no total de 49.00 ao Thesouro
Nacional. á conta das verbas II' e 25", de
1918.— Ordanou-se o registro, feitas as nuas-
sarias anpullações.

N. 2.358, de 23 do mez proximo passado,
relativo ao paramento do 1:0015, a Cansai°
Vinency, por fornec i mentos feitos ao Hospital
Central de Marinha. á conta da veaba !Po-
() Sr. ministro relator votou para que fosso
convertido o julramonto em dili gencia para
que saia esclarecida a divergencia de datas
na conta de fls. Deu-se vista do processo ao
Sr. ministro Pedro Soares.

Ministerio da Viação o Obras Publicas—
A viso e

N. 183. de 41 do corrente, consultando
sobre a legalidade da abertura do credito do
325:0003, para montagem de dons armasens
com onatta coxias de estrutura metaliaa o
cimento armado, para intensificar o trafego
da Estrada de Ferro Central do Brasil.— O
tribunal foi de parecor que o credita pólo
ser l agalmente aberto:

N. 188, de 4 4, remattendo a cópia de deus
cont-actos firmados pela Estrada do Forro
Oeste de Minas com Rime & Comp. e Dias
Garcia & Campa para o fornecimento do
1.600 folhas de zinco á mesma estrada.— Foi
ordenado o registro	 contracto.

—Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Vala
Iadão:

Ministerio da Fazenda:
Trocessos:
DO pagamen to, á conta da verba 28". da

quantia do 409$, ao voluntario da patria.
Augusto Casar Pores Torres, de imposto sobre
vencimentos indevidamente paro do dezem-
bro de 1910 a dezembro do 19'3.— Negou-so
reristro á despeza, por ter sido a !nasala li-
quidada em insportancia maior do que a de-
vida;

De transferencia dos credites do 1:8005 O
rosnectivarnonto do Thesouro• o da

Delegacia Fiscal no Estado do Amazonas,
para as Deleeacias Hinos 'aos Estados do Rio
Grande do Sul e do Coará, ir conta das verbas
34' e 18'. do 1918.— Oadennir-so o registro,

, feitas as necessarias annullaçõea.
Ministerio da Guerra:
Aio n. 64, de 15 do corrente, pedindo

reconsideaaçâo do acto deste tribunal que,
em seno do (O de maio findo, negou re-
gistro ao contracto Celebrado pela Intenderi-

a

eia da Guerra com Pimenta .Sr Comp. o Ro-
drigo Vianna -Junior, para acquialção do fer-
ragens para .equipamento.— O tribunal, re-
considerando a sua anterior decisào, orde-
nou o registro do contracto.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 2.273, de 20 de maio findo, rela-

tivo ao pagamento da quantia ao 13:794)30
a diversos,dc fornecimentos feitosaio corrente
anno, á conta da verba 18*— MuniçOssa Na-
vaes, do 1918. — Foi negado registro á des-
peza por impropriedade de 'claasificaçao do
pa:te da mesma relativa á conta de fls. 2, do
Arthur Douto & Comp.

alinisterio da Viação e Obras Publicas —
Avisos

N. 187, de 12 do corrente, consultando so-
bro a abertnra do cre 'ito do 27o:03s5 para
°acorrer ás slespezas com Os serviços de deso-
bstrucçáo do canal do alacalia a Campos. —
O tribunal foi do parecer que o credito pôde
ser legalmente aberto.

N. 189, do 14, rematando cópias dos con
tractos firmados pela Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil cora Germano Reetteber. sacras-
sor de Soonpaio Corra Sz Comp. e Bernardino
Vieira Cardoso, para diversos foracebueutos
á mesma estrada. — O tribunal mandou re-
gistrar os contractos.

N: 2.221, de 8, distribuiaao do credito do
800:0anS á thesouraria da Est-ada de Ferro
Central do Brasil, á conta do que foi aberto
pe!o decreto n. 12.931, de 30 do março la-
timo, para pagamento do pessoal e material
indispensavol nos serviços do polona mento
do ramal de Marianna a Ponto Nova.— Orde-
nou-se o regiatro.

Foram votos VOOCid05 OS dos Srs. ministros
Pedro Soares o Alfredo Valladao. re/ator por
se tratar de desama de matorial cujo paga-
mento deve ser centralisado no Thasouro.

Prol:casos de tomada de contas:
N. 10.488, do 21 tenente commissario da

Escola do Aprendizes Marinheiros da Bailia,
Innocencio de Oliveira Senna

N. 10.473.da ex-agenta do Corre i o de Sa fita
Rita da Extrema, Estado do Minas Geraes,
I). Rosalina Cardoso Pinto.

O tribunal mandou lavrar accórdão jul-
gando gaites os responseis.

Foi julgada comprovada a applicaçlo
segiiintas quantias feita pelas respansavais
abaixo indicadas por conta do adeantamentos
que receberam e coaforme processos relatados
pelos Srs. ministros Jesuino Cardoso o Alfredo
Valladão:	 •

Do 1:9285, pelo cartogra alo addido, do
Serviço do Povoamento, Alberto Amorico de
Borba Pacca, corri despezas a seu cargo em
novembro o dezembro do 1917;

Do 2375, pelo posto da Caixa de Amortiza-
ção. idem em abr 1 ultimo;

De 3:0005. pelo porteiro do ThesouroaNaclo-
nal, idem idem do janeiro a abril ultimo.

Pelo tribunal foi approvada a redacção doi
acoárclaos lavrados pelos oremos Srs. minis-
tros Ws processos julgados nas sessões de 11,
14 e 21 do corrente, e relativos ás contas dos
commissarios da Armada, Joaquim Capistra-
no da Costa, Joaquim do Amaral Jansen do
Faria e Castão Marques de Carvalho, man-
dando expeair-lhes vitação o do ex-telegra-
phista do ('classe encarregado da Estação dá
Victoria, Saturnino do Oliveira Sucupira, fi-
xando o alcance apurado e marcando-lho o
prazo de 30 dias para o respentivo pagamento,
accroscido dos jnros de !sidra.

Finalmente foram affectos ao tribunal 03
registros ordenados pelo Sr. Dr. presidente,
cuja publioação se fez no Diario Official em 22,
23 e 23 do corrente mez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. minis-
Iro presidente deu por findos G trabalhos e

designou o dia 28 deste Iried para a seguinte
Sessão Ordinariaa

Junho de 1918

Registro diario

Despachos do Sr. Dr. minia i ro presidente,
nos dias 25 o 26 do corronte moz

Ministerio da Agricultura, Industria e COLO-
mordo

Aviso n. 2.136. do 19 de. junho. paramento
de 8121%00, da folha do pessoal trabalhador
da Estaçáo de Pomicultura em DeoJoro, do

maio.— alinisterio da Fazenda

Oficio n. 40, de 13 do junho. da Alfantlisea
da Ca pital, paranumtn de 16:8 1 4S-.50 a Julio
Mien& de Freitas & Comp., de fornecimentos
em maio

1-leu n. 1.035, de IR de innho. da Casa da
Moela. idem de 8:1605 a Biffano Camp., do
fcirnacimentos em abril

IJem t- , WS, de 24 de abril. da Delnzacia
Fiscal e.nr Pertrarobaco, idem da 0745037 ao
2" esariptirrario José B. V. de Souza, de gra-
tificaçao por substituiçao dos mezes de janeiro
a março ;

Idem n. 74, de 17 do ma-ço do 1916, da
Dalaracia Fiscal no Estado do Amazonas.,
iri am ao 2:164SR44 ouro e :;:83Sa ga g panei -a
Miraras Corra & Comp.. do restituição de
direitos a Mais pagos em 1912 ;

Exarcic'os findos:
219 g a Flas io Paulo da Silva;
219g ao masmo:
20a5a0* ao nirsnio;
1.1S ao. rnes-no:
1:72.554R3a rinstavo 13. do 5.1•N+1a;

a inP.ollini %nein Comes;
9afiS ,151m alnxandre Bararlás•

S'ol0 a Cezaritto R. do S64.1za.;
2R7'140,1 ao nr,snio;
:311';ft ao mesmo:
240% is CIVIOS Trajam') de Oliveira;
6', 7 g a Esteva° A. Pereira:
132i9r3 a Eirsaaaain S. do alatoas;
1405 a F. 'T Braga. a.- Como.;
3ang a Tenoiano Q. Ribeiro;
73ng ao niemn:

*:44AS no Dr. IlaroLlo P. da Silva Santos;

1XSa lalnaniZs'ioman'.: da Silva;
36'S ao mesmo;
1:2 00 g a Francisco A. Firitnira deafolhoa
4: l 9 -g a Arras dos flois & rormn.
4:17a g Saa a %praiano da Silva liamos;
00 0an$a Josa .11ves Cirdoso;
48 1g ao mesmo;
480 g ao mesmo-
1R% O a Insa Fernandes da Rocha; -
WS a José Foracira •
1828o0 1 a .Tosa Poreira da Pansaan
17ó5a alanonl it1 como do Mattos;
219% a Manoel Domingos;
438% ao mesmo:
446S a Manool Fernandes da Si/va:
1825 s00 a Mairoal Forroira da Gama;
(Sag -AO ao mesmo;
loa g alla a Maimal Gonçalves;
rasam a SOuroel Moreira;
48sSOa0 no mesmo:
438 g a Manoel ris Rosa Taba-rira;
2 1 aS a Menne' da Silva Car inso;
25:15~ a Ricardo Lourenço:
1815203 a Tito Volaseo:
720$ a Victor do Souza Formiga:

— alinistorio da Grierra — Avisos:
N. Raa, de 25 de maio, pagamento de

13:0*:. 15400 a Adindo C. Janot outros, de
fornecimentos á Intendencia da Guerra, no
corrente anuo

N. 8. da mesma data, idem 'de 35255°0 a
Julio Rerto Cirio, do fornecimentos a Inten-
deliria da Guerra, em abril

N. 003, do 3 cln juithra idem de 0;9205 a F.
Baptista. St Comp. o a Pimenta Sr Comp., do
faobrrnile.cimentOs3 intendencia da Guerra, em
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-Nlinisterio da Justiça e Neeoelos Interiores
Avisos:

N. 2.157, de 22 de maio, paeamento de
2095500 a Gomos Pereira e outros-, de forneci-
mentos ao gabinete do consultor geral da
Republica, em abril
• N. 2.303, de 7 de junho, identide 1:000S ao
Dr. Aristide: Marone: da Cunha, de gratifica-;
çlio, por ter installado um laboram' o (3e vac-
duas e seros no Instituto Borges de Medeiros,
Estado do Ilio Grande do Sul

N. 2.339, do 10 de junho, idem de 378S a
Estrada de Ferro Central do Brasil, de trans-
portes em TURNO

N. 2.309, de 14 de junho. idem do 300S a
Francisco de Glisinlo. Ca,dello Branco. par-
teiro do Areltivo Nacional, como adeanta-
mento ao 3° tviinestre para deepezas de prom-
pio pagamento:

N. 2.192, de 25 de maio, idem de 27:3o35922
a diversov, de fornecimentos ao Corpo de
Bombeiros, no corrente anuo.

- Ministerio da Marinha-Avisos:

N. 2.513 A. de 7 de junho.. pagamento de
00315G09, á Companhia Brasileira Gaz Ae-
cumulator (Aga, de foritocimentos á Supe-
rintendencir. de Naveeação, em março ;"
, N. 2.544. da mesma data, idem de .6755(40
a Borlido Nlain e: Comp., de fornecimento.)
á Superintendem:ia de Navegação, em março;

N. 2.3,1e). da mesma d da. idem de réis
31:4 43952U á Co upaiihia Brasileira Gee. Ae-
cumulator (Age). de f)eto.ritneotos á Superi-
tendeneia de Navegação, em março

N. 2.569, de 8 de junho, idem de réis
n:06750, a Alberto de Almeida A- Comp. e
outros, de forneetinentos ao Deposito Naval,

.em janeiro, foN•oreiro, março e abril

- Ministerio das fielaç083 Exteriores -
Avisos

N. 157, de 29 de maio, pagamento do 215S
a Guimarães 6. Comp., de fornecimento de
flUrea, ein fevereiro

N. 162, de lo de junho, idem de 3:3535750
à Sociedade Anonynta Casa Letizinger, de for-
necimentos em fovereiro e março

N. 179, de 21 de junho, idem de 9:0')0S,
ouro, a Francisco Garcia Porcira Leão, de
ajuda de custo, como consul de 2 clas ge em
Nova Orleans.

Ministerio da Viaçã.o e Obras Publicas -
Avisos:

N. 2.145. de 5 de junho, pagamento de
1405100 a Posta' & Comp., de teanspartee
para a Inspetoria de Obras Novas contra as
St3CCd3, em abril

N. 2.28'i. de J'e de junho, MO de
353:7325360 a M. Lopes da Silva tc: Comp., de
fornecimento de conlbustivel á Estrada de
Ferro Central do Brasil, em abril o maio ;

N. 2.298. de 15 de junho, idem de 2:2105
a José Rores Leal, de serviços prestados á
Repartição Geral dos Tele graphos, em feve-
reiro;

N. 2.329, do 1.9 de junho, idem de 1355 ao
fiscal itinerante do 2 districto da Inspectoria
de Viação Marititna e Fluvial, Luiz de Azevedo
Cunha, do dia rias dos inezes de abril e maio;

N. 2.330. da mesma data, idem de 1405 ao
fiscal ajudante da mesma inspectoria, Mario
Silva, do diarias de fevereiro e maio ;

N. 2.301, de 15 de junho, idem de
390:7905842 á Société A. du Gaz de Rio do
Janeiro, de illiminaçeo publica, em maio

N. 2.333, de 20 de-junho, idem de
305:743$488 a Alfredo Braga, de inediçio fiscal

o consteucção do ramal pertencente a Es-
trada de Ferro Central do Brasil, no corrente
anno ;

N. 2.279, de 11 de junho, idena de 1:3015
da folha do pessoal do serviço da estrada de
ridagp m de Malhada a Caetete, na Bailia, em
inalo

DIARIO DOS TRIBURES
Supremo Tribit,nal Federal

34' sesslo, em 20 de junho de 1918

PRESIDENCIA DO SRS. M/NIsTRO DF.RMINIO Do I.St (-
RITO SANTO — PROCURADOR GERAL D.A REPLBLICA
O ST.. MINISTRO MUNIZ murro

A's 11 hora: e moia abriu-se a sessão. achan-
do- ee poentes os Srs. ministros André Caval-
canti. Guimarães Natal, Pedro Lesse, Canuto
Saraiva. Gnitofredo Cunha. Leoni Ramos. Pe-
dro alibielli. Sehastiao de Lacerda. Coelho e
Campo:. Viveiros de Castro, João Mondes, Pi-
res e Albuquerque e Edmundo Lins. 	 .

Foi lida e appróvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

O S e . preeidente convocou uma ses;ão
traordinaria para segunda.-feira, 1 de julho
proximo futuro, para i olgamento de recursos
extramelina rios e appellaçties eiveis.

Itectificrtção

O ageravo do art. 44 do fle.girnento, inter.
pasto no aegeavo de petição n. 2.311, da
Bahia. agravante, Rubem Pinheiro Guime-
te-Les e julgado na sessão de 20 de abril pas-
si : o, teve provimento, sendo reformado o
despacho recorrido, e não conto foi publicado.

JLII.GANIE:NrOS

Ilabcas=corpus

N. 4.553-Babia-Ilelator, o Sr. ministro
Goclofredo Cunha; reeorrente. o paciente
Fernando 103111i111 Pe eeira Cabias: recerrido,
o Tribunal Su perior de Justiça .-lieti.se pro-
vimento ao remirso para. reformando-se
derisão rec orrida, conceder a or !ern de hobcos-
corous poa ida, contra 03 Voto= dos S13.
tros Godofredo Cunha, Edmundo Lius e João
Mendes.

Não tomou parto nb julgamento o Sr. mi-
laistro Pedro Mibielli.

Usou da palavra o edvogado Dr. João Man
e-neibeira.,

N. 4.567-Territorio do Acre-Relator, o
Sr. ininStro Caindo Saraiva; recorrente (.v-
oficio, o Juizo Federal; recorridos, os pacien-
tas Luiz Macario Pereira do Lago e outros.-
Negou-se provimento 20 recurso, mm nanime-

mente.
N. 4.568-Pernambuco-lielator. o Si'. mi-

nis t ro. Go l ofredo Cunha: recorrente, e:c-officio
o Juizo Fe: l eral: recorrido, o pac'ento José
Monte do: Anjos.-Negou-se provimento ao
recurso, unanimementa.

Ilecurso-c.r.itnc

N. 3i9 -Elio de Janeiro-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro alibielli • recorrente, o procurador
Criminal da Republita;, recorridos, Pedro Ju-
lio do Nascimento o outro.-Julgado secre-
tamente.

• Aggrávo de petiçao

N. 2.439 -- Minas Geraes - Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal; agravante, Luiz
Canta nheda de Carvalho Almeida:% agravado,
o fitado do Minas Gomes.- Contra os otos
dos Srs. ministros Edmundo Lins, Piros e Al-
buquerque. João Mendos, Pedro Mibielli, Se-
bastião de Laceéda c Godofreilo Cunha, que
julgaram competente a justiça local, julgou-se
competente a federal e nesta o Juizo da se-
cção de Minas Geraes, contra o voto do Sr.
ministro Guimarães Natal, que opinava pelo
nro jederal deste distriet0.

Corte testentonhavet.

N. 2.440-Dist ricto Frderal-Bolator, o Sr.
ministro Pedro Lesa; supplicante, a Prefei-
tura Municipel; supplicatte:, Abo! do Nasci-
meato Dias e outros.-Negon-se provimento
carta, contra m, votos dos Si',. mini s tros Pe-
dro Lesse, Viveiros de Castro. Coelho c Cam-
pos. Canuto Saraiva, Guimarães Natal é !va-
die') Cavalcanti.

Encerrou-se a sessão ás 10 horas e meia-O
sub-secreta rio, Edmundo* da Veiga

AUTOS QUE EM \RAM Á SECREI- ARI1 CO'! VISTA

AS PAH is.

Appellações &reis

N. 3.346 - Ria de Janeiro	 A ppellantes,
I° Flené Siguaurel Pointie, 2" l'e,'reira Ma-
cha t o & Comp.; appel l ados, Lunay ,	Pam-
plona.

N ;3.315 - Paraná -2Appellaute5i 0 aVe-
zenda doEstado, 2' Antonio Mattos de Movei();
appellado, Companhia de Loterias Nacionaee
do 13rasil.

Appelloo

N. 095 - Rio 4te Janeiro - Appellant4
Joaquim Antonio Mi-inteiro; appellada, a Jus-
tiça Federal.

•••••nn•••,11

Audiencia em 26 de junho ao 101.e.

JUIZ SEMANATITO O EVIO. SR. STINISTRO
PEDRO MIBIELLf

Foram publicados 03 seguintes feitos f
Appetit:0"-s criminoes

N. 7,s7 - Rio de-Janeiro - Appellante, o
procurador de R epublica ; appellados, João
Manoel Fernandes o outro.-Deu .se provi-
mento á appellação.

N. 743 - District° Federal - Appellantes,
Joaquim Rodrigues e outro; appellada , a Jus-
tiça Federal.-eNcgou-se provimento ao re-
CUrs

N. '751 - S. Paulo - Appeltante, Luiz
Corradino; appellada, a Justiça Federal.-
Negou-se provimento á appellação.

Atrevo dc peti7ão

N. 2.434 - S. Paula - Aggravante, Pedro
S. de -Magalhães Filho e sua mulher; aggra-
vado, João Leopoldo Modesto Leal e sua inn-
lher. - Julgou-se reutmciado e de:ceto o
aggraVO.

Aggraro de instrumento

N. 2.410 - Territorio do Acre - Aggra.
vante, Armando • Barros e sua inul ter
a ggravada, a União Foderal.-Não se c,a-
nheceit do aggra.vo, por deserto e renunciado.

Conflicto dc jurisdicçâo

N. 400 - Rio de. Janeiro - Suscitante,
Dr. 13oaventure F. Lameira de Andrade, nu-
tre os juizes do direito da comarca de Vas-
souras e o seccional do Fitado do Rio.-Jul-
gou-se improcedente o contlIcto.

N. 414 - Capital Federal - Suscitante, O
1.° promotor latiblico; entre os juizes da t a Vara
Criminal do District° Federal e de direito da
comarca de Valença do Estado do Rio de
Janeiro. - Julgoa-se improcedente o coa-
Meto.

•Appellarões ciais-
N. 1.480 - S. Paulo - (Agravo do ar-

tigo 44) - Aggravante, Braallianische, Bank
for beittsehland. - Negou-se provimento ao
recurso.

N. 1.802-Distrieto Federal- Emliarcante,
a União Federal; ombaiegado, Gonçalo -Attico
Lima. - Receberam-se os embargos.

N. 2.331 - Pernambuco -- Appellante, o
juiz Mera!: appellado, ,o Dr. Antonio Ri-
beiro de Albuquerque Maranhão.-Julgarania
se provados os artigos de habilitaVio,.

o
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- N. 3.221 - District° Federal - Embargais-
tes, a Companhia de Sceu o TerresCes e Ma-
ri t imos União dos Varcgistas: embarga s' •s,
Marques di Comp. - Desprezaram-se os em-
bargos.

IteuiscIo crime
N. 1.832 - Rio Grande do Sul - Petieio-

nario, Abregildo Pinto Brasil. - Deu-o 1,io-
lihnento ao pedido.

Requerimento

Compareceu o advogado Dr. E. V. do Mi-
randa Carvalho e, Dor parto da Companhia
do Seguros Eq uitativa dos Estados Unido.; do
Brasil, nos autos- do agg,ravo n. 2.41a, em
que é aggçavante o Dr. Manoel Nogueira
Viotti o aggravada a requerente. na° tanSo o
aggravante procurador aqui constituido, assi-
gnntilhe o prazo le,,gal para ver passar em
julgad5 accórr'aa le fls. quo negou provi-
mento ao agravo unanimemente. - Apre-
goado, tilo compareceu, sendo deferido. -
O sub-secretavio, Edmundo da Veiga. .

Ocs adduzidaa pelo impetrante na petição
oc fls. 2

Arcordam, conhecendo do pedido, negar-
lhe nrovimento, por nata ser incisai o con-
straiNteento que solTre o paciente.

Custas, pelo impetrante.
Sup mino Tribunal Fe' l oral, 1 de agosto de

19 7. - André Cavalcanti. V. P.-- G . Natal,
rela tor. - Sebastião de Lace-da. - Pedro

elli. - Pedro Lessa. - Lecni Ramo.,
Viveiros de Castro. - A. Pires e Albagaer-
que. - Godofredo Cu - J. L. Coelho e
Campos. - João Mendes.

JUIZAS-CUSPIS

Não constitue constrangimento illegal, que eu-
torise o babeas-corpns. a nrisão em virtude
de pronuncia par autoridade competente.

N. 4.447.- Vistos, relatados o discutidos
estes autos de li.beas-sorpus. em mie é im-
petrante João Baptiste Cazale, negam a dita
ordem, attenta a certidão do fis. 38 e. ria,
qual se vé estar o paciente pronuncia 'o corna
incurso nas penas; do art. 1°, lett aa E, da lei
n. 2.110, de 30 de setembro de 1909. combi-
nado com o art. fte, da mesma lei, com refo-
rencia ao art. 18 do Codigo Penal.

Supremo Tribunal Federal. 1 de dezembro
de 1917.-11. do Espirito Santo. P. - André
Caralcanti. relaams-Godorredo Cunha. - E.
Li n s.-Viveiros dc Castro.-Leoni
1. L. Coelho e campos. - João Mendes. - A.
Pires e Albuquerque. - Pedro Lessa. - G.
Natal. - Sebastião de Lacerda. - Canuto Sis-
raiva.-Pedro

UADEAS-COSPUS

Concede...e o «habeas-cornusn desde que estia
prescripta a respectiva acção penal.

4.4a7.-Viatos, relatados o discutidos
estes autos de haeeas-eorous, em que é moe-
trantn o advogado-Renato da Costa e Almeida
e paciente Antonio Pereira de Carvalho, ac-
corda m conceder o habeas-corpus. por se achar
preseriptr a acção peita! contra o paciente. O
paciente foi denunciado como incurso no ar-
tigo 303 do Codigo Penal por facto praticado
em 10 do maio de 1918: condemnadn no gráo
roittimo (trea mens de masa° cellular) por
sentença de 9 de novembro de 1918. foi 'ata
sentatçça confirmada pela arte de Appellaçâo
por acórdão de 25 do abril do corrente anno
de 1917. que sómente foi publicado Pm 21 do
julho. Sendo a publicaçao um termo essen-
cial do julgamento. a sentença só existe, como
julgado, da data da pubacaçao em diante; e,
nessa data. já havia mais de um atino do dia
em que o crirn3 foi commottido.

Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal. 22 de dezembro
de 1917.- Il. do Espirito Santo, P.- João
Mendes, relator.- E. Lins.- J. L. Co elho e
Campos.- Leoni Ramos.- Cannto Saraiva.-
Viveiros de Castro.- André Catateanti. -Go-
dorredoCunha.- Sebastião de Lacerda.- A.
Pires e Albuquerque. - Pedro Lesse. - G.
Nal Il.- Foi voto vencedor o do Sr. ministro
Pedro

11AIIP.AS-COfirUS

Desde que se acha provada a criminalidade do
denunciado, não se pôde, por habOm-COrpt1S,
ob çtar o proseguimento do resnectivo pro-
cesso. devendo a defesa de indi ....iado ser
apreciada no despacho de pronuncia ou ira-
pronuncia

N. 4.495.- Vistos, relatados o discutidos
estes autos do recurso de denegação de habeas-
corpus. em que é recorrente João Baylao,
impetrante, a favor do Joaquim Augusto
Gama, efecorrida e juizo,

Accórdanmem Supremo Tribunal 'Federal,
pegar provimento no recta.") e cuukmar,

por seus fundamentos, o despacho recorrido,
Custas pelo resorrento.
Rin do Janeiro. (3 de abril do 1918.-11. do

Espirito Santo, P. -E. Lins, relator do accór-
dão.--André Cavaleenti.-Godofredo Cunha.
-J. L. Coelho e Camnos.-Can , ao Saraiws.-
Viveiros de Ca s tro -João Mentes, veneito.-
A. Pires e Albuquerque.- Lconi fiamos.-
G. Natal.

Sentença do juiz federal da 1' Vara do Disl y i-
cio Federal

João Bayláo impetra a presente ordem do
ha)eas-clrpus em favor do Joaquim Angusto
Gama, allegando não constituir crime o facto
po • que foi denun c iado o preso preventiva-
liesese, como um dos responsaveia netos rece-
binannto% fraudulentos de precatoriva falsos
no C ,fre do Dep esaos Pubnens. Ora, c ottormo
aa informações do D. juiz substituta, a:éro do
iole-aos& vehercenteg contra o niciontn, a suta
criminalidade «está materialmen te con4ta-
tala no abono da firma do Poro Roei por
sele foito no cartoeiti Paula e Casta. datei°
ioga,. que fos,o precionadannetto estruLdo
o procaterio do qual resultou a duplicata do
pagamento.»

,'estas condições, denego a impetrada or-
dem. Custas na 'Órrna da lei.

Rio de Janta 'o, 21 ie fevereiro do 1918. -
Raul de Souza Martins.

IIABEAS-COltpUS

O exce ç so injustificavel do prazo 1 . oal para a
formação da culpa autoriza a concessão de
habaeuo

Paulo.

orpus

N. 4.497.--: Vistos, relatados o discutidos
estes autos de recurso, exsolieio, do deansebo
do conceass o do liabeas-corpus a Ali tonio Cuba-
ta lontymki peio juizo da secção do Estado da
S. p 

Accéalam, em Supremo Tribunal Federal,
negar provimento ao recurso o confirmar, por
seus fim !atentara:, o des pacho recorrido.

Supremo Tribunal Federal, 13 de abril de
1918.-11. do Ec oirito Santo, P.-. Lins,
rPl-trtr do escória°. -André Cavalcanti.-
God”frelo Cunha.-Pe tro f.essa.-J. L coe-
lho e Camoos.- Panv!o S 'TI v z.-V,veiros de
Castro.-João Mendes.-A Pires c Albuquer.
que.-Leoni Ramos. -G. Natal •
Sentença do juiz federal da secção do Estado

de S. Pauto

Vistos e examinado; estes autos de liabeas-
corpus impotrado pelo Dr. Flavio Pinheiro
Lima, advogado, residente em araraquara,
deste Es tado, a favor do pac Pate-Antooto
Cubata lonisouki, japonez, maior, residento
cm Tnnuaretinga.

Cousiderando que o paciente foi recolhido
preso á Cadeia publica de Arai-orara no lia
28 de ianeiro deste atino por ter pre t endi lo
introduzir na circulaele uma nota falsa de
5010a0. conforme a certidão de Os. 3 v. o as
informações do fis. 9;

Considerando que o inquerito policial sobre
o facto imputado ao paciente só deu entrada
neste juizo a 27 do fevereiro proximo findo a
a :: do corrente é min ti com vists ao Dr,pro-
curador da Republica para offerecer de-
nuncia. iniciando-se assim a formação da
culpa mais de 30 dias depois do ter silo o pa-
ciento preso em fiagraute, o que occorrou
devido á demora da P doia em romotter o
econpo tento inquesito - informaçeos do Sr.
Dr. juiz substituto. fia.	 ;

Considerando soo estando assim excedidos
sem justa causa, o p azo da formaalo 41&
culpa, a contar da data mia prisão, não pódu
esta ser legalmente mantida :

Julgo procc lento o pedido o concedo a or-
dem impetrada. O escrivão expeça inconti•
rienti alvará do soltura a favor do pacienta
ai por ai não eitivcr preso. 	 -

Custas na fôrma da lei e recorro para o
Egregio Supremo Tribunal Federal, a Tuna,

JURISPRUDEN

UABEIS-COR-PUS

Não é illegal o constrangimento resultante de
decisão judicial julgando não provada a di-
rimente do art. 27 do Codi10 Penal.
incapacidade civil do interdicto para gerir
os seus negocios não implica necessa, i5
mente a sua irresponsabilidade criminal.

N.4.326.-Vistos, expostos e relatados estes
autos, em que o advogado Dr. Julio Prestes,
recteer ordem de habeas-corpus em favor do
Domingos Loureiro, allegando ter sido esto
pronunciado incurso no art. 29, § 1° do Co-
digo Penal, por accórdão .do Superior Tri-
bunal do Justiça do Estado do S. Paulo, no
obstanto'Constar dos autos do seu processo
ter sido julgado louco em laudo de peritos
profissionaes, internado no hospicio do Je-
query. o declarado interdicto por sentença
do juiz de Orphaos. o que levara o juiz do
summario a reconhecer em seu favor a diri-
mente do § 4° do art. 27 do Coligo Penal e a
absolvel-o. decisão reformada cot provimento
de appellaçâo ex-officio pelo alludido accórdão
de ns.6. e,

Considerando que é caso de pedido origi-
natio a este Tribunal, porque o constrangi-
mento que o impetrante allega Soffrer o pa-
ciente, resulta do decisão do Superior Tri-
bunal de Justiça do Estado mas,

Consilerando que o allegado constrangi-
mento não é illogal, porquaoto, ao lois for-
mador da culpa com appollação ex-officio para
o Tribunal de 2a instancia é que compete co-
nhecer das derimentes do art. 27 do Codigo
Penal, o a lei não estabelece restricesào al-
guma a essa competencia na apreciação e
julgamento das provas de taes dirimentes,
não ficando assim adstricto o juiz cri-
minal ao laudo dos peritos,- como o eu-
teude o impetrante, mas podendo deite afas-

, tar-se desde que so convença de que as suas
conclusbes nam estao do accordo com as eir-
numstancias dcifacto e com outras provas do
pro&sso ;

Cousiderando que a sentença de interdicçao
proferida pelo juiz do civel não póle se' in- -
'meada como prova decisiva no juizo crimi-
nal para determinar a absolvição do réo,
porquanto. ea incapacidade para gerir nego-
CIOS não implica a falta de intelligencia para
cornprehender a natureza de um facto, cuja
criminalidade as mais simples noções de mo-
ral revelam. naus, Direito Penal. vol. 1'
'sag. 493. OARA1UD, Dire ito Penal Praneez.
jol. 1* n. 257); e assim,

ori91derando que nao precedem as allegan •
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devera() ser remettidos estes autos. Publi-
que-se e intima-se.

S. Paulo, 4 de março de 191.8.--,Washington
Osorio de Oliveira.

ITA8LIS-0011PUS

MO constitue constrangimento alegai, que ao...
tarize o habeas-corpus, a prizil o em virtude
de pronuncia decretada por autoridade com-

i	 peterde.
N. 4•5e3•— Vistos e relatados estes autos

de habeas-corpus impetrai° par Joio Caso t o—
que. se dizendo ré') pronunciado po r crime do
peculato no Juizo Seccianal de S. Nulo soffre
con s trangimentcapeloz factos referidos nti sua
Patiaaia dc fig . 2,—o Supremo Tribunal—con-
siderando que pela lei e a propria airispru-
dencia não é concedida a ordem imuntraaa
ao psciento. pronunciadn por autora fale com-
perante. nega a ordem—por ser o pedido con-
traproinceute—pagas as custas na fama da
lei	 -	 -

Ttlarento Tribunal Fe -lera], 17 de abril de
1918.—Ii. do Espirito Santo. P.—J. L. Coelho
e ("ovos, relator. -- André Cavalcanti..-1',..
veiros de Castro.— A. Piros c Allimperquo.—
Leoni Ramos.— Camilo Sa-aiva.— João Men-
dee.--Pedro Lesse.-- Sebastião de Lacerda.—
E. Lins.—Godifredo Cunha

• HA BEV:-CORPUS

O recurso de rerisao› não o detinhas-corpos,.
é que é o corr.r.ctmte para se obter a refor-
me de uma sentença criminal, transitada

N. 4.5:5.— Vistos, relatados o dis-ntirlos
estes autos de recurso de denegação de ',atices-
corpos, em que 4 recorrente Antotdo Vieira
Pires e recorrido , e snnerior Tribunal de Jus-
tiça de Rio Grande d.-, SOL

Acear am, em a... lerem° Tribunal Federal,
nega,- ares imentn ao recurso e confirmar, por
seus fundame etos, a sentença recorrida.

Supre-no Trauma Federal. 24 de abril da
1018.—ll. do Espirito Santo P.—E. Lin g, re-
later.—Godoarcdo Cunha.—André Cavalcanti.
—Podre Lessa.—Sebastido de Lacerda.—J. L.
Coelho r Campos. — Cawito Saraiva. — Vivei-
ro s de Castro. — Jniin tfeeies. — A. pir.s e
Albuque , que. — Leoni Ramos. — G. Natal.
Sentença do Sanerior Tribunal de Justiça do

Estado do Ifo Grande do Sul

Accorciare em Superior Tribunal que ex-
postos e di ceados na autos. no tomam co-
nhecimento do haheas-corpres imnetra rin a
favor de Carlos St .ohslion, Eluar 'o Rani%
Walter Kamft e Germano lanhei-, coe-
demnados no sub-ma situo dos aias. 180 e 303
do Cod. Penal por terem expulsado do muni-
ciplo ra, Santa Cruz, onde residiam. o Dr. Ju-
lio Hoffmstin e sia . mulher. p endtt7indo lhes
lesões leves; pois a priala de Cit rios Sarei:se:len
emana do aecordão preferido na appellarão
crime n. 1.985 e a dos outrem pacientes de
sentença confirmada pelo menciouado acror-
dão, mie não pôde ser alterado pøh meio
ext-aor ;f inara°, ora emp .egado. como se vê
nas Decisões do 1914. pag. 128, do t9l6,
pags. 2. 126 e 47:.. No mesmo sentido o
acc. de 2 de outubro do 1917 no habeas-
corpos ii. 1.708.

Custas ex causa.
Porto Alegre, i de fevereiro de 1918. —

Epaminondas, presidente, com veto. — Ar-
mando Azambuja. — Lucas Alvares. Foram
votos vencedores os dos Sra. desumbargaderes
Monte o Gusmão.—Fui presente, A.da Rocha.

nAl3EAS-COIWUS
V -illegal a prisão ern que se conserva o indi-

viduo condemnado a ser expulso do territorio
nacional, por mais tempo do que o estricta-
mente necessario para que tenha cuinpri-
mento suo condemnaçao.
N.. 4.508.—Vistes e relatalos estes autos

de ha!leas corus, cru que é requerente ita-

phael Valente, concedem a ordem podida,
para que seja o paciente posto em liberdade,
attento a ter sido condemnado a ser deportado
para fixa do paiz e nact a masa° em que se
acha desde 8 de novembro de 1917, conforme
foi allegado na inicial do fis. 2 o se acha
provado dos autos. sem prejuizo entretanto
de sentença decretada.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 27 de abril de

1918.— II. do Espirito Santo, P. — André
Cavaleantl, relator.— Viveiros de Casava.—
A. Pires e Alb.uquerque. — Sebastião rU, La-
cerda.— J. L. Coelha e Campos.— Leoni Ra-
mos. — Canuto Saraiva. — Pedro Lesse. —
Godofeedo Cunha.— E. Lins.— G. Natal.—
João Mendes.

WilifiAS-COnPUS

E' Mega: a prisão, sem nota de culpa, por
mais de vinte c quatro horas

N. 4.520.—Vistos, relata !os o discutidos
estes autos de recurso, ex-officio. de ceneessao
de habeas-corpus, em que é recorrente o juiz
da seco() do Estado de Pernambuco o recor-
rido Eduardo Barreiro.

-- Accortiam, em Su premo Tribunal Federal,
negar provimento ao recurso, por ser illegal
a prisão cru que o paciente se achava para
arerignaçdes polic ;aes, visto oito, sem nota de
cul pa, ninguent' nado ficar preso por mais de
2's horas e a prisão do alinda() paciente já
durava oito dias.

Custas ex-cansa, pelo mesmo.
Supremo Tribunal reler-1,11 do maio do

1018. do Esn ,rito Sant .). P.—E. Lins, re-
lat e r.—Gedefrede Cunha.-- André Cavalcanti.
—Pedro ••ssa.—J L. Coelho e Camnes.—Ca-
ente Saraiva.—Viveiros de Ca stro.—João Men-
des.—A. Pires e Albuquerpe.—Lconi Ramos.
G. Natal.

MERAS—C.0RM

Confixma-se o accordão recorrido :
1°) por harcr s;da observado, o dispositivo do

art. 4S2 e naraaranho unieo da lei esta-
dual ri, n65, de 25 de outubro de 1913,
pois a sentença de pronuncia e a que a eon-
fi ..n.^rt se acham devidamente fundamen-
tadas;

20) cor se trator de um despacho de pronun-
cia proferido per juiz competente. dunca se
podendo ruille reconhecer um constrangi-
mento	 <,uto art. 18, § 29, da lei de 28

seternhro de 1872
3°) por tor harido,ao despacho que confirmou

vronuncia, recurso votuatario para o
Tribunal negue». pendendo ainda de julga-
mento : não pódc, por cousegninte, ter rabi.
mento o recurso extraordinario do uhabeas-
corpos»

N. 4.537.— Vistos, relatados o discutidos
estes autos de recurso de denegação de
haboas-corpos; em os (enes é recorrente cr ad-
vo czado . Leanardo raimes do Carvalho Leite e
recorrido o atinerior Tribunal de Insticaa
Estalo de Serrins. consta nue o dito advogado
renneren uma ordem do habeas-corpus a fa-
vor de Deraclite Vieira de Sono, pronnna
ciado no art. 2a'a § 1 0, do Cedia° Penal, alle-
gan ;o serem nulas a sentença de pronuncia
e a da resnect va confirtnacão, por não te-
rem si ao fundamenta:ias.

A futilidade se baseia no art. 482 do para-
gran'w unico da lei de organização jtaliciaela
do Estado, a de n. a48. do 25 de outubro do.
1913, que assim dispõem

.0 accordao, a sentença ou o despaeho
sobre qualquer pe iido controvertido ou sobro
alcalina duvida sn-cita rla no processo para
deferiram ou nao, serão sempre fundamen-
tados, sob pena de ntillidade » lart. 432). 	 -

eParagrapho unico—Censidera-se no fun-
damen t aao, o incurso na soneca° de"
nuiliaadep o . desp s cho, eentençai ian acene
dão que simplestneeta. 	 refaii,- a outra-
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decisão ou se reportar ás allegaçaes das par-
tos». E. na especie. allega o recorrente, a
sentença; de pronuncia o respectiva confirma-
ção nao foram fundamentadas.
. O Tribunal a que negou o habeas corpus
pelos seguintes fundamentos:

at, por nã.o ser verladeira essa allegação,
como se vê pelos considerando transcriptss a
fis. 13, in fine. o 26, in fine.

2°, por se tratar do um despacho de pro-
nuncia proferido por juiz competente, no se
polondn nella conhecer nunca um constrangi-
mento ilegal. ut art. 18, § 20, da lei de 28 de
setembro de 1871;

1°, por ter havido, do despacho que confir-
mou a pronuncia, recurso voluntario para o
mesmo Tribunal, pendendo de julgamento,
no podendo, assim, ter cabimento o recurso
txtraordinario do habeas-corpos.

E achando-se esses troa fundamentos accór-
des com o direito o' com a prova dos autos
accordam, por elles, negar provimento ao re-
recur3o, pagas as custas pelo recorrente.

SupTiamo Tribunal Federal, 22 de maio de
OU. — II. do Espirito Santo, P..— E. Lins,
relator. Grdofredo Cunha. — André ('aval-
canti. — Pedro Lesa.—.Sebastião de Lacerda.
— J. L. Coelho c Camp9s. — Canato Saraiva.
— Viveiros de Castro. — João Men ,les. — A.,
Pires c Albuquerque. — Ume Remos. — G.
Natal.

minits-conrCs

Nega-se habeas-cor pus para o exercício de
funeções ratinicipaes.

N.4.3:;8.—Relatados o disentidos estes autos
do recurso interposto ex-officio pelo juiz f
floral ni seco do Maranhao, da decisão do
fls 04-07, que concedeu a ardem do habeas-
carpiu impetrado pelo bacharel Antonio !lona
a favor de Artbur Franco do Sá. Francisco de
Panla falzueirns. Dorotheu llavmundo Du-
rãea, Joie Berthold° Ferreira, Manoel Maria
de Anuas e Souza, vereadores do municipio
de Pinheiro, naquele Estado, para que os pa-
cientes possam. livres de qualquer constranai-
mento, entrar no erlificio da Camara Munici-
cipal e exercer, ata a expiraçào das seus
mandatos, as funcçdes que pela lei lhes com-
pe tem, accérclam em negar provimento ao
dito recurso para confirmar, como confir-
mam a decisão recorrida.

Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 23 de acosto do
1017. — G. Natal, P. adhoc. — Sebatião
de Lacerda, relator para o accordão. — Leoni
Ramos. — A. Pires e AlSuquerque, vencido.
João Mendes. — Pedro Mibicili. — J. L. Coe-
lho e Campos. — Pedro Lcssa. — Canuto Sa-
raiva. a- Godofreda Cunha, vencido.

APPELLAÇÃO CRIMINAL

COnfirma-se a sentença que condeninou o rio
no gráo maximo do art. 359 do 'odigo Pe-
nal. desde que todos os indicio: e cireunts-
tancias, em reciproco apoio e excluindo
qualquer hopoth;se contraria, concorrem
para affirmar que o réo roubou e matou
para roubar.
N. 711. — Vistos, relatados e discutidos

estes autos de apelação criminal, em que
appellante Amvnthas André Avelino e appol-
Ioda a Justiça *Federal1 accérdam negar pro-
v mento á appellação, attenta a prova dou
autos.

Castas pelo appellante.

1 n
Supremo Tribunal Federal, 17 do abril rttei

0 8. — fl. do Espirite Santo, 11. —João Me,
(les; relator.— A. Pires e Albuquerque.
André Cavalcanti. — . Pedro Lessa. — Leoni
Ramos. — Canuto Saraiva. — J. L. Coclh
e Campos. — Scbastuier de Lacerda.—Vivei
de Castro. — Godofrede Cunha.— A. Pire*
Albuquerque.— Fui presente, Munis Barr
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Sentença a que se refere o accdrdam

Vis'os e e.xaminadosi estes autos, etc.
No libello (in Os. it 3 o Dr. procurador da

Republica allega contra Amynthas Andra:
Avelino que este, na tardo de 9 de junho do
cadente anuo, na estrada oito vao do Sopro
ao arraial do afilho-Ver-le, matou a Sebastião
Maria da Silva, condutor das malas do Cor-
reio procedente do Serro e Guanhães, remot-
fidas para Diamantina. com o tini do realizar
o roubo dos valores, que cilas continhstn,como
de facto roubou a quantia de 1a:484-S100 em
dinheiro; oito o réo procurou logar ermo
para mais facilmente commetter o-crime:que
o anuindo crime foi perprotado com premedi-
tação: que o réo o commetteu com a supe-
rioridade oni armas de modo que o offerulido
não poude defender-se com probabilidade de ro
pellir a offensa ; qne o vais igualmanto o com-
metteu com empreg a de diversos m oios e pede
a condounaoão do mesmo r6 Awynthas An-
dré Avelino no maximo das nanas do art. 350
do Coligo Penal, pela concurre,ncia ' las anisa-
vantes do art. 39, §§ 1°, 2°, 50 o 17° do mes-
mo Corligo.

O réo na sua defeza oseripta altera ineorn-
Meneia da justiça federal para julgamento
do crime, porque o dinheiro subtraindo não
era da União Federal, mas do particular e
não estava sob a guarda da União, porque
a pessoa que o conduzia não era seu proposto,
por ter sido contractodo para caso fim pçlo
estafeta, por 2S00a. estafeta gim era Virgifio
Almoede Junior, o qual se fez substituir ille-
galmente pela victima Sebastião Maria da
Silva, uni particular não investido das feri-
cções de estafeta pelo agente postal.

Quando assim não fosse, a incompotencia da
justiça federal resafta da inconstitucionali-
dada da . loi ii. 2.110, art. 23, que att.ibuo
aos juizes seccionaes o ulaamento dos crimes
do roubo quando cbmin ottidoa contra a fa-
zenda federal, tornando-lhes extensiva quanto

estes crimes a competeneia que a lei nu-
mero 515, do 1893, lhes havia conforido.para
julgamento de outras mencionados no art. 1°
da mesma lei. A lei cit. n. 2.110, seu dis-
positivo do art. 23, não encontra fundamento
na Constituição Federal art. 60, combinado
com o art. 34, O. 26. Além da incompetencia,
allo,ga o réo, por seu curador. que não valo
a confissão feita perante a Policia, pomos, não
foi confirmada peraote o poder judiciario;
que não foi procurado o individuo Francisco
Vieira, indicado nessa confissão como autor
do crime: que é rimia razoarei a suspeita que
existe contra o estafeta Virgilio Manando Ju-
nior. como o autor do crime, por se ter suba
stituido illogali»ente pela v . etilna, o por ser o
'.mico sabedor, além do agente, de que as ma-
las continham valores; que não estão pçova-
das as aggravantes articuladas no libello:

O que tudo 'visto e examinado. Improcerlo
a preliminar da incompetencia da justiça fe-
deral. que, ao contrario, é com petente, como
se vê das disposições do art. 23 da lei nu-
mero 2. 110, e combinado coto a lei n.515. do
1898, art. i°: leis estas que foram promul-
gadas de accórdo com os profanos constitu-
cionaes do art. 60 da Constituição, ou antes,
que são corollarioa desse artigo. Pano° Lesai
— Do Poder Judiciario — § 52). Os factos da
morto violenta do estafeta interinó Sebastião
Maria da Silva o subsequentes roubos dos va-
lor" que as malas pelo mesmo conduzidas
continham, estão plenamente provados pelo
auto de corpo de delicto de fls. 33. e Os. 58-o
poioauto de busca e appreliensao de Os. 54•

Não resta a menor duvida que o autor des-
ses factos defictuosos foi o réo Awynthaa An-
dré Avelino. Confessou perante o delegado do
Policia (auto de fls. 'a)) que o autor do latro-
cinlo foi Francisco Vieira, com quem se en-
controu na estrada;

Que lho propoz a compra (10 uma- espigar-
da, qwe comaigo trazia; realizado o nesocio,
'Vieira lhe declarou que com alia :a matar O

estafeta, que seguia a poucos passos na estra-
da. com o fim de ronhar•lhes os valores das
malas. pedindo ao réo que o esperasse no
mesmo Jogar até que realizasse o denoto;
esse individun foi no ent'al: lo osta.fota. ma-
thu-o, e, voltais o, ontsegou-lho o dinheiro
rou aado, furando nutre. ambos combinado. en-
contraram-se na calado para a divisão do
rombo. Nesta confiasio o réo declara que au-
tos e durante a execução do latrorinio pra-
ston anxilio.sein e qual o crime não seria com-
mettido. O seu acto enquadra-s3 perfe:tamen-
to lio . 18, § 3° do Coligo Penal, o qual se
refere aos que partioipain de um modo p •• in-
.cipal na realização do denoto. sem, entretan.
to..serem executores. Para verificar-se a hy-
pothese oiti prevista, cumpre, cento é sabido,
que o acto necessatio á coitsurnmaçao do de-
boto seja tão indianensavel, esteja. tão ligado
a oito, que sem ello não se toda raalizado o

Fs' mais que certo (1110 sem a esningarda,
tal individuo não poderia commettor o dolicto,
a acreditar-se nesta inverosimil historia. As-
sim, dando inteiro credito narrativa do réo,
elle a: tão rosponsavel pelo crime como si deite
fosse o autor material.

Esta confissão, coniquanto feita sómento pe-
rante a policia e não rantificado no sumiam
do crina, tem todo o valor, isto é, cdustituo
tinia meia prova „é uma confissab extra-judi-
cial, nue se completa com as outras circulo-
stancias do facto as quaos provam e,xubecaii-

•tonante a autoria do crime attribuida ao ac-
outado.	 •

Estas circumstancias são: a anoreliensão da
Quantia de 14- ..f.a4S encontrados na casa
de resideneia do réo mettilas entre um ca-
tile e a pareao da. mesma casa. (fls. 51);
das malas violadas no loear denominado
Correu) Fundo, proximo ao local onde se
deu o latrocinio. Que foram mostradas pelo
aroprio réo (o depoimento na I s o 34 testeanu-
nhaa do summarlo); no local do crime Picam
encontradas uma vareta do ferro do unia es-
pinaarda e uru guarda-matto, ob'ectoa que
Saram reconhecidos como pertencen t es ao réo
(3 1 testemunha do sinornario) e o mesmo réu
confessa que taes objectos, que lhe foram mos-
trados., eram muito pa ,eradoa com os sena: na
sua casa por cie-cosias) da busca foi encontrado
uma matuta do unta solta cheia de manchas
de ssngue; o acciisado foi visto armado nas
proximidades do local do crime, pouco antes
da hora em ou , foi commottido: foi visto vol-
tar para a cidade a passes anressados do ani-
mal nue cavalgava, desviando o rosto para
não sor conhecido pela Ga testemunhado sem-
lnasio com quem se encontrara.

Essas circumstanciaa o outras, que os autos
mencionam, são testemunhas mudas. mie
accusam, na expressão de Rentlian, ema-
gadoramento o réo. A prova eireannstancial,
polo encadeianiento dos factos, sua innlanli-
cidade. sua convergencia nara de-
monatraçao da ver 'ado ()oculta produz a
Certeza (Lucro DE MENDONÇA — Pauinag
ridicas — 118).

Tenham-se provadas as aggravantea do
Jogar ermo para mais facilmente commetter
o crime, da superioridade em armas do modo
que o offendido não ponde' se dotandor com
probabilidade de mann* a offensa e que o
crime foi commettido com o murro° de di-
versos moios (auto do co rpo do denoto a
fls. 53 — resposta ao segundo quesito).

Pelo exposto. migo provado o libello, e na
ausencia do attenuantes, condemno o réo
Amvuthas André Avelino a 30 auncoi de p :Não
celltilar, gráo maximo do art. 3 5 9 do Co ligo
Penal, que cumprirá Da Ponitenc'aria do
Ouro Preto, e nas custas. Publique-se o in-
time-se.

Belfo Horizonte, 6 de dezembro de 1910,—
Antonio Rodrigues Coelho Junior.

A PPELLAÇÁO CRIMINAL

Incorro na.s penas do art. 13 coei referencia
ao art. 10 -da lei n. 2.110, de 30 de se-
tonar() de 1909, combinados coei o art.
§ I° do rodioo Penal, o indieiduo que roo-
curar introduzir, por Si ou poir interposta
pessoa. cednlas falsas, na circulação. con.
pleno conhecimento de que eram fa sas.

Nio Pxectia ri n devidamente justificadas as
cirenmstancias ivoravontes apresentadas do
libello e não se verificando dreneis:andas
attennantes, a pei\ia dere ser applicacla no
médio. -
N. 735.— Vistos, ex postos; e discutidos os

presentes' autos ‘le appellação criminal, entro
partes, appellantes Antonio do Souza Brandão
o anpellada Justiça Federal do Estado da
Bahia.
D mesmos resulta que o appellante foi

denunciado polo procurador da Republica,
dannello Estado, em 12 dé agosto do 1915,
como incurso no art. 13 da loi ri. 2.110, do
30 do setembro de 1909. combinado com o
art. 18, §§ 1° o 4° do Coligo Penal. Pra-
cesaado o pronunciado, como se vá do lis. 165,
foi subnietti lo -a julgamento o comientuado
no 

°
orá() má lio do art. 13 com refe sencia ao

"t.. 10 daonella lei o avt. 62, § 1° do Codago
Pejai, a cinco atinas do prisão collular, com
perda do papel moeda appreliendidos (folhas
206 v.)

Accórdans confirmar a sentença appollada,
que é conforme o direito e a prosa dos autos.
Pagas as enatas pelo appellanto.

Supremo Tribunal Federal, 15 de maio de
1018.— li. do Espirito Santo, P.— André Ca-
valcanti, relat Ir. — Viveiros de Castro. —
E. Lins. — Pe Iro Lesse. — J. L. Coelho
e Camoos.— G. Natal.— Leoni Ramos.— Se-
bastião dc Lace)'da.— Caindo Saraiva.— Go.
dofeedo Cunha.—Fui presente,aluniz Barreto.

Sentença do juiz federal da secção do E:tado
da Bahia

Vistos e examinados estes autos do acção
crime especial em que são partes a Justiça
Federai por seu , procurador da Republica
nesta secção como autora, o réo, Antonio do
Souza Brandão: No libe° do lis. 179, °fiem-
eido em conformalaao com a pronuncia de-
cretada. pene a autora a con J oinnaçao do
réo no grão maximo do art. 13 do selai:oficia
ao art. tO da. lei ri. 2.110, do 30 do sotembro
do 1909. c-mobiliados com os arta. 18. §g 1°,
O 4° o 39. §§ 2s e 13. do Codieo Penal, arti-
culando que o réo no primeiro semestre do
1915, principalmente nos luzes do niaao e iu-
nico, introduziu dolosamente tia circulação,
directamente e por intermedio de outrem,
nas comarcas do Maricás -e Areia, passando
por intermeclio do co-réo !inflito Theophilo do
Andrade no dia 31 de maio desse atino no le-
gar denominado aFieueiredon a Manoel Joa-
quim Alvar as Leito em pagamento de um
gado que ao mesmo com prara, as 21 cedidas
de fls. 12 a 32. apoarentando cada uma o
valor do 100a imitando as do Theanuro Na-
cional, e par intermodio do co-téo Rogariano
Piau, nesse mesmo mez e no Jogar denomi-
nado (-Toca da Onça» a Virgilina Brunia do
Aluindo a cedida de fia. o. e a Manos( Ave-
lino do Nascimento a do fia. 55, ambas do
mesmo valor o estampa (lagunas, todas re-
conhecidas falsas pelo exame pericial do
11s. 95 a 90.

Cons'derando (pio pelas declarai-kis do
acciisado [Influo Theophilo de Andrade, de-
poimeotos prestados.sexauaea e mais dilieen-
cias p •ocedidas, aclat-ao devi-lamento com-
provado o facto delictuoso arguido, cuja au-
toria cabe, ao cossén Antonio de Souza
dão, que directamente resolveu o executou o
crime dando e fornecendo panei nioola sem
ex plicar coneludenteinonte a sua origem:

Conaidorando que o réo procurando intro-
duzir por si ou por interpostas pessoas, tas

•
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ondulas o fizara doloRameate. Istn é, com

pleno coe h.eimento de que eram falaas. corno
bem o demoaatrain as circumstancias com
que se revlstira o fa a,.o elletuoso, posto que
o rée negue a sua caparticiaaçio no crirqp,
attribuin la a inclusão (4e seu nome no pro-
cesso a perseciriç n n politica. chegando ao
ponto nas tes arminhas de : efasa decla .aratn
quo mine, (miram dizer qne o réo fosse
accusado por crime de introlucçao de moeda
falsa em circulaçao, qu: ii3o ao contrario
afflianam as testemunhas da accrisaçao a di-
gnas de creeinli tale.. perqun depaane cireuni-
stanciatiamente, e é incontaste que o réo re-
sid.ndo ha norica mais de um anuo no Irgar
saldei:loa onde nan tinha ainda maiores re.-
'açus, deu e;.a <; uotas aos co-réos para a
com ra Ia R.a lo de sociedade. e para onde
hava tsaristeri to a sua resilancia vindo do
termo de Sanearem. porque ald estava sondo
proreaado aos crime da mesma naoireza,
tendo pas,:elo por si mi por Orterpostas pes-
soas, mus parontns ou empregados, no de.
curo de 1913 a '1 , , cedidas falsas apparen-
tando o va lor de O ; cada urna e taitibens
de 1005 da menti. estampa das em questa°,
por cujo crime já foi conde:urrado' nor sen-
tença deste ¡rijar) ^e 13 de abri ultimo. appel-
laudo nara o Sovem) Tiabutial Federal. não.
passs ipla assim de tont balela a suppo-ta
perseguiçao do pol tica locai contra o réo,
que até e modron uni tanto prapotente no
termo de Sairtar'ma. lugar de sua antiga re-
side»cia, ou te estava sendo processado. pro-
curando a mão armada imo sdir a formação
da culpa, ameaçando as respactivas tetetnu-
nha q , o que In vivou então a requisição de sua
prisão preveruiva. sendo i:so o que deu togar
a sua niudanç para o aCaldeirion. da co-
marca de Areia. onde fara preso no dia 1 do
outubro do anilo proxirno pasado;

Considerando que devi lamente justificadas
não se acham as circurnstancias azgravantes
do libeilo onst:ilas nos debates enes. o nao
se tendo por outro lado verikado a existencia
do attennantos: julgo o -fito réo proso Antonio
do Souza Brandão incrirsa no grão médio do
art. i3 de referencia ao art. 10 da lei
n. 2.110, de 30 de satembro do 19a9, combi-
nados com o art. 62. § 1." do Co ligo Penal. e
o conleinno a cuco allO03 de prisão cellular,
com perda do oaoel-run arla apprehen lido ;
desienando a penitenciaria desta ca.pital para
ter legar o, c imprimeato ria pena imposta;
pagas as cestas proporcionalmente pelo mesmo
réu. ••

Publi ue-se em audiencia,. Intimadas as
partes

Bail ia, 19 de junho do 1916.— Paulo Mar-
fins Fontes.

APPELLAÇXO CRIMINAL

A inobsekvancia chs forni-ilide:les do concerto
da urna do sorteio do conselho de sentença
acarreia a nallidade do julgamento.

N. 742.—fielatados•e discutidos estes autos
do appellaçao criminal interposta a fls. 743,
pelo procurador secional da Republica, da
decisão de fls. 739. do ,jur da Parahyba,
absolvendo o appellado Arthur Geroncio do
Passo da accissraçao este lhe foi intensa a. co-
rno autor do itican.lio oscorrid0, na madruga-
da de 24 do arneiro n e 1916, no editicio da al-
andega daquela cida :e: e corasiderania:

Que, conformo se vè dos termos do tis. 713,
714. 719, 72a 720 v., 723, 72 k, 727. 72-S, 730
si 731. o da cópia do auto de fls. 740-742, IlãO-
se procedeu a concerto da urna do sorteio do
conselho de sentença, na qual esisOam, por
occasiao de ser instalado o jury, 127 cedulas,
e não 48. coroo prescreve a lei

Que isto succedeu, porque o juiz presidente
do tribunal :Ao retirou da urna, nas re-
uniões de 23. 27 de jurrha -é do ¡rilho e sessão
do G do julho do anuo passado, os nomes doa
jurados multados e dispensados ;

Que se trata do mira formalidade, cuja

brobservanria afiecta a formaçao do Con•
saibo ;	 •

Accordam em dar provimento á appellação
para mandar, como mandam, que o apnelia-
do seia submettido a novo julgamento. Custas
afinal.
‘Supremo Tribunal Federal, 15 de maio de

4918.-11. do Espirito Santo, P.—Sebastião
de Lacerda, relator.—Viveiros dc Castro.—
E, Lins. — Pedro Lessa.— J. L. Coelho e
Campos.—G. Natal.—Leopi Ramos. — André
Cavalcanti, — Canuto Saraiva. Godofredo
Cunha.—Fui presente, Muni: Barreto.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

A competencia da Justiça Federal no caso da
lettra a. do art. GO da Constituição só se ve-
rifica quando a acção se reaer directamente
pela dita Constituição, isto é. quando se fun-
dar em uma dispofição expressa e especial
que por si só defina os poderes que confere,
as garantias que assegura e as prohihições
que fiz. independente de leistxtranhas, ou
de interpretações doutrinarias. A simples
inencação de um texto constitucional não é
ba stante para aforar a causa na Justiça Fe-
deral,

N. 2.341.— Vistos, expostos o discutidos
estes autos de agravo de petiçao, em qt)e
são aggravantes Rubem Pinbeiro_Guimarães,
Bernardo Sendere Gonzalez & Comp. e Pores
& Comp.. e aggravado o jtoz federal da se-
cção do Estado da Bahia, que se julgou in-
comnetente para conceder aquelles um man-
dato prohibstorio para OS fins visados ne ini-
cial do fls. 2: negam provimento ao dito ag-
gravo para confirmar a decisào aggráivala,
por seus proprios fundamentos, conforme a
doutrina omittida nos arco .dãos deste Tribu-
nal, citados ria mesma decisão a fls. 26. Pa-
gas as cuata :4 peio • ageravantes.

Supremo Tribunal Federal. IS de dezembro
de or.— EL do Espirito Santo, P.— André
Cava/cantis relator.— E. Lins.— Sebastião de
Lacerda.—Vireiros de Castro. vencido.—João
Mendes. --Canuto Saraiva.—Godofredo Cunha.
—J. L. Coelho e Campos, vencfsio.— pertro Mi..
bielli. — G. Natal, vencido.— Leni Ramos,
vencido.—Pedro Lessa, vencido. No art. GO,
latem a), dispõe a Constituição Federal com
uma clareza deslumbrnnte que á • ustiça fe-
deral compete processar e julgar as causas
cm que alguma dos partes fundar a acção, ou
a defesa, em disposição da Constituição Fe-
deral.

Basta que o autor, ou o réo, funde e
seu direito directa e exclusivamonte em
um preceito da Constituiçao Federal, para
que á, mesma justiça seja outorgada compe-
teneia para processar e ts a cspecie.
Pouco im porta que se trate deannullar um
acto .to Governo da União, do do Estado, do
reurnicipio, ou de uma questão entre dons ou
mais particulares.

O que confere a competencia á justiça fe-
de-ai, não é a natureza do acto que sc pre-
tenda invalidar. Nao, absolutamente não.

É, COMO preceitua a Co . rstiturçao em termos
de extraordinaria refulgencia, o facto de
basear o autor, ou o réo. a sua pretenção só
e só em um artigo constitucional.

Quando as partes se fundam em preceitos
da Constituição e em outras leis, a competente
é a justiça local. cdni recurso extraordinar:o
para este tribunal: . pois, é possivel que o ti-
ngi° fique extincto na justiça laca, com a só
applicaçao das leis ordwarias o da Constitui-
ção o lei do Estado.

Mas, quando a arção. ou a defe za se baseia
em preceito constitucional da Unia°, a uniu
justiça cornpewrite para interpretar e apli-
car esse. proceibes. é a fcaoral, como determina
hem explicitamente este arr. GO, lettra a.
E isso o que prescrevo a Constituição com
inaxcedivel clareza. Confiar ás justiçai dos
Estados a interpretação e applicaçao da Con-
stituição Federal, expondo esta a ser pulveri-

sada na pratica, a se fragmentar em pre-
ceitos entendidos diversamente por cada um
dos Estados da Unido, é o que ranelle
meatemonte o direita) publico federal, e o
preceito toaoslucido e insophismavel do ar-
tigo 63, latira a.

Nem se diga, corno já se tem dito, que o
art. GO, tecera a, é app:icavel tmicamerite,
quando se trata de tumular actos do Go-
verno, e não quando se pede a invalidação
de amos dos governos estaduaes, ou munici-
pios. Quando a acçio tem por fim arinullar
um acto do Crivaram da União. ou obrigar
esta a praticar ou lar nualquer cousa, a coro-
peteuera da justiça federal. G baseada em da-
tros.rece:los da Constituição Federal, tambein
cl4issimos, as latiras 6 e c do mesmo art. GO,
que em caso nenhum se confundem com a
tenra a.	 -

Importa notar bom que a Constituiçao no
art. 60, letta a exige, o só, que o autor
funde a acção, ou o réo a defesa, exclusiva-
mente em um preceito constitucional, e uso,
o nunca, que o acto que se quer annullar
tenha sido baseado na Constituição. Interpre-
tar Mijei o art. GO, lettra a, é accrescenLar
arbitrariamente e sem nenhuma justificação
possivol, sem nenhum furulaniento rac:onal,
som nenhuma apparencia de razão, uma
clausula de que o legislador nãa cogitou.
O que o legislador constituinte quiz,
determinou cru termos muit expressas,
é que as causas baseadas na Constai' ção,
ou em que a Constituição é a unica lei mo-
cada c cuja applieaçoo truta para dirimir u
contenda, saiam julgada: pela justiça crucia
para interpretar e applicar a • mesura Consti•
tnição. Nada mais arbitrado do que exigir,
para a applicação do art. GO, lettra a, que,
além do eunoar o autor a acção ou o réo
defesa em pre:.eito constitucional, aluda o
acto de que se trata de invali lar tenha sido
baseado na mesura Con:tieuiçao. Esta hypo-
nese ultima, está alar imnlicitamente se
contem ra5 em um dos casos cru que a Consti-
tuição no art. 60, latira a, confia Os pleitos
á justiça federal: G o caos; em que o réo de-
fende o seu direito, alegando que o acto que
o autor procura amiudar é protegido por una
artigo da Constituição e exclusivamente po,.
esse preceito constitucional.

Na especie dos autos, 03 autores fundam e
acçào directa e exclusivamente em preceitos
constitucionaes.

E' o caso typico da primeira parte da
lettra a do art. GO.

A objecção de que a acção podo ter outros
fundamentos é absolutamente inadrniasivel.
Nenhum juiz tem o direito de alterar, do in-
verter a acçào que permute elo é proposta,
ou sequer de accrescentar á petição inicial
fundamentos juridicos de que o autor não
cogitou. O iuiz julga a acção, tal como G
proposta.

Finalmente na especie dos autos, importa
muito notar, os autores só se fundaram na
Constituição e em nenhuma outra lei. E, o
que é decisivo, pão podiam funlar-se em ne-
nhuma outra lei, porque o direito que tentara
defender, e nrotegido somente pela Consti-
tuição.

Por todos esses fundamentos, reformava a
decisão aggravada, para julgar competente a
justiça federal. — Pires e Albuquerque,
vencido de accairdo com o voto do Sr. minis-
tro Pedro Lessa,

Sustentarei° do despac!mo. do juiz federal da
secção do Estado da Bahia

Tendo :tuaau tluisrarac: o oatras,
emprezario e negociante; estabalecidos nesta
praça, requerido . ti tu manda co prohibitorie
contra o municipio desta Capital e contra o
concessionirio engenheiro Falido Santoro,
afim de que anão seja levado por diante o
contracto que aquele eeiebrou com este, elo
8 de julho de 016, para o alardinamento da

•

o
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AE51111,0 DE rEIVO

Ê da natureza do processo incidente da liqui-
daçã'o não sc admita) . nelle questão alguma
que respeite á causa principal.

Toda a sentença deu ser entendida restri-
piamente, de sorte que, tendo condennuido
somente no prejui:os decorrentes da tur-
bação de posse. vão pddc a sua liquidação
considerar prejuizos que dccorre,ssent de

.pre(endido esbulho.

N..1 828.— Vistos, relatados o discutidos
estes autos de embargos ao Accordão que
negou erovimento ao aggravo interposto pela
União o Fazenda Feeeral, da sentença que
julgou proceiente e provados os artigos do
l i quidaeão na execuoão que contra a mesma
Fazenda moveu] John Gordon e sua mulher

Considerando que a falta de eintimaçeo do
Accordam exequendo ao Procurador Geral da
republica não p6de ser opposta no processo.

DIÁRIO_ OFFICTAL
- - —

incidente da liquidaçao, visto ser mateda
principal para. enibtrgos no processo directo
da execnçâo, nos termos do art. 100, lettra b).
Parte III, do decreto n. 3.084, do ii de no-
Vende.° de 1808

Considerando que, da natureza deste pro-,,
cesso incidente, oó não se • admittir nele
(vieste() alguma que respeito á cansa prin-
ci pal» Loireo, Execuções, § 70, com remissão
a Ssisx. adOrd.L. 111, V. 86, §	 ;

Considerando que a sentença excquenda foi
proferida em uma acção de manutenção do
posse o que os autores, portanto, cão se con-
sideroram esbulhados

Considerando que a sentença exequenda,
tende condeinnado a ré somente «nos pre-
juizos decorrentes da turbação», devo ser
entendida roseectamonto, não pceleudo es-
tender-se além do que nas suas palavras se
contém e declara (Pereira c Souza, Primeiras
Linhas Cieis, § 283);

Considerando que, nestas condições, os pe-
ritos deveriam` primeiramente determinar o
verificar a intensidade dos actos do turbação,
visto que, nesta acçlo poseeesoria, as perdas
e interesses estimam-se Sómento ern tanto
quanto importaria ao autor achar-se mantido
cru sua posse : Quanti res est, sic aecipintus,
guante uniuscu jasque interest,passesionent re-
tineri Loioe enint alitui est rei pretium,
anua possessionis (Digesto,ut possidetis Lei 311,
§ 19, in fine);

Considerando que, proposta esta acção em
17 de outubro de 1903 o excedido no mesmo
dia o mandado de manutenção, continuaram
03 autores a explorar as jazidas do terreno
leerelaes da flestineao, até 13 de janeiro do
190e, data do cumprimento do mandado do
embargo posteriormente requerido, embargo
que alies foi depois levantado

Considerando que, nestas condições, não
podiain'03 peritos partir do supposto de terem
os autores deixado de retirar das jazidas o
mesmo numero de toneladas calculado pela
commissão federal ein outubro do 1003, tanto
mais quanto as areias embargadas forms
mais tarde restituidas aos autores exequentee ;

Censiderando que 03 peritos não determi-
naram o tempo preciso, para que se extra-
lessem tantas toneladas de areias monaziticas
quanta; furam referidas nos autos, admite
tindo-se o maximo do actividade industrial,
combinado com o maximo de actividade dos
phenomenos que as tenham arrebatado ao
selo;

Considerando que os peritos declararam
não poder determinar esse tempo, por igno-
rarem a natureza, extensão o profundidade
das jazidas esgotadas, de sorte que ha neces-
sidade de outro arbitratnento eni que Os pe-
ritoo, melhor informados da natureza das
jaz'das, assim como da extensão e profundi-
dade. aprieentem um calculo approximado
para a deterininnção desse tempo, calculo
que nosSa ser suicito ui criterio do juizo, para
deite ser deduzida a intensidade dos actos de
turbeção e a corennento avaliação dos pre-
juizos	 Mediu'''. Direito Itoinano, 111, ri. te?)

Considerando que. toes como se acham, a
vistoria, e o arbitramenin não fornecem ele-
niento algum de onde seja paseivol determi-
nar quantas tonelaens de aroias rnonaziticas
deixaram os coamos oxequentes de extrahir
em consequeucia da turbação, nem mesmo
determinar quantas toneladas poderiam ter
sido exe .ahidas da área explorada, desde o
inicio até o esgotamento das jazidas, o nem o
respectivo preço,

Considerando que, no calculo das despezas
com a extraceeto, cotichiceeto, beneficiamento,
etc., das areias monaziticas, reâo está ilidin-
do o imposto de exportarão, ofl-io os exequen-
tes teriam de pagar aoi Estado do Espirito
Santo, nos termos do contracto de lis. 13 a0,
isto é, 20 e:, (vinte por cento) spbre u valor
(inicial das areias a exportar e mais tuna libra
esterlina por tonelada;

Junho de 1918
_	 __•

Consioerando que, neto tendo sido possivel
liouidar a con denmaeão pelos latidos dos pe-
ritos na vistoria e no arbitramento, nem ha-
vendo nos autos outra qualquer prova deter-
minante dos preenizos efectivos que os auto-
res-exeq nentes tivessem com a turbação de sua
posse deve-se proceder a outra vistoria o a
outro arbitramento. conformo a praxe ana-
tada, entre meros, por Lobão, Segundas
nhas 111, Dissertação XV:

Accordam rccober os embargos, para dar
provinierito ao aggravo, afim do julgar não
provados os artigos do liquidaçao o mandar
proceder a outra vistoria e a outro arbitra-
mento. Custas pelos amarados.

Supremo Tribunal Federal, 16 do janeiro do
1918.-11. do Espirito Santo, P.— João Men-
des, relator designado.— Pedro Lessa. Refor-
mava a decisão sobre os artigos do liquidação,
afim de se proceder a nova avaliação das
areias monaziticas.

Ouanto á reforma do accórilão embargado,
para o fim do excluir da liquiclaçao a meteria
da nulidade doineicesso por falta de intima-
ção do accórdão oxequendo, votei de pleno
accõrdo com o relator do feito, pois esse
era o meu voto vencido a fls. 474 v. — J. L.
Coelho e Campos.—Godo( rolo Cunha, vencido
de accenolo com o accardeo a ils..170.—E. Lins,
de accárdo Com o voto do Sr. ministro Pedro
Losça. — Viu-iros de Castro. — André eaval-

vencido.—A. Pires c Albuquerque, ven-
cido.—Caouto Saraiva. — Leoni fiamos, ven-
cido.— Foi voto vencedor o do Sr. ministro'
Pedro elibielli.

AGGRJÁVO DE rETiÇÃO

(Agg. do art. 44 do reg.) 	 - •
Não são admisciveis embargos á decisão, sem3

caracter definitivo, relatita á incompeten-
cia para concessão de mandado prOhibi.
torio

N. 2.31-1 —Vislos, expostos o discutidos 03
presentes autos do aggravo do art. 41 do re-
gimento, em que Filinto Sanbiro contende,
como aggravado, com Ilidam Pinheiro Cul-
mariles e outros, como azgravantes, tendo
aquele ag.eravado do despicho de fls. 39,
attento não caber embargos da decisão pro-
ferida a fls. 32 v., que •to somente versou
sobre uni incidente da causa, Éom caracter do
definitivo—accordam dar provimento ao dito
aggravo, para, reformando o despacho aggra-
vado, nãO admiltir os embargos constantes do

fl3éitfrisit'as ex-cattsa.
Supremo Tribunal Federal, 20 de abril do

1018.-11. do Espirito Santo, P.—André Ca-
tolearee relator sem voto. —Codoeredo Cunha.
—Sebastião de Lacerda.—Pedro Lcssa. verte:-
do.— Viveiros de Castro.—E. Lins.—A. Pires
e Albuquerque.—J. L. Coelho c Caninos.— -
G. Natul.—Leoni ltamos.—Canuto Saraiva.—
João Mendes.

AGGnAvO DE rtuçÃo

Do despacho que concede mandado prohibitorio
não cabe aggraro sob o fundumento dc
cianato i)repararei

N. 2.387.—flelatados o discutidos estes au-
tos do ageravo do petição, interpown, a
fls. 9-11, pela Prefeitura Municipal desta dis-
Lricto, com fundamento no art. 54, n. VI,
loura o, da lei de 20 do novenibro do 1891-,.
do despacho do fls. 2, que concedeu aos ag-
gravados Soabra & Comp. o mandado prohibi-
tone), por estos requeridos, nos termos da lei
n, 4. 18i, de.1.1 do junho de 001, para prOfe-
ceão da posso de mercadorias do sou commer-
Ci6 contra a turbação que á aggravante pre-
tente realizar, a pretexto de cobrar imposto
inconstitecional orado pela lei numicipai nu-
mero 1.002 de 31 de dezembro do 1007, o
regulado pelo decreto o. 1.181-, do 3 de ja.-
IRO do corrente armo; o considerando:

Que, contorme decidiu esto Tribunal em by-

praça Castra Alves. sua conservação e con-
struccão de rios, kiosones ou poquenos pavi-
lheles.. e de uni estabelecimeuto para exerci-

:Os sportivos e repro,oltta.çãos theatraes ou
ellieinatograph; cas, mediante favores esno-
eiaes, a que se refere O feriu° do contracto

, ex-tls. '7, approvado pelá resolnçáo municipal
n. 30e, de firo outubro do mesmo anno, —
nor enteiverem quo tal concessão. além do
inconstitucional é altamente lesiva aos sena
-o/tecesse:, — não tomei conhecimento do pe-
dido por não ser a meteria da competencia
deste juizo•

A Jostiça Federal só é competente, nos ter-
mos do art. GO, letra a, da ConstituiçÃo,
(piando a causa se rege directamente pcy
esta, isto é, quand0 a acção se funda cio uma
disposição expressa e especial, que pos si só,
defina iliteiramente os poderes que confere,
as garantias que assegura e as probibições
que faz, independente de leis extranbas ou do
interpretações doutrinarias, podendo assim
por si só servir de fundamento juridico da
acção, segundo a jurisorudencia firmada
pelo Supremo Tribunal Federal, entre outros,
pelos acceneiãos ns. 1.197 o 1.22l, de 1.900;

Oae, gel, 989, 098 e 1.0e0, do 190e; 491,
de 1908, e 1.118, do 3 de janeiro do 1900.

A simplea invocação de uni artigo consti-
rucional lido 6 bastante para aforar a causa
lia Justiça Fe leni; si assim fosse, ficaria
filie .çeo a do.s Estados, pois, todo o direito, e,
con z.eyuentetnente, toda acção se funda, em
ultime analyso, em uma disposiçio da Consti-
toe;	 que é a fonte e a garantia do todos
o direitos—Acc. ti. 1.118, de 1009.

Na hypothese vertente trata-se de um con-
tioieto approvado por urna reSolução muni-
cipal. sobre nateria -de sua alçada, regida
directamente por lei estadual—contracto cuja
nulidade se pleiteia por se dizer lesivo aos
ititere.sses uns aggravaules, no presupposto de
impedir o livre exercicio do unia profissão
pela dificuldade de competição com o conces-
„moeres em vista doe ieençOes em favor do

estabelecendo entro este c os
mais proliss ionaes do ineeino gencro uni toa-
ra incuto desigual, que, seguindo interpreta-
odes dont-inarias, u attentatorio do art. 12,
;;; 20 e 24 da mesma Constituição.

'Tal b)poiliese, nOs termo; touque se acha
eeposta. não se enquadrano art. 60, lettra a,
.ta Constituiçoo, a que não se pode dar maior
trupluele, pois, tornaria unia inutilidade o
art. et), § 1, da Constituição, como imiteis
eeriani por sua vçz as demais especificações
:orneias ao mesmo artigo GO; Acc. de 18 de
jaeoira de MS.

Por nes foniamentoe mantenho o despacho
de que se aggrava. e, por isso mando que
:libam este; autos á Super ai' Instancia para
pie o Egregio Supremo Tribunal Federal de-
:ida oeino e:ciliar entender em sua alta sa-
orelorie.

flaluia, 29 do outubro de 4917. -Paulo Mar-
t.ins Pontes.

SIM IMMIP01~..R9	 • mi mi onorePo. III'	 i” !'"	 " .~~1~~~ww,
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Jánlio de 4918 •584
O Supremo Tribunal tom por numerosos

accordãos, que o ~bargante invoca. deci-
dido que os funreionarins vitalícios não podem
ser orivados das vantagem dos respectivos'
cargos , nem mesmo no caso de supores:4i°
destes.

Qra o foneriona rio silencio só se distingis°
do iiidemissivr.1 em adquire direi to ao
cargo pelo fdcto da investi lura, não o per-
dendo sinão em virtude de sentença judicial,
ao passo que o iitdoinissitel só adquire tal di-
reito daneis de certo tempo de exereicio e
poderá perdei-o si fer encontrado em falta
grave apurada mediante processo adminis-
trativo.

Bealizada a condiçiodo exercicio, o direito
do iiiileinissivel merece o mesmo respeito que
o do vitalicio. E ris , im, si este não Md° ser
privado das vantageds do cargo nem mesmo
no case de suppressão delle, lambem aquilo
não póde sei-o.

lm; autos está provado que o crubargante
era rim funceionario exemplar.

Accresce nue na especie nem poderia alie-
gar o embargado que o carro, que exercia o
emba rga lite. fóra suppriiiiido, porquanto, to
quadro de; enge.nlieires. que se compunha de
oito funectonarios, foi reduzido a cinca c dos
oito sd ires, entre os mine; o ~bargante.
conta van»nais de cinco armes de exercicio o
gosavam da garantia da indemissibilidade.

Portanto o governo do Estado de Mirras,
privando o emharganto das vantahens do
cargr, (pie exercia, mão procadeu só injusta-
mente, mas illogalinente, incontitateional-
m ente, purgue applicou a loi n. 318 com
offenaa a um direito adquirido. dando-lhe
assiin oito retroactivo, o que é vedado á
União comeeans Estados pelo art. 11 § 3° da
Conatituiçáo Federal.

P assim bilrando, condenmain nas custa; o
~ha etga n te .

Sue ...emo Tribunal Federal, 22 de maio
do t 918. —André Ceralcanti, V. P.—G. Natal,
relator. — Viveiros de Castro. — Sebastião de
'Acerta. — Leent Ramos. —Cannto Sairia,

encido . —João Mendes.—Godorreato Cunha.—
L. Coelho e Campos, vencido.— Pedro Lessa,

vencido. Nenhuma procedencia tem o recurso
extraoriinario C?7s 5 .. z ..ite destes autos, como
muito juridicamente decidiu já uma vez este
'friteml rio acceedão unanime de fls.
verso o 155.

Para que tenha cabimento o recurso extra-
ord mudo, é necesar i n que se verifique unta
das hypothese s nrevistas no art. 59, 1°, a
b, da Constituic tl e Federal, isto é, que se
despreze uma lei relera!, ou um tratado fe-
deral, on que se juigne valido uni acto legis-
lativo ou executivo, de um Estado, acoimado
do infingente da Constituição Federal.

Na esrieCie dos antes nenhuma das duas hy-
portioses se deu.

A lei mineira n. 6, de 16 de outubro da
1891. estatuiu no art. 10, que os empregados
publiCOS, que tiverem mais de cinco aflitos de
serviço. so podem ser demit tidos em caso de
grave transgressão do regulamento, depois
de ouvidos coni sua defesa escripta e' documou-
tos. que derem ser apreciados poio preaidento
do Estado. Ah' está uma regra para os em-
pregados do Estado. Antes, ent um preceito
espeeial para as secretarias do Estado, havia o
legislador prescripto que o pessoal dessas ires
repartiçttes podia ser reduzido. quando e como
o presidente do Estado julgasse conveniente.
São duas regras. portanto, muito distinetas
em uma se guandu a demissibil idade sõ-
»rente em certas hypotheses aos empregados do •
Estado em geral ; e eia outro se declarou que
os empregados das secretarias do Estado po-
diam ser dcmittidos, desde que fosse conte-
nientc supprimir-lhes os loyares Os einpre-
gados das secretaries do Estado, portanto. trio
pane]) ser demittillos livremente; mas, desde
gne houvesse ç.enve.nieucia de supprimr-llies
151 cargos, podiam ser demiltides a juizo do

potheso semelhante á dos autos, no ageravo
n. 2.3SG, 'mio cabe este recurso, ora face do
citado art. 54, n. V1, lettra ti • da lei it.
da uOucesSão do mandato proitib ; terie, por-
quanto, o damno p-•ventura causado pelo
despacho que deferiu a petição inicial, pótle
ser reparado DO feito, em primeira ou secainda
instancia ;

Que no interdicto esperial de que trata a lei
4.18:;, de 19 .,11, a defesa tem de ser feita

sómente por via de embargos;
. Accórdam não conhecer do presente ag-
gravo e condemnam nas custas a a ggra-
vante.

Supremo Tribunal Federal, 21 de abril de
5918.— Ii. do Espirito Santo, P. — Sebastião
de Lacerda, relator para o accord5e. — Viceiros
de Castro, vencido.— A. Pires e Albuquerque.
Cantito Saraiva.— Lconi Ramos.— João .tfen-
des, rencido.—Goilorredo Cunha.—André Ca-
releguei, vencido.— Pedro Lecssa.— E. Lias,
vencido. attent0:3 03 fundanientes já expostos
em casos Mentires.-- J. L. Coelho e Campos.
vencido. —G . Natal.

AGC.Riv0 DE PETIÇÃO

Sj se adiantem embargos ris sentenças finaeS

N. 2.a63.—Vistos, relatados e discutidos
estes autos ide ag gravo, fundado no art. 44 do
Ileg,imento do Tribunal, ein que é agravante
Augusto da Silva Pinto e aggravada a Com-
panhia !tuins:ri:11 S. José de Além Parahyba:

Accórdani negar provimento para confir-
mar o despacho que »egoli vista para embar•
gos. visto que a deeisào, que se Pretende em-
bargar, é unia intertocutoria simples. anil-
Mando a com petencia do Juizo Peteral para
proseguir no feito; e. n estes termos, nào
unta sentença filial, na for.na do art. 175 do
regimento:"

Cristas pelo aggravante.
Sepremu Tribunal Federal, 1 de maio de

4918.-11. do Espirito Santo. P.—João Mendes,
relatei ., seio L. Coelho c Campos.—
A. Pires e Alhavicripie. —Viveiros dr Castro.
—Pedro Lusa. —G. Natal.— Lconi Ramos.—
Camilo Saraisa.—Andre Cavalcanti. — Golo-
(mio Cunha .—Si,b3slitio de Lacerda.

nEc.tinS) EXTnArinDINA1110

Realizadas *as condições legue da in i lem;ssibi-
, dade, o fanecio paiib publico qie gosa dessa

garantia, adquire direito ao cargo, de
mijas vantagens não pode. mais see privado
em virtude de Li posterier.

N. 9G5.—Vistos, expostos. relatados e dis-
cutidos estes autos de embargos, embargante
o enj,enheiro Carlos Pinto de Almeida; em-
bargado, a Fazenda do Estado do Minas Go-
raeS, oppostos ao accorlain do fls. 1a4 v„
confirmatorio da decisão de ultima iustaticia
da justiça do Estado do Minas, que julgou
applicavel ao einbargaote a lei ii. 318, de 16
de setembim de 1901, reduzindo de oito para
cinco o numero cie migalheiros da Secretaria.
da Agricultura:

Accordatu receber o; meamos embargos c
. 'julgal-os provados para, reformando o accor-

dam embargado o com elle as decisões da ,jirs-
liça do Estade recorridas, declarar Tullio o
acto do Governo do Estado de Minas que, em
oxecução da nova lei, privou o embargante

I das vantagens do cargo, que exercia, o ás
iquaes havia adquirido direito por contar mais
de cinco antros de exercido, nos termos do
art. 16 da lei anterior ir. O, de 16 de outubro
de 1891.

Dado mesmo que fosse rigorosamente man-
' stituclonal, que não é, a disposiç.ão do art. 60

desta ultima lei, delegando ao Executivo a
attribuição privativa do Legislativo do suppri-
suir empregos corno e geando lhe pareceise
conveniente, tal disposição era limitada pela
do art. 10 que garantia a indernissibilidade
aos fanecionarios com mais do cinco annos
exercicio.

presidente, do Estado, unira autoridade a.
quem a lei confiou o encargo de verificar
essa conveniencia:

E' constitucional o que fez o poder legiela-
tiro de Minas, ao votar a disposição de lei
que determinou esse modo esp ecial cid supp9i-
tnir-se rim t4npreqo de qualquer das secre-
tarias do Estado? Sim. na° ha duvida.: o Po-
der legislativo mineiro podia supprikir os
logares que lhe parecessem desneceintarfolt, gu
que por motivos de economia não convildieta
manter—ou em determinado prazo, ou usando
da formula que adoptar, isto é, confiando ap
enterro da administração. Com estas dotei:
minações na° offendeu a liberdade, nem a pro-
priedade de nenhum dos habitantes do Estado.
Entregar ao arbitrio do poder executivo a„
crença° de empregos publicos seria ineonstá--
tneional, porquanto, a emaçar, de empregos
publicos importa em augmento de tributos e.
consequeitemente em offensa á propriedade
dos cidadãos. fas, facultar que, dadas certas
condições, verificadas certas necessidades. 011
conveniencias,se supprimant os cargos desne-
Cessados, não é offender a liberdade, nem a
propriedade dos individnos.

Sendo assim, as duas di sposições da lei mi-
neira sio conciliaveis, nenhuma contradinao
envolvem. 

Tendo sido supprimida a secretaria da agri-
cultura de Minas pela lei n. 318, de 16 do
setembro de 1901 (pela lei, e não por uni acto
do presidente). • verificou-se a itypothese
ser conveniente ou neeessario extinguir as
cargos a que alinde o p pereito especist da lei
de 4891. Neste caso de ser cOnvoniente slip-
primir cargos das secretarias do Estado, a .
lei de 1891 nenhuma garantia outorgou aos
empregados.

Eis o que disoõent em Minas as leis
ras. interpretadas e applicadas pelo poder ¡o -
diciario mineiro. Interpretando e applieando
essas leis a justiça de Minas vinton algum pre-
ceito da Consfitiliçio Federal ?.. alleea
o recorrente embargante, a lis. 91, v., Rei
arrazoar o recurso extraordinarie, o art. 11,
n. 3, que veda a promulgaçio de leis mi ro-
activas, porquanto, a lei que st:perimiu a;
empregos da secretaria da agricultura, entre
os quites estava o do recorrente, foi applicoda,
°frendendo o direito adquirido pelo mesmo
recorrente, direito que tem assento no art. to
da lei mineira de 1 89), cilada. Vi-se bero
claramente a falta de fundamento do recurso.
0'1'c:corrente itao tinha o seu (UNO regulado
pelo art. 16 da lei de 1891, mas pelo preceito
especial do art.61 , que facultava a suppressão
de quaesquer empregos das ires secretarias,
v isto ser o recorrente um empregado da serre-
taria da Agricultura.

APPELLAÇÃO CIVEL

Na vigencia do decreto n. 720, de 5 de se-
tembro de 1890, P das leis do proc esso civil
do Estado de Minas Geraes era facultwla
aectimulaçao (les acedes de divisão c demar-
cação de terras.

no procede a allegação de preseripção que se
baseia na posse de terras, cujos limites mio
eram conhecidos e nunca hal iam sido de-
terminados
N. 2.426.—Vistos, exposhas, relatado; e di4:

cutidos estes autos de appeilação eive!, appel-
Jantes João Custo lio da Veiga o outros, o
Estado de Minas Geraes o a Prefeitura de
Dello Horizonte c appollados os mesmos o An-
tonio Ribeiro de Abreu o outros, interposta
da sentenea do juiz federal na secçlo do
Estado de Minas Geraes de lis. 389 deito vof
lume, que determinou a demarcando a diviild
da fazenda "fequard, requeridas pelos pri-
meiros appellantes, c.

Considerando que o 2° e ri° appeilantes—o
Estado de Minas Geraes e a Prefeitura de
Dello liorizoute—só recorreram da ebtençA.
lia parte em quo julgou vídido o procenci ar.
vido de lindo por accutntdaçío Çle IkOrfilS
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entre ai incompativeis, e na em que declarou
nao prescripta a acçào ; mas,

Considerando item não procedem as ra-%
eões da appellaçao: quanto á arguida nul-
!idade, porque na° só o art. 67 para-
grapho unlco do decreto n. 720, de 1890 como
a lei do proeesao civil do Estado de Minas,
invocados pelos autores admittem a accumu-
laça() impugnada ; qnanto á prescripdo,
porque na especie, como se demonstrou
nos autos e no debate neste Tribunal, elle não
ae dá.

De maritis:

Considerando que igualmente improcedente
a appolação dos autores, porquanto, como

ao evidencia do laudo do fis. 257 a 267 deste
• volume o do meticuloso exame que nele e na

sentença apelada se faz dos limites traçados
nos titules do acquisição das terras, que con-
stituem a fazenda do Taquara, entro elle e a
cidade de Bailo Horizonte está a fazenda do
Tombadouro, que oppee obstaculos ás preteri-
ções pleiteadas pelos autores appollantes. ac-
crescendo quo são cites suecessores de Condido
José dos Santos Brochado o outros e a respe-
ctiva eseriptura de transm's3ão de lis. 35 a 42
do 10 volume Lambem as desaotoriza:

Accordam por essas razões negar provimento
a todas as appellações, confirmando assim.
como confirmam, a sentença appellada, quo é
conformo a prova dos autos o a direito. Pagas
as custas pelos appollantes.

Supremo Tribunal Federal, 19 do janeiro de
1918.—André Cavalcanti, V. P.— G. Natal,
relator.— Viveiros de Castro.—João Mendes,
vencido, porque, não sendo possivel a cumula-

. ção das acções de divisão e demarcação, Inibo
é este processo, cuja final solução, aliás, não
é uma divisão ou demarcaçace mas nina reivin-
dicação sem processo ord nario.—J. L. Coelho
e Campos.—Canuto Saraiva.—Godofredo cu-
ralia.—Lconi ltamos.—Pedro Lessa, vencido.
Não é possivel dividir qualolier innnotel, atida
não demarcado, sela primeiro demarcal-o,
isto, que é de unia evidencia irrecusavel se
patenteia tanto no processo de diviso da com-
petencia dos engenhiros, como no processo
de dhisão do ordem judicial. Nem é pos-ivel
divirlir inatbeinaticamente um predio colos
limites não estejam mathematicamente traça-
dos, nem é pessivel intentar situultanean ento
as duas 'acções de demarcação mi de divieaci,
cujos autores e réos divergem de uma acção
para outra, c cujos articulados o allegaças pro-
tessuaes Umbu' divergem. Materialmente é
impossivel cumular as (luas acções. O que fa-
zem frequentemente juizes e advogados que
não applicani a lei, é proceder tumultuaria-
mente á demarcação e a divisão, uma depois
da outra, o que nunca se poderá dizer que
soja uma cumulação de acções—Fui presente,
Muniz Barreto. —Foi voto vencedor o do Sr.
ministro Pedro Mibiai.

ApPELLAÇÃO CIVEL

No julgamento dos actos da administração
averbados como lesivos dos direitos indi-
viduaes a competencia do Poder Judiciar;o
está circumscripta a verificar si são con-
formes ao direito vigente, abstendo-se de
aprccial-os sob o ponto mie vista da sua com-
petencia OU opportunidade.

N. 2.816.- Vistos, expostos o discutida
estes autos de appollação civel interposta por
Processo Martiniano de Andrade. da sentença
á lis. 33, do juiz federal da 2 a Vara, quo jul-
gou improcedente a acção proposta contra a
União Federal, nos termos 'do sua inicial á
Il. 3 e libelo de tis. 5, o Supremo Tribunal,
á vista do facto e disposiçõas legaos, que o
regem, nega provimento á appollzçào para
confirmar, corno confirma, a sentença appel-

leda por seus fundamentos, quo procedem.
Custas pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 19 do janeiro
de 1918. — André Cavalcanti, V. P. — J.
L. Coelho e Campos, relator. — Viveiros de
Castro. — Pedro Lema. — João Mendes, em,-
eido. — Canuto Saraiva. —Godolredo Cunha..
— O. Natal.—E. Lins.—Fui presente, Muniz
Barreto.

Sentença dó _N.:federal da 21 Vara do
Disteicto Federal

Vistos e examinados estes autos do avelo
°Minaria em que Processo Itlartiniano do An-
drade Rosa pode a annollaçào da portaria do
director geral dos Correios de 18 do sotembro
de 1913. que o demittiu do lagar de ajudantd
da agencii do Correio de Cascadura, para nue
ftira nomeado por portaria do 25 de outubro
do atino anterior; E,

Considerando que o autor não invoca nem
indica em apoio do pedido qualquer disposição
do lei ou de regulamento, que lhe assegu-
rando a permanancia no emprego se possa
considerar infringida pela portaria que quer
annullate

Que ao contrario, o uieco preceito local a
que se reporta nas suas razões (o art. 41e do

de novembro de 1011)decreto 9.180. de 3
deixa claro Que a antor idade administrativa
tinha competencia para praticar o acto ira-
poen:Ido.

Considerando que no juleamento dos actos
da administrado averbados como lesivos do
direitos indivirtunes. a coninetencia do Pider
Judiniario está circumscrieta a verificar se
SÃci conformes ao direito vi gente, abstendo-se
sob o ponto do vista de sua eouveniencia o
°oportunidade (lei e21. art. 13):

Julga o au'or carecerlor de acção o o con-
dem° ao paramento das custas.

Distrieto Federal. 15 de dezembro do 1914-,
—Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Revise° CRIMINAL

Quando do auto de corpo de delieto e 111/1iS

provas resultar gn: a morte da vietima teve
por causa imme Gata a natureza e sede do
ferimento receido. não constitue ;validade
a falta de qiiesitos sobre as hypotheses do
art. 295 do Código Penal.

N. 1.658.— Vistos!, oxpostes. relatados e dis-
cutido; estes autos. em que Alexandre José
do %influe conderonado pelo jure da co-
marca do Rio Grande. Estado do lio tirando
do Sul a 25 annos e seis mezs de nrklo net-
lutar. grilo sub-maximo do art. 294 § I.° do
Co litro Penal pede a revisão do seu processo,
a l terando ter-lhe sido imposta a pena mais
snvera do eme mereci: 1 0 par tilo haver
o Pez formulado que4tos ao jury sobre as hy-
petheses previstas no art. '1t: 2^ Por ter o
juin; reconhecido duas azgravantes grada-
tivas, miando só urna havia. e.

Considerando que demito do corpo de deli-
cto e mais provas dos autos, a primeira alie-
gação no procede. como beiu demonstra
o Sr. Min i stro Procurador Geral da Republica
no semi oarecer de fls. 10; mas,

Considerando que procede a segunda, por-
quanto, excluiria a ageravante de surpreza,
que é elementar do crime niiWde pelo art. 29e
§ 10 do Colizo. só restava prova ta uma
aggravante gradativa — a do art. 39 § 4°, que,
compensada pela attenuante do art. 42 § 90,
determinava a imposição da pena no er,ráo
medio, lios termos do § 1° do art. 62 do Co-
digo.

Accordam dar provimento ao recurso para
reduzir a pena do recorrente a 21 anus do
prisão cellular. grão inedio do art. 291- § 1°
do Coduzo. — Custas, na forma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 3 de abril de
1018.— li. do Espii ito Santo, P. — G. Natal,-
relator designado para o accordatn. — E.
Lias. — Vivvii os de Castro. — Leani Ramos.

vencido em parte. condemnaria o réo no gráo
minimo. — Sebastião de Lacerda.— João Men-
des. vencido do accôrdo com o voto do Sr. mi-
nistro Leonl Ramos. — A. Pires e Albuquer-
que. — Fui presente, Muniz Barreto.

Côrte de Appellaçio
Sessão da Terceira Camara em 26 da Junho

do 1918
PResIDENCIA DO SR. DESTWARGADOR CELSO GIII-

MARÃF.s ; SECRETARIO. SERVIU O AMANUENn
DR. CLOVIS JOSá BAPTISTA.

Com pareceram os Srs. desembargadores
Francelmo Guimarães, Elvlro Carrilho e Ed-
mundo Rego.

Estevo presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto Federal.

JULGAMENTOS

llabeas-corpus
N. 2.424— Relator, o Sr. desembargador

Fraime.litio Guimarães ; impetrante, Deocle-
ciano Niartyte em favor do paciento Joaquim
de Souza Carvalho. — Nao tomaram conheci-
mento, unanimemente.

N. 2.425 — Relatou'. o Sr. desembargador •
Edmundo Rego; paciente, Alvaro Moreira. —
Julgaram pro,udicado, unanimemente.

N. 2.426 — Relator, o Sr. desembargador•
Francelino Guimarães; paciente, Antonio F.
de Oliveira.— Julgaram prejudicado, , onani-
memento.

N. 2.427 — Rolator, o Sr. Josembargador
Francelino Guitnatetes: pacientes. Bento Core
queira e Manoel Ferroeia de Souza. — Con-
cederam acodem para. presentos os pa r imites,
informar o Sr. Dr. chefe do Policia, unanime-
Meia°.

N. 2.428 — Relator, o Sr. desembargador
Ednitindo Rogo; paciente. Miguel Ferna tidos..
—Concederam a Ordem .para. presente o pa-
ciente, 'rifo .niar o Sr. Dr. chefe do Policia,
unanimemento.

N. 2.429 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, Pedro dos S
Conceriorani a ordem para, oresento o paciere
to. informar o Sr. Dr. chefu do Policia, una-
inmernente.

N. 2.t0 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, José Fernandee
alieins.—Foi denegada a ordem do soltura,
unanimemente.

Appelleteões-crirnes

N. 2.159 — lielatoe o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; appellante, Ilenriquo
Torres, appellada. a Justiça. — Doram provi-
muno para reduzir a pena ao nmumimuo, una-
nimemente.

N. 2.772 — Relator, o Sr. desembargador
Eltiro Carrilho; appellante, Luiz Gonzaga de
Oliveira (menor); appelladn, a Justiça.-eNega-
raio provimento. tmanimemente. •

N. 2.900 — Relato'', o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, Joaquim Teixeira
de Magalhaes; apoellada, a Justiça. — N, ge-
ram provimento, unanimerounte.

N. 2.918 — Relato, o Sr. desembargador
Francelilio Calmantes; apoolfente, Domingoe
Pinto da Silva Ventura; appollada, a Justiça.
—Der.tm provimento para absolver o appel-
tante, unanimemente.

- N. 2.947 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Herminia Franco
Mellezes Dou-ia; appel lado, terpinte Antonio
José Monteiro dos Santos. — Julgamento se-
ereto.

N. 2.973 — Relator, o Sr. deeembargador
Edmundo Rego; appellantes, Antonio Concilio
e Bieuelicto Baptima; appellada. s Justiça. —
Negaram provielento, unanimemente.

N. 3.070 — Relatou', o S. desembargador
Elviro Carrilho; appellanto, Guilherme da
Silva; appellada, a Justiça.— Negarem Provi-
mento, unanimemente.

•

--""=,f1,17ir	 in...um



Quinta-feira 27 DIARIO OFFICIAI; Jubbn de 407B 8533
.....•11•n••••••n

N. 3.101 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante. Ilerculino Capello,
appellada, a Justiça. — Deram provimento
para absolver o appellantt, unanimemente.

N. 3.122.- Relator, o Sr. desembargador
Prancelino Coimar:1es ; appellante, a Justiça
por sou promotor adjunto; apinhado Joaquim
de Carvalho.—Julganiento secreto.

N. 3.127.—Relator o Sr. desembargador
Francelino Guiinaraes ; appellarite. Domingos
Pereira, appoilada, a Justiça.—Derain provi-
mento para absolver o appellante, contra o
voto do Sr. desembargador E imundo Rego,
que desclassificava para o art. 306 do Codigo
Penal e condeinnara no gráo minimo.

SORTEIO

Recurso crime

N. 4511.—Relator, o Sr. desembargador
viro Carrilho.

PASSAGENS DE AUTOS

Embargos dc nullifiadc

N. 2.320.—Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães.

Appe:lações crimes

Ns. 2.799 e 2.951.—Ao Sr. desembargdor
Francelino Guimaraes.

Ns. 3.112, 3.29, 3,074, 2.721 e 3.071,—
Ao Sr. desembargador Elviro Carrilho.

N. 3.107 e 3.143.—Ao Sr. desembargador
Edmundo Rego.

est sffek

Appellaccics crimes

Ns. 3.147; 3.136, 3.122, 3.088 e 3.148:
-

COM DIA

Appellações crimes

Ns. 3.062, 3.038, 3,109, 3.119, 3,131,
3.133, 3.149, 2.3'*0 2.720, 3.017 e 2.611.

ACCORDÃOs PL ELICADOS

Appellações crinzes

Ns. 2.992, 3.077. 3.081, 3.125, 3.130;
8.08S, 3.1i3 e 3.128.

EDITAES
Supremo Tribunal Federal

CONCliRSO 1AE1 TROVIMENTO 	 CAEGO DE EME
FEDERAL NA SUCÇÃO DO ESTADO DO mune

Do ordem do Exin. Sr. presidente, faz-se
publico. nos termos do art. 18a, do regi-
mento interno do Supremo Tribunal Federal,
que, achando-se vago o corgo do juiz federal
na secção do Estado do Piauhy, em virtude
do fallecimento do Dr. Alexandre Cofiares
Moreira Netto, é marcado o prazo de 30 dias,
a contar de boje e a terminar ás 16 horas do
dia 21 de julho vindouro, para serem apre-
sontados nesta secretaria as petiçaes dos can-
didatos ao mesmo cargo, instruidos com os
documentos que provem seus serviços e habl-
litaçees e, nomeadamenie, como condiçõos
de idoneidade, que se acham habilitados em
direito com o tironisiio de dous annos pelo
menos, de advocacia judicatura ou ministerio
publico (lei it. 221, art. 107, paragrapho
unlco o art. 27, § 1 9 do decreto n. 808,
art. 14).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
22 de junho de 1918.-0 secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianna.

Côrte 'de Appellaçãõ
Faço publico que os julgamentos das appel-

14/aos-crimes: ns. 2.641, appellante, a Jus-
tiça; appellado, Amorico João Branco; 2.812,
,appollantos, Cesar Torres te Coinp.; appella-

Gemea Novos 6: COrilp.; 3,03.4 appellasoR,

Jogo Julio dos Santos, amiellada, a Justiça;
2.340. appollante, a Justiça; appellado, Ma-
noel Pinto Brandão; i.611, appottante, lano
de Castro Peixoto; appellada, a Justiça: 2.720,
apaellante s a Justiça por seu promotor;
apaellado, llaphael Gato (menor); 3.052,
appellinte. a Fazenda Municipal: appel-
lado, Francisco Ignaeio Areal; 3.086, a puel-
lauto, a Fazenda Municipal ; appellados,
Moraos te Almeida ; 3.089. appellante, a
Fazenda Municip s 1; appellada, Delphina Alves
de Oliveira ; 3.109. appellante„ Francisco
Machado Vieira, appellada, a Justiça;

- 3.15 a . appellante, Franklin dos Santos
Monteiro, appellada, a Justiça; n. 3.110. ap-
imitante, Carlos Borges de Aguiar, appellada.
a •us q ça; o. 1.3t1, appollante. Ainermo José
dos Santos, appellada. a Jiistiça; u. 3.133. ap-
',choute, Alvaro Martins Pereira, appollada, a
Justica; n. 3.149. appellante Condido Ferrei-
ra Goinee; appellada. a Justiça, serão' effe-e
ctuailos na proxima sessão da 3 3 Camara da
Corte de AppellaçOia no dia 3 de julho proxi-
mo vindouro, ás 11. horas da manhã, ou nas

Secretaria da Certo de Appellação, 20 de
jimbo do 1918.—No impedimento do secreta-
rio e do official, o amanuense Clons Jose Ba-
ptista,

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

_De primeira praça, com o prazo de vinte dias,
para venda e arrematação dos bens p o nho-
radas a D. Herminia Ifaçlos da Silva, no
executivo hypoihecario Tie lhe inove Gene-
l'OSO Francisco Abuso, na Mima abaixo

O Dr. Alfreio do Almeida llussell, juiz de
direito da Primeira Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e árforio do
escrivão que este subscreve se processam os
autos de executivo hypothecario em que é
exequente Generoso Francisco Abuso e exe-
cutada D. Itortninia Bastos da Silva, nos QUECS
lhe fui dirieida a petição do tear seguinte:
Excellentissimo Sonlior Doutor Juiz da Pri-
meira Vara Civel—Gencroso Francisco Abuso,
no exe.entivo hypothecario que move a Dona
Ire-miolo Bastos da Silva, tendo o Soprem°
Tribunal Federal jul gado afinal improcedente
o couflicto do jurislicção havantado pela stip-

eequer sejam expedidos os primeiros
&Uns de praça com as formalidades legaes.
P. C. ltio, vinte e sete de maio do mil nove-
centos e dezoito.-1). p., Cassio Pereira da.
Silva, advogado. (Estava devidamente sei-
ioda). Despacho: Sim. lho de Janeiro, vinte
e sete de maio de mil novecentos o dezoito.
— Alfredo Russel. Em virtude do que so
passou o presente edital com o prazo de
vintc dias, pelo teor do qual o porteiro
dos auditorios trará a publico prégão do
ronda e arrematação em primeira praça
deste juiz, no dia vinte e sete do corrente
mez, ás doze e meia horas, após a audien-
eia do estslo, no FOrll172, á -rua Menezes
'Valva numero cento e cincoenta e deus, os
bens penhorados a Dona Ilerminia Bastos
da Silva, 110 executivo hypothecario que lhe
move Generoso Francisco Alonso, os quaos
constam da avaliação junta aos autos, que é
do ter seguinte: predio assobradado sito á
rua Delphina numero quarenta e seis, ire-
guezia ido Engenho Velho. com estreito ter•
rema ao lado esquerdo, dividido da rua por
corta() de ferro e pilastras de tijolo, sendo a
tachada levantada lio alinhamento, na qual
existem dous mezzaninos gradeados, duas ja-
'leitos de peitoril, sendo unia dupla Com por-
tadas em frisos, platibanda e coberto com
telhas francezas. Entrada principal ao lado
esquerdo com escada de cantaria e patamar
ladrilhado abrigado por niarquize, achando-se
dividido o corpo principal em duas salas, cor-
redoe	 tres quartos torrados e assoalhados

__ • .
e o puxaio cio corcema, 1 aulieiro o W. C.
em nu só coraparemento.despenso o cozinha,
de ame:Hei° fon) as posturas em vigor_
No quintal, abrigado por pequena cobertura
em forma de meia agua, com telhas fran-
cezas, acliam :so o W. C. e tanque- para
lavagem. O predio mede de frente quatro
tretros e trinta e cinco centimetros por
dezeito metros e oitenta centimetros de
funios no corpo principal, medindo o puxado
ncoe metros e dez centimetros de cumpri-
mento por dons insaros e noventa
metros de largura. O terreno pertencente
ao preiio está pela esquerda, fundos e parle
da d i reita que couro:ponde ao quintal dividido
de quem de direito com muros de vez de
tijolo, medindo de rrenté sei; metros e sento
e Cinco centimetros, igual largura na Entes
dos Miolos e de extensão trinta e tres metros
O sese.enta centimetros. A construcçao é de
voz de tijolo, divisorias de estuque, parede
lateral direita com !meação, sendo o 'nadei-
nome= de Riga. E' bom i o estado de Cola-
servaçao, pelo que ao predio deecripto com o
terreno apontado deram o valor do onze con-
tos de réis. Predio assobradado, sito á rua
D. Delphina numero quarenta e oito, fregue-
aia do Engenho Velho, com estreito terreno
ao lado direito, dividido da linha da rua oor
portão de ferro e pilastra de tijolo, sendo a
fachada levantada no alinhamento, na qual
existem dons mezzaninos gradeados, duas ja-
nellas de peitoril, sendo uma dupla, com por-
tadas em frizos, platibanda e coberto com te-
lhas francozas. Entrada principal ao lado di-
raito com escada de cantaria e patamar la-
drilhado abrieado por marquize. achando-se
dividido o corpo principal em duas salas, cor-
redor e tios quartos forrados e assoalhados c
o puxado em correeor, banheiro e W.C. em
uni só compartimento, despensa e cosinha,
tudo de kcceirdo com as posturas em vieor.
No ouintalrabrigados por pequena cobertura.
cnn fárma de meia agua com telhas francezas
acham-se W. C. e tanque para lavazens.
O predio mede de frente quatro metros
trinta e cioco centimetros por dezoito
metros o oitenta centimetroa de fundos
no corpo principal, medindo o puxado nove
metros e dez centimetros de comprimento por
dous metros e noventa centimetros de tarou-
ra. O terreno pertencente ao predio está nela
direita, fundos e parto da esquerda que cor-
responde ao quilital,dividido de quem de direito

,COM ilwrOs do vez tijolo, medindo de frente
sois metros e vinte e cinco centimetros. igual
largura na boba dos fundos e de extansão
trinta e tres metros e seesanta centimetros
A construcção é do vez de tijolo. divisorias de
estugo°. paredo lateral esquerda Com meia-
çao sendo o madeiramento de riga. E' bom o
estado de conservação, pelo que ao predio
descrieto com o terreno apontado damos o
valor de oiro contos do réis. Prealio assobra-
dado sito á rua O. Delphina nutuaro cincoenta,
freenezia do Engonho Velho; com estreito
terreno ao lado osduerdo, dividido da rua
por portão de ferro e pilastra de tijolo,
sendo a fachada levantada no alinhamento
na, qual existem dous ruezzaninos gra-
deados, duas janellas de peitoril sendo
uma dupla coei portadas mu fi izos. plati-
handa e coberto come telhas francezas. En-
trada principal ao lado esquerdo com escada
de cantaria* e patamar latliSlhado abrigalo
por marquize, achando-se disidido o corpo •
principal em doas salas, corredor, Ires
(pianos forrados e assoalhados e o puxado
em corredor. banhoiro e \V. C. 'em um si;
compartimento. dispensa e COsiIIIIR tudo do.
accierdo com as pos tamos em vigor. No quin-
tal abrigados por pequena cobertura em fórum.
de ine:a agua com telhas ti• iiDGezaS acham-so
W. C. e tanque para Imagem. O preito
niede de frente (polir° melros e trinta e cinco
centimetros eor dezoito Metros e oitenta oco.-
timetros de fundos no corpo principal, mediu,
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do o puxado nova metros e dez contiinetros de
comprimento por dous metros o noventa
eentimetros de largura. O terreno pertencente
ao p sedio esta pela esquerda, fundos e parto
da direita, quo corresponde ao quintal, divi-
dido de quem de direito com muro do vez do
tijolo. me-lindo de fronte seis metros o vinte o
cinco centimetros, igual largura na beba dos
fundos, e de extensão trinta o tros metros e
sessenta centimetras. A construoçeo é do vez
de titolo. divisorio; de estuque, parede lateral
direita com meiaçeo,sondo o madeiramento de
liga. E' bom o estado de coneertaçao, pelo
que ao predio descripto com o terreno apon-
tado damos o valor de onze contos de reis.
Prodio assobradado sito á. rua D. Delfina nu-
moro cincoenta o dou, freguez:a do Eneenho
Velho, com estreito terreno do lado direi-
to, dividido da linha da rua por porteio da
ferro o pilastras de tijolo, sendo a fachada
leeantada no alinhamento na qual existom
dous meazanincs gradeados, duas ¡alienas
de peitoril, sendo uma dupla com portadas
em frisos, &ad i lando e coberto com telhas
fratmezas. Entrada principal ao lado direito
com escada do cantaria e patamar ladrilha-
do, abrigado por marquize, achando-se disi-
dido o corpo princi pal em duas salas, corre-
dor o tres qnartos forrados o assoalhados e o
puxado em corredor, banheiro e W. C. em
um só compartimento, despensa e eeeenea,
tudo de acchrdo com as posturas em vieor.
Io nuintal abrigados por pequena enbortura
em fórma de meia agua com telhas franeezaa
acham- se W. C. e tanque para lavasems. O
predio medo de frente quatro metros e trinta o
cinco centimetros por dezoito metros o oitenta
centimetros do fundos no corpo prineipalone-
diodo o puxado novo metros o doz centimotroe
de comprimento por dona metros o noventa
centimetroa de largura. O terreno nertencente
ao prodio está pela direita, feudos o parte
da esquerda, mie oorresponde ao quintal, di-
vidido de quem de direito, com muro de
vez do tijolo. medindo de frente sek metros e
vinte e cinco rentiroetrom. igual largura na
linha dos fundos e de extensa° trinta e tree
metros o sessenta centimet roa. A construceào
é de vez de tijolo, divisorias de estuque o a
parede lateral osouerda com moiaçáo, sendo
o madeiramento de rega. E' bom o estado de
eonservaçao, pelo que ao predio de.scripto
com o terreno apontado, damos o valor de
onze contos de réis. Importa a presente ava-
liaçeo na quantia total de quarenta e quatro
contos de -eis, preço pornuo y es) os bens a
esta primeira praça. E quem os mesmos oiti-.
zer arrematar, deverá comparecer no dia,
hora e local acima desienados. afim de ter
legar a praça, que será feita mediante paga-
mento á vista ou fiança idonea por tres dias.
E para constar se passaram este e outros de
igual tolo. . que serão publicados o affixados
na Nona da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos cinco de limbo de mil
novecentos e dezoito. E eu. Rartlott Jamos,
escrivito, subscrevi.—Affredo de Almeida 1170.•

sell. Está, conforme.— O escrivão, Bartlett
James.

avaliação, o jos:novel abaixo mencionado, pe-
neorado no executivo hypothecario que Fran-
cisco Alves Rollo movo ao espolio do finado
Caetano Luiz da Costa e o Dr. I° curador do
Orpheos e veo á praça para a solução do dito
executivo hypothecario, a saber: Precito sito
á rua da Ainesica n. i8, freguezia de Santa
Anua, edificado no alinhamonto, tendo na
fachada oito ¡ancilas de peitoril o uma larga
porta, portadas de cantaria, beirada saliente o
coberto com telhas do calha. As divisões con-
sisusin em compartimentos forrados e assoa-
lhados, inclusive os do porão, tendo no quintal
uma editicaçao com -cobertura do telhas do
calha em ferina do meia egua, abrigando
WW. CC. e banhe iro o em separado desta
tatuem para lavagens. O preaio mede de fren-
te 29,60 por 12e ,90 de falidos, medindo a
área do terreno pertencente ao predio eeseGal
de frente, 180 ..() na linha dos laindos o do
extensão pelo centro 2 t. estando na parte
do: fundos divi l ido por muro, coafrootando
pelos lados ó unidos com quem de direito. A
constroeçâo é muito antiga de pedra- e cal na
fachada e nas demais do frontal de tijolo, em
mau estado de conservaçao. Avalie° o dito
paedio com o terreno em 18:u00. Asaini, con-
vido a to ios os pretendentes a comparecerem
no referido togar, dia e hora para se realizar a
praça. E para imo chegue a noticia a tolos,
mandei passar este e rime dons de igual tnõr
que serão publicados o afiem :os na erma da
lei. Da to o passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 30 de maio i9 8. E eu. Maciel
Estanisláo Cruz Galváo, escrivao, o escrevi.—
Jota Guictio Marcondes Ronteiro.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

De segunda praça, coni o prazo de oito
dias e abatintento de dez por cento

O Dr. José Ovidio Marcondes Romoiro,
juiz de direito da 3 Vara Civel, neste
District° Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital do
segunda praça, com o prazo de oito dias
e abatimento de 10 • I° virem ou dello co-
nhecimento tenham, que, findo o dito
prazo no dia 27 do corrente, logo ands a
audiencia deste juizo, mie será ás 13 ho-
ras, o porteiro dos auditorios ,Toão Nonos
dos Reis, á porte do FOr11111, á rua Me-
nezes Vieira n. 152, irará a publico pre-
gão de venda e arrematação, para serem
arrematados por aquelle nue maior lanço
offereeer sobre suas avalioaõos os imino-
vais abaixo- mencionados, penhorados no
executivo hypotheeario que ANU° José
de Andrade move a Dionyeio Marfins de
Andrade e vão á praça cara a solução do
dito executivo hypolhecario; a saber :
Predio terreo. sito á rua Souza Franco
n. 25, freguezia do Eneenho Velho, com
terreno á frente, dividido da rua nor
muro de tijolo com portão de madeira,
tendo na fachada duas janeiras de pei-
toril o porta ao centro, portadas de ma-
deira e coberto com telhas francezas,
consistindo as divisões em dous comnar-
timontos e cozinha na frente, em uni bar-
racão de madeira, em ferma de meia-
agua, tendo ainda no terreno longo° para
lavagens. O predio mede de frente cinco
metros e 50 contimettos por quatro me-
tros e 30 centímetros de fundos e o ter-
reno a elle pertencente cinco melros o
50 centimetros de frente por 22 metros
de fundos. confrontando pelos fundos e
lado direito com quem de direito e pela
esq uerda com propriedade do ora exe-
cutado. A construceão d de frontal de
tijolo em . rumas. Aealiado o dito predio
com o terreno em 2:000$; abatendo-se
20O d	 10 1°, fica o liquido de reis

e800$000. Predio terem silo á rua
Souza Franco n., 27, qntjgo jl, Iresuczb

do Engenho Velho, edificado no alinha-
mento, com terreno ao lado esquerdo, di-
vidido da rua por muro do tijolo com
portão de ladeira, tendo na fachada
duas portas, portadas de cantaria, plati-
banda e coberto com telhas francezai. A3
divisões consistem em loja de frente la-
drilhada, urna sala assoalhada e tudo for.
rodo, seguindo-se quintal cimentado com
tanque e W. C. e uma meia-a gua, cont
telhas francezas, que serve de deponden-
eia. O predio mede de frente cinco mo-
tros e 50 centimetros por 12 metros do
fundos, medindo o terreno pertenconte
ao predio, inclusive a área edificada. 11
metros de frente por 22 melros de fun-
dos, confrontando pela esquerda e fun-
dos, com quem de direito, e pela direita
em propriedade do ora executado. A
construceão é de pedra e cal, na fachada
e nas demais de vez ne tijolo. em regular
estado de conservação. Avaliado o dito
predio com o terreno em 11:000e. alma-
tendo-se 1 :100$ e los 10 • j •, fica o liquida
de 9:9013$000. • Importa a presente ava-
liação na quantia total de 11:7008 (já
com o abatimento). Assim convido a to-

eedos os ire tenden l es a comparecerem no
‘Yeferido logar, dia e hora, para se roa.-

lizar a penca. E para que elieeue a no-
ticia a lodos, mandei passa" este e mais
dous do ieual toeis. eme serão publicados
e orneado s., na termo da lei. Dado e pas-
sado n oa!a cidade do Rio de .Tanoiro. aos
13 de az i nho do .101 g . lati. Mormo] Esta-
niselo Cruz Gaivão. carril:ele ii stibecrovi.

Jos ,; Ocidio Marcondes lic4acieo.
13 de junho de 191e. —,, Cruz Galeão.

f

Juizo de Direito de -Terceira Vara
Civel

De ga praça com o prazo de oito dias e
ahatiment r) de

O nr. Jose Ovilio Mar ondes Romeiro. ali,:
do direito da 3' Vara Civel, mate nistricto
Federal. etc.:

Fm) izabnr ao; nue este edital do 2' orara,
com o prazo do oito dias e a hatimen'o do 10•.
virem ou d pile conhaeimento teoban,
findo o dito prazo no dia 8 de uroxiino
futuro. Éneo anó a andion a ia deste ileso 0110
será tia 13 horas, o porteiro dos au 'Poria.;
Jos° Nunoe ens Reja. á oorta ,io Pontoe á rua
Menezes Vieira n. e s2. trará a p ublico roa-Sela
de venda e a arsinstaço. nara ser arromsta-
d o por ague lle gi zo maio" lanço oleie- nr
saesse soa avaliacao o irrineeel abaixo men-
cionado oenhorado no executivo hypothe oa-
rio noa Francisco Pulula inovo a D. Carolina
de Souza Vieira Pacheco e vae í n eaça nara.

soemso de dito executivo hvpotheerio a
saber: Predio de sobrado, eito á rna Viaennee
de Silva n. 24. fesee paia da Jazere ediecaeo
no a!inhamento com ter seno ao lado diaeico
dividido por pilastra; de tijolo eam gradil o
portão de forco, terWo na te o lia1a tres m ona-
mno3. t rin janellaa de peitoril o uma nona
que dá entrada indenondeoto para o Wired°
no qual existem quatso *anollaa de peitoril,
portadas em (ride.; platibanda e coberto
cem tolhas frincezas. A entrada para o na-
virnento inferior é ao lado direito com escada
de ohnonto, consistindo as divisaes em com-
modos tiara familia. forrados e assoalhados e
depeliele.neiaa ladrilhadas. O prrdio medo de
fronte 10e .29 por sete metros de fundas me-
dindo o ptichalo que é ao lado direito tiaeate
de comprimento por 4 11 .25 do largura, me-
dindo o terreno pertencente ao prod io 10.70
de frente por 9e ,50 do fundos, achando-se todo
murado a confrontar com quem do direito. A
cniestrucç,ão é de pedra, cal e tijolos com ma-
deiras de lega estabelecendo meação a pa-
rado lateral ma:poleia; é bom o estado de cone
scrvação. Avalia lo o di to pedi) com o ter-
reno gU 21,;()Q0; abatondo-Eo 2:100$ dos

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel.	 •

De primeira praça, com o ,,,azo de 20 dias

O Dr. José Ovidio Mareondes Romeiro, juiz
de direito da 34 Vara Civel neste District)
Federal, etc.:

• Faço saber aos que este edital de primeira
praça, com o prazo de 20 dias virem ou dello
conhecimento tenham, que findo o dito prazo,
no dia 27 de junho proximo Lente logo
após a audioncia deste juizo, que será ás
13 horas, o porteira dos auditorios Joe° Nunes
dos Reis, á porta do Forum, á rua Menezes
Vieira n.152, trará a publico prégào de ven ia
e arrematação para ser arrematado per

laquello que maior lanço olferecer sobro sua

luar MIM.... lonffy.?..immiepine•pme.79	 —wippeuirpigenempeeie II diey 'mu II P. rir lp eia	
11~1~~1~~~
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10 1/e fica o liquido de .18:9005030. Asiim, con-
vido a todos os preteri motes a comparecerem
no referido loirar, lia e hora para se realizar
a praça. E para que cheeue a notie a a todos,
maudei passa este e mais dois de, izual toei'
que sara° publicados e aeixados, na forma da
lei. Dado e passado nosta cidade do Rio do
Janeiro. em 21 de junho de 1918. E eu, Ma-
noel Estanisláo Cruz Galvão, escrivao, sub-:	 -

Nig

	

	 screvi.— José °Neli° elareondes Romeiro.—
fio, 24 de junho de 19/8.— elanoel Estanislão

• Cruz Galeão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De 2' praça, com o prazo de oito dias e aba-
Umente, de 10 0/,,

O Dr. José Ovidio Merca:ides forneiro, juiz
de direito da 3" Vara Civol do District° Fe-

otc.:
Faço saber .aos que este edital de 2' praça,

com o prazo de olto dias e abalmeuto de
10 0/„, virem ou done conhecimento tenham
que findo o di`o prazo no lia 8 le julho oro-
xiuip futuro, logo a pós a ateliencia teste juizo,
que será ás 13 horas, o porteiro dos auditor os
João Nunee dos Reis, á porta do Forum, á rua
elenezas Vieira n. 152. trará a pateio° prega°
de teu :a e arrematai:ao para ser arremata lo
por aquolle que inalar lanç offareeer sobre
sua a . aiiaçeo o itilluovel abaixo mencionado,
po h wa io na execnçan qua a massa Unida,
de Miguol Barbosa Games de Oliveira move á
D. faria kagarelly Vicente e vao á praça
para a soluças da dita execnç1o, a sabar:
Pre ii t r: .en, sito á rua D. Anc a n. 97 d-
taçao do Rocha, freg uezia do Engonho Nay ).
e u ieva io em centro de tal : reco, dividido
da liaria da rua po bald eame e pietsteas
de tijoio, com ecradil e portar) ao co ara.
pnrt o de ferro. tendo na fach ida duas
jaii 111.; de peitoril o porLa ao centro,
pula d is de mae aira, fo ama do chal at o
cober o com. telhas franeezas. As de ieSas
consistem, no coles principal. em dares saess
o eoas quarto- errados e 3a:soalhados. e pu-
xa :o cain corredor e um miamo sco4nalha bis
o cozinha cimelitada, seguirelo-se urna cober-
tura de z.neo ,kbrigHndo um comparti.0 nto,
W. C. o talque part lalagens. O pra lio
mede de frente tee83 por novo metros de Pin-
dos, o puxado coto comarmenta por
4,e9 a do largura, nieditido o terra io pe
cento ao predio 10,'"Rde frento par 65.2'85
de furidw, estando divi lido de quem de di-
reito parte por muro: de tijolo. pa e te com
abe o parte com ripas. E' bom o estalo de
conservação. Avalieeo o dito pre lio com o
ter:eno em 8:0..OS aeateneo-se San '000
dos .0 4,1, fica o liquido de 7:2)'S100, As
sim convido a todos o- nrecendeutes a c
onmareeerein nos referidos lozar, dia o
hora para se realizar a "raça. E para qtio
cheaue a noticia a todos, maneei pasear
este e mais doire de igual teor que serao pu-
le calos u aerizados, na ferina da lei. Dado o
pa.saaio nesta cida de-eu Rio du Ja neiro. Pea
21 do aiiiho do 918. E eu, Manoel Estattis,au
Cruz Gelsão, esrrivace o subscrevi. — José
Oe di., Murcondes Romeiro. Ri de laiieiro,
2* -te selim , ' de 1918. — Alanocl £stanislau da
Cruz Galeão.

guizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Paliencia da Empraza de Propaganda Uni-
versal

Juizo da Quarta Pretoria Civel
De 1. prata, com o prazo de 20 dias, dos

bens penhorados a ,Raphael Gonçalves de
Oliveira a requeriihento sociedad , ano-
nyma Thomaz Adams Limited, na fôrma
que abaixo se cato:

O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da 4' Pra-
tona Chiei. etc.;

Faço saber aos que o presente edltal.de
1. praça, com o praz.) de e0 das virem que,
no dia 27 do corrente mezás 13 1/2 iraras,
depois da andiencia desse dia, o porteiro dos
au litorios trará a publico pregão de venda e
arrematação a quem m tis der e maior lanço
offe eecer sobre o preço da avaiiaçao, os bane
penhorados a Raphael Gonçalves de Oliveira a
requerimento da Sociedade Anonyina Thomaz
Adarus United o constantes •lo seguinte laudo
de avaliareo—Nós abaixo aasi gnados avaliado-
res privativos dos pretorias do District° Federal
declaramos que em cumprimento do maniado
do Exato. .er. Da. Eurico Toeres Grua, juiz
da Onarla Preto-ia eivai e a requerimento da
Sociedale Anonyma.Thamaz Adams Limited,
nos diriginio á rua Chefe D : visão Salgado
numero setenta e sete e ahi, digo, ti. 77,
para avaliarmos 03 bens penhorados pela re-
querewe a Ilaphael Gotiçalvats de Oliveira c,
ahi seado. verifiaamos tratar-se do urn edifirio
do ires pai lrnnito, construido tio alinhamento
da rua, com 13e,0e de largura per 8e,e0 de
comprimento, tendo ao lado esquerdo, um
porta° de access() pa-a os dons pavimentos
supariores: no terceiro pavimento, so lir3 um
terraç.J, tem um puxado com a cozinha o
mais um palitenn compartimento em meia
agaa, tu lo encostado a muralha de sustenta-
ie ais oaistente aos findos. em cada urn dos
amam los e terceiros pavimitntos existein seis
jaaellas na fachada e no primeiro pavimento
existem quatro partas o tres jauellae, estan lo
esse pavimento dividi lo em gume .° mora.lias
distiorta ,4 e com entradas directas da rua: o se-
gond.. pavimenta compbe-se de 4 com ' iodos 00
terreiro de cito, tudo aasoalhalei e forrado. O
respectivo terreno que é todo irregaear, além
da área °crema(a pe,a editleação, tom mais
carat •le cinco:iene; uetres de extensão pelo
morro acima. indo confrontar com a rua que
passa nos fluidas. O iminnvel descripto é do
conetrorçao antiga. precisa de roam o está
transfarma lo oro casa de cornmo 103. polo que
dama-, ao teasmo o valor de 1:oo te eleze
contes de reis). Rio do Janeiro, 21 do maiô
de 1018. — .loão Ferreira Cavalcamti.

Guaraná res Ila rros. E quem os
mesmos bens orcem ter arrematar deverá,
comparerer na dia, hora e logar acima
reit-n.11os, advertinacese que a arrama-
taça° será feita a dinheiro á viata ou com
fiador por tres dias. E para cotthecitnento dos
interassaaos. lavrou-se o pensante que será
nela io eia Maar do aostame e mais dons de
igual r•e • para ,:ereni	 ius na fórina
da lei. Dado e paase	 n ista Ca ital Fui ;arai,
aos e de pinho le Fm. Ezedio Sales
Ao mu, es‘• reNente juramenta lo. o escrevi no
impe:emanto occaatoita, do escrivão.— Fetrieo
Torre Cruz. E ia coo Orme o naiginai. Ca-
pital Fadara!, 5 do junho de 1918.— Eggdio
Saltes Abreu.

Juizo da Quarta Pretoria Civel
De ' 'ora . a, com o praz() de 10 dias, doe bens

pcnáorados aSerafim fiar, elo P . rcira Pinto,
a requerimentõ intunio Avelino Pinto
Guituaracs, na (draw que abaixa se segue

O Dr. F.urico Torres Cruz, jiez da 4' Pre-
tora eive, ate.:

Faço saber aos que o presente edital de pri-
meira praça, com o prazo dl . 1 lias, vi nin
que no dia 8 d a iam penai ffl o, . is . I ej,
cepo s da :tu iienc:a	 , o 00eZei O 005
auditc ri , rx trará a	 .1c,..t,t- de venda o
arreinataçáo a quem mais uer e ma ou' lanço

offerocer sobre o preço da avaliação OS bens
penhorados a Serafim Barreto Pereira Pinto, a
requerimento de Antonio Avelino Pinto Guima-
Meg e cons! antes do seguinte laudo de avalia-
ção: Nós abaixo assignados. avaliadores pri-
vativos das pretorias do Dietricto Federal, de-
claramos que em cumprimento do mandado
do Exmo. Sr. Dr. Eurico Torres da Cruz, juiz
da 4' Preteria Civel, e a requerimento do An-
tonio Aveino Pinto Guimarães, nos dirizimos á
rua Nery Ferreira n. 72, para avaliarmos os
bens penhorados pelo requerente a Serafina
Barreto Pereira Pinto. Os refaridos bens, dos
quaes é deaositario o proprletario penho-
rado, seo os abaixo descriptos. mio ara-
liamos da ferma seguinte : Um porta-bi-
belots, com portas de vidro, madeira do lei,
estylo japonez, 300$; um porta-chapéoss
metal lague, 205; uma mesa elastica com.
cinco taboas madeira do lei, 605 ; uma flo-
rista do madeira, 30$; um étagère do ma-
doira de lei, com pedra marmore o espelho
bisatité, (O5; um buffet com portas envi-
draçadas, madeira de lei, 1205: onze ca lai-
ras de madeira de lei com assento de paliai-
DIIN; 5 14 : uma mesa do peroba para centro.
1.58 : uma coltunna escora com pha.ntaaia
peroba clara, 15: um reines do parede,
155 : uma cantoneira do madeira, 55 :atm
guarda-comida do peroba com tela de
arame • 15$; uma mobilia de parolua
para quarto composta de unia Cama para ca-
sal, um guarda-casacas cana espelho bieatite
um guarda-vertidos; um toiletto com espelho
e pedra marmore, uma mas de cabaceira
com pedra escruta, em perfeito estado, 75i1e;
um lavatorio de folha de vime com bacia e
jarro de louça 3 0$: uma cama de ferro para
casal, com onxe egão de arame 50$ ; uma
conomoda de madeira do leeescnra, com qua-
tro gavetas en; um armaria para reinadios
155. um «cache pot» com cotim-ma o com bo-
neco representando aPae Noel.) 20$: uma pho-
tographia erande 305: mo espelho bieauee, do
crvetal. feitio moderno VOS; cin ao cadeiras de
vime, iauonezas, 15 45; nina colornna de 'rua-
riem r 1 ; S:quatro tapetes pequenoselOS. Total
2:24 B 5 (dons contos duzentos e quarenta mil
réis).ein de Janeem, 1 de junho de 101R,
Fe araira Cavalcauti.— Delio Guaraná dr Bar-
ros.E quem os rnee,nros bens pretender arrema-
tar deverá comparecer tio	 'ora e lagar ad-
una referido, adveetindo-se que a arroinata-
ça u será feita a dinheiro á vista ou com fia 4or
por troa lias. E para conhecimento dos inte.-
reisados panaram o prneento e mais doue
igual teeet (PIO serão afli vados no logar do cos-
tume e publicados, na fórma da lei. Da lo e
passa 'o nesta Capital Federal, aos 22 de ju-
nho le 1918. Eu. Egydio Salles Abreu, escra-
veota juramentado, no Impedimento occasio-
nal do esarivão, o subscrevo.— Enrico Torres
Cruz. Está conforme. Capital Fad ara!, 26 do
junho de 19.8.— Egydio Saltes Abreu.

Juizo da Setima Pretoria Civel
De 1' praça, com o prazo de 20 (lias, para

ven "a e arrematação dos bene penhorados
por Antonio Figu . ira de Orne/tas a Fran-
cisca Jose dos Passos, no executivo par pro-
misso-ia em que contendetii,na (arma abaixo

O Dr. José Linhares, juiz da '7. Pretoria Ei-
vai do District° Federal:

Faço saber AOS que o presente edital virem,
e dello tiverem conhecimento, que por esto
juizo e cartorio do escriveo que este sub-
screve se promove um executivo por pro-
missaria. entre partes, cotim amo . .antonio Fi-
gueira. de Ornellas. e réo F1'AuLisro José dos
l'amw. Polo e‘eqiiento ai ,,or mo foi roque-
ridt a exped ção e publienem de edital de
piem . com o nrazo levai; mui virtude •lo re-
querido, o ollicial do juizo, servindo de por-
teira dos ati iitorios, na sala do Juizo, á rua
José dos Reis ii. 41, Engenho de Den tro, ro
dia 20 de jiileti do corrente anuo, após a au-

.

(AVTSO AOS INTERESSADOS

De ordem do Dr. juiz, avio aos interessa-
dos itesm fallencia que.a, reque.einento de me-
ritos.fo adiada para o dia 9 de julho proximo,
ás 3 horas. no Forum, a assembléa que dera
realizar-se hoje.

Fio. 25 de junho de 1918.—Pelo escrivão,
o escrevente Ralo.
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diencia do estylo. que terá togar ás 13 horas,
trará a publico prégáo de venda e arrema-
tação o iniatovet p nitorasio, que será arre-
matado por quem mais der o maior lance
ofierecer acima da avallaçao, do teor se-
guinte: Laudo de avaliaçlo —Nós, abaixo assi-
es dados . avalia 'ores privas ivos das pratarias do
District° Federal. declaramos que em cum-
primento do mondado do Exmo. Sr. Dr. Jos4
Linhares. juiz da 7 s Pretnria Civel, e a re-
querimento de Aitt-onio Figueira de Ornellas De .5' praça, com o prazo de oito dias e abati-

	

procedemos á. avatiarato dos bens penhorados 	 mento dP' .10 Od, sobre o preço da 9.' praça,

	

da Frascisco José dos Passos, no executivo 	 para venda o ar, entalação de um predio e

	

por nota promissieia que lbe inove o requereis-	 respectico terreno á rua Bernarda n. 2.57,

	

te. Os referidos bens, dos qua.es é do_positavio	 frepaezia de inhaania, penhorados a D. Leo-

	

Frederico Leal.constaro da situção denominada 	 nor Baptista da Silt,eira. por Lucio ,Soares

	

Capenha no togar tantbout denominado «Es- 	 Dias, no executivo por nota promissoria em
	Cada do Capenliao, no Poço Fundo, freguezia	 que. contendem, na Orna abaixo

de Jacarépaguá, e respectivas bomfeitorias

	

nella existentes, cujo immovel exasoinainoFde	 O Dr. José Linhaeea, juiz da 7 Pretoria
descrevemos da fórina Feguinte: A situação Civel do Districto Federal, etc.:
referida é bastante irragidar, tendo como en-

'

	

trada, ou access°. uma nesga do terreno que 	 Faz saber aos que o presente edital do 3
praça, cem o prazo de oito citas o abatimento-mede 63%10 de largura na face da estrada.
de 10 s/0 sobre o preço da 2' praça virem,denaminada oCapentia» no Poço Fundo; com
cie no dia G de julho proximo futuro, após asessa largura vae cai linha recta até as ver-
andiencia do estylo, que terá logar ás 13 ba-tentes da primeira montanha, e, d'alii dis-
ras, no prelio ii. 41, á rua José dos Reis, es-tende-se para` o lado esquerdo, pela mesma
taçáo de Eng,eoho de Dentro, onde funecionavertente, em unia grande extensão, até en-
este Juizo, o offitdal de justiça que estivercontrar as terras de Francisco Arruda, cora
servindo de porteiro trará. a publico prégaoquem confronta, contiontando antes, Unhem
do venda o asremataçã.o a quem mais dér ona vertentes da primeira montanha e na
maior lane° &Tarou, feito o abatimento (a-linha do lado esquerdo, com as terras tio
gal, os bens descripros e avaliado; no laudoD. Atina Traiano; e na linha do lado direito,

A	 M	 de abaixo traitscripto. Lau do de avaliação: Nósdesde comeao confoonta CO as terras 

nal cumprimento do mandado do Exmo.em toda a extensas), até as vertentea da se-
Sr. Dr. José Linhares, juiz da 7' Preteria Ci-gunda. montanha, onde faz confrontações pelo vel do District° Federal, e a requerimonto dolado direito, com os herdeiros de Joaquim
Lucto Soares Diaa, procedemos á avaliação dosCorra Urandao,e dahi as terras de Antonio

Figueira de Ornellas, que começam no lado haps penhorados a D. Leonor Baptista da Sil-
direito o alto da montanha, seguindo pelas veira, no executivo por nota promissaria que

lhe move o requerente. Os referidos bensvertentes- até encontrar com a Floresta do
Covanca, de prop lado do Governo. que cons'ain de predio e re spectivo terreno altos áNa 

rua Bernarda ti.	 froguezia de Inhainna,no lado esquerdo o alto da montanha, co-
que examinamos o de.serevemos, 	 fórma se-contra com as terras de Francisco Arruda.
gninte: Proxiio :sobradado afastado do ali-A casa principal fica situada entro a pri-
!filamento da rua. feitio do platibanda, com'nein e a segulida montanhas onde forma
tres janellas na facha ia e duas portas de ou-uma bacia: é do construcçã.o de pão api-
trada. sobro urna varatiaa da lado esquerdo eque barreada, coberta de telhas do canal

feitio do chalet. com porta e lancha n

	

	 coberto do telhas francez . s: medo no corpo
ase20 do largura por ti ca ,R0 de eVeil-frente, o tres janellas no lado direito: medo principal

5%70 de largura por S,60 de compri- são o compõe-se de duas salas o diais quar Os
asçoalbados o forrados, seguindo-se nu: puxadomento e é dividido em duas salas 'e tres

n 2. 00 mais ou menos de extenaao onde etquartos do chão e telha vã, tudo mudo baixo 	
2m, Øo

 em más condições do onservaçao installada a cozinha.° respe.ctivo tervesio mede
o madeiramento de cobertura todo ' sendoroliço. 22as4a de testada por 10°,8o de extensa°. teu-
Existem mais, na situação, tres casebres de do na frente muro com urna parte de gradil
pão a pique, cobertos de sapé, sondo de ferro; o lado esquerdo e funnos até eu, ou-um
proxiino á. entrada e dons nas vertentes da trar o predio é fechada com muro e o

lado direito com cerca do arame e zinco : noprimeira montanha ; estes do-us tesm puxados
quintal existe um compartimento para latrina,cobertos de telhas de canal o todos se acham
banhe . ro e tanque. O pi adio descripto, com-em rumas. As demais beinfeitorias cons.stein
quaato do regular constracçao, precisa decm bananeiras existentes atara as duas moa-
uma limpeza, e, tendo em vista o local ondeunhas, larangeiras o outras pequenas plaa-
se acaa situa !o, o avadamos com o roma ativotações, tildo som tratamento algum e estando
terreno e moros na quantia de 6:50 80 )0 (seisos caminhos quasi intransitaveis. A si, uação

deacripta cata, quica toda em pequenas ca- contos e quinhentos mil réis). Rio de Janeiro,
poeiras e entre as duas montanhas existem 18 de janeiro de 198. João Perre.ra Casal-
duas pequenas nascentes de agua. Tendo canti.—Delio Guaraná do Barros. (Estava le-
pois. eus tonsideraçao a grande distancia exis, gatmente soltado.) -E Coito o abatinicato legal

10 °is sobre o preço da 21` p aea, irão 03tente doire a linha do bonds de Jacarépaguade
ditos bens a 31 praça pela quantia do 5:e o local da situação, bem corno ao mu to es.

talo ein que a ~ama se acha, inclusive, ai (cinco contos duzetoos c sesseat a e cinco mil
ãobernfeitorias, avaliamos a citada situa	 réis). E não havendo licaa 'te sobre essar

cem todas as beinfeitorias, na qsaiitia ‘ de (pia ida, serão os ditos bens ar .eisa'a los por
quem arda der o maior lanço • offerecee ia) In-Cinco contos de réis (S:oa0S). As coufeouta.
pendento da avaliação. E quem os mesmosções mera:amuadas foram aios indica,las 	
bens quizer arrea.a.a" compareça no dia,local pela parte que a ompanhou a dilieencia

O advogado do exeque„te. Rio de Janeiro. 1 hera ° legar	 designad's se elite	 enede junho de 1918.—João Ferreira Cavalcanti, `.L 11. aça será offectuada madiante dinhoiru
,a vista ou fiador i I ne° por tinis dias. E pasa— Deli° Guaraná de Barros. E para qae	 o

moticia cheguo ao conhecimento do	 ;que cuegue ao couileciniento de todas mandei
tocloa a ¡passar o presente edl que (era afixa o nocp ein interessar possa e o referido ;amove

l logd.r . do costume o delle extrahi 'es trasladoqueira arrematar se passaram o presente e 'ital, que será atrdtado, na fúrma da	 e córi ,	 co nas para 03 Üns de dirias°. IV°
neiro, 20 de junho de OH. Eu, Raul Tavares

de Araujo, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu. lio riquo Ferreira do Araujo,
esoeivão o subscrevi. = José Linhares.

~o»

Juizo da Terceira Pretoria Criminai

O Dr. Almi-io do Cairmos. juiz da 3' Pre-
teria Criminal do Diatricto Federal, etc. :

Faz saber a todos que o presente edital
com o prazo de 10 dias virem, ou dolle noticia
tivnrem. que o Dr. promotor publico adiunto
denunciou a Getulio Francisco Tarqnato como
incurso nas penas do art. 305 do Codigo Penal.
E como não tenha sido pos.sivel intim3.1-o pes-
soalmente, pelo garoto o cita o chama a
comum-ecoe neste juizo no dia R de julho. ás
12 lucras da manhã, afim do assistir ao sum-
mario do processo o acompanhai-o em todos
os seus termos até final sentença à sua ex-
ecução, sob pena de revelia. E para que chio-
gim ao conhecimento do todos e do dito
accusado. mandou passar o prasente edital,
que será anisado no Jogar do costumo o pu-
blicado no Diario ()Saciai. Ontrosim, faz mais
saber mie as audinlicias tio juizo são (liarias O
tecia logar á.traça da Republica n. 24. Dad*
o pass ido nesta Capital Federal, aos 2a de
junho do 1918. Eu tgenor Pereira da Silva,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu, Ro-
berto Trornpowsky, escrivão, o subscrevi.—
Almirio de Campos.

Juizo da Terceira Preteria Crimina/
O Dr. Almirio do, Campos. juiz da 3' Pre-

toda Criminal do Districto Fadara!, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital com

o prazo ds 10 dias virem, ou deite noticia ti-
verem, que proinotor publico adianto
denunciou Francisco Silva como incurso nas .
penas do art. 303 do Codigo Penal. E como tilo
tenha sido possivel intimai-o possoalmente,
pela presente o cita o chama a compa 'cear
nrste juizo no dia 8 do julho do corrente acne,
ás 12 horas da manhã, afim de asistir ao sum-
ulado do processo e acompanhalm em todos
os seus termos até final . entença o sua
execiiçna, sob nona do revelia. E, para que
chegue ao conlimdmento de todos o do dito
accusado, mandou pas sar o prasentn edital,
que será atlixatio no legar do costume o pu-
blicado no Diorio Olficial. Outrosini, faz mais
saber que as andienoias do juiz slo diarias
e temo Jogar á Praça da Reptibii oa n. •24..
Dado e mas/do nesta Canital Frdaral, aost
26 do jimbo do 1918. Eu, Anilar Perei-a da
Silva, escrevente jurarnontado, o escrevi. Eu,
linbaoto Troninaway, escrivão, o subscrevi —
Almirio de Campos.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
O Dr. Almirio de Cambosjuiz da 3s Fre,

toria Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital
com o prazo de 10 dias virem, ou 'telha noticia
tiverem. que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou Adelino Salga-o de Oliveira, como
incurso nas penas do art..103 do Coligo Penal.
E como não milha sido nossivel pes-
soaluiento. polo pr n scnte o cita e chama a
comparecer neste jeizo no dia 8 do julho do cor-
rente anuo, ás 12 horas da manaa, afim de as-
sistir ao suminario do processo e acoinoanhano
em to 'os os seus termos a é final setrença e
suta exectudio, sob pena de rovelia.E para CM0
enate ao conhecimento de todos e do dito
ao,. usado, mandou passar o presente editai,
que ,erá afixado no lesar do co cturnc e publi-
ca o no Diario Oficial. Outoosim. faz mais
saber que as audiencia s do juizo são (liarias
e tenro Iogas á praça da Repuotioa. ii. 21.Ca,io
o passa to nesta Capital Federa:. aos 20 do
junho de 1018. Eu. Agenor Pereira da Silva,
escrevonta iurainentadom escrevi. Eu, Roberto
Trompowsaa, aadridio, o subscrevi. —
mirto de Camas.

dn meainc,ano será publIcada pela impelisse na
Nona da lei. Rio de Janeiro, 2.; de junho do
la 8. Eis Jirá Famaino de Abreu, asa ra-
' () ite juramenta lo, o cscçevi. Eu. L. A. Fon-
seca Junior, escrivao, o subscrevi. — José
Linhares.

' Juizo da Setima Pretoria Uni

&imita) alarque3 Caetaao. Das vertentes da abaixo assignados. avaliaiores privativos das
primeira montanha, a situaçào prolonga-se, Preterias (I° District° Federal, declaram ' ci"
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TERMOS DE CORUTOS

Total 	
Cinco mil setecentos e trinta

lars.
Segundo o material constante da clausula

primeira, será entregue no Cáes do Porto,
dentro ?os vatons da Estrada correndo por
Conta desta exclusivamente os direitos adua-
neiros o dentro do prazo do quatro moem
contados da data do registro deste contracto
no Tribnnal de Contas. Esse prazo, p3•ém,
poderá sor augroenta3o a Juizo da adminis-
traçao, no caso do demora por motivo de
força maior.

Terceira. Não sendo feito o forneci-
mento conformo está estipulado na clau-
sula segurada fica esta estrada com o di-
reito do r)sciorlir o presente coo Macio pardon-
do os contractantes a cauçao de que trata a
clausula 4*, sere que assista aos meamos con-
tracca tes direito a reclamação do especie
aigur'

(1 a - Para garantir a fiel execução
de .	ititracto dopositaram os contractantes

)0. a! ia desta estrada a. importancia

.1 . 1:1-2, r.ipre enfada por uma lettra do
The,e..ro al..eional do valor de 1:01114 de
n. "0.4,9 e duas cautelas do Thesouro Nario-
bai d valor de '200; cada uma.de ns. 23e 493,
correspondente a ã % do valor total do for-
neeimenta. conformo o recibo ri. 74, de 23 de

(maio de 1918, o exhibi io antes da asaignatura
deste contracte . Essa rauça° só será r-s'ituida
ao; cont-actantes dopais d comoleto o raspe-
clivo fereecimento e no caso de fielmente
cumpridas to las as clausulas deste contracto.

Ou ri - Este con . racto só se tornará Pifo-
ctivo d :Deis de approvado defieltivamento
p;:lo Ministerio da Viação e Ole•as Publicas e
registra lo pelo Tribunal de Co das. •

Sexta - A despeza resultante com o torne-.
cimento de que trata a'clausula i s :" na im-
portanc.a total de 5.735.09 (ouro aineri-
can )) será paga em moeda nacional, no The-
souro Nacional, á vista das contas devida.'
incute processadas, servindo de base para a
conversão a taxa cambial que vigorar na
'espora ria exne BOA da ordem de pagamento
pelo Nlinisterio ia Viaçao e Obras Publicas e
cor-orá par conta da consignação vota ia
para o corrente exerciein financeiro «Estradas
de Ferro Forieraes-I-Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil», verba 6*, art. 129, lei nu-
mero 3.454, de 6 do janeiro de 191.8-uara
material das seis divisõos. 10.009:0001009.
E, por haverem ass m accordado, lavrou-se o
presente contracto assignatn co:n as tes-
temunhas. Secretaria da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Rio de Jadeiro, em 22 de
junho de 1918.- Marciano de Aguiar Moreira.
-Por urocuraçan de (Anon. Irmã() si Comp.,
Oscar Afoss. Testemunhas: João Kohl Junior.

Americo Pereira Guimarães. (Estavam
collalas o devidamente inutilizadas cinco es-
ta moilhas Theaoaro Nacional no valor total
do 60500.) Confere. - João Clanp
claet de secção. Visto. - José Ricardo de
Albuquerque, secretario.

Contracto celebrado com Dias Garcia & Com-
panhia. alara o fornecimento de artigos di-
versos para a 54 Divisa°, durante o corrente
armo.

Aos 22 dias do mez de junho de 1918. pre-
sentes na Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, o senhor doutor Marciano
Aguiar Moreira, director da mesma Estrada e
os senhores Dias Garra & Companhia, nego-a
dantes. es t abelecidos nesta praça á rua Ge-
neral Cimara tis. 39 41 e 43, e neste instru-
mento denominados -Contractantes - decla-
rou o seriamr doutor director que, devida-
mente autorizado pelo aviso n. 104, de 1 do
maio de 1918. do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, contracta com os Mesmos senhores
euviriude da acceitaçso das propostas apre-
senta las aia omicurrencia publica realizada
em 14 de novembro do 1917, cujo edital da-
tado de 10 do referido num, fui publicado no
Diario Official n. 262, de 11 do mesmo mez
de novembro, tendo sido as propostas recebi-
das na citada concurrencia, das quaes, as dos
conwactantes, para os artigos que são objacto
deste consacto é 4 mais barata, publica .as
no Diario Official ta. 256, de 17 do alludido
mez de novembro, tudo de accbrdo com as
disposições constantes do artigo 54 da lei
n. 2.221, de 39 de dezembro de 1939, o for-
necimento de artigos diversos para o consumo
da 5* Divisão (lesta Estrada, mediante as se-
guintes condições :

Primeira - Os contractantes obrigam-se a
fornecer á Estrada do Ferro Central do Bra-
sil, no concite atino, para a 5* divisão O se-
gnitato
2.900 rolos do arame far-

pa lo de ferro zincado égm
ti); de 4 faces de dia-

metro de cada fio-0,0028 .
o distancia entre farpas.

5 1.230,00
5.090 kiloa do AÇO especial

em vergalbõea oita n ados
de i" para brocas a $0,41
o kilo ou pelo total de....	 $2.050,00

4.000 metros do cano de
ferro galvanizado com lu-
vas de 3/4" de diametro
intorno com o peso theo-
rico de 1 kilo e 720 gram.
mas por metro, ou pelo
total de 6.880 kiloa a
$0,08 o Ido, ou pelo to-
tal de 	 	 12.02.6,40

3.000 metros de cano de
ferro galvanizado com lu-
vas de 1" do diametro in-
terno com o peso thoorico
de 2 kilos e 569 grammas
por metro ou o total de
7.707 idos a $9,26 8/10
por kilo. ou pelo total de 5 2,065,47,/10

4.000 metros de cano do
ferro galvanizado com lu-
vas df . 1 1/2" de diane-
tro interno com o peso
tbeorico de 4 kilos e 119
grammas por metro ou o
total de 16.476 kilos a
$0.29 5/10 por kilo ou
pelo total de 	 	 4,50,42

3.0.40 metros do cano de
ferro galvan'eado ca n lu-
vas de 2" de diamecro ia-

Ministerio da ViRcão e Obras
. Publica*

Estrada de Ferro Central do Brasil
Cont-armcelebrain f•ein [A port. Irmão e cem-

patib • a, ',ara ferinci •nnnto de arrgas di-
versos para a *Di i=j10, durante..o co:•rente
anno.
Aos 22 dias do moz de junho do anno

1918. nresents n.. saci:ataria da Estrada
do Ferro Cabeai do Brasil, o senhor doutor
Marciano de Acidar Moera diractor
mesma Estra-la o.: sellho-es Lauort /nulo
e emunanhia, nega iantes. es'abo:e:idos á
Avenida Rio Bramo n. G/. nesta Ca pitai, e
neste iistcomento deftorninalos-Contractin-
tes. declarou o senil w doutor director que,
autoriaarlo nela aviso n. 164 fie 1 do maio de
/918, do Mitiis rerio eta Viação o Obras Pu-
blicas contrac'.a com os mesmos senhores
em virtndo da Reeeitado das propostas ap..e-
sentadas na eonc.0 •rencia publica r-alizaria
em 14 de. novembro de /017, cujo edital, da-
tado de 11 do referido mez, foi publieado no
Diario Officinl n. 2 A 2. •4e 11 do ni ,stno mez
de nnvernh .o. tendo sido as pronostan rece-
bidas na citada coticut • rencia das quae . a
dos contra clantes. uara 03 artigos que são
objecto dose, contraem é a mais ba-ata. pu-
blicadas no Diarin Offtcial n. 266. de 17 do
ai/adido mez do finveinhr ). tudo de acebrin
com as diposiçbes c-ri :dantes do artigo 54 da
lei n. 2.2'1, de 30 de dez malar° de 1909, o
fornecimentorde artigos diveeses para o non-
SUMO da 3* divisão, mediante as seguintes
condieões:

Primeira-Os contratantes obrigam ais a
foi nceir a Est •ada de Fer..o Central do Bra-
sil. no corrente armo, para a 5* divisa°, o
seguinte:
500 kilos tio aço em barra de

1"x3 1A a 2 0.37 o kilo.....
1.00n kito de aço em bar-a.

de 1 i i r'xi/Y 3 n ,R, o kilo
1.506 ki.os da aço em barra de

2"xl"" a $ 0.37 e kilo ...
1.50 0 kilos de aço em hai•ra

2 1/2"x1/ 4 a II 0.37 o kilo.
3.000 kilo. da a -0 em barra de

a $ ',37o kilo .....
3.500 kilos	 aro quadrado

do 1/2" a 0.37 o Leln 	 ,
2.000 kilos de aço quadrado des	 2" a $ O ' 17	 kllo.....
2.500 ki OS le aro nuadrado de

2"1/2" a $ 0,37 o i.,110 	

$ 183 ,00

$ 370,00

$ 555,00

$ 555,00

$ 1.110,00

$ 1.293,00

$ 740,00

$ 923,00

2 5.733,00
e cinco doi-

0,08 a 0,010 devendo cada
rolo regular 360°09. a
$7,77 _cada um ou pelo
total de  •

1.003 kilos de aço especial
em vergalhões redondos
do 1/2" para trado a $0,41
d kilo ou polo total de....

509 kilos de aço especial
vergalhões redondos de
5/8" para brocas de $0,41
o kilo ou pelo total de...,

1.000 kilos de aço especial
em vergaibbes redondos
do 3/4" para brocas a
$9,41 o kilo ou pelo to-
tal do 	

3.500 kilos de aço especial
cru vergallibes redondos
de 7/8" para brocas a
20.41 o kilo ou pelo to-
tal de 	

5.030 kilos de aço especial
em vergalbõos redondos
de 1" para brocas a $0,41
o kilo ou pelo total de....

2.500 kilo( de aço especial
em vergalhões redondos
de 1 1/8" para brocas a,
20,41 o kilo ou polo to-
tal de 	

2.500 kilos de aço especial
em vergalhbes re londos
de 1 1/4" para brocas a
20,41 o kilo ou pelo to-
tal de 	

2.500 kilos de açu especial
em aergalhbes redondos
de 1 1/2" para brocas a
20,41 o kilo ou pelo to-
tal de...... 	.

500 kilos de aço especial ein
verealhões oitavados de
5/8" para brocas a $0,41
o kilo, ou pelo total de.,.

500 kilos de aço especial em
vergalhbes oitavados de
3/l.' para brocas a $0,41
o kilo ou polo total de 	

3.000 kilos do aço especial
cm vergallabea oitavados
do 7/8" para brocas a
$0,41 o kilo ou • pelo to-
tal de 	

1



terno com o peso theorlco
de 5 kilos e 5i2 c'"raminas
por metro ou ototal do
16.a3tv !tilos a $0,30 2/10
o kilo ou pelo total de 	 3 4.093,8140

Importancia total em dol-
lars 	  S 40.661,U8/10

1.500 enxadas de 4 1/2 li-
bras calçadrs de no por £	 572-08-00

3.000 trados greaves de 5/8"
por £ 	 	 501-00-09

	

Importancia total em £.....	 .06 -08-00
Segunda-0 material constante da clausula

primeira será entregue no caca do Porto,
dentro dos vagões da estrada, correndo
por conta desta, exclusivamento, os direitos
aduaneiros e dentro do prazo de quatro me-
zes contados da data do registro deste con-
tracto uo 'fributial de Contas. Esse prazo,
porém, poderá ser augmentado a juizo da
administração, no caso de demora por força
maior.

Te.sceira-Não sendo feito o fornecimento
conforme está estipulado na clausula segunda
tira esta ostrada com o direito de rescindir o
presonte contracto, pardendo os contractan-
scs a cancã.° de que trata á. clausula quarta,
sem que assista aos mesmos contractantes di-
reito a reelatnação de espccie alguma.

Quarta-Pará garantir a fiel execuçã.o deste
contusa() depositam os contractantea na the-
souraria desta estrada a importancia de
9.3 2$, representada por doze apolices nomi-
nativas, sendo as do its. 249.611 a 219.619
do alor nominal de 1:0005 cada tuna, e as
km lis. 2a,2 e 223 de 20a5 cala uma, da omis-

so la 191a, para compromisso do Thesouro
Nacional, conforme o recibo ii. 07, de la do
maio de 1018, o exh .taddo antes da assignatura
de-te contracto.

Esta caução só será rcstituida aos contra-
etantes depois de completo o respectivo forne-
cimento e no caso do fielmente cumpridas
todas as clausulas deste contracto.

Quinta - Este contracto só se tornará effe-
clivo depois de approvado definitivamente
polo Ministerio da Viaçlo o Obras Publicas e
registrado paio Tribunal do Contas.

Sexta - A despeza resultante com o forne-
cimento de que trata a clausula primeira nas
importancias de 40.661,16 8/10 (ouro =cri-
caio) e £ 1.076-8-0 serão pagas em moeda
nacional, a vista das contas devidamente pro-
cessadas, servindo de base para a conversão
a tina cambial que vigorar na venera da
expudição da ordem de pagamento pelo Minis-.
talo da Vinão e Obras Publicas e correrá'
ivor conta da conaignaçao votada para o cor-
rente exercicio financeiro-Estradas de Ferro
Moraes - 1 - Estrada de Ferro Central do
.Brasil, verba V, art. 129, loi n..3.454, de
de ianeiro do 1018. Para materiaes das seis
divisões. 10.000:00350J0.

E. por haverem assim accordado lavrou-se
o presente cont¡acto que assignaram com as
testemunhas.

Secretaria da *Estrada do Ferro Central do
Brasil, fio de Janeiro. 22 de junho de 1918.
- Marciano Aguiar Moreira. - Por procura-
ção de Dias Garcia & Comp., Joaquim Dias
Garcia. Testemunhas: João Kahl Junior. -
A merico Pereira Guimarães. Estavam colladas
e devidamente inutilizadas cinco estampilhas
do 'Fhesouro Nacional no valor total de
4005000. Confero. - João Clapp Filho, chefe
de secçã.o. Visto. - José Ricardo de Albu-
querque, secretario.

Contracto celebrado com Fonseca Almeida o
Companhia, para o fornocimante de artigos
diversos para a 5a divisão, durante o cor-
rente anuo.	 •
Aos :22 dias do inez do junho da 1918, pra-

dsentes na Secretaria da Estrada de Cerro
Central do Brasil o Sr. Dr. Marciano • Aguiar
goteira, director da mesma estrada e oa Srs.
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Fonseca. Almeidt & Conip. negociante; esta- Secretaria da Estrada de ' Ferro Central do
belecidoa nosta praça á rua Priine'ro do \Lir- Brasil, fio de Janeiro, em vinto e doua do
ÇO n. 75 o neste instrumanto denoniiniaoa junho de 1018 (assiglialos).-Ma ..,:iatzo Aguiar
contractantes, declarou o Sr. Dr. director que, Moreira.-Foaseca Almcida á- Comp. Toste-
devidamento autarizado pelaaviso n. 1.0a. do munhas.-Jaao Kala Junior o America Pe-
{ de maio de 19 8, do MinIsterio da Viação o reira Gètintarãcs.
Obras Publicas, contracta COM 03 111C30103 SC :" (Estavam cofiadas o (levidamento inutiliza-
nhores, em virtude da acceitnao das propcss- das cinco estampilhas do Thezouro Nacional,
tas apresentadas na coneurreucia publica rea- do valor total do 835200).
lizala em 14 dc novembro do 1917, cujo edital 	 Confere.-João Clapp Filho, chefe do sec-
datado de in do referido inez, foi publicado ção.
no Diario Oflicial il. 262, de 11 do mesmo mez	 Visto. -Josd Ricardo Albaquerque, sccre-
de novembro, tendo sido as propostas recebi- tarjo.
das na citada coucurreneia. das • quaes, a dos
C011triletg ilt03, para os artlgos que são objecto Contracto celebrado com Borlido, Mais Sedesta contzacto, é a %ais barata, publicadas 	 Cornp., para o fornecimento do artigos dl-no Diario Official n."26G, de 17 do alludido	 versos para a tia divisão, duranto o correntemez do novembro, tudo do a.ccórdo com as
disposições constantes do art. 5a da lei nu-	

anno

Mer3 2.221,• de 30 ae dezembro de 1900, o Aos 22 dias do inez de junho do 1018, pra-
fornecimento de artigos diversos para o cora- sentes na Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
sumoso da 5a divi çaio desta estrada, mediante trai do Brasil, o Sr. Dr . Marciano Aguiar
as seguintes condiaões: 	 Moreira, director da tueaina estrada, o os Srs.

Primeira-Os contractantes obrigam-se a nnalida Mala & Comp.,'ngociantes, estabele-
fornecer á Estrada de Perro Central do Br )a- calos nesta Capital, á rua do Rosario ib. 58,
sil. no corrente anuo, para a 5a. divisa°, o se- e neste instrumento denoininaJos - Contra-
vinte:	 etantos - declarou o Sr. Dr. director que,
1.000 fechaduras de ferro 	 devidamente autorizado pelo aviso n. 164, do

com pertences do trinco o 	 1 de maio do 1918, do Ministerio da Viaçã.o o
maçanetas de lano pela	 Obras Publicas, contracta com os mesmos se-
importancia total de 	 	 4:1005090 nhores em virtude da acceitação das propos-

3.500 pés do bico ti.. 4,	 tas apresentadas na concurrencia publica rea,-
reforçados pelo preço to-	 lizada em 11 de novembro de 1917, cujo edi-
tal de 	 	 5:950$0J0 tal, datado de 10 do referido mim, foi publi-

cado no Diario Ciliciai n. 262, de 11 do mesmo....._____
Importancia total 	 •	 7:33a5000 mez de novembro, tendo sido as propostas re-

Segunda-O material constante da clausula ccbi ias na citada concurrencia, das quaes a
i . será entrezuo no Cães do Porto, dentro dos contractante.s, para os artigos que são oh-
dos vagões da estrada, correndo por conta jecro clastea contracto ó a mais barata, publi-
desta, exclusivamente, os direito.; aduaneiros, cada; no Mario Ciliciai n. 266, do 17 do alba-
o dentro do prazo de e,itatro raezes contados da dido mez do noveinbro, tudo acetado com as
data do registro deste contracto pelo 'habil^ disposições constantes do artigo ti. 51, da lei
nal de Contas. Esse prazo, porém, poderá ser ti. 2.221, de 30 do dezembro do 1909, o for-

c
au aluentado a juizo da adininistraeão, no caso nat.:intento do artigos diversos para o consumo
de demora por força maior. da V divisão desta estrada, mediante as se-

Terceira--Não sendo feito o fornecimento guintes condições.
conforme está estipulado na clausula. 2 a, fica Primeira -- Os contractantes obrigam-se a
esta estrada caiu o direito de rescindir o pre- fornecei . a Estrada do Ferro Central do Cra-
sente contracto perdendo os contraetantes a sil, no corrente armo, para a V divisão, o a.oe
cattaão de que trata a clausula 4a, sem que guninte:
assista • aos mesmos contraettaVes direito a 8.090 metros do cano do ferro
reclamação de especie alguma.	 galvanizado com luvw,

Quarta-Para garantir a fiel execução deste	 de a" do diainetro In-
contracto depositaram 03 contractantes na	 terno, com o peso Bino-
tbesouraria desta estrada a importancia de 	 rico do 0 a ,256 por metro
1:170S, sendo 1:0O05 representado por. uma	 •	 ou o total de 74.048 ki-
apolice ao portador do emprestimo de 1917 do	 103 a 5031, o kilo ou
valor de 1:0095, de ti. 11.081, tendo os coa- pelo preço total de..... 522.011,83
pons do junho de 1918 e seguintes o 405 em I.000 enxadas de 4 1/2 libras 	 •
inoeda (volvente, conformo os recibos tis. 70 e	 calçadas do aço a 05450
1.773, do 22 de maio de 1918, respectivamen-	 cada unia, ou pelo total 	 .

ete e correspondente a 5 °a, do valor total do	 d réis 	 	 6:1505000
fornecimento. Esta cano á será restituida Segunda -O material constante da clara-
aos contractantes depois de completa:4* o raspe- sula 1, será entregue da sego mito forma: Os
ctivo fornecimento . o no caso do fielmente canos de ferro galvaniza lo, no Caos do Porto,
cumpridas tolas as claitatilas deste contracto, dentro dos vagões da estrada, correndo por-

Quinta-Esta contracto só se tornará etre- conta desta exclusivamente, os direitos adua-
ctivo depois de approvado definitivamente neiros e dentro do p ra.zo de quatro mezes da

• polo alinisterio da Viação o Obras Publicas o data do registro deste contracto no Tribunal
registrapo pelo Tribunal de Contas.	 do Contas. Esse prazo, porém, poderá ser au-

Sexta-A despeza resultanto com o fome- gmentado a juizo da administração, no caso
cimento de qtni trata a clausula 1' na impor- do demora por força 	 rmaiq. As 1.000 eis-j
tanria total de $7.350,00 (ouro americano), xadaa serão entregues ii Intendencencia
será paga CM moeda nacional, no Thozou diasdesta estrada, dentro de 8 ias contados da
Nacional á vista da conta devidamente pro- data do registro desto contracto no Tribunal
cessada, servindo do base para a convorsao a de Contas, correndo todas as'? despezas por
taxa cambial que vigorar na vespera da ex- conta dos cantractantes.
pedição da ordem de pagamento pelo aliás- Terceira - Nao sondo feito o *fornecimento
terio da Viação e Obras Publicas e correrá conformo está estipulado na clausula 2', fica
por conta da consignaaao votada para o cor- esta estrada com o direito de rescinair o pre-
rente exereicio financeiro: Estradas de Ferro sente contracto, perdendo os contrastantos a
Federaea. 1-Estrada de a'erro 1:entr3ado Dra . caução de que trata a clausula 4', ...em quo
si!, verba 6', artigo 120, lei u. 3.1:ila do 6 assista aos/mesmos contractantes direi; . a re-,
da i am:iro de 19i 8.-j'ara matcriaes das seis cintilação de especio alguma. 	

adivi Cia ,., 10 .003: 0095')aa . 	 Quarta-Para gacantir a fiel execa.iir; esto'
E, por lia. 010:11 assim accorlado Ia' rou-se ao:inata:to, depositaram os contrate ec.	 • a

o presença co:itracto, otte a.saigutat cou 4 .aa. thesouraria desta estrada, a 	 ,'"a thr-
tWCM11111133.	 4:213350N representada por c!

•
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ao portador, do emprestimo do 1903, dp
1:0005, cada uma, sob ns na 16.817, 1.781,
1,788, 2.387 o 2.388, tendo 03 coupons de
julho do 1018. cor••espondente a 5 % do valor
total do fornecimento, conforme o recibo
u, 58, de 17 do maio de 1018, oxhibido antes
da assignatura deste contracto. Esta caução
só sorá restituida aos contractantes depois de
completa() respectivo fornecimento e ;to caso
do fielmento cumpridas todas as clausulas
(lesto contracto.

'Quinta-Esto contracto só se tornará efe-
ctivo depois de approvad • definitivamente.
pelo 31inisterio da Viaçao e Obras Publicas e
registrado pelo Trianal de Contas.

Sexta-A dcspeza resultante com o forne-
cimento de que trata a clausilla 1 3 nas int-
portancias de 522.034,88 (ouro americano) e
6:4595. sento pagas em mo2da nacional. no
Vassouro Narional, a, vista das contas devi-
(lamenta processadas, servindo de base para.
a conversão a taxa cambial que vigorar na
vesp-ra da Esxpedição da ordem do pagamento
pato Ministerio da \l iaça() e Obras Publica; e
correrá por conta da consianacão votada
para o corrente °xereteio financeiro. Estra-
das do Ferro Ferle.raes-1 Estrada de Ferro
Central do Brasil. verba 6 3, art. 129, lei
n. 3.434, de 6 de janeiro do 1918. Para ma-
terjaos das seis divisões. 10.000:0005000.

E por haverem assim accordado lavrou-se
o presente contracto que assiguarn com as
testemunhai.	 .

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Ilio do •ane.it o, 22 de junho de 1018.

Marciano Aguiar Moreira. - Thrlidu 3laia
Comp. - Testemunhas Jnão Kohl Janior. -
Americo Pereira Guimarães: Estavam colia-
das e devid mento inutilizadas quatro estam-
pilhas do Thesouro Nac onal n3 valor total do
2233400.

Cour( raa João Clapp rilho, chefe de secaao.
-Visto. José Ricardo Albultterque.

Contracto celebrado com Christovão Fernandes
az Comp., para o fornecimento do artigos
diversos para a 5 3 divisão, durante o cor-
renta anuo:

A03 22 dias de mez do junho de 1918. ore-
isentes na Secretaria da Estrada do Ferro
Central do Brasil o Sr. Dr. Marciano
Aguiar Moreira, director da mesma otrada,
o os Chrisinvao Fernandes (S/ Comp. ne-
gociantes, estaheleci . lo-s á rua da Quitanda
ri. 175, declarou o Sr. Dr. director que, do-
sidamente, autorizado paio aviso n. 164. do 1
de maio (1(t 1018, do Miuiserio da Viação e
Obras Publicas, contracta com os mesmo; 32-
iinores em virtude da ac.ccitação das propostas
apresentadas na esmurrem:ia publica reali-
zada em 14 de novembro de 1017, cuja e iital,
datais) de 10 (10 referido 'nua, foi publicado
no Diorio Official n. 262. de 11 do mesmo mez
de novembro, tendo sido as propostas recebi-
das na cita Ia concurrencia, das sinas, a dos
contractantcs para os artigo; que são oh'ecto
deste contracto, é a mais barata, publicadas
no Diario Official n. L266, de 17 do alltalido
mez de novembro, tudo de accórdo com as
disposiaões constantes do art. 54 da lei
11.2.221. de 30 (10 dezembro de 1909, o forneci-
mento de artigos diversos para o consumo da

diviso desta estrada, mediante as se,guits•
tos coadiçõea:

Primeira-Os contraetantes obrigam-azr
forticcoc'ã Estrada de Ferro Central do-Brasil,'
no corrente anuo, para a lia divisão; O''se •
guitge:

1 .0iRS fechaduras de ferre -com pertences' de
trinco o maçanetas do louça por 5:0903000.

S sguncia-O material constante da clausula'
'será entregue na Inten !elida desta estrada,

tro de oito dias contados da data do regis-
,ste contracto no Tribunal de Contas,
-do todas as despezas 1)91' conta dos cm:-
nos.
'ira-Não sendo feito o fornecimento

conforme está. estipulado na clausula 2 3, fica
esta estrada corri o direito de rescindir o pre-
sente contracto, perdendo os contractantes a
cattç.lo de quo trata a clausula 4', sem que
assista aos mesmos contractantes direito a
reclamação de especio alguma.

Quarta-Para garantir a fiel execução deste
contracto do positarain os contractantes na
thesouraria desta estrala a importancia do
2995500, em moeda corrente, conforme o re-
cibo n. 1.920, de 4 do corrente, exhibido an-
tes da assignatura (leste contracto. -Esta cau-
ção só scra restitnida aos contractantes de-
pois de completo o respectivo fornecimento o
no caso de fielmente compridas todas as clau-
sulas deste contracto.

Quinta- Esto contracto só se tornará atractivo
depois de approvado definitivamente pelo Mi-
;listado da Viação e Obras Publicas e registras
do pela Tribunal de Contas. 	 •

Sesta-A desama resultante com o forneci-
mento de que trata a clausula Dna iroportan-
eia de 3:0903.será paga em moeda nacioaal, no
Thesoura Nacional, g• vista da conta demita-
incute processada e correrá por conta da con-
signar...10 voada para a corrente exercido fi-
nanceiro: Estradas de Ferro Eederaes-1-Es-
trada de Ferro Central do Drasil -Verba P-
art. 129, lei o. 3.434, de 6 de janeiro de
1918 - Para material das seis divisacs.
10.d00:0005000.

E, par haverem assim accordado, lavrou-se
o prasawat) contracta que as?ignam com as tes-
teintinliaa.

Secretaria da Estrada de Ferro Contrai do
Brasil. Rio ds Janeiro em .22 de junho de
1018. (Assigna 105)-31,n-dano Agoior Moreira,

Cltrisloan Fernandes ri. Comp. '1051U:111-
ilhas:-João Jth1 Jan;or.-Amrico Pereira
Guimarães. Estavam (asiladas e devidainente
intitilisadaa Vos estampilhas do Thesonra Na-
cional no valor total de 35s00.

courcre.-João Clapp Pilho, chefe de socção.
Visto. -José Ricardo de Albaperque, secre-
tario.

•

NOTICIÁRIO
No Palacio do Catteto esteve ltontem o

Sr. geiteral Silva Faro, afim de agradecer ao
Sr. Presidente da Republica as felicitações
que S. Ex. lhe enviou por occasiã.o do seu
anniversario natalf(,•lo.

-O Sr. Pre.sidente da Republica faz-se, ase-
preseutar pelo setdajtalante de ordens capitão
Carlos Eiras, na solet»nidade da posse da di-
reatoria do Citsb Militar, hontem á no te rea-
lizada .

-Confereuciou imitem com o Se. Presi-
denta da Republica o Dr. Aurelino Leal, chefe
de policia da Capital.

-Esteve hontein no Palacio do Governo a
cot-missão g,lot-ificWara de Floriano Peixoto,
nue convidou o Chefe do Estado para assistir
á ramaria ao tumulo do marechal Floriatto e
á sessao st)lemne que a mesma comtnisaio
realizará no dia 20 rio salsos do Clob Militar
0111 1101TiOnagen1 á rueluotia daqueile militar e
ex-chefe do Estado.

-
O movimento dos Ilospitaes da Santa Casa

da ãfiseriaordia e S. Zacharlas, dos Ilaspicios
'duNossa Sonhora da ande, do a. .10,1.9
ptista, do Nossa Senhora do Soccorra e de
Sossa Senhora das Dores, em Cascadura, foi
no dia 23 do cor eeate o sag:sinta:

Ed;Stiaai, naciono.es 1.217; estralrfros,
635; total, 1..%1; entraram; naciouaes, 28,
estranaelros, 22; total, 48 ; 	 na-
cionaes, 22; es:ranaciras, 14 ;	 36 ; felle-
coram: p acionaes,	 estraage:ros, 1; total,
3 : ex‘ qt-ai	 nado:laca	 estraageires,
65a: total. La72.

a movimento da sala do banca e do; C9n-
suitorios publicos foi, no dia 25, do 1,001
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consultante3 para os quaes so aviaram 1015
receitas.

'q.:aram-se 53 extracções do dentes e 252
curativos e pequenos oparações

•

AT proximaçÕes

e 30.221 	 	 2005000
o 77.121 	 	 1005000

Dezenas
30.211 a 30;2t0 	 	 -•-	 	 408000
77.521 a 77:433  • •	 •	 205000

Centenas •

30.201 a 30,300 	 	 125000
'77.401 a 77,500.,.. „.. 	 	 85000

Todos os -nantcaos • terminados-en) 20 toem
4$ e d: terminados em O temn 25, excepte
ando-se os termidados em 20.

1) fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Piote.- O director asstste.ate, Joao Carlos do
OlivOira Rosario, secretario - . -a• O edieriYãNj

do Cantuaria.

Companhia do Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos prendes' da 32 1 loteria do p lano 346, 1283
extracção do anno de 1918, realizada em 21) do
junho de 1918, cio beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12, lettra j e
art. 33 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e cru virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, ni.1 Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
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Pedregulho 	  0.0 19•4 -	 11.2 Flamengo ... 	 ... 	
Engenho de Dentro 	 0.0 17.9 9.8 Pão de A ksucar (Alto) ..... 	
Ponha 	  0.0 18.2 11.5 Copacabana (Forte) ........ .......
Horto Florestal 	  S. Januatio	 	
Lagba Rodrigo de Freitas 	 0.0 17.2 13.2 Morro da Urra 	  16.0
Jacarépaguá 	  Cascadura (II. N. S. das Dbrea)... 	 0.0 17.5
Itapirá 	 0.0 21.1 10.3 Range 	

ITijuca {Muda) ... 	  me••••••n•~,

1	 31'0'
1	 10.0

1
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - &COO do Meteorologia e Pitysica do Globo - Betetim do tempo - Synopse no tempo ein
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 26 de junho do 1918.

Zoila norte - O tempo ostá incerto. Algumas chuvas fracas cabirain em S. Luiz o no Ceará. Zona centro - O tempo continúa firme.
Houve muitas geadas em Minas e algumas no Rio do Janeiro (Therezopolis, Vassouras, Rezende, Meados o Ribeirão das Lages). O frio eon-
tináa intenso; a temperatura baixou ainda mais aceentuadarnente. Lona sul - O tempo confiam firme. As temperaturas continuaram
baixas : grande numero de geadas foram observadas, com prejuizo da lavoura. Nenhuma precipitação foi observada. Na parto Ssv de
S. Paulo e alguns pontos de Santa Cathariiia e Paraná. já ha uma peque-ia tendencia das tempratttras. A maior temperatura do hontem,
30.5, ein S. Luiz ; a menor, 2.5, ablixo de zero, em Piracicaba. Nota - Tendo peiorado consideravelmente o serviço telegraphice,
nacional e estrangeiro, nenhuma previsão péde sor formulada, nem mesmo a de temperatura.

Observações meteorotogicas effeetuadas simultauearaente ao 1/2 dia de Greetnvich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 26 Je junho de 1918.
(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.)

Observações do dia	 . Observações da vespera

I. Temperatura Vento
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i. Luiz do Maranhão.. 759.7 27.0 -0.5 E 4 6 Chão.. I. (o.	 manhã.) 30.5 22.6 - C. t. pra%
Barra do Corda (X)...
Fortaleza (X) 	 • 	 . .
?uixeramobim (X).... •
Vatal (X) 	
Parahyba 	
Recito .	 . 	   
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01.8

27.0
28.0

3.0
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Chã'ot

I. (ch. manhã).
B. (n. manhã)

28.0
29.0

22.0
23.0

0.7 C.,

Pão de Assucar (X) 	
Aracaje (X) 	
Bahia 	 63.3 25.0 0.0 SW 2 3 Chão.- B. (o. n. man.) 27.0 21.0 - N. pia.!
Caetité (X). 	
lanuaria 	 62.8 19.0 -2.0 ,	 SW 2 O - B. (b. manhã). 29.6 13.0
Bello Horizonte 	 67.6 12.0 -1.2 SW 2 1 - B. (v. manhã). 20.0 6.0
Theophilo Ottoni 	 66.4 19.0 -2.0 SE 1 10 - 1. n.(n. ch. m.) 25.5 16.0 1.6 N. am. O. e. pm.
Uberaba 	 68.7 8.0 3.0 Calma O O - • 13.fge. manhã 9.0 -0.4
Caxambe 	 71.3 8.0 . O 0 ri B.(b.ge.do m.) 16.0 -1.4
Coyaz (X) ... 	
santa Luzia (X) 	 .
Cuyabá (X) 	 .
Corumbá. (X) 	
Vietoria 	 68.3 18.0 -2.0 SW 6 1 TranquIllo. V. li. 22.5 -17.0
Capital Federal 	 70.5 13.2 -3.2 W 3 10 Peqs. vagas. I. (ut. manhã.) 18.9 12.8 .
Campos 	 70.1 15.0 0.0 NW 4 O - I.(o. v. manhã) 22.0 15.0
Friburgo 	 68.6 11.0 -2.0 SE h O , - B. o. manhã). 24.0 4.0 .
Petropolls 	 67.4 10.5 -4.0 SE 1 2 - B. o. b. m.) 13.5 1.5
Rezende 	 .. 71.8 5.0 -1.0 N 2 O - R.	 ge. o. b. m.) 19.0 4.0
Cabo Frio 	 71.0 18.0 -0.5 SW 5 1 Pep. vaga. B. v. 21.0 14.0 - V. am..p91..
Theresopolis 	 09.9 9.0 3.5 S 3 3	 - B. (b. ge. man.) 11.0 8.0
São Paulo..... 	 70.0 3.5 4.0 NE 2 O	 - B. (go. manhã) 12.5	 --1.2
Santos 	 ...... 71.0 14.0 4.0 NE	 ' 1 O Va;a1hbes. B. (o. b. m.) 17.0	 10.0
Paranaguá 	  70.6 11.0 7.0 SW 2 2 Chao. B. 15:0	 3.0
Curityba (X) 	
Florianopolis ....- 	 73.2 9.0 1.0 Calma O O - B. (b. manhã) 11.0 2.0
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 72.0 2.0 -2.0 Calma 01 6 t-I B. (h. ge. m.) 12.4 2 .6
Uruguayana (X) 	
Montevideo (X) 	 -
Buenos Aires (X) .. 	 I .

Estado do eéo:., em decimos de eéo encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1. incerto;m, mão. Phenomenos diversos: c, chuva; no, neve; ns, nevoa secca; n, uevleiro denso; nt, nevoeiro tenue; ma, saraiva, „ve, geada,tr, trovoada com relampagos; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; ventania. 03 nutneros inJicativos força do vento re.erorn-ao á
Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão baroinetrica acha-se redonda a 7°C., ao nivel do mace a gavidade normal. Observaçees
meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi incidida no dia 23 ás 7 hs., e as temperaturas foram
observadas no dia 25 ás 21 ha.
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PARTE  COMERCIAL
Camara Syndical

CCM OIDEr.lát, DO C3311110 E Uno* SEETAWC-À

	

90 d/v	 A' vista

Sobra Londres 	
	

12 5i/64:3/6fk
Sobro Paris 	
	

5693
	

5700
Sobro Hamburgo	 --
Sobre Italia 	 ........	 MEM.,

	

5410

Sobro Partugal 	
	

25481
Sobro Nova York 	
	

3599)
Lib. esterlina em inooda 	 24-5G50
Sobrelitienos Aires (peso papel).. e 	 15809
Sobre Buenos Aires (peso ouro)....	 --
Sobro Montevidéo (peso ouro)... J	 45955
Sobro Hespanha peseta) 	

	
15118

Sobre Hollanda (floria)) 	 	 --
Sobre Suissa (franco) 	

	
15000

Apolices COOlDNIPS03 do The-
souro. 1 . 0015. 1i %, poio. 	  - 9025000

Apnlic.as do empratimo municipal
do '000. prt. 	  1935000

Apnlicea do ('prestiino municipal
de 1911. , nort 	

	
19(05000

Apolices do ernprestinso municipal
de 4917, port 	  1875500

Apolices do empresam° municipal
do 1017, una) 	

	
1905000

Apodes Prefeitura. de Petropolis,
200*. 7 %, port 	

	
2055000

Apoliens municipaes dc Nitheroy,
1015,	 port 	
	

005000
Apolices do Espirito santo, 1:0005,	

7905000%, nom 	
Anolices Rio de Janeiro, 10 1S, 4 4a,,

931n00and 	
/4 5000Batia° Portriguez do Brasil c.1 50 %.

Banco da Lavoura e do Cominarei° 1805000
Companhia E. de F. Victoria a

515000Minas 	
Comnanhia E. de P. F. Brasi-

le ras (nade Sul Mineira) 	 	 525 )00
Comnanhia. Cessiotia.ria Docas do

iàorto da Bahia, c/50 4 : 	 	9955)0
Como . nhia E. do F. o Minas Sã.o

laraiivmo 	
	

1115000
Companhia Cervej,iria 	 1703010

4705009Co ni aanbia Docas do Santos. nom.
Debentures da Companhia Brasil lu-

la-vila, 	 	 1825000
Dr4entures da Companhia Mano-

fatora Fio imenso 	 	 1905000
Deh"ntnres da Conmanhia Tecidos

de Liuho Sapopemba 	  1055060
Debentitres da Companhia Ame-

rica Fabril 	 	 205500)

Vendas a prazo

100 Companhia E. do F. P. Brasi-
leiras (Rede Sul Mineira), v./c.
3o dias 	

20 Companhia E. do F. o Minas
S. Jeronymo, v/c 30 dia 	

200 Companhia E. de F. e Minas
Saleronymo, v/c até 15 de julho
rente 	 •

1.010 Companhia E. do F. e Minas
S. Jeronvmo, v/c 30 dias 	

.150 Debentures da Companhia Te-
cido!: Mageenso, v/c até 2 de
julho 	
Secretaria da Camara Syndical, 20 do ju-

nho de 1918.— A. Simonsen, syndic0.

, MARGAS REGISTRADAS
N. 203

Trinks, Lappin. Si Comp., estabelecidos em
Joinville, com o cominercio de iazendas, fer-
ragens. armarinho, inolliadoa, fabrica de phos-
piloros e mis industrias, por seu procurador
abaixo assi nalado, apresentam á Junta Com-

. marcial do Estado, a marca acima que con-
sisto na palavra aBonafide,, escripta horizon-
talmente, seguindo-se-lhe succes.s ivamente OS
dizeres: «Trinks. Leprer & Comp.—Joinville
—Salda Catharinaa^. A referida marca ser-
virá para assignalai. a farinha de trigo do
impartação e cominarei° dos supplicantea e
sara eme 'caiada cm saccos, barricas e outros
envolticros que contiverem a dita farinha, por
moio de chapas- ou outro qualquer processo,
afim de garanar 03 direitos de sua proprie-
dade e com:parai°.

Certifico, em cumprimento do despacho
supra, que a marca «Bonafidea consistento
nessa palavra e;:cripta horizoatalatente, para
distinguir a farinha de trigo do Trinks,Leppar
Se Comp., registrada na Junta Conamercial
Santa Catharitia sob ti. 233, foi depositada
nesta junta em 12 do corrente com um exem-
plar do jornal ofilcial daquello Estalo, onde
sah.0 puhli aada. Eu, Carlos TOITt3 de Oli-
veira, 3^ oficial desta junta, o escrevi.

Secretaria da Janta Conunercial da Capital
Federal, 25 de junho de 19t8.—Is;doro Cam-
pos, director. Data e assignatura sobre duas
estampilhas no valor conectivo de 15100. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Crimmereial.)

N. 13.100
A Companhia Pelliculas D' Luxo da America

do Sul, soe:eilade com sédo em Nova Yolc,
Estados; Unidos da America do Norte, ç devi-
damente autorizada a funccionar na Repu-
blica. tendo por tini o coinmercio de fitas eina.-
ein anatographicas, vem apresentar á Manais-
situa Junta Commerciai a marca acima que
adopto,' para distinguir fitas einematogra-
phicas de seu commercio e para uso geral
em seu estatabele,cimanto como unica im-
portadora e exploradora doa ditos films,
consistindo a marca no seguinte: Uni cir-
culo dentro da qual estão escriptas as pa-
lav «Artcrart Picturesa, colloca ias a pri-
meira acima da segunda e esciaptas de modo
a a.coninanharein a variação curva da cir-
cumfarencia, sendo as mesmas palavras se-
para :as por dons traços Si 3 O10303 e paralleloa,
no sentido horisontal, palavras aquellas que
distinguem as fitas aric,41 pictures corpora-
tion do cominarei° exclusivo da supplicante,
po ieado as ditas palas ..as conservar a mesma
calligraphia, com o mesmo ou typo divarso,
brancas as letras corno esta° em fundo preto
ou pretas em fundo branco, podendo ainda
as mesmas palavras conservarem a mesma po-
sição ou ser esta altar ida e variar o con-
junto geral de tamanho e cbr. lio do Ja-
neiro, ('7 de maio de 1918.— Por procuearaio,
J. L. Day Junior.

Apr ,.soutarla na secretaria da Junta Corn-
e:torcia., da Ca aital Federal ás 11 horas e 35 mi-
nutos do dia 1 de junho do 1915. — Isidoro
Campos, director,

Ragiatrada sob n. 13.190 por despacho da
Junta Cominercial em sesgo do hoje. Pagou
no primoiro exemplar 2050 X) de sello por es-
tamniihas. Rio do Janaira 1.7 de junho do
1918. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

•
N. 13.197

A Companhia Pellieulas i)'Luxo da America
do Sul, sociedade com sáio etn Nava York,
Estados Unidos da America do Norte e devi-

manente autorizada a funccionar na Repu-
blica, tendo por fim o corna:lerei° de fitas ci-
nematographicas. vem aprasentar a merltis-
situa Junta Commercial a marca acima que
adoptou para distinguir fitas citiematiagra-
phicas de seu comme-cio, para uso geral de
seu estabelecimento como un:ca impo tadora
e exploradora dos ditos films, consistindo &
marca no segniate: Uni circulo no qual está
escripta a palavra aLasky» cujas lettras Obe-
decem o contorno .le unia circomfercncia In-
terna de arabescos e que par sua vez é fechada
por uma circumereticia maior podendo a
palavra aLaskya que se encontra no circulo
variar de typo, tamanho o cer e a marca ou
desenho em sou conjunto em tamanho e CAL,.
Rio de Janeiro. 17 de maio de 1918.— Por
procuração, J. L. Day Junior.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 35
minutos do dia 1 de junho de 1918. Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 13.197 por despacho da
Junta Cotninercial tini sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estarn-
pilhas. Rio de Janeiro. 17 de junho de (918.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Conimercial.)

N.13.1013
A Companhia Pelliculas d'Luxo da Ame-

'teca do' Sul, sociedade com séde cio Nova-
York, Estados Unidos da Amer*.ea do Norte o
devidamento autorizada a funccionar na Hem).
blica, tendo par finio cornmercio do fitas ci-
nematographicas, vem apresentar á alarias-
sinta Junta Commercial a marca acima que
adoptou para disting,nir as fitas ciumnatogra-
pbicas de seu amimarei° o para uso geral do
seu estabolechnento coma unica importadora
e exploradora dos ditos films, consistindo a
marca no seguinte: Uma circumferencia de
estrellas maior e concentrica com nina mitra
menor que limita a gravura, ambas inter-
rompidas na parte in rcrior por um vulcão so-
bre o qual se lê o palavra «Pictures»; no cir-
culeanu desenho limitado pelas alludidas cir-
cumferencias a palavra «Paramounta, poden-
do ambas as palavras estarem como estão se-
paradas ou juntas, em posiçao diversa ou
mesmo alterada a sua collocação, podando
vai . ar de tamanho e de casa bem como as let-
tras que formam o; nomes, do calligraphia
difterente ou typo diverso, maiores ou mano-
res, feitas com tinta Feta ou de dr ou do
mais do uma cor. bem como as estrellas que
po lerão variar de tamanho e clar.Rio de Ja-
neiro, 17 de maio de 1918.— Por procuraçao,
J. L. Dal/ Junior.

Apresentada na seere ..aria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás II horas e 35
minutos do dia 1 de junho de 1018.— Isi-
doro Campos director.

Registra m a sob n. 13.198, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de bole. Pagou
no primeira exeniplar 20$ de sedo par os-
tampilims. Rio de Janeiro, 17 de junho de
19s8.— Isidoro Campos, director. (Ao talo es-
tava O carimbo da Junta Commercial.)

N. 13.f.00'7
J.11. Hanitz, estabo'ecido á rua Sete de'

Setembro n. 127, adopta a marca supra que
con;iste em um n rotulo oval ,guarnecido de
arabescos, tendo no centro um ornato de ara-
bescos, lestio-se tia narte superior as palavras
caracteristicas. «Sabonete Balnearioa e na
inforio:. a firma «II. lianitz --Jerfinui zta». Esta
marca que poderá variar em (sares e dimen-
sões servirá para distinguir o sabonate dc soa
fabricaçio, e bem assim a denomivaalo

que será usa a ern pó de ar..oz, bri-
lhantinas, "reine, °leo. coales!ica, po nada,
extractos, loção, agua de colonia, dentlfricios,

535500

1125000

1125500

117S000

/805000
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essencias, perfurnadores a base de chlorurete
de etyla (lança-perfumo) talco ou "amido per-
fumado ou não e mais artigos de perfumarias.
Rio de Janeiro, 24 de maio do 1918. — J. R.
Kanitz (sobre 600 réis em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial dá Capital Federal, ás 13 horas e 45
minutos do dia i de junho do 1918.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 13.207, por despacho
da Junta Commercial em sessã.o de bote. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ de sebo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 20 do junho de
1918.—Isidoro Campos, ítirector. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 13.ROS
3. R. Kauitz, estabelecido á rua Sete de

Setembro n. 127, adopta a marca supra con-
sistente em dons rotules guarnecidos de file-
tes o bordaduras. O primeiro com a figura de
um homem de cahellos, bigoaes e barbas
brancas e pretas, e segundo lambem guacne-
cato de filetes com a figura de uma nailher
com os cabellós louros e pretos ; acompanha
estas figuras a denominação ca.racteristica
«Tintura Frégoliy, tinge preto, castanhos o
louro, R. Kanitz, perfumista, Rio. As etique-
tas com essas figuras são usadas no verso e
reverso dos vasilhames e caixas em que o pra
dueto fdr acondicionado. A denominaçao
«Fragata) e as figuras serão usadas tamomn
em pó do arroz, sabonetes, brilhantinas,
arame, oleo, cosmetico, pomar14, extractos,
Loções, agua de colonia., dentifricios. essen-
cias, perfurnaaores a base de chlorurcto do
etyla (lança per(ume), talco ou amido perfu-
mado ou não e mais artigos de perfumarias,
que poderão variar em atires e dimensões.
Rio de .1 neiro, 24 de maio de 198.—J. R.
Kanitz. (sobre 600 réis em estampilhas )

Apresentada na secrataria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e
minutos do dia 1 de junho de 1918. —
doro Campos, director.	 .

Registrada sob n. 13.208 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primairo exemplar 20$ de saltos por es-
tampilhas Rio de Janeiro, 20 de junho de
198. Isidoro Campos director, (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comercial.)

N. 13..t.".)01)

J. A. Rodrigues & Comp., negociantes, as-
belecidos nesta praça, á rua do Hosario 113. 90
e 92, apresentam a marca acima collada, que
poderá variar em caras, dimensões e typo
letras, que adoptam para distinguir sarainbas
em salmoura o seccas de sua fabricação e
commercio, a qual consiste em um rotulo re-
ctangular guarnecia° de grosso filete, conten-
do a figura de uma mulher coroada de louros,
sentada em um pedestal o tendo em ambas as
mios udu bandeira de • phantasia; á sua di-
reita veern-se diversos estabelecimentos fabris e
á sua esquerda uma vista maritima com mui-
tas embarcações singrando o mar. No peles-
tal está o nome caretteristico alberias. Rio
de Janeiro, i de junho de 1918.—A. J. Ro-
drigues 4- Comp. (sobre duas estampilhas do
Nalor total de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 43 mi-
nutos do dia 1 de junho de 1918. — Isidoro
Campos, director. •

Registrada sob n. 13.209 por despacho da
Junta Commercial em Sessão do hoje. Pagou
no primeiro exem plar 205 de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 20 de junho dos.t9.8.
—Ixt5loro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commereial.)

CERTIFICADO

ESTADO DO PARÁ
•

N. 23

Certifleo em cum primento do despaaho stt-
pra,que a marca “Sapataria Gurjào», para dia..
tineuir sapatos, malas e...balias da fabr cação
Maur (o, •Ferritira & Comp., registrada tia
Junta Comruercial do Pará, sob n. 23, foi de-
positada nesta junta, em 20 do corrente com
um exemplar do Diario °Meia: daquellc Esta-
do, onde sahiu publicada. Eu. Cariais Torres
.de Oliveira, 30 offi lal archivista desta junta,
o escrevi. Secretaria ia Junta aommercial
Capital Federal. 25 de junho de 198.—Isido-
ro Campos, diractor (sobre estampa/ias no va-
lor total do 1$1.00)....(Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada de 1 a 25
de junho do 1918. 	

	
5.019:748507G

Renda arrecadada em 26 de
351:9165015, junho de 1918
- --

5.402:6045091
---

iEm igual perlado de 1917...	 4.506:5'793054

'Alfandep do Rio de Janeiro
,E u Jimio

1
Renda arrecadada em 26:

Em ouro 	 • •	 122:916%07
tim papel... 	 	 .	 20i:164).113

i	 'votai. 	
 ----- --

327:0813020
Renda arrecadada de 1 a 26
' de junho de .918 	 	 4.912.2215149

,Din igual periodo de (917 	 	 3.913:915S2 )1

IDifferença a maior em 1918	 915:3J5$948

a	

EDITAES E AVISOS
Min.isterio da Fazenda

CONCURSO PAR1 PROVIMENTO DOSIACARESOE

Palmem& rara A NCIA

Do ordem do Sr. Dr. prasidente, faça publi-
co, ratra conaccimanto dos in : eressa los, que se
realizam ho;e, ás 11 1/2 horas da mania,
no Lycau de Artes e o fficio°, as provas araes
de portuguez do concur .o acima, sendo cha-
mados os segaintes candidatos:

Turma effrctiva:
Antall° t scar da Motta Junior,
Euriro Sarar tolo Machado.
Eduardo Pin t o de Faria.
Felicio S .turuino Gesaalii.
Guillinana de Oliveira Ferroiraa
Ileitor Malaguti de Souza.
Ignacio Tavares Guimanias.
José Joaquim Monteiro Mendes.
Ji sé Mario Munis Barreto.
Lu lgero da Costa Vieira Guimarães

a Turma supplementar:
Nelson Braga.
Obiiil ltrigido Vieka Pimenta':
Oswaldo Tavares da Grata.
Ruy Tinoco.
Reynaido Animam Goulart de Andrade.
Sala do cancurso, 27 de junho de 1918.

•-• João Tavares Dias Pessoa, secretario.

De ordem do Se, Dr. presidente, faço pu-
blico para conhecimento dos intoressados que,
do acabai() com os despachos do Sr. ministro,
serão chamados hoje, ás 11 1/2 horas da ma-
nhã, no Lyceu de Artes e Meios, a prestar
exame eseripto de portuguez, os seguintes
candidatos:

Oswaldo Lindenburg Porto da Rocha..
Sebastião de Castro Ferreira Pinto.

Sala do concurso, 27 do junho dp 1918,
Tav ar es Dias Pessoa, secretario.

-
Directoria do Patrimonio .Nacional

AREIAS 110NAZITICAS

Em cumprimento á portaria do Sr.
ministro da Fazenda, de 5 de .abril ul-
timo. faço publico que se acha aberta
coneurrencia para o arrendamento da
extração e exportação de areias mona-
ziticas, existentes em terrenos de ma-
rinhas e accrescidos da União, rece-
bendo-se nesta directoria, na Delegacia
do Thesouro em Londres. e no Consu-
lado Geral do Brasil, na cidade de Nova
York, no prazo de sessenta dias, con-
tado da data do presente edital, isto é,
até o dia -G de agosto do corrente anno,
ás quatorze horas, propostas em cartas
fechadas, lacradas, datadas e assigna-
das, declarando as quantidades e impor-
tancias, em algarismos e por extenso,
sem emendas nem rasuras ou outro
qualquer defeito que dê togar a duvi-
das, e acompanhadas das provas de
idoneidade dos coneurrentas em envol-
torto separado, igualmeitiA fechado,
contendo o conhecimento do deposito
feito na thesouraria geral do Thesouro
Nacional ou na delegacia, ou no con-
sulado, referidos, da quantia de dez
contos de réis (10 :0008000), em di-
nheiro ou apolices da divida publica,
para garantia da proposta e que o pro-
ponente preferido perderá em favor dos
cofres publicos, caso deixe de assignar o
contracto no prazo de quinze dias. cona
tados da data da publicarão do despacho
do Sr. ministro da Fazenda, acceitando
a sua proposta: devendo ainda o propo-
nente preferido provar, no acto dessa as-
si gnstura. ter feito igualmente deposito
de cem contos de réis (100 :000$000), nas
refea idas espades, para nzarantia da fiel
execução do mesmo contracto.

As propostas serão abertas depois de
julgada a sidonaidade dos prnnonantas
por uma commissão de trrs membros,
conforme a circular do Ministerio da
Fazenda 14, de 30 de abril de 1914,
em dia e bora annunciados préviamente
no Diorio Official, reaendo a presente
concurrencia ae dispo s ições do art. 54
da lei n. 2.221, de 30 .de dezembro de
1909.

A coneurrencia versará: sobre o
preço ou nuantia certa paga adiantada-
mente tanto sobre cada tonelada de
areia beneficiada que tiver extrahido,
como sobre outros productos das mes-
mas areias.

As condições do contracto serão as
seguintes:

Primeira — O proponente aceeit0
abriga-se ao pagamento da • oia de du-
zentos contos de réis (200:0005000),
em dinheiro e a caução anteriormente
referida, em dinheiro, sem vencer ju-
ra% ei, em ai:adices da -divida publica
da União, perdendo-a o contractante,
em favor dos cofres publicas, no caso
do caducidade ou reseisào do mula()

••••••••••••n •••n•••nn••••••	 •••• ••••••••••••• • ••• ••••• n••••••n••••••••••n••••
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contracto; do contrario ser-lhe-ha re-
stItuida, terminado que seja o prazo do
mesmo contracto.

Segunda — O contractante fica obri-
gado a dar começo aos trabalhos de ex-
tracção das areia3 monaziticas, no
prazo de seis mezeie a contar do dia da
publicação an Diario Offici4il do des-
pacho do Tribunal de Contas, orde-
nando o registro do contracto, sob.
pena. de multa de um conto de reis, por

• dia, que exceder ao prazo acima esti-
pulado, salvo cono de força maior, de-
vidamente reconhecido pelo Sr. minis-
tro da Fazenea.

Toda a vez que ficar a referida cau-
ção destaleada de importancia retirada
da mesma. em virtude do proprio con-
tracto. deverá o contraetante integral-a
no prazo do seis dias:, contados da data
do recebimento do aviso que lhe fôr
dado para o dito fim, sob pena de multa
de MCI' contos de reja, por dia de de-
mora. ate mais Ires dias, fiattoa os quaes,
si não fôr cumprida eeta obrigação, o
contractante continuará a incidir na
dita multa até gun e? absorvida a caução,
o contraefo caducará aliso facto: ou
seja o mesmo, antes disso, declarado
re9c i ral ido adm Mistral ivamente, inde-
pendente de int erpellação

Terceira — O prazo do contracto é de
dez arinns.

Quarta — O cordractante fica obri-
gado a pagar annualnie.nte, no minhoca,
o %mem d., duzentas toneladas de areias
bene1eciaeas, quer as exporte, ou não.

Quirea — Para o serviço de extra-
cção (la:i areias nninazitie por parto
do contrartante, o (ioxerno obriga-se a
entrar-lhe os terrenos de marinhas e
arereecidos do duntinio peno da União,
que contenham ;'sças areias e se aclimo
le.res e deeernbaraçados, e que serão
demarcados peio engenheiro fiscal, o
elial entregará as repectivas plantas,
reediaree reenm.

O ctintractarite ficará obrigado á con-
servação cies marcos exee caies no ter-
reno. e eigrados nas p!antas.

8mta — O contraelante se obriga a
reeallier adeantailamente an Thesouro a
ieinoTenueia tia tone:iteere de areia be-
neeicie rl t ene t ixer ext ralo ido. mediante
sua visada pelo ein;culleiro

Sctinia — O e.intraciante fica obri-
gadu a recolher feieaniadamente ao The-
souro, em prestaç•-)es eemestraes, a
euota destinaea á fiscalização do seu
.confracto, gzie file fixada pelo Sr. mi-
nistro da Faeenda. sob pena. si não o
fiker, antes de terminado cada semes-
tre, se, a respectiva inmertancia re-
tirada da caução de que trata a elau-
Bu l e merecera.

A quota de fiscalização é devida até
final liquidação do contracto, depois de
findo o prazo de sua duracão o stimen-
te deixará de o ser,. quando a adminis-
tração. publica haja por boa a liquida-
ção do mesmo contracto.

A dita quota não poderá ser elevada
a mais de trinta por vento da quantia
em que tiver sido fixada inicialmente.

Oitava — O contraetante obriea-se a
respeitar a orientação que lhe Mc dada
pelo engenheiro fiscal, no sentido da
melhor conservação o aproveitamento
das jazidas.

Nona — O confraetante obri ga-se a
fazer uma installação de machinas se-
paradoras. magneto-electrieas e a redu-
zir; quanto possivel, os processos me-
eaaicos .de- separação, para evitar a de-
vastação das jazidas e 'sempre a juizo
do engenheiro fiscal.

Decima — O contractante obriga-se a
on.sczva j bina estado iodas as bens,

feitodae, machinismos e accessorios,
que encontrar nos terrenos demarcados,
ou nestes estabelecer, para o serviço do
extracção, transporte e beneficiamento
das areias, as quaes, findo, rescindido
ou considerado caduco o conteacto, fi-
carão pertencendo á União, a cujo pa-
trimonio ficarão incorporadas, sem di-
reito a indemnização alguma da parto
do Governo.

Si o contraclante não conservar em
bom estado os referidos bens, ou não
se acharem os mesmos nesse estado,
por ocrasi5o de passarem á propriedado
da União na terminação do* contracto,

n)or 'conta do mesmo contractante cor-
rerão as despezas com as obras ou con-
certos nereesarios aos mesmos bens,
sendo a respectiva importancia retirada
da canção.

Decima primeira — O contractante
não poderá sujeitar a qualquer onus as
areias e seus productos, antes de be-
neficiados e pagos ao Thesouro Na-
cional.

Decima segunda — O contractanto
obriga-se a fornecer ao engenheiro fis-
cal todos os dados que sejam requisi-
tados.

Decima terceira — O contracianto
obriga-se a não transferir o contracto
a terceiro sem • prévia licença -do Si'.-
ministro da Fazenda.

Decima quarta — O fero do contra-
cio será o da cidade do Rio de Ja-
neiro.

• Observaçiks:
Primeira — A zona dos terrenos do

marinhes e accrescidos. do dominio ple-
no da União, para extracção de areias
monazitivas, de que trata este edital, é
a . comorehendida entre a margem di-
reita do rio Buronhein. lambem cha-
mado Cachoeira. em Perto Seguro, no
Estado da Bahia. e a margem esquerda
do rio Maealie. no municiplo do mesmo
nome. Estado do Rio de Janeiro.

swinda — Fera do presente edital
de coneurrencia sement e 9prão acceitas
outrae eondiçUes eN2 digam com inte-
resse

Dm - c: oria do Patrimonio Nacional, 6
de junho de 1918. — Joaquim Dutra
da Fonseca, director.

Directoria do Patrimonio Nacional
FAZENDA NACIONÁL DE SANTA CRUZ

De ordem ds Sr. director, faço publico, pelo
presente e l ital de 30 dias, a contar deçta
data. nhe foi requerido pol . Clemente José Go-
mes o a foramento do terreno lote ri. 6 A,
rua Sanucatty, confia:bifando ao no • to com o
n. 6 da roa Sapa eahy, do mesmo reauerente;
ao sul e a oáste. cem a rua pro:ecta 'a com a
nome Tre.3 de Maio e a este com a frente, qua
é a rima Saatically.

Existindo no =sino terreno bernfeitorias,
sao convidado; to,ma aquelle.s que ! Iverein re-
clamaçaes a fazer contra °aforamento reque-
rido ou em relação áa beneC •eorias nelle (*aia-
ten tes a apresental-as no privai do presente
edital. cornrietentemenle documentadas, findo
O qua l nenhuma será ateeudida.

Primeira Subelireçtoria do Patrimoreo Na-
cional. 4 do jurem de 1918.-0 sub-director,
João Marciano Oliveira da Silva.

•n•••••n••

Directoria do Patrimonio Nacional
PAZENDA-NACIONAL DE SAT.I CRUZ

De ordem do Sr. director, faço publico, pelo
presente edital de 30 dias, a contar desta
daea: que foi requerido por Jordão José Go-
mes o aforamento do terreno lote n. 1 da
rua Assumpção, confrontando ao norte com
o lote n. 2 da rua Assumpr;ao, de Jacab Stei-

ner; ao sul., com a dita rua o com o lote a. 14
da rua Bondes de Sepetiba, de Calisto da Rts '
cha Caceres, e a este com os lotes ns. 9, 10,

12 e 13 da rua Bondes do Sepetiba, re-
spectivamente dos Srs. Maria Cipriana da
Silva, João Coelho (10 e 11), Candeio José
Cardoso (12) o Baptistina Rosa da Silva Mo-
raes e Osorio Borges do Amaral ((3).

Existindo no mesmo terreno benfeitorias,
são convidados todos aquelles qun'tiverem re-
clamações a fazer contra o aforamento re-
querido ou ora relação ás bemfeitorias nane)
existentes a apresentai-as no prazo do pre-
sente edital, competentemente documentadas,
findo o qual rihnliunta será attendida.

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na.
donal. 4 do juilho.de 10i8.-0 sub-director,
João Marciano Oliveira da Silva.	 (•

Recebedoria dc7-Tristricto . Federal --
IMPOSTO DE CONSUMO DE AGUA POR PENNA—EXER n

CICIO DE 1:318

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que do
dia 1 até 30 do corrente mez se precederá
nesta repartição á cobrança, sela, multa, do
imposto de consumo de agua por penna, re-
lativo ao corrente exercicto.

O- contribuintes que deixarem do satisfazer
o pagamento, dentro do prazo marcado, in-
correrão na multa de 10 que será elevada
a IS %, findo o ezoreicio.

Outrosen, previne-se que, durante a. co-
brança, o expediente, para esse fim, será en-
cerrado ás IS horas, sendo attendicks os con-
tribuintes que estiverem no recinto desta re-
partiçÃo ate aquelta hora.

Recebedoria, 1 do junho de 191B.—Hermano
Ete,9enio Tavares, sub-director interino.

Recebedoria do District° Federal 7

EDITSL LE INTINIAÇÇO

De ordem do Sr. d re ter desta repartição
fica intimada a ticina Corra Mateis Sz
á Aveni a Riu Beanco n. 1t$). dese) capital,
mas ahl no encnutrmla, do nospacho du mos-
mo Sr. ,Iirector. pro: •eri I() ria represetitaçao
n. -49, de 8 ikm pelve corrente, co Atra a4iiella
firma, a qual foi co :deinnala ao pdeamen te da
melte. te 8u$ (oiteata mil ri)61 por ineet çio
()os art3. 6 0 e 13 do reguiameino a mexo ao
decreto it. ii .91, o beiti i•ssini, obrigada ao
pagamento de importaucia gual re l ativa aos
einolumeatos devido:: pelo registro de seu es-
tahelecimento uo corrente anil i.

Fica avisada de que mio sere Receita qual-
quer rectamação que exce ,a o pritio de oito
dias, sem o deposito prévio das mencionaciNs
impertancia.s.

fle..e:astoria, 26 de junho de 1918.-0 su-
perintendente, Carlos Vieira Mac.tado.

Recebedoria do, District° Federal -
EDITAL DE LNTII1AÇÃO

Do ordem do Si' ri irecbr desta repartiçlo fica
intimada a firma Tneraza Joaquina Pereira,
á rua Evaristo da Veiga n. 128. itesea Capital,
ima ahi nao encontra ia, do despule') en Lua+.

MO Sr. director proferido na reprosentaçao
1.75 do 15 de 'unha correate contra aeliella

firma. a qual foi co leinnada ao pavoneio°
da multa de 1201 (cento e vinte mil reis) por
inrraeçao dos arts. 6 c 13 c do regu,ainento
ainiuxo ao decretou. 11.9a1, de lu de feve-
reiro dei 1916, o bem assim °trivela ao paga-
meáto dc iraportaucia igual reia tive aos ema.
Jumentos devid u pelo registro de seu estabe-
lecimento no corrente atino. •

Fica avisa-ia de que não será aceeite qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias, sem o deposito prévio das inniciouadas
haportiocias.

Recobedoria, 26 de junho de 191S.-0 sue
9c:intendente, Carlos Vieira Machmfa.
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itinho de 1918

, Recebedoria do . District° Federal
EDITAL DE INTISRÇÃO

De ordem do Sr. directa!' desta repartição
fica intimada a- firma Silveira Rodrignes dr
Comp., á rua Frei Caneca n. 130, desta Ca-
pital, mas ata nao encontrada, para, no orazo
de oito dias, sob pena de revelia, allegar o
que julgar a bem de sua defesa, no processo
que teve por baee o auto ri: 158, de 29 de maio
do corrente anuo. contra Jolo Pereira da
Cunha e no qual foi aquella firma enaolvi"
como contraventora.

Recebedoria, 26 do junho do 1918. - O su-
perintendente, Carlos Vicir$ Machado.

Recebedoria do District() Federal
EDITAL DE INTIVICÃO

De ordem do Sr. director desta repartição,
fiea intimado Wene.ealáoJordão, á rua Argen-
tina n. 63, desta Capital, aias ahl não encon-
trado, para, no aram de oito dias, apresentar
a esta mesma repartição contes t açáo á defesa
apresentada pelo denunciado Abilio Garcia no
processo que tem por base a denuncia cifrem-
cida polo citado Wencesijo Jordão.

Recebedoria, 26 de junho de 1918.-0 sta;
perintendente, Carlos Vieira Machado.

,--
Átfanelega do Rio de Janeiro

AVISO
De ordem do Sr. inspector faço publico que

Lião serão realizados os leilões de minerios
annunciados para os dias 28 do correnta
a 2 de julho proximo vindouro, no armazene
tfr do Caos do Porto.

Alfandega do lho de Janeiro, 26 de junho
de 1918.-0 escripturario, Armando Guedes
de Mello.

Alfandega do Rio dê Janeiro
34 sEccX0

Vital de notificação afirma S. licsk, do termo
de perempção era que incorcu, como abaixo
se delara

Pela 3' secção desta Alfandega. notifica-se
á firma S. Ilesa, ou a quem legalmente a re-
presente nesta praça, em cuja residencia sua
pessoa não foi encontrada, que, não tendo
vindo satisfazer os direitos e multa em (pio in-
correu e nem retirado no prazo Iogal a mer-
cadoria que submetteu a despacho pela nota
de importaçao n. :r.261, de abril do corrente
anno,no prazo legal, segundo a representação
do respectivo conferente, lavrou-se termo de
perempção, do que se lhe faz publica a pre-
sente notificação; o assim a repartição vao
proceder na farma da lei, afim de que a Fa-
zenda Publica seja embolsada dos citados di-
reitos.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secção, 26
de junho de 1918.-0 chefe, AL Antonino de
Cartalho Arantes.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os %alumes abaixo mencionados, com sigintes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consiPatarios se apresentar no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor dinamarquez California, entrado em
7 de junho de 1918:

Aromam n. 6-131P: 4 barricas diversos
namoros. repregadas e avariadas.

CTF: G ditas idem, idem idem.
CMJ: 7 ditas idem, idem idem. 	 •

• FST: 1 lata sem numero, xasando.
1181!: 2 barricas as. 299 e 1.0e9, avariadas.
Idem: 1 dita n. 1.300, repregada e ava-

riada.
IISS: 1 dita n. 1.291, idem idem,
RSF: G ditas diversos murros, idem idem.
MS: 3 ditas sem numero o n. 289, idem

;dom.
Dlit 1 caixa sena numero, idem Idem.;

MB-75: 1 barrica idem, idem. .
Sane marca: 2 ditas idem, idem idara.
Idem: 3 ditas idem. idem idem.
Sunly Offieler-VSS Petisburg: 1 fardo Idem;

roto e avariado.
Vapor norueguez Rio de la Plata, ea-

irado em 11 de junho de 1018:
Armazem n. 16-Sem marca: 1 sacco roto

e avariado.
Vapor sueco Saga, entrado em lido junho

de 1919:
,Arrnazein n. 17-SDC: 1 caixa n. 1, re-

pregada .
SL: 1 dita n. 4, idem.
SS: I dita n. 811, idem:
SA: 4 dita n. 50, idem.
Armazem ri. I7-SCB : 1 sacco, roto:
SS : t caixa n. 810, repregada.
SCB : 1 sacco, rato.
SS : 1 caixa n. 815,1 repregadaa
Sem marca : 1 dita ti. 1, ideina
SAC-SV : 1 dita, idem.

•vruco : 1 dita n. 267, idem..
Idem : 1 dita, idem.
VI; : I dita n. 4. idem.
C---W M-90 : ires ditas as.4, G e 1, idefn
Wel-68-A : 1 dita II. 41, repregada.
Idem : 1 dita ti. a, idem.
N111 : 1 dita ii. 101, idem.
343: I dita a. 128, idem.
0•14: 7 ditas de diversos numeros,repregada:
SS : 1 dita n. 821, repregada.
PC : 1 amarrado do caixas, repregadasa
PJC° :1, caixa a. 128, i•epregada.	 •

• PMC: I dita n. 654, idem.
PJC0 : 1 dita n. 111, idem.
PARC ROYAL-F : 1 dita n. 7, idem.
E : I dita n. 12.630, idem.
Idem 12.769 : 1, dita n. I, idem.
R : I dita n. 3, idom.
RWC : 2 ditas as. 1.133 o 1.121, rapei

gadas.
SS :1 dita n. 824, repregada.
JAW : 4 ditas de diversos numeres, repree

gadas.
111W-ISC : 2 ditas ns. 17 e 12, idem.
MCC° : 2 ditas ns. 31.317 e 34.268, idem.
Minof \'ar Poved: 1 ditarn.368, rearogada.
Armazein n, 17-MB-301: 1 caixa, repre-

gada e avariada.
C-90--B-330f2: 3 ditas ns. 3, 1 e 315,

repregadas.
313: 4 ditas diversos tanneros, idem
Idem: 1 dita n. 129, idem.
Idem: 2 ditas es. 125 e 126, ident.
C-00-11: I dita sem numero, idem
GPC: I diia ri. 6.743/3, idem.
GAZ-1186: 1 dita n. I, idem.
Idem: 1 cartão, roto.
GAZ-1760: 3 ditos, idem.
GAZ-1782: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.
GPC: 1 caixa n. 6.743/2, repregada.!
G-ANIC: 1 dita, idem.
GSC: 1 barril n. 103, idem.
GPC: 1 caixa ii. 2. idein.
GNT: 1 dita 11.1.890, ropregada c avariada/.
GPC: 1 dita n. 185, reareg.ada.
Idem: I dita n. 6.7+3/1, idem.
1N: 1 dita fi. 11.0a-idem.
JAN: 1 dita ir. 4.893, ident.
3130: 3 dita, tis. 3,13 o 9, idenia'
JAW: t i dita il. A 3.515, ideai.
CAP: 1 dita n. 341, ident.
C-CP: 1 dita '1.1. 42.528, idem.
CB-30: 1 dita n..4.698, idem;
C-PC: 1 dita n. 42.912, idem:
Idem: I dita n. 88, idem.
CP: 1 engradado, idem.
ELC: 3 caixas diremos uumeros, idem:
Armazem ta 17 - ESC: 4 caixas diversoi

numer03, repregadas.
Eneanoel Bloch Freira: 1 dita n.242, idem:
EA-T: 1 dita, idem.
EBCO-F: 1 dita n. 3.225, idem:"
FRMC: 1 dita ia. 9 , Idem.
Idarn-0.285)4 1 dita tr. 124 idem:
EPF: 1. dita n. 0, Idem.

FFA-F: 1 engradado n. 138, idem.
FJDOC: 1 caixa n. 3.986, idem. 	 *
ACC°: 1 dita n. 48.262, ident.
AO: i'dita n. 2.021, idem.
AGC: 1 barril, idem.
ANIC-F: 1 caixa n. 1, idem.:
AJR: 1 dita n. 9, idem.
AO: 1 dita ri. 2.017, idem.
13-111-Ca-Ltd: I mala n.1.510, ropregada,

o avariada.
nm-tsc: 1 caixa n. I, repregada.
CPC: 4 ditas diverso= riumeros, idem. e
CH-1,17e: I dita, idem.
Conteville: 1 dita a. 3, avariada.
CPC: 1 dita n. I, repeegada.
CPC: G ditas diversos numeres, idem.
Vapor italiano V,ttorio, entrado em 6 do

Junho do 1918:
A riu azem ri. 17 - SS - 1.614.: 3 caixas,

avariadas.
m	 .741: 3 ditas, ident.

SA&C: 3 fardos. idem.
SC: 4 caixas, idem.
SS-1.741: 1 dita, idem.
ULC-S: 7 ditas, ident.
allIN: 2 ditas nsa 6a3 e 602, repregadas o

avariadas.
MNS: 1 caixa n. 08820, represada- e ava-

riada.
MVC: 1 dita n. 7, avariada.
MM: 1 dita, ideia.
AC-59-C: 10 ditas, idem.
Idem: I dita ri. 09112aidema
57e.: 4 fardos idem. .
AC-50C: 1 dito idem.
VS-159-C: 1 caixa, idem.
Idem: I dita n. 182, reprcgada e avariada.,
VS-59: 1 dita avariada.
PGC :1 dita n. 6.832, repregada e ava-

riada.
P: 1 dita n. 0.165, idem idem.
AB-RS: 4 ditas avariadas.
Idem: i dita a. 08.814, reprcaada o ava-

riada.
RNIC&C: 1 dita avariada.
Idem: G fardos idem.	 •
II. Consolam ° a 'exija: 2 caixas ris 3.815

3.846, roprezadas o avariadas.
SDC 9 caixas, avariadas.
Idem : 2 ditas ns. 09.591 o 09.622, repTe-

gadas e avariadas.
STC: G fardos. avariadas.
FI: 1 caixa, idem.	 •
Idem: 3 ditas, diversos namoros, repreca-

das e avariadas.
GC&C : 4 ditas avariadas,
Idem ; I dita n. 09.332, repregada e ara-

IriaGd&a.C. G ditas avariadas.
GP: 1 dita n, 1, repregada e avariada.
GB: a ditas ns. 107, 109 o 105, repregadaz

o avariadas.
Glob: I dita avariada,
I1C :1 dita avariada.
Idem : 1 dita n.5.054,repregada o avariada
Armazein il. 17 - JR - CC: I caixa nue

mero 00190, repregada e avariada.
Idem: 1 dita sem numero, avariada:
JPQ: 3 fardos idem, idem.
MS: 2 engradados idem, idem.
Idem : 5 caixas idem. idem.
JSC: 1. caixa n. 333, reprega.da e alf3.4

na.
Z: 1 cita n. 7, idem idem.

IXRC: 1 dita n. 09563, idem Idem.
LPB&C; adita n. 0.300, avariada.
MB: 2 ditas ns. 5.431 e 5.430, depregadal

e avariadas.
AJC: 2 ditas na. 02197 e 02192, repregadas.
AUG : 2 ditas na. 778 c 39.212, reprogadaS

e avariadas.
ARC: 1 dita sem numero, idem idera,
AC&C: 1 dita idem, avariada.
AS: 1 engradado idom, idem. 	 .
CPC ; 4 caixas idem, idem.
Idem: 2 caixas as. 08349 e 08354 reme

pdas e avariadas.
Idem: 1. dita n. 08352, idem idem'• •

•n•n
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Carvalho : 2 fardos • sem numero, ava-
riados.

C : 2 caixas idem, idem.
Conternporanca: 1 caixa n. 08305, repre-

gada.
DDFV : 2 ditas ns. 1.422 e 1.421, idem

Ide .,»
Idem: 1 dita n. 1.420, Idem Idem.
Dia: 2 ditas sem numero, avariadas.
Et1B-1.610 3 ditas idem, repregadas e

avariadas.
EPA-1.639: 1. dita sem numero, ava-

riada.
Fontes : 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita n. 08717, repregada O ava-

riada.
EL: 1 fardo sem numero avariado.
FTR: 1 caixa idem. idem.
Armazem n. 7—CF: 68 caixas sem numero,

repregadas e avariadas.
FCC: t dita idem. vasia.
Al candega do Rio de Janeiro, 20 de junho

de 1918.— O ajudan to do inspector, Carlos
Proença Gcmcs.

Alfandega do Rio de 3a-oiro
Pela inspeciona desta a Ifaralega se faz pu-

blico. para conhecimento dos intere-aalas,
que foram descarregadas para esta repaiaição
os volumes abaixo mencionados com signae,s
do avarias e de falta. &vendo seita doaos ou
consignatarios aprosentar-so no prazo do
15 d as. para pravidenciarem a resaeito.

Vapor divamarquez California, entrado ena
7 de junho de 49.8:

Armazein n. 16—LR— CCWC: i barril nu-
mero 511, vasando.

Vapor Rio 'de la Plata, entrado em 11 do
junho de 1918:

Armazam n. 16— JJT: 2 saccos rotos, ava-
riado.

Idem: 2 ditos idem, idem.
KC: 2 ditas idem, idem.
Idem: t dito idem, idem.
BNINI: 1 dito idem, idem.
LC: 2 ditos us. 4 e 7 idem, idem.
Idem: 1 dito n. 28 idem, idem.
Vapor italiano VilOri9, entrado em 6 do

junho de 1918-
Armaiem n.17—JVE: 43 rearas marmorea,

avariadas.
JE-1111—AGC: 150 ditas idem, idem.
Vapor sueco Saga, entrado em 1i de junho

de 19.8:
Armazent n. 17 — Costa Pereira St Comp.:

1 caixa n. 2 .16.040. repregada.
bem: 1 dita n. 206.021, idoin.
idem: 1 dita n. t6P.19, idem.
ident: i dita ii. 20N.030, idem.
Idem: 1 dita n. 2e6.23a,
Idem: 4 dita n. t59.P39. Hom.
Casa Pratt: i dita. Wein.
Idem: i d.ta ti.	 :em.
Idem: i caixa ii. . rePregada.

i dita ri. 3, idem.
FFA—F: 2 ditas ns. 2;5 e 237, iderp:
Falir: 1 dita ti. 30.800. idem.
Fontes: 1 dita n. 73, idem.
FBC—F: 1 barrica. idem.
GPC°: 1 caixa n. 6.7S"/t, Idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 6.509/116, idem:.
INICF: 2 barricas ns. 4 e 7.
JRW: 1 fardo, roto, idem.
ABC: 4 encapados, idem.
ARC°—C: 4 caixa ri. 1, repregadaa;
Idem: 1 dita n. 4-426. idem.
AMC: 1 dita ri. 480, idem.
1111—AV—SA: 1 dita u. 4.180, Idem:
AMC: 1 amarrado, roto.
ARC: 2 caixas ns. 2.203 e 2,20G, repre-

gadas.
11M—JRC°: 2 ditas ns. 21.688 e 11,435,

idem.
BCO: dita n. 6.520/21, idom.
Brasil: • 1 dita n. 4.0 1 9, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.010. idem
Bocola-3.007:"i caixa il. 3, repregada.
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Costa Pereira Se Comp.: 5 ditas de diversoa
numeros, dem.

TAW: 4 fardo. roto., -
MLS—S13: 1 caixa n. 11.633, idem.
Minister of War: 6 ditas. idem.
MC ia : 1 barril n. 7, repregatio e avariado.
Armazem n. 17—MB-336: 1 caixa a. 4.903,

repregada.
Natt chy Bank: 1 barrica n. 761, idem
NY: caixa n. 141_ idem.
Pare Royal—II: i dita n. 5, Idemã
PSC—F: 1 dita n. 22, idem.
PJC°: 1 dita n. 4.411, idem.
PLC-1.210: 11 encapados, idem.
PalC: 11 ditos. idem.
VSC: 1 amarrado de caixas n. 14, idem:
Vicente Faceiro: 1 caixa n. 3, idem.
WSI-90: 1 dita n. 5, idem.
.IAS: 1 dita n. 9. idem.
Patra 4 encapados ns. 6, O e 3 e sem nu-

mero, idem.	 -
tiSe--2.387: 1 caixa n. 4, avariada.
R: 1 dita, repregada.
RWC: 1 barrica n. 1.587, idem.
Idem-1.:.92:.1 caixa n. 1.276, idem.
R: 1 dita n. 1.568, idem.
Iiam-12.79.). : 2 ditas ns. 2 e 5.431,

idem.
11VC: 1 dita n. 1.1i4, idem.

R-127875: 1 barrica, idem.
Idem-12.761: 1 caixa n. 2, idem:
Se.pi' marca: 1 dita n. 1.106, idem.'
SC: 1 dita n. 60.601, idem.
SSC°: 1 dita n. 637.116, idem.
Sem marra: (fardo, roto.
TSX: 2 caixas us. 20.815 e 20.846, repre-

gadwz.
TNC: 2 ditas ns. IS o 16, idem.
Armazein n. 7— VULCO: 27 ditas, idem.
Alfandega do Rio do Janeiro. 20 de junho

de 1918.— O ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

Ministerio da Viação e Obrag
Publicas

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem do Sr. Dr. diractor, faço publico

que foi aberta, hoje, ao trafego do paa sagei-
vos, bagagens, encominendas, mercadorias e
animes o estacão denominsda «Aranha '  o
si t uada no kilanietro 556.082. à partir da
Central, e kilometro 73.891, a partir de Ballo
lio .iz ute, da Linha Paraopeba-Nurte.

Rio de Janeiro, 25 de junho de (918.—
A. C. de Andrade, sub-director do trafego. • (•

M11•nnnn•

Estrada de Ferro Central do Brasil
• •

CONCuRRENCIA PARA COS nTIV:CÇÃO, PELO RECIMEN
DE TAREFA, DOS PRIMEIROS 50 alLOMETROS DO

RAMAL DE LIVENOPOLIS A MOYTES CL MOS
-

De ordem da directora, faço publico que
de arcardo com a autarizaçto contida no aviso

'269 de 4 do maio do corrente anno, expe-
dido pelo Esmo. Sr. miu.stro da Viação o
Obras Publicas, ás 13 hora, do dia 28 do cor-
rente mcz de jimbo, nesta secretaria, serão
recebidas, nos termos do A.t. 30 das condições
geraesappravadas pela portaria de 5 de maio
de 190S, propostas para exacuçao de preparo
do leito, pelo regimen de tarefa, dos primeiros

kilornetrns do ramal do Ruenopolis a Montes
Claros, mediante as seguintes condições:

A extensão de 50 kilometros foi dividida do
accórdo com os serviços a executar em seis ta-
veras, sendo a t a do kilometro 78 ao kilome-
tro 87; a 2' do kilometro 87 ao 06; a 3' dos
kiloinetros 97 a 111; a 4" do kilornetro 112 ao
kilometro 115; a . kilometro 11.6 ao kilo-
metro 123 e a Eia do kilometro 121 ao 128, es-
ta ido o perfil da linha locada e os typos dos
pro actos das ob arts da arte á disposição dos
concurreates, para exame c eatudo no escri-
ptari tia 5` Divisai) da Estrada,

Cada propmenta só poderá concorrer a vá
dos trechos inencianados na clausula primeira.

Junho de 1918	 8541r.

Os proponentes devem declarar que acaeitam
o se sujeitam inteiramente ás condições go-
raes e especificações Rara execuçào de tare-
fas approvadas por portaria do Ministerio da.
Viação e Obras Publicas, de 5 de maio cle.
1908, e publicadas no Diario Official de 10 do
rOP io do mesm.)anno.

As propostas _devem indicar a percentagem
de-reducçlto sobre os praças constantes da ta-
bebia annexa ao presente edital.

A percentagem do reducção de cada proa
posta deve ser a mesma para todos os preços
da tabella.

O prazo para completa execuça- o dos traba-
lhos de cada tarefa será do seta mezes, con-
tados da data da entrega da respectiva ordem
de serviço pelo sub-director da 5' Divisão.

Existindo serviço feito, antsr:ormente, em
algumas das tarefas que constituem objecto
desta concurrencia, a Estrada, antes de en-
tregar as notas de serviço ao tarefeiro esco-
lhido, procederá a uma medição comnleta do
serviço executado, que o tarefeiro acompanha-
rá,pondo o scieente nas cadernetas de medição.

A concurrencia versará apenas sobre a per-
centagem de reducção sobre os p..eços con-
stantes da tabella annexa ao presente edital,
cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta que offerecer a maior percentagem
de reducçao, po- minha que seja a dilTerença
entro alta e qualquer outra. -
• As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, cena indicação
das rospectivas resiclencias, serão entregues,
em duas vias, em euvolucros fechados, eona a
declararão, por Rira, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separa-lo, contendo t0103 os
documentos que possam provar a Idoneidade
do proponente, corOnrehendendo-se, entre
enes. os recibos de quitaçâo da ultima cone-
cta dos impostosa,qiie estiver sujeito.

No acto da entrega da propos'a o proponente
deverá exhibir o recibo da callo de 2:00a8,
préviamen'e feita ila thesouraria desta es-
trada', para garantir a assienatura do con-
tracto. caução que reverterá para escorres da,
mesma estrada, si o proponente preferido re-
cusar-so a assignar o ra smectivo contracto,
dentro do prazo de sais aias conta-!os da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

A questão de idoneidade dos proponentes.;
se"á jul gada e examinada préviantente, antes
de abertas as propostas, em satisfaca .to á lei o
no intuito de verificai' si os proponentes Satis-

fazem as cair-meias contidas no art. 1° das
condiçaes geraea approvadas pela portaria do
5 do maio de 190k.

As propostas cujos autores náo tiverem sido
julgados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciatioa o dia e hora para
abertura e leitura das propostas qbe, antes
de qualquer decisào, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annuliar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinala uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o a percentagem, contbr-
me já ficou estabelecido, do reducçâo sobre os
preços constantes da tabella anneaa a este edit.
tal.alio se tomarão em consideração quaeaquer
otTertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducçâo sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de atrepluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabo a preferencia.

Tola e qualquer proposta que não estiver
Li geiramente de accbrdo com este edital será.•recitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central de
Wasil, 8 de junho de 4918.-.Q peosetadk
José Ricardo de Albuquerque,

• •
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Estrada de Ferro Central do Brasil

Trilhos typo C de 42 kilograni-
mas por m/c com talas de 6
furos

Pares de talas do 6 furos 	
Parafusos typo C 	
Tirefonds typo C 	

Cruzamentos completos typo C
dcs 1;8 	

Cruzamentos completos typo C
do 1/10 	

Cruzamentos completos typo C
de //IS 	

O fornecimento deverá começar no prazo
de tia dias contados da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas e ficar coo-
cluido :ta dias depois de iniciado.

A concurrencla versará apenas sobre o pro-
va, em fibras sterlinas ou dollats (ouro ame-
ricano) «Cif Itiae. cabando a preferencia
de direito ao autor da proposta mais barata,
por mínima qtto seja a ditrerença entre ella e
qualquer outra.

•1s propostas que devem estar 'devidamente
selladas, 'datadas. assinadas com indicarão
das respectivas reskaencias. serão entregues,
em tinas vias, em envolucro fechado, contendo
por fóra o assumpto e o nome do prole:atenta.

Essa envolucto deve ser acompanhado dç
uni outro, em separado, contendo todos Os
documentos que possam provar a idoneida-
do do nroponauta, o recibo da caução de
20:0005. presiamente feita »a thesourarat
desta caracla para garantir a assiguatura do
contracto, caução que reverterá para os cn-
fres da mesma estrada si o prononente prefe-
rido se recusar a assignar o res pectivo con-
tracto. dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do coniite que for expe-
dido para nsse um, o bem assim, a declara-
ra° da fabrica ou fabricaa incumblarta da ra-
apaetiva fabricação.

cautraoto só ao torhará ellactivo depois dei
a p provado definitivarnanto pelo alinisterio
Viardto e Obras Publicas e registrado pelo

ribunal do COWRS.
À questaoala idottealade dos prononentes o

• a da arceitaçao (Ia fabrica incutir bala de fazer
a falirá...ação, seira° Julgadas e examina ias

• préviantertre, antes do abertas as propostas.
As propostas cajus autora: não 'tiverem sitio

coasiderados idommos, ou cuja fabrica indicada
ursa tenha sido julgada ena condicaao de ser
acceita, vao serão abanas.

Depois de jillgada a idoneidade dos propo-
nentes e a acceitação das falir cas inditardas,
serão amaine:talos o dia e a hora para a aber-
tura dae propas fate que, antes de cambarer de-
cisão. serSto publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a coneurrease.ia, caso os preços pedidos sejam
unta° altos. declarando, antes de abertas as
propastas, (potes os preços tria.xituos, acima
dos ritmes não acceitará nenhuma.	 •

As propoetrie nio poderão conter senão uma
formula ao completa stibtnissão a todas as
elausuias deste edital e o preço, ein Libra
aterlinaa, que o proponente offerecer.

Não se tornarão em cons.ideração quaeset e:
atroam de vantagens não previstas neste e d-
ial riem as propostas que contiverem apenas
o otrerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas será preferido o proponente que se
comprometter a fazar o fornecimento no me-
nor prazo.

O proponeute aceeito, antes de assignar
respetivo contracta, entrará para os cofres
desta estrada com a importancia determinada
no t.cepectivo caderno de encargos e destinada
ao pagamento das despezas com a fiscalizaçãO
por parte da estrada.

• Tala e qualquee praposta que não estiver
Inteiramente de accOrdo com esto edital será
rejeitada. .

Secretaria da Est rada de Ferro Central do
Brasil, 23 de junho de 1918.— O secretario,
José Ricardo de .11bnacrgric.

•

• Estrada de Ferro Central do Brasil

CONEEPRENCIA PARA O FORNLEIMENTO DE TRILTIOS

ACEESSORIOS PARA A LINRA	 PARAOPZEA

Trilhos typo C 	  a .91iT920
Talas Ima Cade. t; furos 	 •	 53S1'aao
Parafusos typo C, com arruellas.. 	 1S6T000
Tire."onds arpoe 	 	 i931'000
Cruzamento completo typo C do

1/S 	 	 135T2a O
Cruzamento completo typo C do

1/10 	 	 13GT030
Camaro:mio completo typo C de

1/15 	 	 aJTO:a•
Secre f aria da Estrada de Ferro Central da

Brasil. 20 de junho de 1918.— O secretario,
José Ricardo dc Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PNRA CONSTRucçÃo, ara° ISCGIVEx

DC TULIPA, DOS ratarmos 25 KILONIETDOS DO

RAMAL DE MARIANNA A CONTE SOVA

De ordem da directoria, faço publico que,
do accárdo com a atitorizaçao contiaa no
aviso ri. 270, expedido pelo Sr. apinistra
da-Viação e Oheas Publicas, ás :3 Mural do (lia
4 do mez de tuliio prosaria nesta secretaria,
serão recebidas, nos termos do art. 30 das con-
dições geracs approvac:as pela portaria. de
5 de maio de 1.9ds, proposta .; para tlectu:.:10
da preparo do leito, peta reabri«, de tarefa,
dos primeiros 25 kitometros do ramal de Ma-
rianna a Ponte NOVil, mediante as saguins:ar
*condições:

. A extensa° de 25 kilotnetros foi dividida cie
accarao com os serviços a executar em teca;
bicais, sendo a l a. dos kiloractros 1, 2, 3
e a; a aa , doa kilornetras 5 a la e a 3. do
kilninetro 15 ao kilometro 25, estando o per-
til da linha lera .1a e os typos dos pro:ectoa
dzs ebras de arte á a dos ernicurren-
tes, para exame' e cetudo no escriptorio
a .* diiisao da estrada;

Cada proponenta, só poderá concorrer a um
dos trechos mencionados na clausula. ia;.

Os proponentes devem declarar que accei-
tara e se sujeitam inteiramente ás condiçaes
gemes e cspecillcaçOes tara execução de ia-
rafas approvadas por portaria tio Slinisterin
da Viação de 5 de maio de 19aa e publicadas
no Dien ia Official do 10 de maio do inr3stno
armo;

As propostas devem indicar a percentagem
de•reclacção sobre os prêços constantes da.
tabella anima ao presente edital;

A percentagem de reducçao de cada pro-
posta cieveseer a mesma para todos os praças
da tabc/la;

0 , prazo para CO3011101.a execução dos traba-
lhos de cada tarefi semá. do seis mezae, con-
tado da data da entrega da respectiva ordem
de serviço dada pelo sub-director da 5 4 di-
visão;

Existindo sarviço feito, anteriormente, ora
algumas das tarefas que constituem oblecto
desta concurrenda. a estrada, antes de en-
tregar as notas de serviça do tarefeiro esco-
lhido, procederá a urna inediçao completa do
serviço executado, quo o tarefeiro acompa-
nhará, pondo o sciento nas cadernetas do
medição;	 •	 •

concurreacias versará apenas sobro a
percentagem da reducçao sobro 03 preços
constantes da tabella annexa ao presente
edital, cabendoa preferencia de direito ao
autor da proposta que ofTerecer a maior per-
Senta.geru de reducção, por mínima que seja

differença entre cila e qualquer outra;

As propostas que devem estar devidatnente
cellaNis, datadas e assigna.das, cora indiana()
.das respectivas resideocias, serão entregues
em duas vias, em enviariam fechado, com a asa
declaração por fóra do ,tssumpto e do nome
do proponente;

Esse envolucro deve ser acompanhado da
um outro, em separado, contendo todos os
documentos, que passam provar a idoneidade
do proponente,. comprolrendendo-:o, arara
alies. Os recibos de quitaaeo ultima coa-
cta dos imposto; a que estiver sujeito.

No acto da entrega da pro ,,)4Pa, o propo-
nente deverá exbibir o recibo da cauçaa df4
2:a503, préviarneitta fcaa ti m tlieeont'aria
desta estrada, paro garantir ri • assiatiatura
contracto, caução que revertcaa para 03 CO-
Ires da mestria estrada si o pro;tonatito prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo ~-
cacto dentro do prazo do seis dias, comutado
da data da ontrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgaria o examinada préviamente, m-
ies de abertas as propmtas, ont satisfação a
lei e no intuito de verificar si os' proponentes
satisfazem as exigencias co»talas no art. I"
das coudiçaes g.eraes approvadas pala porta-
ria de 5 de maio de 190S.

As propostas cujos autores ríeo tiverem sido
julgados »loucos não serão abertas.

Dopais de julgala a itloocadaae dos propa
Isentes, serão 2011110Ci:bd03 oiia e hpra parm
abertura e leitura das aropo4ae, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada rasersa-se . oaliraito do annullar
C0i100Ct*C0CiA, Caso cartv•entsa aos seus io-

•tarasses.
As' propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa subiniasào a todas as
clausulas deste edital c a parada:agem, cou-
forme já ficou estabelecido, cie redueção So-

bre 03 preços comutardes da tabela annexa
esta o.fital.

Nao se tomarão COS COnSitlernãO quaesreter -
()Ursas de vantagens usto provistas nesta edi-
tal. nem as proNstas que Contiverem apenas
offixeciinroto de uma reduce:ao sobre a prO-
poÁa mab barata.

No caso cie absoluta ignalaade entre dua3
ropostas, fica a e.stratla vo;), e direito de de,-
eiciir a quem cabe a preereneax.

Toda o qualquer proposta que não estiver
'tacitamente de accardo com este edital sera

•

rajcitaaa.
Secretaria da Estrada de Ferro Central (10

Brasil,' Rio do Jaueiro, 10 do junho da 1918.
— O secretario, Josd Ricardo de .41buquerpc.‘,

DIARIO OFFICIAL	 junho tio 1918 8547

CONCURRENCIA CARA O PORNEGMENTO DE TRILI103
E AECESSORIOS PARA A LINDA DE PARAOPERA

Alterars10 do edital dela de junho de 1918)

DA ordem da directoria faço publico que ás
14 /tocas do dia 11 do proximo mez de julho,
na Intendencia, desta estrada, na Estação Cen-
tral. serão recebi,laa propostas para o se-
guinte fornecimento de trilhos e arcessorioe,

accardo com o caderno do encargos para
respectiva fabricação o nosentiol que so

acham no esrriptorio da la divisa.) desta es-
trada, á disposição dos concuraentes para se-
rem examinadds:

140.000,0.03

20.003
osomo
500.03J

50

50.
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D !AMO 07FICAP,S.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Primeira divisão — Intendencia

CONCURRENCIA pARA vENDk. DE 2.000 QUARTOL1S
VASIxS, DE OLEO, COA( DOES TAMPOS. 	 •

•
Do ordem da directoria e ein cumprimento

ao determinado no art. Si , da lei n. 2.221,
do 30 do dezembro do 1906, abaixo vão
transeri ptas as dez propostas recebidas, aber-
tas e lalaa na concurreacia publica aqui rea-

i

izada bojo, em presenca dos interessados,
iara a venda supra declarada, bem como a
respectiva acta dessa colicurrencia.

Intsndencia da Fstradr de Ferro Central do
Brasil. :ei do junho de 1918.—Pelo intendente,
Alfredo Reis.

Amaro da Silveira & Comp., declarando
sujeitarem-se ás oxigencias constantes do
edi t al publicado no Diario Oficial, propõem
comprar duas mil quartolas vasiaa de ele°
com dons tampos, pelo seguinte pro;o : quar-
tola varia com dous tampos, uma 7S000.

Rio de Janeiro, 26 do junho do 1918.—
mar° da Silveira 4. Comp.

J. 1'. Fagan, estabelecido com escriptorio
Avenida Rio 13railea n. 109. 3^ andar. vem

•propor a compra do duas mil (2.00)) quar-
tolas vagias, de olase com dons tampos. peio
preço de 55[100 (cinco mil e seiscentos ri).

O prepotente junta o talão da quantia de
200i (duzentos mil reis) de caução para ga-
rantir o pagamento das quartolas.

O proponente sujeita-se a todas as clausulas
c coudiaões constantes do edital publicado no
Diario Oficial de 13 do inez corrente.

Rio de Janeiro, 2G de junho de 1018.—J. T.
Fa2ait.

—
A Companhia Mechanica o Importadora de

S. Paulo, filial no Rio de Janeiro, tendo em
vista o edaal de concarrancia de Ifrcio cor-
rente, publicado no Diario Oficial, propõe-se
a adquirir as duas init quartolas com duas
tampas, postas á venda por essa estrada, ao
preço de 85'050 (oito mil e cincoenta v)is) por
unidade.

A signataria. mia se submatto a toJas as
condições do referido edital, entrega em 53-
parado o talão da caução que effactuou na
thesouraria dessa estrada.

Rio de Janeiro, -416 da junho de 1918.—
Pela Companh i a Machanica e Importadora do
S. Paulo, José Marianno Filho, director.

Borlido Main & Comp., negociantes matri-
culados o estabelecidos nesta praça á rua do
Rosario ris. 55 o 58, propõem-se a comprar
pelo preço estipulado abaixo, 2.000 quartolas
vasias, de accenalo com a edital de 10 do cor-
rente. publicado no Diario Ogicia/.

2.000 (duas mil) quartolas vasias, de oloo,
com cleus tampos a 55 ou seja pelo praça total
de dez contos de reis.

Os proponentes declaram acceitar todas as
clausula.; do edital.

Rio de Janeiro, 20 de junho do 1918.
Borlido gaia â- Comp.

—
Em3gdio Pires, estabelecido á rua do Areal

n. 49, propõe comprar as duas inii quartolas
vazias, d aacórdo com o edital de 10 do ror-
rente, ao preço de (75005) sete mil e cinco
réis, cada urna.

Rio de Janeiro, 26 do junho . de 1018. —
Emyyttio Pires..

—
Os abaixo aasignans, negociantes, estabelo-

eidos á rua Visconde de Itattna ti. aa3, acaei-
tando todas as condições do edital da secreta-
ria dessa estrada, de 10 do corrente. propõem
comprar as 2.000 (duas mil) quartolas de que
trata o niesmo edital, pub:icado no Diario
Official, obrigando-se a pagar o preço do
cinco il e setecentos réis (55700) por cada
uma quartola.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1018.—
4. Barbosa.

Villela, Clave & Comp., legalmente estabe-
lacaios á rua da Quitanda n. 152, loja, de
pleno accórdo com as condições exaradas no
edital eConeurrencia para a venda de 2.000
quartolas vaias de oleo, com dous tampos»,
publicado este mez tio Diario cujo nu-
mero tem em maca rematando em outro en-
volucro os documen tos comprobatoricia da sua
idoneidade, afazem a offarta de 21:u0OS (vinte
e um contos do rés) palas 2.000 (duas ma)
quartolas ou sojani 195510 (dez mil e quinhen-
tos réis) para cada uma», e offectuarao o pa-
gainento dessas quartolas o a ret i ra la dag
mesmas dentro dos prazos prefixados no refe-
rido edital.

Preenchendo assim as condições exias:das,
os signatarios aguardam o judicioso despacho
de V. Ex.

Rio do Janeiro, 25 de junho de 1018.—Vil-
leia, Clevc Comp.

—
Costa Pereira, /Vaia & Comp., negociantes,

estabelecidos á rua do S. Pedro n. 28, voem

proor a a V. Ex. a compra das duaa
quartolas de olaca vasias. ora era concurren-
eia pub'ica. editada no Diario O/fiai& de 22
do corrente, pelo preeckde 10$ (dez mil réis).
submestencio-se a toias as clausulas do edi-
tal.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 10t8.—Cos-
ta Pereira, Mala (s. Como.

A Companhia Mantaactora de. Taninos e
Anilinaas , offerece cinco mil e quinhentos réis
(55500) por quartola vasia, de oleo, com doug
tampos, ein numero do dous mil, e acceiti
todas as clausulas do edital de concurreimia
para a venda das mesmas quartolas. expedido
pela Secretaria da Estrada de Forro Central
do Brasil em I n de junho do 1918, publicado
no Diario Officica de 20 do mesmo moa o
arme,

Rio do Janeiro, 25 de junho de 018.—Pela
Companhia Manufactora do Taninos e Anilina,
Dr. Joaquim dc Lima Pereira Franco.

• Ministerio da Justiça e NegocioS
Interiores

Coltegio PedrctlI
CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE PEIO-

rEss011 SUBSTITUTO D.A CADEIBA DE PIlYSICA C

crivou
Tendo reclamado uni dos senhores candi-

datos ao logar de professor substituto de phy-
sica e chimira do Collegio Pedro R, Dr. Gui-
lherme Augusto do Moura, contra a Urna°
do oras° concedido, ex-vi da deliberação do
Consalho Superior do Ensino. ao candidato
Dr. Henrique de Toledo Dodsworth Filiio e
outras que por ventura se achem nas mesmas;
ou analogaa circurustanclas, para a ap aeaen-
taeao de novas theses impressas, de ordem
do Sr. Dr. director interino deste collegio,
declaro, para os this convenientes, que o
prazo de cento e vinte dias, concedido a osses
candidatos, deve ser contado nao de 5 do
abril. mas sim de 12 do março, data do pri-
mwro edi t al publica lo por esta secretaria.

Secretaria do Collegio Pedro 11, 12 de junho
do 10(8. — O secretario, Oclacilio A. •Pe-
reira.

Instituto Nacional de Musica
CONCURSO PARA PENSioNIsTA

De ordem do Sr. director o para conheci-
mento dos interessados, faço publico que, de
accórdo com o art. 262 do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 11.748, de 13 cie ou-
tubro de 1915, estará aberta tia iecretaria
deste instituto, durante os mezes ae maio o
junho, a inscripçao ao concurso para premio
de siao,cm aos paizes eatratigairoa, para os
discipuloa do estabelecimento (brasilei sos na-
tos) laureados no curso de piano com o 1 0 ou
20 premio—Medalha do ouro ou prata—no
concurso a que se refere o capitulo XVIII do
citado regulame:ito.

Sendo esse o primeiro concurso de piano, a
premio de viagem, que se vaa realizar, não
se attenderá á i lade, o della só estão exclui-
dos 03 que já obtiveram pensão do Congresso
Nacional, para aperfeiçoar os seus cohecimen-
tos no estrangeiro.

De aecbroo com os arts. 260 do regula-
mento e 42 do regimento ioterno, o condir-
rente demonstrará ter conhecimento gemes
da lingua franceai, observando-se, na parte
musical, o scominte programma:

.1 0 , execução de uma peça, tirada á sortr,
dentre seis que o concorrente apresentará,
em o numero das quaeS será. obriga .o a in-
cluir duas sonatas de Beethoven, ops. 101,
106. 109, 110 e 111.

ipalquer membro da commissio julgadora
poderá exigir a execução de mais do uma
peça das seis apresentadas pelo concurp,-;rne

•° execuçao de unia peça da escolha do
coocurrente;

PROPOSTAS

Aos vinte e Seis dias do mez do pinho de
mil novecentos e dezoito, presentes ás doze
horas, na sala da Intendencia. na estação
Contrai, o intendente engenheiro Arthur de

•alloncar Araripe e o escrivão Raineu Augusto
Cuimarans, foram recebidas as seguintes pro-
postas

N. 1—Magalhães & Comp.
N. 2—Amaro da Silveira & Comp.
N. 3—.1. T. Faga.n. 	 -
N. a—Companhia alechanica e Importa-

dora de S. Paulo.
N. 5—Roriido afala & Comp.
N. 6—Einygdio Pires.
N. 7—Tolomei St Barbosa.
N. 8—Vilela, Clavo & Comp.
N. 9—Costa Pereira, Ma.ia. & Cotup.
N. 10—Companhia Manufactora de Taninos

o Anilitias.
Total dez propostas. Pelo Sr. Dr. ajudante

do intendente, que presidiu a coneurrencia,
foi declarado serem os proponentes idoncos o
que as propostas seriam abertas imniediata-
manto, ficando o exame para ser feito após a
publicação das mesmas na integra no Diario

Dopois, foram examinados os clivo-
lucros das propostas e achados fechados e em
ordem, sendo cai seguida abertos e lidas as
propostas na presença dos interessados, sendo
cm n eguida as mesmas rubricadas para serem
publicadas no Diario Oficial de amanhã, 27.
Para constar foi lavrada esta acta que vae
assignada pelo Sr. Dr. ajudante do inten-
dento, pelos proponentes ou seus prepostos e
por mim escrivão. — Alfredo Noutinho dos
Reis, ajudanto do intendente. — Magalhães
4- Comp.—Por Amaro da Silveira & Comp.,
Christovam Salgado. — Por J. T. Fagan.
AI. P. Catanhedo. — Pela Companhia Mecha-
nica o Importadora de S. Paulo, 1V, afaria
de Oliveira.--, Po.. procuração de Borlido alaia
& Comp., Clemente Silea.—Em'jgdi ' Pivs. —
Por Tolomei Si Barbosa. João Saltes.— Villela,
eleve !'ç Comp.--Costa Pereira, Mak Is Comp.
—Pela. Companhia alanufactora de Taninos o•
Anilinas, Arthur Ales de Paiva.-0 escrivão,
Romeu Guimarães. Confere, 3latheus Roberto,
escrevente. Conforme, J. Canosa, ama-
nuense.

—
Magalhães & Comp. propõem-se a comprar

O loto de 2.000 (dous nill) quartolas vastas
preço do OS (nove mil róis) cada uma, su-
jeitando-se a todas as condições do edital de
concurrencia de 10 de junho do corrente
atino, publicado no Die.rio

P. deferimento. Rio de Jatieiro, 2-1 de junho
do 1918.—Magalhães t's Comp.
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an-al-yso- aprociação critica de uma peca:
sonata, fantasia, fuga, etc„.escoltsda pela
commissão julgadora, que dará ao concur-
rente um prazo para Apresentação do seu
trabalho escripto ou oral.

A taxa para esse concurso é de 503030.
Instituto Nacional do Musica, 29 do abril

de 1918.-0 secretario, Arthur Totentino da
Costa.	 •

•
Policia do Diatricto Federal

Pela Secretaria da Policia do District° Fe-
deral, se faz publico para conhecimento dos
interessadas. que estando termdiada a liqui-
daçao da casa de emprestimo sobre penho 'es
da firma Antonio Viera, sita á rua. Sete de
Setembro n. 235, devem os respectivos mor
tnarios apresentar qualquer reclamação no
prazo do 10 dias, contados da presente data.

fio de Janeiro, 26 do junho de 018.-0 se-
cretario geral, Dain g zo dc Proença Gomes.

--
Policia do Districto Federal

INSPECTORIA DE VERICULOS

Baseado dos Ames effectuados em 13,
10 e 20 do ccraente

Motoristas approvados:
Victor J. Schaehet, llerbert Eimund Men-

gerdAbilio Pereira. Alvaro Conrado
mann, Galdino Ferreira dos Beis. Raul de Li-
ma Padre ra. Thomaz deixas Sobrinho, Betu-
jamin Cruz, Armando da Rosa Falho, Anto-
ido do Deus, Joáo Rosa, Domingos Dias do
Ca svalho, „Iole de Oliveira, \Valleinar Vieira,

--Antonio José de Carvalho, Eroali Baptis'a,
lh:gyd o Piutildi, José Belmiro da Silva e José
Ferreira.

Reprovados: Aurelio Moraos e Antonio Fio-
rendo Teixeira.

Motorneiros approvados:
Ernesto José de Mediras, Luin Braz, José

Dantas da Costa. José Domingos do Almeida,
José Lopos da Coda, An'onio Antunes o Fran-
cisco de Oliveira Andrado.

Exame oe =torneiras:
Chamaria para o dia 27 do correrde ás 15

horas e 31 minutos na Companhia Li ght à
rua Visconde da Itadna.

Jo é Peraira.,
José de Campos.
Alvaro Ribeiro.
Candido Antunes.
Manoel da Silva SimõeSs
Auausto Amaral.
João Antonio da Silva.
Inspectoria do Vohiculoa, 26 do junho do

I18.-0 inspector, D. Dentardes.

Ministerio da Guerra
Intendenela da Guerra

De ordem do Sr. general director da Ad-
ministração da Guerra, faço publico que o
conselho de compras desta repartição rece-
berá propostas no dia 4 de julho proximo,
12 horas, para o fornecimento de:

25.090 metros de algodão para forro.
3.0,0 numeros de metal branco.

11.000 numeres de metal antarello.
200 arraiamentos para montaria de °fa-

dai.
Para montaria dc draça

400 sollins.
_ s 400 pares de bolsa do fronte, grandes..

400 alforges para o lado direito.
400 barriguoiras.	 •

As pessoas que pretenderem concorrer a
esse fornecimento deverão inscrever-se, me-
diante requerimento dirigido ao Sr. coronel
intendente da Guerra, até ás 14 horas do dia
á de julho.

A concurrencia obedecerá ás seguintas con-
dições:

1." As propostas devem ser feitas em uma
ou mais folhas do papel que não excedam de

0 s̀ ,33x0m42. esrriptas, sem rasuras, entre-
linhas ou emendas, em tres vias, contendo,
além do solto (na l • via), data e assiguatura,
quantidade, nome e preç'd do artigo. em
algarismo e por extenso, o prazo de entrega e
referencia do sujeitar-se aos typos adoptados
e a todas as condiçóes deste edital.

2. • As propostas serão apresentadas 01a.
sobrecarta fechada, com a declaração ca-
tador do nome 'do proponente, que deverá
comparecer ou fazer-se representar legal-
mente . na occasião da abertura o da apuração
das propodas o da assignatura do respectivo
contraeto.

Em outra sobrecarta serão fechados os do-
cimentos de Sioneidado e a eine so refere a
clausula 3". os quaes serlo rostituidos depois
da abertura das propostas.

3.' Os concorrentes deverão apresentar
documentos que provem

a) haver pago, como negoc'ante especia-
lista de arancim de que faz objecto a coroam-
reunia, impostos federaea e municipaes
casa commercial, relativos ao ultimo semestre
venaido

I)) ser negociante matriculado e ter casa
im portadora, bastando para as firmas com-
merciaes a apresentaçao do Na:electivo con-
tracto social, •extrahi lo por cedida() dos liv 'os
do registro da Junto Cominar dal, ou estar
constitui(lo legalmente, nos termos do decreto
n. 43a, de 4 de julho do (891, quando fôr
urna sociedade ationyma

c)que fielmente cumuriii o ultimo contracto
ou ajuste re.ebrado com o Governo, no caso
de já ter sido fornecedor

d) ter caucionada na Directoria de Contabi-
dada da Guerra a importancia de 1:01tIS,
para garantir a assigivoura do contracto,
caução essa que revorterS para os cofres pu-
blicps. s o proponento prefarido não assignar
o reSnectiv0 contracto leq tro de tres dias, a
contar da data do publiesçso do convite pelo
Diario Officiol para fazel -o.

4. 4 Os p .oponentes ficam sujeitos ao deposito
na rano de 10 sd, até o valor do 50:0005 e de
5 % sobre qualquer exceSso, não sendo ad-
mini ia canção inferi° . a 4:O0, o a rasa
pectivo documento serd axbibiln no acto
da a•signatnra do contracto. E sse (1000S In,
destinado a garantir a oxaciicio contracto,
sealt feito na citada Directoria de Contabili-
da le..

5. • Na sala de entradas desta repartição
encontram-se os typas relativos aos artin3
em concurrencia, po lendo os intorassados
examinal-os, nos dias iiteis, das 1. ás 15 ho-
ras..

A quantidade de cada um dos ninneros de
metal será discriminada previameate ,pela
repartição.

O arraiamento para montaria do °Meia'
compõe-ao dc sellim, bolsa do frente (par),
alfargc. barriguaira, peitoral com gamarra,
latego do couro cru (par). porta °s i m ia do
lado esquerdo, 16 'os (par), cabeça la para
fiado e bri Ião, redoas para freio (p r), rodaas
para bridão (par). barbada falsa de couro,
boçal com ca br •sto e siagala.

A fabricaçlo (los arraiamentris será fisca-
lizada por uma commiaaão designada polo
Sr; Intendente da Guerra.

a.' O or. as maximo para entrega dos ar-
Voo; será do dons niers.

7. • No caso de duas ou mais propostas In-
teiaamente iguaes, será preferida a do liai-.
tonte (pio propnzer por escr pto e secreta-
mente tirai n• abatimento; verificado novo am-
pare, terá preferencia a do negociante quo já
estive(' Cornecenio, precedendo-se á sorte si
esto 050 tiver conco Tido; o para os artigos
que careçam de prazo para a sua couraça:Ao,
aqnella que mencionar o menor prazo.

8." Não sarão tomadas em consideração
quaw_zquer °fraldas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contiverem
a-cruas o onracimento de uma reducçãO sobro
a proposti mais barata

9.` O Governo se reserva o direito de ali:
nullar a concurrencia, caso os preços pedidos
Sejam superiores aos da base, que serão lidos
antes klb abertas as propostas.

10.' A'questão da Idoneidade do proponente
será examinada e julgada antes do abertas a?
propostas, que serão lidas na presença doi
concorrentes.

11. 4 No caso do não comparecimento de
proponente ou aeu representante legal, a
apuração da proposta entregue correrá á sua
revelia.

12. 4 Os proponentes sujeitar-se-hão a toda
as disposições que regem as concurrenciai
desta repartição e as coutidas no art. Sai da
lei n. 2.221, de 30 de dezembro de i939.

Nào serão accanos, sob pretexto algum, re-
queiSinentos depois da c.tada hora do dia
do julho.

Intendencia da Guerra, 26 de junho do
1.91.8.—Dirceu Caetano de Oliveira, 2.°
secretario elo Conselho do Compras.

Escola Militar
Do ordem do Sr. coronel commandante o

presidento do Conselho Administratii o. faço
'subtis.° que terá 'New, no dia iie julho
vindouro, ás i3 horas, a reunis° desse canse-
lho, para recebimento do amostras e oscolba
do typos a adoptar no foraecimento de fa da-
mento destinado aos alamos, nas condições
seguintes:

1', declaração do procedencia do matorial:
2', 03 interessados deverão auresa.ntar nesta

escola amostras: do puno azul ferrete, ga-
rance, finos o para capoto kaki e flanella
kaki

3', 6 prohibida a apresentaçào do typo do
arnastra que envolva privilegio;

44 , declarai-aio do mimem o marcas nas
amostras que apresentaram, de modo a saram
conhecidas anuas peles apresentantos:

3a , aprnsentarein tachadas as solire-cartas
contendo o praça da uni lado das amostras o
o nome do aprosentan a, devendo inolialoaar
exteriormente, apenas, as marcas o numoros
indicados na condiçdo 4' o o nome do ar-
tigo.

flaalongo, 26 do junho de 1918. — Pedro
Corduli no Ferreira dc Azevedo, 1° tenente
secretario.

w••••nn

ISolleolo Milita do Rio de Janeiro

cosatntso rua voa S&' DE INSPECTJR DE Se*
GUNDA CLASSE

Havendo uma vaga de iiispector de sagunda
classe liaste ostabelecimends de ordarn do Si',
coronel direc ta r fsr; ) pablico q ue ter,% Iogas* a
25 de julho p oiro ás 12 hora3, a prova da

u011-;fando de leitura. escripta e as
quatra operaçues sobro numeres Intel: os, de
acedido com o disposto no § as do art. 17 do
regidamonto vigente, achando-se aberta a in-
scripcão até 20 do referido inez.

Os aitereasados deve ata exhibir a cadernota
de reservista do Exercito o ai testado do boa
conducta. D. s 11 ás 15 horas podarão os in-
teressados colher rdais informações nesta se-
cretaria.

&trotaria do Collegio Militar do Rio do Ja-
neiro. 26 de junho de 19t8.—Luiz Atto Gomes
Ferraz, capitão.

Quinta Região Militar
TERCEIRA DIVISÃO DO EXERCITO

De orlam do Sr. general commandanto da
5' região militar o 31 diviso do Exercito,
faço publico que seno recebidas neste quar-
tel-general, até ás 13 horas do dia 29 do cor-
rente mez. propostas para sendas de cavallos
para as unidades desta região, sendo os pro-
ponentes obrigados á entrega dos mesmos
neste quartel-general, mediata° aviso orévio,
seudo todos de um metro o quarenta r oito
contimetros de altura, medido do s6Iteao alto

megueleuemeleen le.ummeie " • lemileffiel.?",'!'!9••••"--rn"	
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da3 crazaa. no moita!, com a idade :imbua
de oito untos, polias escuros, fortes, gordos,
sem defeitos, mansos e cas . rados, no sondo
accolto: os do peitos brancos e parnpss. Quanto
aos demais esclarecimentos necessario3, aerão
dados oeste qnartel-gen9ral, nos dias uteis,
das 12 ás 15 horas.

Rio do Janeiro. 20 do junho de 1.918.—
Eugenio Azambitja, tenente-coronel inten-
dente.

O Sr. presidente proclama • a eleição pela
ordem acima indicada; dando as eleitos por
empossac103.

Nada mais havendo a tratar foi suspansa a
sessão. para ser lavrada a presente acta, que
é assigna Ia pelos accionistas oresentos.— E.
Grandmasson.— Ismael de Oliveira Af aia.—
Alvaio Atendes de Oliveira Castro, por pro-
cUraçâo do Empire Trust C°. — The Na-
dona! City Bank of New York, T. G. Cara-
cher, sub-gerente. — Pedro Pernambuco.—
Antonio Pereira Braga.— Julio Nogueira.—
Carlos Kiehl.— B. P. Nolting. Brasil Rail-
way Cr, Ge aldo Rocha — Geraldo Bocha.

co Mercrantil do Rio de
J-an.eiro

20 DE CTA 1)Â ASSEMBLLI EUTRAORDINARIA. REALILADA

F.M 2j D1 111:1110 DE 1918

SSIEDOES M1ONYMAS
pan iti a. lEiatr tia de Ferro

.L--• auto Rio Grande
TA DA ASSEMBLEA GERAL RE !AZADA EM

sono De 1918
Aos vinte dial do mez de junho do mil nove-

centas o dez eto, reunido; no escriptorio da
companhia. á rira da Saude ir. 1 (Praça Maná),

.• onze acciailistas representarido vinte e quatro

¡

mil sate miltas e crua vénia accões da Co:npa-
nhia. Estrada de Ferro S. Pará Rio Grande,
o Sr. Dr. Emite Grandniaasnn, director, na
ausencia do Sr, director presidente, abr o a
sessão e convida para sorvirein de secretarios
os Srs. Ismael de Oliveira Maia. o Dr. Alvaro

1 /Vendes de Oliveira Castra, designações essas
; que (main devidamente appravadas. O Sr.
1 presi :erro manda proceder a leitura da
, acta da ultima asseinbléa a qual é unanime-
' mento apirovala. Ela segui ia o Sr. presi-ii dento declara que o tim da presen'e assem-
i bléa é a anorovaçao do coutas e mais actos
•da directoria relati‘os ao exercicio de 1316 o
cleir¡to da directoria e conselho fiscal o sup-
plantes para o proximo triennio.

O Sr. presideute pede. em seguida. ao  Se.
• membro do consoai° fiscal, Dr. Pedro Per-
i namboco para proceder a leitura do parecer,
é o que é feito nos surdinas termos: Srs. accio-
' lii3;i13-0 conselho fiscal da Companhia Es-
traria do Ferro S. Paulo Rio Grande, tendo

•examinado o balanço, contas o todos os de-
mais dacilmenos refererrtes ao exercicio

h
ndo em 3t do dezombro tia 16, que lhe

foram aptas:cisados, o voriecado a reeulari-
pada dru toda a escripturaaào, é de pa .ecer
,i quo sejam approvadce nio só o referido
'•balanço o couta, coma tambern todos 03

/
outros netas da directoria praticado; do-

, ratito o exercicio para o desampenho da sua
• gesto. ab de Janeiro, 19 de junho de 1918.
—Beredicto A. Bueno.—Pcdro Pernambuco.—
Ismael de Oliveira Mala.

Por propo4a. do acionista Dr. Geraldo Ro-
cha dsixa-se da pro miar a leitura do reta-
toaio e baiano, p r terem sido publicados no
Dia, io Offirial de 10 do corrente.

O Sr. presidente submetia á votaçao os
actos o c sita .; e mais o parecer do conselho
fiscal. relativos ao exercicio de 1916, quo sao
unanimemente approvaloa.

Em seguida o Sr: presi fonte declara que
vae sar procedida a °loiça° da nova diracto-
ria para o proximo triennio.

Recolhi as as cadelas verifica-se o segainte
resultado:

Para directores:
Dr. .Too Teixeira Soares, presidentOs
Dr. Emile Grandmassou.
Dr. Luia Tararas Alves Pereira.
Julian Decrais.
Gastou do Cariai.

• Leon NIongeot.
Con to Gocrees do Chaylard.
Pava membros do conselho fiscal:,
Coronel Bane:halo A. Buem),
Pe•Iro Pernambucco.	 •

'Ianiacl do Oliveira Mala.
'Para supplentea:
:Dr. Carlos Iiiehl.
tOr. Francisco do Paula Vallada,reA
Wulio Nogueira.

Aos vinte e cinco dias do mez de junho do
1018. retinidos no cdificio do Banco Mercantil
do Rio de Janeiro, 21 accionistas represen-
tando por si e por procuração 7.543 acções.
confirmo o livro de presnnça, o Sr. Dr. João
Ribeiro de Oliveira e Souza, presidente do
banco, declara que havendo numaro su ifi-
e:erite para funocionar a assentbléa extraor-
dinaria convocada, declarava aberta a sessao,
pedindo aos Srs. acciodistaa quirándicassem
quem devesse presidir aos trabalhos.

O Sr. accionista Francisam Sattamini propõe
para esse fim o proprio presidente do banco,
mas esto senhor deciara nue os estatutos de-
terminam quo a mesa sela eleita e, assim,
agradece o podo a indicação de outro Sr. ac-
cionista.

indicado então pelo Sr. Dr. Azarias do An-
drade o nome do Sr. Dr. Leortidas JDetsi o,
acceito este pela assembléa, assume a presi-

* dencia. convidando para secratario3 os acolo-
Distas Houdin de Rody Corra e Dr. João
Alves tinas° Junior, que assumem 03 seus lo-

n
gares

Dee 	 e tão o Sr. presidente da mesa
iara

que senio uniu) objecto da actual assembléa
a eleição da diraatoria para o quatriennia de
30 do junho proximo até 1a de junho do 1922,
convidava os Srs. accionistas a confecciona-
rem as suas cedulas,para o que suspendia a ses-
são por 10 minutosslecorri lo3 03 qua rs,e re-
aberta a sessio, são recolhidas 16 cedolas.dan-
do a resultalo total seguinte: Dr. João fliaeiro
do Oliveira e Sauza 5 2 votos, De. Agenor Bar-
bosa, 538 votos, o Francisco Sattarnini, 30
votos. Proclama, assine o Sr. presidente da
mesa para directores no quatriennio referido
aos dous accionistas mais votados.

Pado em segui la a palavra o Sr. Dr. Care
103 Peixoto de Mello, que apresenta a seguiu-
tu proposta :

«Proponho quo se consigno na acta os nos-
sos louvoses o applansos ao eminente Sr.
Dr. João Ribeiro do Oliveira e Souza e digno
Sr. Dr. Agenor Barbosa, pala sabia direcçao
que toem imprimido • ao Banco Nleresatil,
graças 4 qual e á confianc,a absoluta que
insairam ao commercio e a to ias a: classes
cooserva Iraras, é ho 7o uni dcs principacs esta-
belecimento; de crelito do paiz.

Submettida esta prapnsia á assembiéa, é
ella unanimemente approvaaa. abstendo-se
apenas do votarem os Srs. directores do
Bale°. em mijo nome o Sr. Dr. João Ribeiro
de Olivo:ra e Souza agradece. E do na ia
mais havendo a tratar, são encerra los 03
trabalhos da aas eambléa, lavrando o secre-
tarie Henrique do Rody Carraa, esta acta
que commigo assignam 03 Sa. accionistas
pr,.sentes.

R o do Janeiro, 25 de junho de 1918. —
Leonidas Detsi.— Henrique de Rodg Corrêa.—
João Alves ffonso Junior. — João Evangelista
da Silva Gomes. —*Carlos Augusto Barto. —
Carlos Peixoto de Mello.— Fraocisco de Paula
Ferreira e Costa. — Augusto Hortense de Car-

• valho. — Julio Cear Varbom Penna. — Ltd:

de Souta Atittos. — Francisco Sattamini. —
Victor Custodio Ferreira. — João Ribeiro da
Oliveira c Souza. — Agenor Barbom. — Soli-
dado Leite. — Achim Ribeiro de Oliveira. —
Dr. Azaria de Andrade. — Fernando Alparca
de Souza.

Comia.nhia Ra-anileira
igrita,nioa de Carnes

scin ISA ASSEMBLÉA GERAL ORDLYARIS itEALIZ&D.!

4
a 	 EM 30 DE ABRIL DE 1918

Aos 30 dias do res:z de abril do 1918, reu-
nidos em assembléa geral ordinaria, novo
senhores accionistas desta companhia, reoro-
sentando 9.60 acções, rogarmo se verifica
do livro de presença, o Sr. Thoruaz Geoffrey
Pettitt, presidente da companhia declara
aberta a seasSo. Em seguida e por acla-
mação, assumo a presidencia da assembtéa
accionista Sr. A. E. Ridgway que coavida
para 1°C secretatio3 os Sra. accioniras
José Rezando do Carvalho c Enéas de Mello
Gonçal%es.

Organizada por esta fórma a mesa, o Sr. pra-
sideute declarou que o fim da presente reunião
era, conforme os arinuncios feitos, eleger a
assembléa a nova directoria, 03 membros do
cotiselho fiscal o seu: supplentes, cujos man-
datos já estavam findos, o, ainda mais tomar
conhecimento dos motivos qms inhibtralu
directoria de encimar no TDCZ de março pro-
aúno passa lo, como determinam 03 estatutos,
a asserubléa geral ()Minaria para conheci-
watt, das contas, balanço. relatorio da di-
rectoria o parecer do conselho fiscal. Pc.dindo
entslo a palavra o Sr. presidente da com-
panhia, declarou que a directoria da com-
panhia se vira forçada a não convocar • a
assembléa no periodo dotérminado pelos es-

• tatutos, embora estivessem promptos, todas
as coutas, balanço, etc., porque um doa
membros do conselho fiscal. que devia dar
parecer sobre as mesmas coutas, achava-so
fora desta capital por ino!ivas urealitea
e de interesses avultados que o probibialn
do a ella • regressar quando convocado para
o cumprimento dessa determinação dos es-
tatutos. Quo assim sendo, coasequarito-
monto, não podia rn tis o coasalao fiscal
aprasentar parecer s rbro as contas, nem
dela; tomar conhecimento, porquanta, o -ou
man tato já estava fluiu e • a eleiçso de
novo conselho se impuoaa fossa N . a para
aquelle fim. A seguir o Sr. praaideate da,
assembléa, após haver a mesma acame) as
urei a :10es do Sr. presi lente I ia corn os ena.
convidou os Sas. accionista; a organizarem as
suas cedulas para se nrousr'er a eleiçac da.
direatoria, do conselho fiscal o seus sup•
plantes.

Tomando a pa lavra, o Sr. accionista Ale-
xanire Vigorito Sobrinho propnz que fnssa,
por acclamaçto, reeleita, nan só a di m.ctoria,
COMO OR membros do conselha asa& e arma
supplentea . O Sr. presiiente. tomando co
cimenta 'teça proposta, sujoi:ou-a á vot.açao,
verificando ter sido a mesma unanimemente
apornva-ia por tolos os accionist as presantes.
O accionista Sr. Francisco Sampa o, membro
doxouselho fiscal, agradeceu a sua reoieição
o de seus c nnpatiheisos.

O Sr. presi.lente declarou, entli, de acchr-
do çorn o voto unanimo da asem5léa, emnos-
sacio; nos seus cargas tanto a directoria corno
o conselho fiscal e seus supplentes, realeitos,
dieatido mais gue urna vez empossa la a dire-
ctor:a, cabia a assotrabléa, de acabado com a
lei, autorizal-a a convocar tuna nova sissnm-
blés na qual, em praseguimeato a eita. os
Srs. acci.mistas deveriam tom .r coAllevinisn•
to o deliberarem sobre o rclatrio ¡limitai da
directoria, contas &tu:mau e parei:gr do cara-
serio fiscal.

O accionista Sr. Alexandre Vigorito
nho propoz QUO 1.053O accuita a. indicar,lo
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Sr. previdente, marcando-se desdo logo o dia
8 de junho vindouro para ter logar a nova
weinblka. O Sr. presidente, sujeitando-a á
&acossa° e em seguida á votaçào, verificou
lar sido a mesma proposta unanimemente
sOpprovada.

O Sr. presidente agradeceu os Srs. accio-
nletas o auxilio que acabavam do prestar-lhe

de aocórdo com o deliberado, convocou os
Sra. accionistas a novamente se reunirem
neste mesmo local, no referido dia 3 de junho
proxitno vindouro, para prosegnimento dos
trabalhos desta assetrubléa, o por nada mais
leave '. a tratar deu por terminados os traba-
lhos da assembloa, da qual se lavra a presente
acta que, depois de lida o por todos approva-
da é assignada pela mesa e pelos Srs. accio-
nistas presentes. -A. E. llidriway, presidente.
- José de Rezende Carcaiho, 1° secretario.-
Ditas de Mello Gonçalves, 2° secretario. -
Thomas Geoffrey Pettitt. - Manoel Alves Cal-
deira Junior. -H. D. Aleanington.-Francisco
Vieira Goulart. - Alexandre Vigorito So-
brinho.

nETA DA SEGUNDA ASSEMDUA GERAL OnDINAnIA,

REALIZADA EM 3 DE JUNHO DE 1918

Aos 3 dias do mez de junho do 1918, re-
unidos os accionistas desta companhia, acare-
sentando 9.650 acções, conforme se verifica
do livro do presença, para prosegnirem os
trabalhos da anterior assembléa, realizada mu
30 do abrii proximo passado e de accUrdo
com o tuella resolvido, e ainda conforme o;
annuncios feitos, tomarem conhecimento do
relatorio da directoria, balanço e parecer do
conselho fiscal, o Sr. Thomas GeolTrey Pettitt,
presidente da companhia, declara aberta a
sessão o convida para formarem a mesa os
Srs. Francisco Vieira Goulart, como presi-
dente. e José Rezende do Carvalho e Eias
do Mello Gonçalves como V e 2° secretario.

Assim organizada a mesa, o Sr. presidente
declarou que scientes como estavam os Srs.
accionistas dos fins da presente reunião. ia
mandar ler o posteriormente sujeitar á ap-

rovação e votação da asseinbléa não só o re-
latorio apresentado pela directoria, como iam:
bom o balanço e o parecar do conselho fiscal,
documentos esses do que alias os Srs. accio-
nista ja tinham sciencia par terem sido pu-
blicados, segundo determina a lei das socie-
dades anonymas. Tomando a palavra o accio-
nista Sr. A. E. Ridgway, propoz que se dis-
pensam° a leitura, por estar a assembléa con-
venientemente informada, procedendo-se im-
inediatamente a sua votaçao.0 Sr. presidente,
concordando com a proposta, e após ligeiras
considerações, sujeitou á apreciação e á vo-
taçào da assembléa o referido relataria, ba-
lanço e contas com o parecer do conselho fis-
cal.. foram alies unanimetneuto approvados.

Terminado por esta fôrma os trabalhos da
assembléa. o Sr. presidente agradeceu aos
Sra. accionistas o auxilio que lhe prestaram
Ora o bom andamento da reunião e por nada
haver a tratar, deu por finda a asseinbléa,
da qual se lavra esta acta que, depois de lida
e por todos approvada, é assignada pela mesa
e pelos Srs. accionistas. - Francisco Vieira
Goulart, presidente. - José de Rezende Car-
valho, i° secretario. - Enéas de Melld Gon-
çalves, 20 secretario.- T. G. Pettitt.-M. A.
tÇaldeira Junior.- Il. D. Maninglon.-A. E.
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LLATORIO DA DIRECTORIA IIELA1iv0 AO ANNO DE
1917, QUE vAE SEIS APRESENTADO Á ASSEMBLÉA

CACAU URDI/MA EM 28 DE JUNUO DE 1918

Sr. accionistas a-- Do accórtio com o que
tstabeloce o art. 6° dos nossos estatutos vem
a directoria apresentar-vos o relatorio dos

,fattos °ocorridos durante o atino .proximo
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findo e dar-vos conta da situação financeira
da companhia.

assembléa geral extraorlinaria, reali-
zada son O do março de 1917, o sono solidado
e gerente Dr. Antonio Eugenio bichai :ti Ju-
nior propoz de acoõrdo com o art. 21 dos
estatutos a transformação da sociedade em
conunandita por acções eas seriedade ano-
nyma, sob o nome de eComaanhia Nacitiaal
Constructoraa o que o capital cum que en-
trara para a sociedade na importaneia de ceum.
contos de réis fosse convertido em acções ao
portador.

Ouvido o conselho fiscal, este mutilou pela
approvação da proposta, sendo a mrsma una-
nimemente approvada pela asse:nbléa.

A transformaras) operada trouxe co no con-
sumanda a necessidade de modificai' 03 esta-
-L.11ms. Nomeada uma conunissão de traz socios
esta apresentou o projecta de reforma rine
foi approx ado pela assembléa. A acta respe-
ctiva foi publicada pela imprensa e are'uivada
na Junta Commercial.

!louve durante o anno as seguintes transfe-
rencias de accões: em O de fevereiro, 15
nações; em 26 de maio, 23 acaões: em 29 de
dezembro. 12 acabes.

O Dr. trumberto Saboia de Albuquerque
propoz tuna acçà.o orlina ria contra a comoa-
nina reclamando pagamento de dividendos
nos alunos de 1942 e 1914. A acçaio foi coates-
tada e está Cm prova. A Companhia Agricola
e Pecuaria propoz igualmente contra a nossa
companhia uma acção orclinaria reclamando
n pagamanto do credito do Dl'. RAIAM.° Sa-
bola de Albuquerque, de quem é cessionária.
Foi contestada e está em prova.

A companhia cofiou a defesa dos seus di-
reitos ao alastre advogado Dr. Barbosa do
Rezende.

Durante o armo tiveram impulso 03 traba-
lhos a carga da companhia.

Na linha de Bomfiin a Sitio Novo foi inato.
ourado o aberto ao trafego, uni trecho de
43k,635, entro as estações de Bornfim e La-
ma l ão.

Foi inaugurado lambem o ramal de Campo
Formoso com a extensa() de 01:,903. Não foi
feita a mediçao final dessas trechos. Prose-
guiram regularmente 03 trabalho; desta li-
nha, estando o leito completamente termi-
nado.

Aguarda-se a chegada da ponta dos trilhos
ao kilometro 100, do lado de Bomfitn, e a ter-
minação da ponte do no metros sobre o Pa-
raguassú, do lado de Sitia Novo, para se pro.
ceder ao assentamento da linha.

Foram atacados, nesta linha, durante o
armo, dous novos trechos, um de 2a kilome-
tros. entro os kilometros 20 e 40 e outro de
22 kilometoos entoo os kilometros 181 e 203,
a partir de Jacobina.

Os trabalhos destés tlous trechos vão prose-
guindo com a devida regularidade. Nas ou-
tras liahas os trabalhos tiveram notava] des-
envolvimento, achando-se quasi totalmente
terminados Os scrviaos de terraplenar:em c
obras de arte. O assentamento dos...trilhos da
linha de Machado Portas á Carinhanha,
aguarda tão sórnente a chegada da ponta dos
trilhos ao kilometro 21, ponto inicial do tre-
cho, cuja construcção está a nosso cargo.

A Slircctoria providenciou com o 'nazi=
•interesse no sentido de trazer em dia o paga-
meato alo pessoal o de liquidar os contractos
com os sub-empreiteiros.

O balanço annexo o os quadros que o acom-
panham vos dão urna idéa exacta do movi-
mento financeiro da companhia.

Por alies verificareis que a directoria iniciou
a sua gesto com um deficit de 331:7175886,
tendo conseguido melhorar a situação da
companhia. O grande stock de rnateraes
existente em 1103,30s depositos está muito va-
lorizado, podendo ser avaliado em mais de
630:00a5O00.

Quaesquer outras informações e esclareci.
mentos de que necessitardes sobro Os serviço,

.1 unho de 1,918

da companhia, vos s ono promptamento mi-
nistrados pela (Bradaria.

Rio de Janeiro, 9 de março do 1918.-
Antonio Eugenio li ichard Junior, director-
presidente.

-
Srs. 'accionistas-0 conselho fiscal da Com-

panhia Nacional Coustruc.toi •a, vem, mies fer-
inos dos respectivos estatutos. subinettersvos
o parecer sobre a escriaturaçao e contas re-
latiyr ao anuo de 1917.

O Isonsallun encontro» em ordem a escri-
pturação o demais documentos e minium o
balanço e a conta dc lucros e perlas, apre-
sentando esta o luaro de 114:1335939, que
teci de se • applicado de accansio com os esta-
tutos e deliberação da assranbléa geral.

Parir 0 4Sr: resultado contribairain o maior
incremettto e a melhor organização dos ser-
viana de construca-us, Os (p):1 apresentaram
o lucro do 342:05a5a7S.

Foram inedilos e avaliados 03 trabalhos
executados até 31 de dezembro, no total do
225:2918379, cuias contas toamo transferidas
para o ano) do 1918.,

Dc adeórda com a resoluçtto da directoria,
procedeu-se rovi40 do; proços dos mate-
riaes depositados, elevando-se, asam, o seu
stock a 69G:6705391. conforme os inventarias.

Ainda cm 1917. foram levadas a lucros o.
perdas. COntaS periilas mia importancia de
1:9r4251(13, que vinham figurando, indevida-
manta, no activo.

O consallio fiscal propõe a approvação de
todas as cantas relativas ao atino de 1917 e
um voto dc louvor á directoria que termina o
seu mandato.

Rio de Janeiro. 20 de marco de 1918. -
Franei gco Muniz Freire.-Lwpoldo de Aaaujo.
-Edmundo Brandão Pirapi.

-- •

LALANÇO Em 31 DE DEzCmBno DE 1317
Activo

Pag3.

57. Bens, cousas e direitos.. 1.400:0005000
64. Moveis e	 	 •	 19:5975420
65. Bens semovantes 	 	 12:22S5000
66. Instrumentos o mate-

67. Mautieated3aldedeesitausl°rn 	 	 147 :6175918
4 :0505090

76. Société Franco Stui Ame-
ricaine de Travaux
Publics., conta de cau-
aão 	 •

03. A mesma, conta inde-
pendente de n:echções

OS. Deposito central 	
102. Acçaos 	
103. Pharmacia 	
105. Caixa 	
107. Société Franco Sud Ame-

ricana de Travaux
Publica comuta de cau-
ção inicial 	

109. Deposito de Villa Nova
da Rainha 	

112. Deposito do Sitio Novo 	
114. Deposito, dc Machado

Portella 	
113. Deposito de Bandeira de

. Mello 	
•111. Canallo da 'directoria...
120. Contas correntes 	 . •
123. Subiempreiteiros 	
121. Société Franco SIM Ame-

ricano) de Travaux
Publics, caução pro-
visoria de medições 	

123. A mesma, conta provi-
seria de caução 	

120. Lucros da conztracaão 	
127. Lcttras

4.523:5635918
..n••

323:3155306

65:5895704
313:2535963

5:0005a0u
1525,100

1:995$07:2

80:*a00S000

42:6715725
i59:1035a2G

73:7J35:82

77:9035593
.75:00a5000
-74:8205970
832:2055856

511:4325290

26:9115iS2
225:2918379

1:1125700



Pags.
73. Titulas caucionados 	
17. Capital 	
78. Sub-ouapre toiros COM

caução inicial 	
81. Fundo ae garantia 	
82. Fundo de reserva 	
8a. Dividendo a pagar 	
89. Lucros e perdas 	
96. Valores eventuaes 	

113. Société Franco and Ame-
ricaine de Travaux
l'ublics, conta de me-
dições 	

110. Sub-empreiteiros com

	

cauçâo proparcional 	
121. Cré lit Foncier du Baé-

sil 	
122. AcçOes a integralizar 	

75:00050.0a
2.758:003000

15 :0435867
74:135S-73

545:9425 .42
222: 66aS300
114:1335939
48: 27056U0

253:1485012

106:2245149

4:0005000
3:0005010
----

4.523:563S918

Pio do Janeiro, 31 de dezembro de 1917.—
Antonio Eugenio llichard Janior, presidente.
—Ed. Murray. guarda-livros.
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Passivo

N. 9.930 Memorial descriptivo da invenção
de «wri novo processo para fabricar colche-
tes de pressão com mota de fio metallico por
meio de UM t,iai1tiiivno automa(ico,). parti
que preten c nrinil,:gio Ciro Ito:nann Pariria,
brat;leira, engenheiro civil, domiciliado na
capital Federal

A nossa invenção refere-se a «um novo pro-
cesso para fabricar colchetes rl p essão com
In ila de tio metatlico por meio de um ma-
chinismo autonaticoa.

ii novo proceass é caraa terizado e zsenciai-
imante pala autoinaticiaade da fabricaçao: a
mitc!'ia prima. cobrn ou latão, é ititrosluzi ia
em [amam em um eatreino .le uni dos dispa-
sitivo; do mac'ainismo por nós inventado e o
colchete sabe moinam no outra extrema.

Este disaositivo trabalha combiaado com
uni °atraque sc. destiva a fazer as mala, do
1Io

Para somos methodicoa na exposição, da-
remos como feita a mola e examivarmuos pri-
meiro o disoositivo que aprompta o colchete o
i iin-denoinillaremos prinaipal: cai
seguila veremos em que consiste o dispositivo
de fazo as molas do tio inntallico e que dono-
M idarninos despositivo

O dispositivo prilici pal consta, como se pó In
var do schama que acompanha es t.° memorial
(fie. 1) de duas parles distinctaa: uma cara-
cterizada pela placa fixa A e a atara pelo
tambor inovei 13. Parte das operaçaes se faz
eio A e o resto em B. Examinando rapida-
mente as operações successivas que se rea-
lizam no nosso dispositivo principal, veremos
a lamina de cobre ou latao entrar na placa
fixa A (reunião do ,.luaa placas aixtapoatas)
pe:a ranhura que começa em b e que tem a
secção renr isentada na fig. III. A propulsão
desta lamina de metal é garantida pelos rolos
a que graças a um a. pparelho adequa lo se
movem intermittentemente no sontido das
flechas (fig. I). Ao passar esta lamina á al-
tura da linha c, sorfre ella uma primeira ope-
ração graças ao movisneuto combinado das
matrizes( (macho e telim), que prcduzem a
elevação central do colchete, quer na sua
parte macho, quer na sua parte tannea.

Tanto esta primeira operação como as que
a ella *se soguirem deve l•Ao ser ideia ficadas
ou na fig. 1 ou ria fig. 11 conforme se referi-
rem á parte femea ou á parte macho do col-
cheta. Feita na laminaaa elevação central a
que nos referimos O continuando o seu movi-

mento intenuittente 'chega ella á altura da
linha d. Ahi, Como o mostra a fig. 1, a parto
femea do colchete sofreei a acção de duas pe-
quena.s limas ou serras representadas em 2,
movidas por biella o inanivella. que praticam
na 'elevação central acima citada duas in-
eisõos parallalas, on t o se alojarão posterior-
mente os extremos livres da mola. Ao mesmo
tanino que isto se dá, a parte macho do col-
ham sntfre, como sa vé na fig. II. a acção
matriz 2' que produz na elevação central um
estrangulamento sem accrescimo de altura.
Mais adeante. ao chegar a lamina assim mo-
dificada á altura da linha e, alia é perfurada
com quatro furos em volta da elevação cen-
tral, quer na parte fanica quer na parte
macho do colchate, graças ás matrizes 3
(macho movei e femea fixa) como se polo ver
nas fias. I ali. Em seguida, estando a lamina

altera da linha f. as matrizes 4 (macho
movei e femea fixa) cortam tanto a parte
remoa como a parte macho do c' olcheto, como
In ficam as fls. I e 11: mas, emquaato esta
ultima se acha prompta e cae em uni depo-
sito collocado á altura da linha f por baixada
placa A. a parte femea do catehetc é deposi-
ta ia em pos çãn conveniente sobro a matai
femea 5 do tambor movei D. Como a nossa
fig. l' representa sohematicamente um corte
vertical do dispositivo principal e não póste
portanto deixar ver a face sunnrior
tambor movei 13, damos, na fig. IV. ainda
schamaticamonte, a projeção horizontal des-
se tambor afim de mie se veja a dispasiçao
mania' . das cinco matriaea 5, 5 4 . at, Z) s . 54,
leniras, Vidas ienaas. que esse tambor sup-
porta. Pelo movimento intermittente do tam-
bor R, a neça d'nara depositada na matriz
temes 5 (fig. 1 o (V) vae (maçar sucessiva-
mente. pelas posiçaes 5 2 , 53, 54 , (fie. IV).
Em 5 1 a matriz maclin que sn acha projectaria
em X (fig. IV) revira para cima o bordo ex-
terno ria paça de obra. Em 5. esta peça
d'obra recebe do supporta projectado em Y (fie.
IV) graça s, a um apoarelho especial, unia das
molas de fio ~alba° cujos extremos se vão
alo'ar nas incisões da elevação central da
parte fanica da colchete. Em a 3 . a ferra-
m/aia projectada em '/. (fia. IV) recurva nata
dentro. preirlendo a lula, o bordo já revi-
rado nela matriz macha X. Em ..3 4 , finalmea-
te. a onça de obra, prnmata. é retirada do
tanil o B. caindo em sim deposito adequado.
A matiz falua 5 é movei verticalmante, se-
guindo as sinuosidades de um supporta fixo,
osoOcial, dc secção horizontal circular. colai-
cada baixo do tambor B o representado
por S (fig. IV). As matrizes superiores 1.2'3,
4, X. Z estio ligados á olaca P que lhes tran-
smitte o m saimento rectilineo altarnativo
que cila mesma está animada. Este movi
mento da placa P é tirado da rotação a nua-
nua do eixo E por interinelio dos excentricos
tn de secção espacial. Quanto ao exceatrico
ciraular ti, elle se destina a mover alternati-
vamente a matriz inferior i, macho (fig. li ),
peloaimplea logo do alavancas representado
no mesmo schema. •

As pequenas limas ou serras 2 recebem mo-
vimento rectilinco alternativo de um eixo
horiaontal, conjuga lo com E.

O disno-itivo auxiliar da fazerais -molas do
fio metallico se acha representado schernati-
caruente em socçao transversal na tisz.
lama camada de fios metallicos dispostos hori-
zontalmente um ao lado do outro entra pela
ranhura p. com movimento intarmittente,
de extensão py, que lho é garantido pelos
rolos a, maveis segundo as flechas.

Estando o extremo da camada do ficia dentro
do espaço I3y. a matriz femea a desce ao
lano das guias s. enrtando em Is Os fios o
ob aieando-os a tomar a Dilua curva comissura
a a e Z.

Combinado convenientemente com o de 3,
.o movimento do systema de matrizes machos
n. faz com one estas subam ao mesmo tempo
que se approximam uma da outra, de modo

• '

que no fim do seu curso toem penetrado nas
fôrmas femeas que lhes corres pondem em Z,
ten lo assim mol lado aufini'!vamente a mola.
Quando em seguida.. as matrizes 3 e 7) se doa-'
tacam de Z, uma disposição especial calca as
molas prornptas para uni supporta do secção
adequada, coliocado em seguimento ao molde
fixo Z. Depois disto, recomeçam as opor:n(5w
já descriptas que apromptam unia nova ca-
mada de molas, e assim por demite. Carro-
ga Io todo de molas, este suporte é automa-
ticamente substituido por outro igual, vasio,
que por sua vez se carrega pala u4 eira
descripta, o assim por desate. O supporta .
cheio, depois de retirado do dispositivo auxi-
liar de fazer as molas de fio mefallico, é cai-
locado no dispositivo principal, na posiçã.o
projectada em y (fig. IV).
• Os movimentos, quer do quadro O (em que

se acha a matriz fenlea a) quer do quadro
J. (ao qual se acha ligado o systerna de ma-
trizes machos 1), derivam da rotação conti-
nua da arvore p. atraverz dos excentricos aspa-
ciaes e p respactivarnento.

Reivindicações:
4,°, «um novo processo para fabricar colclicã

tes do pressão com mola do fio metdllica pari
meio de um machinisruo antOinaticOu caracte..
rizado sela autoinaticidade da fabricação,
graças á qual a mataria prima é introduzida
em` lamina num extremo do dispositivo prin-
cipal, e sabe prompto o colchete no outro ex-
tremo. trabalhando este dispositivo autom.
tico combinado com um dispositivo auxiliar,
que se destina a rojar asaualas de fio metal-
lico, substancialmente como descrioto;

2', cairo novo processo para ábricar col-
chetes de pressão com mola da fio molallic,o

-por meio do uni niachiniamo automaticoa ca-
racterizado pelo dispositivo priacinal. auto-
matico, constituido por duas parles distinotas:
uma que contem uma placa fixa e a outra
que contem um tambor movei. Nd parto do •
dispositivo principal que contem a placa fixa,
a lamina de cobre ou latão soffro, do lado da
parto fomea do colchete, succeasivamente. a
acção de duas matrizes moveis que produzem
a aluna& cautral, do duas pequenas limas
ou serras movidas por bicha o manivalla que
produzem nesta elovaçãu centrai duas inci-
sões parallelas, do duas matrizes (unia movei
C a outra fixa) que praticam quatro furos em
redos da elevação central, o de duas matri-
zes (uma movei e a outra fixa) coo co..taui a
peça de obra o a depositam conveniente-
mente sobre a matriz feinea do tambor
e do lado da parte macho do colchete, su-
cessivamente, a acção do duas matrizns mo-
veia que proluzetn a elevação central, do
unia matriz naovel que estrangula a elevação
central sem augmentardho a altura, de
duas matrizes (uma inovei e a ou t ra fixa) e„.•••
que praticam quatro furos em redor da eleva- 	 •
(Ao central, C de duas matrizes (unia ino-
movei e a outra fixa) que cbrtam a peça de
obra e a fazem caliir em um deposito por
baixo da placa fixa. Na parte do dispositivo
principal que contém citambor movei, a peça
de obra que vae constituir e parte femea
do colchete, collocada sobre a nutria f,,fnea
do tambor, passa a occupar successivainente,
graças ao mavitnento intermittente deste ul-
tima, quatro novas posições: na pratinira o
seu bordo externo é revirado para cima pela
combinação de uma matriz macho, movei,
com a matriz fcmea do tambor; na segunda
olha recebe de um supporta do sução ade-
quada uma mola do fio m a tallico, graças a um
dispositivo especial: na terceira o sou bordo
revirado é recurvado para dentro, prendendo
a mola do fio metallico. e finalmente na
quarta a parte fedam do colchete, pranapta, G
retirada do tambor, catundo em um deposito
.aoraariado. Quer na parte do dispositito que
cooté . B a placa lixa, quer na parte q ue conté9
o tambor n.cseL aa es superiores eStà
liga Ias á, • urna placa que reoebe rnoviment
rectilinu altoraativo da arvore 'piaci
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atravóa de does eace.ntricos do sacção espe-
cial; na parte do dispositivo principal que
contém a piada fixa a primeira mataiz infe-
rior, quer do lado da parto roma do colchete
quer do lado da parto macho, recebe movi-
mento por um simples jogo do alavancas, da
mesma arvore através de um excentrico cir-
cular, o as duas pequenas limas ou serras
movidas por bicha o manivela recebem mo-
vimento de um eixo horizontal conjugado á
arvore motwa; na parte do dispositivo prin-
cipal que contam o tambor inovei as cinco ma-

' trizes remoas, klenticas entra si e dispostas re-
gularmente,são moveis verticalmente seguindo
as sidno3idades de um supporte fixo especiel,

.aocção horizontal circular, collocado oor baixo
do tambor. Tudo ido, substa.nelaimento como
desarlpto . e representado schematicamentet

30 , um novo processo para fabricar colche-
tes de pressão com mola de fio motallico por
meio de um machinismo antomaticou cara-
eterizado pelo dispositivo auxiliar de fazer as
molas de fio inetallico que consta de deus qua-
dros especiae3 recebendo movimentos comias
nadas de uma mesma arvore de rotação atra-

ss.'ez de dons excentricos de secções especiaes;
o quadro menor tem uma matriz femea que
Corta uma camada horizontal de lios inetalli-
cos dispostos ao lado do outro e a obriga a
tomar uma fórnia curva commtun a ela e a
um molde fixo; o quadro maior tem duas
matrizes machos, identicas,formando systema,
(me, ao mesmo tempo que se approximant
ama da outra, penetram dentro das armas
que lhes correspondem no molde lixo e mol-
dam assim definitivamente a mola : feita
uma primeira camada de molas, o movimento
dos dons quadros faz com que tanto a matriz
fewea como o systema de nutri-nes machos se
afastem do molde fixo, sendo então a camada
de molas promptas calcada, graças a uma
disposição especial, para um supporte de se-
cção adequada colocado em s , gnimento ao
molde fixo e que. carregado de molas, é sub-
stituido automaticamente por um outra
tasio, o vai ser colocado no dispositivo prin-
cipal, na parte que contem o tambor inovei;

movimento interinittente da camada de fios
netallicos que penetram por uma ranhura
existente nas guias do quadro menor é ga-
rantido pelo movimento de dou s rolos. Tudo
isto, substancialmente como de çcripto e re-
presentado schenuaticalucate.

Capdal Federal, t9 de junho de 1018.—
Ciro Romano Farina.

H1111E0105
! COLLECÇLO DE LEIS DE 1917 -

r 'Acha-se exptslu á venda na Thesou-
tarja da Imprensa Nacional.
ITres volumes	 - - - 2(4000

LEI ORCA-1W ENTAI-CIA DE
- 191S

Aelkamso exposta ã venda na.
thesouraria da Imprensa Nu.
bional a 33000 o exemplar.

Companhia Piai. nus.
JUROS DE uDEBENTWES”

São convidados o :, Srs. portadores de dcben•
cures desta companhia a virem receber de o
de julho proxlmo futura em diante, excepti
&os sabbados e dias feriados, de 13 1/2 ás 15
Loras, em seu escriptorio á rua da Quitanda
n. 141, a importancia relativa ao 130 coupoi
correspondente aos juros do 1° semestre de
'918, á raio do 7 % ao anuo.

' Rio de Janeiro, 22 de junho de 1918. ••-• A
Orfatorfga

DIARIO OFFICIAL
- — — —

ComiSanhla 1tra da do Perroe 1n1 inale de São Jerouvnlo
RUA Dk ALFANDF.Gx, 28 (2' ANDAR)

. Nos dias 2, 3 e 4 de julho do corrente armo
pagar-se-ha, das 13 ás 15 horas, na eascripto-
rio desta companhia, o G' dividendo ralativo
ao 1° semestre deste anuo, á razao de 55 por
acção 20% ao aluno.

Só serão pagos 03 dividendos das acções já
convertidas ao novo typo.
• Aos bancos o pagamento será feito no dia
1 de julho.

Depois desses dias os pagamentos dos divi-
dendos não reclamados só serão feitos nos
dias 15 e 30 de cada tuez.
• Ficam suspensas as transferencias de acções
nominativas e a conversa° das anões do dia
1 a 4 de julho.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 19.—A
directoria.	 (•

Companhia Brasileira Car•
lattroto do Ca n cio

. Do dia 1 de ;alho prosista() futuro em diant0
paga-se ro escriptorio da Companhia israsi-
leira Carbureto do Calcio, á rua Primeiro de
Itisrço um 35, o setiuno dividendo á razao de
16 % ao anuo, (165 por acção) con •espoo-
dente ao primeiro semestre do corrente anuo,
a ssim como os juros de 8 °/,, ao animo (85 por
debenture) dos dcbentures desta companhia,
referentes ao .mesmo semestre. Dassa data
No diante serão resgatados os 180 debenturcs
sorteados e que constam dos anntinclos do

•Jornal do Commercio de 22, 2 e 26 de março
do corrente armo.

Rio c:e Janeiro, 24. de junho de 1918.—
. Canela, presidente.

Falloncia. de M. da Silva
Macha.clo

Convidamos 03 Srs. credoras a apresentar
seus titulos no escriotorio do nosso ad-
vogado Dr. Sotidonio Leite, á rum da Alfan-
dean n. 31. sobrado, das 13 ás 16 lucras.

Rio, 2' de junho do 19 8.—Os syndicos,
João Veynaldo Coutido 13. Corap.

Companhia •Predial
. São convidados os Srs. accionistas a se re-
unir em assombléa geral ordivaria no 03-
ci .iptorio da nicsma, á rua da Alrande.;a n. 28,
ás 13 horas tf° dia 27 de junho proximo fumo-
ro, para tomar conhecimento do relatorio o
balanço do anno de 19t7 o elogor a directoria,
conselho fiscal c supplontsJs a saraivam no
novo periodo.

Outrosim, a 52 reunirem ás 1.1. horas desse
mesmo dia em asseinlaél geral extraordina-
ria. que terá por fim tratar da modificação
dos cstatutoa e elevação rto capital social. Rio
de Janeiro, 23 do maio do 1918. — Frederico
BAct. — Alberto du\nozseca Gu:inarães, di-
rectores.

Sooiodarlo eia commandita,
porne

r»ies Instituto
a.1..;'ayetto

. LA-FAYETTE CORTES 8, OMP.

De accórdo com a lei da; sociedades anony-
mas, não tendo comparecido numero legal de
accionistas á primeira convo aação, convoco os
Srs. accionistas desta sociedade para a assuem-
bléa geral á realizar-se no dia 29 do corronte,
ás 4 horas da tarde, na Ode social á ruma
Iladdock Lobo n. 419, para a leitura e appro-
vação do relatorio.

Nesta segunda convocação resolvar-se-ita
com qualquer numero.

Rio de Janeiro, 27 de junho do .1918.--
La-Fayette Crteg, director gerente.	 -	 (.'

:lanho de 1018
— • •	 —

Comnanlkia .Instra •la do Forro
e Minas do São jeron-mo

PUA DA alataansca N. 28 (2° ANDU)

* Nos dias 2, 3 c 4 dejulho do * corrente anno
pagar-so-ha, tias (3 ás 15 horas, no cscriptotio
desta companhia; o G° dividendo relativo ao
10 semestre deate vinca á vazio de 55 por
acça,), 20 !: ao anuo.

Só serão pagas ds dividendos das nações já
convertidas ao noa° typo.

Aos bancos o pagamento será feito no dia
1 de juillo.

Depois desses dias os pagamentos dos divi-
dendos nao reClainados só serão feitos nos
dias ta e 30 de Cida néz.

FicaufsusponSas asaransferenaias de aaçaes
nominativas e a conversão das nações do dia
1 a 4 do julho.

Rio do Janeira., 22 de Junta de 1018.-
A tl Tutoria.	 •(•

• Companhia Casado Saúdo
Dr. Eiras

AROS DE DREENTURES

De 1 a 15 de julho proximo, serão pagos 6a
juros do coup in n. 9, dos 495 dcbentures exis-
tentes do valor nominal de 2005m0.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1018.—A
directoria.

Cluhs Patek-Philippe
CARTA PATENTE N. 1

Pela loteria 41a Capita/ IT'o.
durai do hoje f•-brank con.
templa.das as seguintes i
seripções

inscripoo ni 220, corresponfinte

aos Ires algarismos Rnies do primeiro premio

— . 30.220.
• InscripOo n. 4:72, correspondente

aos tres algarismos fines da segundo premio

- N . 77.422.
Inscripoo ri. 51.7, correspondente

aos Ires algarismos finaes do terceiro premio
— iN. 8.517.

Rio de Janeir .o. 26 de junho de 1918.
O FISCAL DO GOV•RNO,

Dr.. Anhá° Folíolo dos Santos.

N. 13. — tirt,lquer Turrea.dlo
ria de nosso c-4tabeluoimento
desde o valor de .70; pólo
MOI- adquiriria nos Clubg I X.-
TEK.PfIILIPPfl por meio
de prestações pagas semanal-
mente. O preço dessas p rem* a-
eaps varia do 11. ,; ató 10$ con-
formo o valor da morea.doria
escolhida.

Gondolo	 Labouriau
RELOJOEIROS

SI, Rua da Quitanda: SI
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